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tleve «er dii*Ê&ul:> ao Sr.
Oscar <3« Cucvaiho ,'iy.e-
v<•<£<>, sís|n-riiu a 4-:a tle» í «.-d:»
eiii|>ire-^;t <lo «H?A85£ », a
ciür.gó «lo qucim catão »
a<J«»intsí rnosYò o ;s |>árte1'Oíiiíinei-cial do jornal.

ítofíaiinos nos nossosussiKiiauíes quo ijíio sc
©s^c|uo<;í».in tio <»iiv!s«r o nu-'"oro dos* se'iís recibo**,
BCnipr/o quo Icnliaiti dei;;.r.oi- qualquer reclama-
&«*P relativa ã ontrofíadu loilia «tu de coinni»uicar a iiLii(ia:i(;a de resi-
tloiteiu. Sá! o meio de i»o-ueniios ]>r o v 5 d o n c^iai
|>»' o m |> i a nt cn t o, contonetnise caso no** cumpro e(Icâcjanioté.

.As assignaiuras mensaes sô as
aceitamos para o Districlc Federal
e para a capital dc S. Paulo.

São nossos agentes :
Alberto & Rodrigues, em São

Paulo.
Ataliba Campos, em Juiz de Fora.
Giacomo Aluotto & Irmão, em

Bello Horizonte.
Atinando B. da Cunha, em S. [oão

d'i£[-l<ei.
José de Paiva Magalhães, em San-

tos.
Freitas & C, em Manáos.
J. Agostinho Bezerra, em Peruam-

buco.
Pinto & C, Pelotas e Porto Alegre.
Aredió de Souza, em Uberaba.
Leopoldino Rocha, em Coritiba.
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"Fernanda — Quando hontem o
Salustiano...não sei se te lembras do
SàlustiahòjUni mulato de pescoço com-
prido, que varias vezes mandei, ahi
no Rio, á tua casa, com recados meus,
e que exerce aqui agora as funcçôes de
correio,indo tres vezes .por semana ao
povoado procurar a minha correspon-
dencia e comprar-nos pão, carne e
mais uma ou outra coisa a que a civi-
lização da capital nos habituou; pois
quando esse rapaz assomou hontem á
porta de casa ainda salpicado de lama
Ias estradas e com o saquinho da cor-
espondencia a estalar de cheio, as mi-

ãhàs filhas correram para elle claman-
do pela tua carta, na anciã dc saberem''nima coisa dessa sociedade em que

ciam viver. Mas tu foste cruel :em
dc nos descreyeres o que te cerca

mbelleza a vida, entretiveste-tc a'-nos desta roça monótona, em'.S horas se arrastam como velhasras por um caminho sem curvas,
íprevistos e sem interesse... A

r.ce-te que se pôde viver muito
v' longe do bulicio e da alegria da
ií- mesmo quando se tenha vinte

i, .que é a idade da minha filha

permitti com certo receio, por serem
os nossos animaes trotões e de ne-
nhiima confiança.

As mais velhas relutaram cm acom-
panhar-me e talvez não saíssem de
casa se Joanninlia não lhes tivesse
communicado um certo interesse e
curiosidade por conhecer a velha pro-ipriedade de meu pai, ha muito tempo
administrada por um casal de cabo-
clos.cujos merecimentos sempre sup-
puz maiores... A Tapera fica a meia
légua da residência principal do Rc-
manso.

A distancia, como vês, é relativa-
mente curta, mas o caminho tão bra-
vio, tão atravancado de troncos e de
pedras, e tão cortado de valas e de
barrancos.que levámos um tempo infi-
nito a lá chegar. Para que compre-
hendas bem à nossa situação, sabe
que parte da familia ia de troly e ou-
tra parte a cavallo.

Quando chegámos ao pobre sitio
abandonado queixánio-nos todos

de dores dc rins e isso fez passarem
despercebidas a minhas filhas duas la-
grimasinhas que a muito custo retive
nos olhos entristecidos e saudosos de
outros tejnpos, cm que a Tapera ver-
dejava esperançosamente nos .largos
mantos dos cannaviaes e em que eu
corria pelo terreiro, animado pela voz
alta e alegre de meu pai. Que diffe-
rença, filha ! A casa desmorona-se..
Ha buracos pelas paredes, .por onde
entram o vento e aditiva sem que o tal
casal de caboclos se tivesse lembrado
de cobril-os com uma pásada de bar-
ro, ao menos... Corri ao laranjal. Onde
estaria ?

A erva de passarinhos comera-o todo.
O cafesal está em mato. Os canna-
viaes extinetos.

Dentro de casa — nudez completa;
os caboclos nem ao menos uma das
camas souberam guardar para seu
uso....

De louça... nem um pires.
Quizeram dar-nos café numa cane-

ca dc folha. Perguntei, lembrando-me
das tuas noções românticas, cm que
poderiam elles consumir o tempo.

Responderam-me que tratando dos
animaes...

—¦ Mas que animaes ? .perguntei eu
espantada.— Agora morreram.._ re-
spoiideram-me elles, com a melhor e a
mais genuína candura...Quando sabia-
mos veiu abrir-nos a cancclla do ter-
reiro um caboclinho esperto de olhos
travessos, neto do casal, encarregado
pelos avós de guiar-nos á casa de um
vizinho, onde deveríamos comprar al-
gumas duzias de ovos, que faltam ab-
soltitamente tanto no Renianso como
ria Tapera.Opequeno,lesto e engraça-
do,scguiu a pé.a.té que o mandei subir
para o troly ; eontou-me, em resposta
ás minhas perguntas, que era orphão
de pais, que não sabe lêr c passa os
dias a caçar passarinhos, joanninhácoridóêü-se das aves e rogou-lhe queas poupasse.- Comprados os ovos, em
quantidade deficiente, num rancho de
taipa e sa-pê desabrigado e sombrio, o
caboclinho voltou para a Tapera e nós
tomámos pela estrada grande da villa,
stijeitando-nos a dar uma volta cnor-

/JefcUqLitforjes
O IMPOSTO TERPSYCHORE

Além des?a excentrlcidads, ha ain-
da mais a acerescentar o Interessante
modo observado' pela directoria paracom os ciue querem tomar parte nas
dansas, o que consiste em pag'ar o ca-
valhelro 200 réis antes de tirar a da-ma, sem o que não lhe é permittldoolvertir-se.

(Um ciub de dansas. Jornaes dehontem.).

desprendeu, não deu tempo á funeção dos
yttardíis-chuva.

Mas foi; sobretudo, aborrecido, embora
á cidade viessem algumas representantes
do sexo fraco, ntas que, com ar atarefado,
logo sc foram.

A noite teve pequena animação, quasi
que, exclusivamente, ainda ao contiiniciite
dos cincmatoymphos, aliás desfaleadis-
simo.

Felizmente, lá se foi, Icvatido-nos mais
um dia do preciosíssimo, ele,

A temperatura esteve entre 24o e 19o.
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Estiveram honteni no palácio do
Cattete os Srs. ministros da guerra,da marinha, da fazenda, da justiça e
da agricultura, senadores Francisco
Glycerio, Alencar Guimarães, Sá
Freire, Pedro Borges, Augusto de
Vasconcellos, Antônio Azeredo, Go-
mes Ribeiro, Moniz Freire, Araujo
Góes e Braz Abrantes, deputados Ro-
dolpho de Miranda, João Lopes, J.
J. Seabra, J. J. Palma, Eloy de Sou-
za, Alcindo Guanabara, Marcello da
Silva, Teixeira Brandão, Álvaro Bo-
telho. Julio de Mello. N. Camboim,
Jttstiniano de Serpa, Euzebio de An-
drade e Eduardo Saboia, Drs. Vieira
Souto e Victorio da Costa, David
Mc. Neill, Eduardo José de Moraes,
tenente-coronel José da Silva Braga,
Dr. J. B. de Lacerda, visconde 

"de
Moraes e J. Lessa Vieira.

preparar essa fibra, a sua fiação e te-ceiagem.
O Sr. Probucy apresentou diversasamostras dessa fibra em suas diffe-rentes phases.
Por iniciativa do deputado ThiersVelloso, a Assemblêa Legislativa doü-stado do Espirito Santo votou una-nimemcntc tima moção de congratu-ações com o Sr. presidente da Repu-blica, pela grande elevação de vistase alto descortino de

governo.
seu patriótico
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I tZ0Ít0' qUe í mc 'Para escaparmos ao supplicio do' l,a ( ""''-lu ; e cI««c.s,que I caminho percorrido horas antes...mas,"Iade ! a menos de tresentos
metros um lamaçal tremendo ia-nos

lia ; e ciezescis.nue
. I CclllllIlllU 1U»: da Joanninhá; e quatorze,!^, fataU<

ada Clara; certamente a mais'"
.da com as agruras desta so-

que te affirmo é que os meus
ta sentem duplicadamente o

que a nossa má fortuna nos
mu, "o 

que bem se explica vis-
tfafjftal de contas, ter quarenta
; é tér-se duas vezes vinte... Pas-
. tima esponja sobre este assum-
melancólico e discutamos a tua

Como de costume, li-a alto, ro-
pelas meninas, que se faziam
ouvidos, na anciã de saber...
te risses se pudesses imaginar

;ão de desapontamento que
mtava no rosto ao ouvirem
irasiss incitando-as ao papel,'"•'¦* te diga, quasi» ridículo

jatatas e criarem galli-*osscm velhas aldeãs
•osseiras. Eu mesma
a a pena, .para che-

do, ter eu gastado
$ a sua educação e
separação tão longa
.npo em que estive-
'ii no çollegio? Para

e criarem-se aves
absolutamente ne-
e francez, inglez,

ma de educação
aginação das mi-
is, não te parece
tgora as defenda
,ts acompanhe no

. o que têm norseu
. que indignou as
Joanninhá, que¦s medidatives ás
fez-me sorrir a

• e pensar que o
^é muito lindo para

f.. 

A ti, no teu con-
udo parece fácil ;
uiltive um campo

eleite com que se bor-
!à''e que basta o influ-
ttade para que os po-

os pássaros ve-
.*.%.,/u3'jas jancl-
yaniigv^ O nosso
ttistonho, é gerador

poesia, não ha versos
âo háiniusica, nio ha

jidade e não ha ri-
o habita, e com o qua!

?as a conviver. Depois de
1 carta, reagindo contra a

¦ia c,tambem com o fito de
10 aos olhos das minhas f;-
que iríamos hontem á tarde

.ue ainda não tinhamos vi-
1 pouco por delcixo, um pou-
.edo... de... de não sei quê."ompletamente franca, dir-

a minha caçula, a Clara,
a a manifestar contenta-
feia resob.rçâó^rcgando-me
uíix;xasse ir a távallo, o que

engulindo a todos ; tivemos de retro
ceder, c embarafustar por um atalho
tão rochoso e selvagem que nelle se
quebrou uma das molas do meu troly,
que eu suppunha mais rijas que os
músculos de Hercules ! Que fazer ?
seguir a pé, guiadas pelo Salustiano,
que por felicidade tinhamos levado
para auxiliar as amazonas ou o co-
cheiro do troly em caso dc perigo.Eram oito horas quando entrámos em
casa arfando de cansadas e cheias de
carrapatos.

A esta ultima delicia é que não alu-
diste como tambem não aiudiste aos
famosos bichinhos de pé...

Em paga da minuciosidade desta
carta, dize-nos se sabes se é verdade
que o Rocha se divorciou da mulher ;
se o Annibal continua a freqüentar a
casa da Simões e se afinal dc cqntas
casa ou não casa a Simões !

Tua Maria".
A propósito da primeira carta desta

correspondência, de que mc fiz edi-
tora por julgar que ella pudesse in-
teressar as leitoras do interior, recebi
interessantes observações de umá/lel-
las, que me pédc licença para discor-
dar do juizo que eu faço das brazi-
leiras,ailtidindo aos seus gostos pelasmodas (como se eu não fora brazilei-
ra tambem e fosse eu a signatária da
carta) c confessando-me ao mesmo
tempo ser precisa uma grande cora-
gem para sc viver no campo dentro do
nosso paiz.

Referindo-se á pobreza do Estado
em que vive, conta-me este caso :"No dia 15 dc agosto, dia da Glo-
ria, cahia uma chuvinh.a fria e aborre-
cida. O meu empregado que vae aagencia buscar cartas e jornaes disse-
me que perto do arraial, á beira do
caminho, estava uma pobre velhinha
gelada .pelo somno da morte.-.

Não acha que o governo devia con-struir pequenos hospitaes 110 interi-
or ? Dou-Ihc essa idéa para umachronica."

A este periodo que revela uma alma
çompassiva, segue-se outro referente
á sua mocidade, á cultura do seu es-
pirito, feita no çollegio de Sion, e^ á
attenção que procura prestar a todos
os serviços tanto de casa como da la-
voura

Depois continua :"Estou fazendo um tomatal, quecom.^esia ultima ebuvinha nasceu
muito' bem ; é lindo o tapete verde
que os tomateiros .'cniairiJJ.ir-tbo de
vir de lá encantada. Mandei Igora¦preparar terreno para mudal-os.Cbnio
dizem que vender o tomatal dá ittis
lucro do que colher os seus frctòs,vou vendel-o, livrando-me da cacejW-'
ção de despachos, risco de vel-oVs-
tragado com at"%."'as, ou de qu£*s

O' chefe, você nao podo continuar a dansar com a moça...Porque'
O nickel ó falso :...

negociantes me lesem, como disse ha
dias num artigo o presidente da socie-
dade de agricultura. Coinprometto-me
se quizer. a mandai dizer quanto apu-
rei no fim."

Quero. Prova-me esta carta que não
andei erradamente publicando uma
correspondência em que se debatem
assumpto que.se para muitos leitores
são monotonos,para muitos outros são
interessantes.

O que desejo e peço é que no cor-
rer da série do — Correio da roça —
os leitores que pelos seus estudos ou
pela sua pratica possam concorrer
para emendar ou elucidar os enganos
ou erros das minhas correspondentes
o façam' com máxima franqueza, em
carta a mim dirigida, não só para
que a sua experiência lhes corrija os
defeitos, como para que ainda mais
tarde sirvam de lição a terceiros.Para
isso, porém, é necesario que as cartas
venham firmadas por um nome verda-
deiro, e nunca por um pseudonymo.

Julla Lopes de Almeida.

A 25 de janeiro deste anno partiuo Sr. Wencesláo Braz para S. Paulo
1: entender-se com o Sr. Albuquerque
Lins sobre a candidatura Campista.
Apresentou-lhe a credencial, isto é,
a carta de 11, em que o Sr. Affonso
Penna declarava não dever, "por mo-
do algum, abusar do seu cargo, afim
de fazer prevalecer as suas preferen-cias" e, ainda, commtinicava o seu
empenho de "sondar a opinião na-
cional" sobre o... anl.'clo mineiro.

Nessa epistola—de estylo untuoso
—o presidente da Republica allude
ao dito—anhelo—; affirma que, co-
mo mineiro, "aceita" (!) com gran-fle satisfação o nome do ministro dá
fazenda; adianta que a "candidatura
mineira" é objecto de applausos, rc-
cebidos por S. Ex. "dc politicos diri-
gentes de vários Estados, entre os
quaes alguns dc grande preponderan-
cia polilica"; nota que aguardava a
vinda fio Sr. Olavo Egydio ao Rio"para dar noticia, por seu intermédio,
ao illustre amigo Dr. Lins, do intuito
dos mineiros, esperando que mereça
seu decisivo apoio"; mas reflecte quemelhor será que o Sr. Wencesláo
Braz, "que acaba de ser investido de
chefe do Estado de Minas", vá enten-
der-se, sobre o assumpto, com o illus-
tre presidente de S. Paulo, a quem
pede queira dar conhecimento da sua
opinião".

O Sr. Albuquerque Lins attenta-
mente leu a carta; ouviu o Sr. Braz
falar de candidatura mineira, de sa-
tisfação dos mineiros, de politica de
Minas e... passou ao largo. Por esse
tempo S. Paulo esperava solução pa-rav^uns quantos negócios, entre os
quaes a restituição dos seis mil con-
tos da revolta, a concessão de um no-
vp porto em Santos, a superintendeu-
c'a do serviço dc propaganda do ca-
fe e porque onde se lia—mineiro—
o presidente de S. Paulo, experiente
e arguto, punha a errata—Affonso
PcniM—resolveu infligir ao Sr. Braz
um_ revés—que não era o primeiro daserie dos revezes—insinuando, poli-ciamente, que não prestava fé ao pre-tendido amor dc Minas ao Sr. Cam-
pista.

Fiel ao ajuste, 1^ nromessa fei-
fa. tstnn,- ' ^ nÍR0 que cr3i

:\publica, O Sr.

Wencesláo Braz mourejou denodada-
mente por desentranhar das hesita-
ções e reticências do Sr. Albuquer-
que Lins alguma resposta decisiva,
que pudesse transmittir ao seu gran-de amigo do Cattete, por ella suspi-
roso. Mas, o presidente de S.,Pat:lo
fechava-se apocalypticanientc, ccom-
quanto em presença do presidente
eleito de Minas, niettia a politica mi-
neira no chinelo, mandava formar a
guarda para a continência ao Sr. Af-
fonso Penna e murmurou: "todo o
empenho do governo paulista é pre-sligiar o governo federal, represen-
tado pelo seu amigo conselheiro 'Af-

fonso Penna", mas sobre assumpto
tão delicado preciso ouvir os chefes
do partido para dar, depois, uma de-
cisão definitiva...--

Disse, mais, o talentoso alagoano,
que preside os destinos de S. Paulo,
estar resolvido a se esforçar de mo-
do a "poder dar uma resposta satis-
fatoria na conferência definitiva queteria com o presidente da Republica,
por oceasião de ser inaugurada a li-
nha de Itararé".

A resposta, portanto, .seria-dada
directamente ao Sr. Affonso Penna,
cuja carta de Mazzarino foi lida peloSr. Albuquerque Lins... nas entre-
linhas 1

Em sua missiva de 28 de janeiro o
Sr. Wencesláo Braz escreve ao Sr.
presidente da Republica : "Expuz,
de aecordo com a sua carta, o quehouve a este respeito (da cândida-
tura) e terminei dizendo que seria pa-ra Minas motivo da maior satisfação
se pudéssemos contar com o apoio
de S. Paulo."

Continua: "Pretendo dentro de
oito dias ahi estar; e então exporei
ao venerando amigo todas as im-
pressões que tive desta conferen-
cia, etc."

E termina: "Sinto não poder dar
uma resposta melhor do que esta, em
cumprimento da missão que me levou
a S. Paulo."

O senso commum ensina: i"—que
o Sr. Wencesláo Braz foi a S. Paulo
cumprir uma missão; 2o—que tal mis-
são lhe fora confiada pelo Sr. Af-
fonso Penna; 30—que o objectivo
delia era solicitar o apoio do governo
paulista á candidatura do Cattete;
4"—que semell/ante candidatura não"
deveria ser apresentada pelo Sr. Braz
ao Sr. Lins como um parto de Ju-
piter, mas, sim (de aecordo com a
carta de 11 de janeiro), como filha
da inspiração mineira; 5°—que o pre-sidente de Minas, vinculado á pro-messa de dezembro, fez tudo quantoo Sr. Affonso Penna quiz "e recom-
mendou; 6°—que apesar disso, o Sr.
Lins percebeu o trttc presidencial,descartou-se do Sr. W. Braz, e guar-dou o resto do baralho na mão, para
jogar, ulteriormente e sósinho. com
Mazzarino, por oceasião do esperado
encontro cm Itararé; y"—que do oc-
corrido o Sr. Braz deu conta ao Sr.
Affonso Penna, exprimindo o seu
pesar dc não lhe haver sido tão agra-
davel como desejava; 8°—que, agora,
os civilistas^ tomam a correspondem
cia, que veiu a publico, e fielmente
extraíamos, torturam-na com inter-
pretações malignamente descabidas c
embocam a tuba da diffamação. para
proclamar: a) que o Sr. Braz foi
quem inventou a candidatura Cam-
pista: b) que o Sr. Affonso Penna
não era peixe nem carne no assum-
pto; c) que se demonstrações de svm-
pathia deu S. Ex. a essa candidatura,
procederam ellas, exclusivamente, Pu-

T

O Sr. presidente da Republica re-
cebeu hontem os seguintes tele-
grammas :"Estacio de Sa', 23 — Digne-se
accjtar as minhas respeitosas felici-
tações pela creação do serviço postalno territorial do Acre, effcctttada
por iniciativa da patriótica admini-
stração de V. Ex., satisfazendo uma
da9 mais urgentes necessidades da-
quella parte do paiz—Cníit/íí/o Ma-
riano."

"Goyaz, 25—Em nome do Estado,
apresento a V. Ex. agradecimentos
pela assignatura do decreto facilitan-
do a construcção da estrada de Goyaz.
Confio que ainda no fecundo gover-'no de V. Ex. será inaugurada a pri-meira estação aquem de Paranahyba.
Cordiaes saudações—lMw/io Gou-
veia, presidente do Estado."

O Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões, minis-
tro da fazenda, festeja hoje o seu anni-
versario natalicio.

Se ha um homem politico que possa ter
a consciência do desinteresse e da slnce-
ridade das homenagens desta folha, esse
homem é o Dr. BulhSes, a quem sempre
rendemos o preito da nossa admiração,

ramente, innocentcnicntc, do desejo
de ser .útil aos politicos mineiros; c)
que, num momento fatidico, esses po- | Pc'o fulpor pouco vulgar do seu talento,

] pela solida ilhtstração do seu culto espi-
rito e pela integridade inimaculada do
seu caracter.

E* já longa a vida publica do illustre
titular da pasta da fazenda e, quer no
parlamento, onde perdura ainda a tradi-
ção da slia gloriosa passagem, quer nos

.cargos dc administração, que tem dcsein-
penhado com o .maior proveito para o
paiz, o Dr. Bulhões sempre deu as mais
brilhantes provas do seu tino politico e
das suas indiscutíveis e reconhecidas qua-
lidades de estadista.

De uma modéstia sem par, que só é
explicável pela consciência do seu próprio
mérito, de uma serenidade tão pouco
commum nos homens públicos da nossa
terra, de uma insensibilidade admirável ás
sugestões da lisonja e do sentimentalis-
mo, de uma frieza e de um scepticismo
lão úteis a quem exerce funcçôes de go-
verno, sentimentos esses que S. Ex. ame-
niza com o mais prazenteiro dos sorri-
sos e com a mais requintada e paciente
das amabiüdades, o Dr. Bulhões tem con-
seguido o milagre de seguir inflexível-
mente sua directriz, fazendo o que julga
que é o seu dever, contrariando inter-
esses de amigos pessoaes e politicos com
uma habilidade tal, que elles continuam
como sempre a votar-lhe a mesma esti-
ma e a ter por elle a mesma consideração.

Condemnado ao ostracismo no seu Es-
tado natal, por um golpe da mais feia
traição e da mais negra das ingratidões,
os seus conterrâneos souberam fazer-lhe
a devida justiça, c num momento dado
entregaram-lhe de novo a direcçao poli-
tica de Goyaz, reconhecendo, pelo con-
traste da situação que lhe suecedera,
quanto tinha sido benéfica a sua acção
e que convinha aos interesses reaes do
Estado que ella continuasse a exercer-se.

Foi quando toda a gente suppunha que
S. Ex. era um decaido, que esta folha
mais decididamente sc collocou ao seu
lado, pleiteando com o máximo vigor o
seu reconhecimento no Senado da Repu-
blica, procurando impedir que o ódio e
a má vontade do governo passado con-
seguissem prival-o da cadeira para que
tinha sido eleito por estrondosa maioria,
e qúe, pela intervenção das baionetas fe-
deraes, o actual governador de Goyaz
fosse impedido dp tomar posse do seu
cargo.

Não é, portanto, a circumstancia ocea-
sional de oecupar S. Ex. uma pasta no
actual governo, que nos leva a render-lhe
esta homenagem no dia do seu annivcr-
sario natalicio, mas sim a alta estima que"
sempre votámos, e a sincera e desin-
teressada admiração que sempre tivemos
pelo seu talento e pelas suas virtudes.

Estão expostos na casa Farani á rua
do Ouvidor, os ricos mimos que devem
ser offerecidos ao Sr. ministro da fa-
zenda, hoje, dia de seu anniversario na-
talicio. Lá vimos um serviço para chá,
uma grande bandeja de prata, ambos de
trabalho artístico e de apurado gosto;
uma pasta com guarnição de prata arl
nouveaii, tendo no interior um lindo per-
gaminho com pinturas finíssimas, com-os
nomes dos offertantes e com a seguinte-
dedicatória commemorativa do dia de seu
anniversario natalicio: Ao Exmo. Sr. Dr.
Leopoldo dc Bulhões, os amigos dc todos
os tempos deixam aqui documentada a
grande admiração pelo seu talento, seu
coração c seu caracter.

liticos recuaram, negaram-se a sus-
tentar o nome do Sr. Campista, dei-
xaram o Sr. Affonso Penna isolado,
sem apoio, sem companheiros, sem
bússola e,. pois... são uns traidores I
E porque o Sr. Wencesláo Braz acei-
tou, em fins de maio, a indicação do
seu nome para vice-presidente da
Republica, os mesmos civilistas, hor-
rorizados e espumantes, bradam for-
midavelmcnte: —traiu em troca de
um prato de lentilhas...

Mas, não ha traidor sem traido.
Quem, o traido ?

O Sr. Affonso Penna ? Se a can-
didatura Campista pertencia aos po-liticos mineiros, é patente que nen-
huma traição praticaram elles. da
qual pudesse ser victima o presidenteda Republica, que não lhes encom-
mendou sermão. No caso, os politicosem questão trairam... a si mesmos !
Se, porém, a dita candidatura per-tencia ao Sr. Affonso Penna, os trai-
dos foram os politicos mineiros, de
cujo nome, prestigio, independência e
liberdade, o presidente cruamente
abusou para o fim especial dc uma
cabala, em que a prepotência luzia,
e o favoritismo cantava...
Ora.faeil se torna averiguar que esta

ultima hypothese é a verdadeira. Te-
mos :i°--a carta do Sr.Ruy Barbosa,re-
ferente aos—desmoralizados truques;
2o—o procedimento do Sr. Albuquer-
que Lins, reservando-se para trans-
mittir directamente ao Sr. Penna a
decisão paulista; 3°—o silencio abso-
luto dos órgãos do partido repu-
blicano mineiro sobre a candidatura
Campista, silencio quebrado somente
pela clangorosa entrevista que o Sr.
Bias Fortes concedeu ao Pais e quevaleu, na politica do Cattete. por um—salve-se quem puder; 40—o tópico
da carta do Sr. Affonso Penna, de
11 de janeiro, em que registrava o
applauso que recebera, elle próprio,de ".'politicos dirigentes de va-rios Es-
tados", não consultados, sondados ou
apalpados pelos politicos mineiros,
mas attraidos, fascinados, aprisiona-
dos por S. Ex., mesmo; 5°—final-mente, a< carta-desabafo do Sr. Wen-
cesláo Braz ao Sr. Penna. de 5 de
maio, em que diz: "Recebi sua pre-zada carta de hontem c me apresso
em dar-lhe resposta. (Conviria tanto
a publicação dessa carta do Sr. Pen-
na...) Quando, pela primeira ves,
o amigo mc falou sobre o pensamentode levantar a candidatura do nosso
amigo Dr. Campista. eu, depois de
algumas considerações sobre o modo
de ser aquella levantada, tromf.tti
auxii.ial-a (não a propoz, então.. .1
concorrendo com os meus esforços
(falava por si e de si...) nesse sen-
tido." Eis a verdade: foi o Sr. Af-
fonso Penna quem falou em primeiro
logar, ao Sr. Braz, sobre a cândida
tura. e o Sr. Braz prometteu. ao Sr.
Affonso Penna auxilial-a... com
seus esforços.

Tratava-se, pois, de candidatura do
Cattete...

Eslá findo o 2° aeto.

Ao Sr. presidente da Republica
communicou o governador do Estado
do Paraná que fez retirar a força de
policia que tinha enviado para a zona
contestada do Estado, acatando assim
a soberania da União e confiando quea força do exercito que se acha na-
quelle ponto manterá a ordem.

íçlios & Facto
O tempo.
Sombrio. Sombria, monótono e segunda-

feira (sem festa),' foi o dia dc lin-"-,,
Um sò manto, mtmojti''''^

as nossas cabeças, >, .
pouco offe»'ii o f»/.v.

O Dr. Cândido Mendes de Almei-
da,*'director do Museu O"--'
apresentou h'on."vii. *n c
c\?^

Tecidos de ramie.
Foram-nos mostradas hontem lin-

das amostras de excellente tecido de
ramie, manttfacturado na fabrica do
Peripiry, sita na estação de Mattosi-
nhos, na Estrada de Ferro Central,
no municipio mineiro de Santa Luzia
do Rio das Velhas.

Esses tecidos figuraram com sue-
cesso na seeção industrial annexa á
exposição agro-pecuaria de Bello Ho-
rizonte,conquistando honroso prêmio.Não se trata de uma experiência
de tecelagem, com o caracter de pro-
paganda ou de simples exemplo do
que se pôde fazer com a ramie; os te-
cidos em questão representam já uma
actividade industrial, com o caracter
pratico de que se deve revestir essa
actividade. sendo mantifacturados
em grande escala e tendo já uma
venda animadora, principalmente em
Minas, apesar da fabrica funecionar
lia seis mezes apenas.

A fabrica do Peripiry. localizada
na_ fazenda do mesmo nome. e de pro-
priedade da firma Mascarenhas & C,
de que é chefe o adiantado industrial
coronel Francisco Mascarenhas. tem
para as necessidades da sua industria
uma grande cultura de ramie em ter-renos seus.

A cultura e a tecelagem da re-"
no Brazil é, pois,, um facto.
vaff.agens serão o melhor-.*'"''
sua pnooagaçãa.

As f v, ^--
rui-- r

"Â
V.''

"V*S-

A ACTILIL ADMIMSTRAÇAO D.l MÉji
Escreve-nos pessoa muito autorizada :

Continuando o seu estudo comparativo
dos couraçados do programma dc 1904
e os do programma de njo6, diz Tácito :"As 

questões elucidam-se nobremente,
sem menoscabo dos sãos principios da jus-tiça e da verdade. Proceder de outro modo fé insurgir-se conira a razão, é /n//ur ao
respeito de si mesmo".

Procurando observar tão bellos ensina-
mentos, vamos demonstrar com dados po-sitivos e de modo simples e claro queestamos com a razão e com a verdade.
O decreto n. 1.296, de 14 dc dezembro do
1904, diz :

"Art. i° —Fica o presidente da Repu-
blica autorizado : a) a encommendar á
industria pelo ministério da marinha 03
navios seguintes : ires couraçados da
12.500 a 13.000 toneladas de deslocamento
e tres cruzadores-couraçados de 9.200 a
9.700 londadass. .. "

A simples leitura deste artigo nos mos-
tra que o limite máximo para o desloca- .
mento dos couraçados de 1904 era da
13.000 toneladas, a menos que não se
admitia o crime de augmento da tónela-
gem com positiva infracção do que o Con-
gresso Nacional decretou c o presidente
da Republica sanccionoit.

•Logo, pelo programma naval de 1904
temos a considerar um couraçado do
13.000 toneladas, sem munições, afim da
estabelecer o parallelo com um do pro-
gramma de 1906, nas mesmas condições.

O programma naval de 1906 -foi aulo-
rizado pelo decreto 11, 1,568, de 24 de
novembro de 1906, e modificando o plano
da lei n. 1.296, de 14 de novembro de 1904,
não restringiu o limite maxiino para o des-'
locaniento dos couraçados. Considerando
que pelo contrato actual o couraçado do
programma naval de 1906 .deve ter deslo-
camento aproximado de 19.200 toneladas
comparemos os preços dos dois, isto é,
de 13.000 toneladas e de 19.200 toneladas. 

'

Ü preço do couraçado de 13.000 toneladas
sem munições era dc £ 1.288.600 ou
£ 99 por tonelada. O preço <lo couraçado
de 19.200 toneladas, sem munições, foi
de £ 1.821.400 ou £ 94,00 por tonelada.

Assim, sem faltar ao respeito a si mes-
mo, sem lançar poeira nos'olhos do leitor,
que- não é technico, vemos comparados os
preços por tonelada do Minas Geraes, da
1904, e do Minas Geraes, de 1906.

Agora, suppondo que o 'Minas Geraes,
de 1904, com a máxima earga al.li.nja o
seu deslocamento a 14.750 toneladas, o
Minas Geraes, de 1906, attingira a 21.000
toneladas, conforme previsão de Sir Aa-
drew Noble.

(Comparemos agora os respectivos pre-
ços, nestas condições, com carga máxima
e sem munições. Dividindo £ 1.288.600
por 14.750, e £ 1.821,400 por 21.000, te-
remos os preços em £ por tonelada do«
Minas, de 1904 e 1906.

Vendo o que diz a arithmelica, te-
mos : Minas, de 1904^ £ 87.3, e Minas, de
1906, £ 86.7. A simples inspecção dos nu.
meros permitte o julgamento do leitor.

Diz Tácito que de premissas falsas não
se pôde chegar a conclusões verdadeiras,
o que, por certo, Accacio ou La Palisse
náo contestará, mas .tambem devemos nos -
curvar á lógica dos números, que é inrer
futavel e inexorável em suas sentenças.

Assim, fica provado com toda lisura
ç-uão infundada foi a conclinão de Ta-
cito."
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ÜMA MULA
Somos muito gratos pela contesta-

ção, única que até agora nos é dada,

nesta campanha emprehendída em

numerosos artigos, escriptos em de-

íesa de nossa Minas, dos seus politi-
cos, das forças armadas e dos republi-

canos, tão acerbamente detratados a
•propósito das candidaturas presiden-
ciaes, com que nos distinguiu o nota-

vel senador Dr. Ruy Barbosa. Epigra-

phando-a como sendo uma fábula,

diz-nos S. Ex. ser a primeira vez que
ouvira ter sido agazalhado, cm mo-

mento tormentoso da sua vida poli-
tica, no 2o regimento, pelo marechal

Hermes da Fonseca,, e que isto é abso-

lutamente falso.
Aceitamos a sua contestação quanto

a não existência material e local do

asylo; quanto, porém, ao fundo da

questão, sob o ponto de vista moral

do intuito — o que no caso é o essen-

ciai — pedimos licença para conside-

rar do pé os effeitos da nossa referen-

cia. Demonstraremos, em primeiro lo-

gar, porque foi quo acreditamos na
"fábula audaz", que nos foi mais du

uma vez referida; o porque a edita-
"mos, 

sem a prévia verificação que nos

indica devêramos ter feito, para ave-

riguar a verdade.
Em geral somos extremamente es-

crupulosos em affirmar factos, sem

essa cautela, quando delles possa se

,,...derivar desdouro ou prejuízo moral""'"para 
os que nelles estejam envolvidos.

Não era, porém, este um daciuelles
casos; porque, quer para S. Ex., quer

pára o marechal Hermes, delle só

traiislu/.lani acções dignas o effeitos
- nobllitantes, em que, invertidas as po-
sições, estamos certo, o honrado sena-

dor pela Bahia procederia com igual

cavalheirismo e o mesmo espirito hu-

manitario e civilizador de dever ci-

viço. Para acreditar na veracidade
delle, tínhamos vários elementos, for-

rando-nos assim, da possivel pecha de

leviandade, de que so nos pudesse
aceusar. Na sua carta de 19 de maio,

que definiu a sua attitude perante a

candidatura e a pessoa do marechal

Hermes, lemos e transcrevemos em

um dos nossos artigos, os seguintes

períodos veladamente expressivos:
"Dir-se-hla que da sua consangul-

nidade próxima com o chefe do Es-
tado se não lembrava elle senão pura
ser o typo de virtudes não communs.

sQo multas ve*ses nos leva a commet-
ter graves Injustiças, nõs não estra-

nhamos que a. nosso respeito o hon-

rado senador se mostre tão acrimo-
nioso, considerando-nos vehemente
antagonista da sua pessoa, quando
temos sido apenas, nesta discussão,

um calmo defensor das nossas dou-

trinas, dos nossos princípios, apadri-
nhando-os, quando nos é necessário
um amparo valioso, com as transcri-

pções doutrinárias de elevado ensina-

mento, que brotam sempre, exube-

rantes, da sua incontestável autori-
dade.

IV

KODOLVHO ABBEtT.

Passou o tempo em que era possivel
vencer-se derrotando, antes, a guarnição
do navio, de preferencia a feril-o em
seus órgãos essenciaes por projeclis de

grosso calibre apropriados a esse fim.
Na batalha do mar do Japão, em ver-

dade, as equipagens de muitos navios rus-
sos foram, de fadto, rapidamente dizi-
¦macias por effeito da chuva de aço e

completamente abrigada de estilhaços
vindos de fora, .pelo couraçamento que
agora se faz da parte externa de suas

golas, por onde saem as bocas dos ca-
nhões que contém.

Suas chaminés são mais baixas, e, quan-
do attmgidas por bala inimiga, não pro-
duzem mais os effeitos de diminuição de
marcha que antigamente permittiam. Me-

ao
reco-

feita
do cor-

ruma, nos

r-

Elias attrairam e fixaram ate hoje ..
minha estima, "que as suas manites-
taeões dc apoio em momentos ue gra-
ve perigo meu durante os períodos
tumultuosos do regimen levaram
gráo de amisade verdadeira
nhecida." .

Tínhamos ainda a referencia ao ta-
cto, clara e terminantémente
pela 

"Folha do Dia", du 24
rente, sem contestação
seguintes terjjios:"Mais do que esse deputado do Uís-
trieto Federal sabe o Sr. Ruy Barbosa
que o exercito é incapaz de digressões
pessoaes e de perturbar a serenidade
da vida republicana.

Foi urn representante do exercito,
foi em um estabelecimento militar
que o candidato civilista encontrou
asylo quando perseguido pelo civiliE-
mo e a segurança de sua vida pre-
ciosa, quando a prêmio nas tramas
infertíaès do Jacòbinismq civil. E esse
representante do exercito foi o maré-
chal Hermes, cuja candidatura ora
se apresenta como o dobre funcreo
sobre as liberdades publicas e sobre
a própria vida republicana.

Ainda, no artigo a que temos a

honra de responder, escrevo S. Ex. o

seguinte, ciue. se não confirma a ef-

fectividado do facto, confessa, entre-

tanto, nobremente, que a offerta do

asylo, o interesse legitimo e louvável,

que todos teríamos de velar pela sua

segurança pessoal, se realizou:
"Sei que, nessa oceasião,'o coronel

Hermes da Fonseca.em conversa com
dois amigos meus, o major Carlos ue
Aguiar e o Dr. Eustaquio Jacobina,
"se mostrou interessar pela minha
segurança pessoal". Nada mais na-
tural, da sua parte, em relação a
mim, dada a sympathia que sempre
entre nós houvera, sabendo elle o
amigo, o servidor, o conselheiro leal,
que eu sempre fOra de seu tio, e fre-
quentando-me como me freqüentava.
Mas nunca me offerecéu abrigo em
sua casa ou no seu quartel."

Iteferindo-nos, pois, a esses acon-

tecimentos, não Unhamos o intuito de

tripudiar sobre "suas incongruências

grosseiras, nem de desferir o ultimo

golpe de nossa -clava, sobre um mor-

to", pois em toda a nossa discussão,
não faltamos uma só vez ã conside-

ração devida â eminência do nosso

adversário, a quem rendemos sem-

pre a homenagem do nosso apreço, e,

muito pelo contrario, nestes artigos,

como nas paginas do "Paiz", quando
outr'üra o dirigimos, encontrará
S. Ex. as provas mais categóricas de

Passa hoje a data natalicia da ex-
celsa rainha D. Amélia, mãi do rei
de Portugal, o Sr. D. Manoel II.

O povo .portuguez, que muito a ama,
venerando-lhe a bondade sempre ex-
.pressa ipelas mais nobres acções e ca-
ridade inesgotável, tem justo motivo
de rejubilar-se.

Nós, que sentimos eom elle, acom-
wanhomol-o nesse sentimento.

Quando se fez a abolição, um espirito
apaixonado pela grande causa pediu que
fossem incinerados todos os documentos
referentes á instituição supprimida, para
que de futuro não irtidesse a historia af-
firmar que houvera, de facto, escravidão
no Brazil.

Essa proposta, que trazia em seu bojo
uma intenção generosa, qual a de não
consentir que pudesse um dia um registro
do captiveiro marcar com a recordação
humilhante do passado uma vida honrada
e útil, era, na sua fôrma, de um grande
erro social. O apagamento de Ioda remi-
niscencia da escravidão seria igualmente
a negação das luetas, das viclorias, das

digiiidades conquistadas pelo talento^ e

pelo coração, das reivindicações magtiifi-
cas em que povo e governo se assimila-
ram na mesma acção gloriosa, dos typos
e dos fastos que deviam ficar, e que fica-
ram realmente como os anarcos dc uma
incomparavcl jornada. O captiveiro pre-
cisava ser recordado, lavada da face do
indivíduo a marca aviltante que elle po-
deria deixar, justamente para que fos-
sem eternizadas as campanhas niagnifi-
cas em que a escravidão foi; vencida, o
sentimento ennobrecedor que as ditara, os
typos superiores ciue se empenharão* nel-
Ias, os triumphós esplendidos, cujo fui-

gor anrcóla o povo que os obteve pelo seu

transbbrdaniénto, pela sua tenacidade,

pelo seu .generoso sacrifício.
A data de hoje é um desses marcos

gloriosos, um dos estádios da grande jor-
nada abolicionista, o primeiro e o mais
formidável golpe. Relembral-a é rclem-
brar uma phase enérgica da nossa vida
nacional, é rememorar unia geração de

bàtalhádores intemeratos e convencidos,

para quem a derrocada da instituição ne-

gra era uin impulso do coração c uma
obra do dever, impulso sem interesses e

obra sem paga, a não ser o interesse col-

lectivo e a paga de ser um dos heroes des-

sa victoria. Relembral-a é recordar a em-

preza da remodelação social e dc sanea-
mento histórico que o Brazil antigo, mo-

desto e ignorado, realizava antes das ave-

nidas faustosas e da vida intensa e com-

plexa destes tempos. Relembral-a'c re-

cordar que temos hoje um Brazil livre^e
digno, cuja dignidade e cuja libertação
foi feita pelo nosso próprio esforço, tanto

vale dizer, pelas gerações que nos antece-

deram e de que provimos.
28 de setembro seccou a escravidão na

sua fonte geradora; e isto foi a con-

quista máxima. O resto tinha de vir fa-

talmente.
Celebrando esta data.celebramos o nome

de Rio Branco, o nome fulgurante que
atravessa a vida nacional repartido em

duas phases de actividade histórica, com

a mesma força c a mesma utilidade, ce-

lebramos o nome de João Alfredo, o for-

lavei parlamentar e estadista, recolhi-

chammas que ao bojo de cada um arre- j didas acertadas a esse -respeito, como so-

messava a explosão de innumeros obuzes, ; bre o que se refere á confecção dos appa-

a cada momento .lançados das bocas dos . relhos que se encontram

canhões de uma poderosa artilheria mé

do agora á sua serena e_g!oriosa velhice,

a cuja audaz e generosa7" mocidade deve

o Brazil o inicio e o remate da abolição
dos escravos.

Em torno desses dois nomes tumultua
uma legião de jornalistas, de parlamenta-
res, de poetas, de agitadores, de homens

de acção e de sentimento, sem os quaes
a campanha seria como um combate sem

soldados. Esses, .porém, integram-se na

data; e se não nos é possivel fazer cies-

filar nestas linhas todas essas inolvida-

veis figuras, fique ao menos aqui o preito
collectivo que a communhão da pátria lhes

presta jubilosa, por relembrar livre e di-

gna, a divida para com elles, somente pa-

ga pelas homenagens que a recordação rc-

presenta á face de Iodos e as bênçãos de

que os accumula nos recessos mais inti-

mos da consciência e do coração.

defesas, quando outros, a quem S.Ex.

ora considera seus aluados, tripudia-
vam, como no Senado se referiu, até

sobre a sua honra. Nas luetas pollti-
cas, desde o império, a nossa attilu-

de foi sempre pautada pela maia im-

peçcayel correcçao e delicadeza, per-
mittindo que até hoje os nossos mais

radicaes adversários nos honrem com

seu apreço e muitos delles, com sin-

cera e venerada estima pessoal. A fa-

bula, portanto, como aliás acontece

com este gênero do literatura, que
desde Esopo até Lafontain, serviu

sempre para provar alguma coisa, dc-

mostra como é verdadeiro o ver-
so que disse;
"Jamais Ia verité n'entre mieux chez

les róis,
Quo lors que de Ia fable elle emprun-

te ia voix."

Agora, permitta-nos ainda o hon-

rado senador que lhe mostremos co-

mo, mesmo quando S3 possua um

talento maravilhoso como aquelle de

que o dotou a Providencia.é facll edi-

tar-se boatos, que log; após são cs-

trondosamente desmascarados. Da

tribuna do Senado, a d;õ?eito de os

termos contestado desde logo, repro-

duziu S. Ex., como crime innomina-
Vei, o incidente do jornalista de São

João ci'El-Rei, simplís collaboradcr,
aliás, de uma folha, etn que escrevia

por favor uma secção denominada
"A esmo", e por elle rjaponsabUIza-

..va o presidente da Republica, dizen-
-> impune,- quando inquérito a re-

rflra immedlatamouto ordena-
inquérito duplo, civil ç mi-

-¦-•roviindo, ê tnie o
" "^-"lue nem

7*****«WÍ*L

REVOLUÇÃOW) PARÁGUAY
BUENOS AIRES, 27.
Telegrapham de Formosa que os re-

vohtcionarios paraguayos occttpam a
colônia de Gamhoto e acamparam cm
Villa Eranca Yicja.

Uma enorme multidão de mulheres
e crianças está em extrema miséria,
tendo sido saqueadas as estâncias de
Pttertosastre e Casodo.

O Sr. presidente da Republica com-
parecerá hoje, com sua Exma. fa-
milia, á 1* representação da peça de
Oscar Lopes, Albatrós, no theatro
Recreio Dramático. .

A Assemblêa Legislativa do Esta-
do de Sergipe votou uma moção de
solidariedade com o Sr. presidente da
Republica, por proposta do deputado
C. Nobre, pela acertada orientação
que S. Ex. está dando ao governo do
paiz- ,

Noticias recebidas em Petropolis
dizem ter sido nomeado ministro da
Allemanha no Brazil, na vaga do con-
de de Arco Valley, o barão von den
Bcrche Haddenhausen, funecionario
do ministério dos estrangeiros.

O nomeado é graduado em direito.
Serviu, entre outros ipaizes, na Repu-
blica Argentina, como secretario da
legação allemã.

-a
No Senado, reuniu-se hontem, pa-

va estudar os papeis relativos á.elc:-
Cão de Sergipe, a conimissão dc po-
deres, sob a presidência do general
Francisco Glycerio.

Para reiator foi designado o 5r.
João Luiz Alves, que aceitou" 

O Dr. Ferreira Vianna Filho, r -
'-•*<£, do general Siqueira 'cie

'••1 vista, dos docti^icntos

dia que, ainda por aquelle tempo, servia,
com vantagem, a bordo da frota japo-
neza.

Mas semelhante destruição não podia
deixar absolutamente de se dar, uma vez

que, sob a acção daquelle volume de fogo,
era ella forçada a trabalhar cm 'logares

despidos de abrigo de espécie alguma.
A pequena artilheria da maioria', senão

da toialidade, delles, com o numeroso

pessoal a seu serviço, encontrava-se dis-
seminada sem o menor methodo, e sem

outro critério, mesmo, que o de collo-
cal-a onde e como quer que fosse possi-
vel fazer—no passadiço, no convés, na

torre do commando, nas superstrueturas
—completamente descoberta, em condi-

ções de se ver desamparada desde o in-

stante do primeiro encontro; c sua guar-
nição, a quem compelia o dever de pro-
curar centralizar parcial ou totalmente o

tiro, de modo a seguir rapidamente a mar-

cha do alvo visado, sendo forçada a tra-

zel-as apontadas naquella posição, por de-

mais variável, não podia, certamente, dei-

xar de se expor muito, por falta de uni

amparo .protector, á acção asphixiante dos

gazes desprendidos das cargas explosivas

contidas naquelles obuzes.'
Agora, porém, que esta parte do poder

defensivo do navio está perfeitamente
systematizada, tanto por um emprego

mais racional do grupamento de suas

peças em posição que lhes permitte dei-

xar o máximo rendimento, em caso de

ataque por parte dos torpedeiros inimigos,

como pela adbpção desse modo novo de

protegel-as por couraçamento que fáci-

lita, e de muito, toda e qualquer espécie

de manobra que com ellas' se queira fa-

zer, couraçamento que protege bastante

ao pessoal encarregado de sua movunen-

tação.c que era o unico a bordo que ainda

assim se expunha ao alcance dos tiros do

inimigo, não se pôde cogitar mais da ten-

tativa da captura de uma navio, nem

mesmo pensar em pol-os a pique, por
suppol-os indefesos cm conseqüência da

perda ou da inutilização desse pessoal.
,A chuva dc fogo de que tanto se falou

a propósito da impressionante narrativa

de Semenoff, após batalha de Tsu-

shima, não a motivou o canhão da arti-

Iheria média; cila foi resultado exclusi-

vo da cerrada concentração da artilheria

grossa dos couraçados japonezes sobre

cada navio russo que, suecessivamente,
vinha oecupando o primeiro logar na -li-

nha de .formatura, quando se dava o Com-

bate.
Dez minutos depois de aberto o fogo,

naquelle dia, o Oslabia era obrigado?
retirar-se da linha, isto porque um proje-
ctil de 305 alcançou a proa, produzindo-
lhe logo grande rombo, por onde a água

entrava-lhe a borbotões, emquanto. que,
outros tres desmontavam os cai.hões dc

suas torres, pondo fora de combate, ao

mesmo tempo, toda a guarnição que
ahi estava, em conseqüência dos muitos

estilhaços que dentro delia penetravam.
Pouco depois, por effeito desses mes-

mos projectis, inutilizava-se o Souvaróff

e iam a pique o Alexandre III e o Boro-

dino.
O que torna um navio incapaz para o

combate é a perfuração directa de sua

couraça por obuzes fortes e de grosso
calibre; é o deslocamento das chapas

constitutivas da couraça, produzido .pelos

choques suecessivos dos projectis dessa

qualidade, é a entrada des.<?es projectis cm

suas obras vivas, abaixo da linha de flu-

ctuação, quando, por oceasião de máo

tempo, balança ou joga o navio bastante;

e pôde ser a perfuração de pontos do

convés do navio ou de pontos seus aci-

ma da sua cinta couraçada, se elles estive-

rem fora das suas linhas de immcrsão

normaes.
Grande numero de navios russos ex-

perimentaram muitos desses tiros, por se

terem apresentado em combate nessas

condições, carregados, como sempre se

achavam, de carvão em sobresalcnte para
as grandes travessias que tiveram dc per-
correr.

Taes effeitos, está claro, só se pode-
rá. conseguir com o emprego dos canhões

de 303, ou de calibre um tanto maior, ca-

ívhões que tenham trajectoria tensa, isto

é, trajectoria tão rectilinea quanto pos-
sívcl, e projectis de velocidade que .per-

mitta transportal-os com a máxima ener-

gia a uma distancia, a maior que se puder
attingir.

Trajectoria tensa para levar o projectll
com muita precisão ao costado do navio

inimigo, para ahi pcrfural-o ou deslocal-o,
de modo a fazel-o perder sua estabilidade,
e, portanto, prejudicar grandemente

na torre do coinj
mando, foram adoptadas com cuidado,-e
de modo a conserval-os na mais completa
segurança.

Quando se despende tanto em constru-
cções como estas que justamente vimos

de encomniendar para nossa marinha, e

com as quaes nos vamos atar por espaço
de muitos annos, não e extravagância

querer dar-lhes um valor que nã> scji

ephemero, nem tambem deve ser tomado
como coisa para admirar, o querer que
cilas não sejam só etficazes, quando con-

tra navios de uma frota que lhe seja con

temporanea. Assim acreditamos ter :-en-
sado o digno administrador dos negócios
da marinha no periodo que decorrm co

de 1902 ao de 1906; "ias aquelle
dirige agora, no anuo da JWJ -le

Deus de 1909, julga de modo contra'!.*,
e está por isso cogitando de dar a todos

anno
que a

squadr 1 andadaos navios da nova e
construir todos os meios de os tornar pro-

prios a se medirem mesmo com aqiielbs

que estão nos tempos presentes, os sobre-

pnjando em certos e determinados pontos
de vista.

Acreditamos que o Rio de Janeiro e o

outro, ou os dois outros, que após elle

serão levados ipara o estaleiro, receberão

modificações que os levarão .facilmente a

se distanciarem ainda muito e muito mais

do typo desses navios que com tanta tei-

mosia andam ainda a ser preconizados
aqui nor official de raro preparo, e que,

com rara .habilidade, digna de melhor

appltcação, está a illudir o respeitável pu-
blico, sem esperança de resultado algum,

a respeito dc coisas de que nas marinhas

modernas absolutamente mais não se co-

¦¦¦ O canhão de 30'S & uma arma relativa-

mente leve, se consideramos a constru-

cção desses outros que estão .projectados

para a Inglaterra e para a America do

Morte, c a prova disso está em que.agora,

por uma perfeita combinação se os pôde

collocar cm condições de produzirem uma

densidade de fogo bastante considerável.

E' uma arnia de repetição, dando prati-

camente dois tiros por minuto, de car-

regamento rápido c continuo, em_todos

os ângulos c em todas as inclinações de

Movem-se facilmente dentro de
são facilmente

¦fáceis de ser car-

ascensores hydraulicos, cm

que directa com os
munições.

800 contos de transportes feitos ern
1907. O ministério da justiça gastou
em transportes na Central mais de
100 contos. Cita outros algarismios e
fez ver que tudo isso, embora não
seja pago, figura como renda dos sub-
urbios. Por ultimo, o serviço da Llght,
quando for completo, desviara natu-
ralm-ente toda a clientela da Centtal
nos í-ubu.bios. Trata-se, pois, de unia
questão local, de natureza restilcta.
remediavel por outros meios que nao
esse da electrificação, que nao mipot-
tara em monos do 20 mil contos de
réis! porque -o pedido do 6.000 contos
não se funda «m orçamentos feitos e
sim em cálculos tão insignifleanteo,
quo não passam de simples esttma7
tivas. . , „

O desequilíbrio no transporte dos
subúrbios é todo «ocasional e dura
apenas algumas horas de manha e ae

O quadro do utilização dos logares
offerecidos o .oecupados demonstra
que não ha, propriamente, falta cie
transporte. Antes de se culda.r da ele-
ctriflcação, seria do hom aviso que a.
Cam-ara indagasse do estado geral da
Central do Brazil, como empreza de
transporte. Faz múnuciiosa anaiyse das
condições da linha do centro, que tem
uma extensão real de 918 kilometros,
correspondendo â extensão virtual de
2.SS9 kilometros. Alludo á neceasida-
de da substituição dos trilhos por ou-
tros miais pesados, da superstruetura
das pontes, da compra do material de
tracção e rodante. Analysa os .elemen-
tos que estão em serviço, compara-os
oom os de algumas estradas estran-
g-eiras e concluo quo a Central so
transporta no seu trafego uma terça
parte de peso útil.

Refer,3-se e.o poso morto dos vagões
de carga o á, diminuta capacidade de
tracção das locomotivas, diminuída
ainda mais pelas condições technlcas
da linha.

Por estar finda a hora, ficou S. Ex.
de concluir hoje as suas observações.

SECCA-DO NORTE

I ÉSf II ffilllCA

pontaria.
torres hydro-elcctricas;
manejaveis a jnão, e
regados, por
comniunicação quasi
respectivos paioes

TITO MVIO.

1
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rmitui

AOTÜÁIi — DIS-

TKl^O.
n Rr Vianna do Castello pronun-° 

hontem. 'na Caman,, um Interes-
discurso sobre a nossa

Vianna
ciou
sanfissimo

^S do ^discurso um ligeiro
L-amoj oo seu leitores

T?Vm* ^ á° dedecadeneia des-
Tt 1 aquella -estrada e o governo as

Sidas que deve tomar para fazei*

detei-a no descalabro em que se pre-
clplta. _ „„ ir^«.™ do Castello

MONTEVIDÉO, 27.
Os jornaes de hoje occu;>am-se da

estadia da embaixada acadêmica bra-
zileira cm Montevidéo e das inipres-
soes saudosas que deixou.

El Dia, em notável editorial, noti-
ciando a partida dos mensageiros da
paz c da concórdia, diz ter sido con-
ferido o desejo dos brazileiros, col-
locando-se no alto do recinto austero
da universidade, onde se estuda o di-
reito internacional, a figura varonil
c sympathica do chnncellcr do Bra-
zil,'cuja diplomacia não se funda cm
iliicita facilidade nem em argúcia so-
íphistiçá, mas sim em eternos .postu-
lados da justiça e do direito.

Um dos mais suggcstivos detalhes
da embaixada fraternal foi a unani-
me c resonante ovaqão tributada ao
liarão do Rio Branco, quando se des-
cobriu no Atheneu, em frente da mui-
tidão acclamadora, o busto do illustre
homem publico. E o que mais trans-
pareceu dessa attitude dc nossa socie-
dade c do nosso :povo não foi tanto
a adhesão á .personalidade continen-
tal do chanceller brazileiro ncin o re-
spcito a suas relevantes condições de
estadista, cuja alma, excepcionalmcn-
te superior, parece haver-se transfun-
dido na alma de sua mesma naciona-
lidade. O que transpareceu sobre tudo
naquella ovação foi o respeito e a
gratidão pela' a ímpia .politica interna-
cional que o barão do Rio Branco in-
agura na America; politica de con-
cordia, de paz e de acatamentos re-
ciprocos a todas as soberanias e de
ódio a todas as injustas proponde-
rancias.

Enaltecendo a diplomacia do barão
do Rio Branco, diz ainda El pia que
a stta attitude 110 condomínio das
águas do Jaguarão e da lagoa Mirim

Reuniram-se hontem, ãs 4 horas da
tarde, no sobrado da rua do Ouvidor
n. 50, sedo do Centro Parahybano,
vários membros da Liga Nacional con-
tra a Secca, cujos intuitos são colla-
borar com os poderes publicos, afim
de debellar esse flagelo, de que sof-
frem periodicamente os Estados do
norte do Brazil.

Aberta a sessão pelo presidente, o
senador Severino Vieira, foi lida pelo
Sr. Julio Pimentel a acta da reunião
realizada em 20 do corrente, sondo
unanimemente approvada a sua re-
dacção.

O Dr. Manoel Tavares declarou que
os deputados Scraphico da Nobrega e
Natalicio Camboim adheriam u idéa e
estavam dispostos a prestar a sua co-
operação ao patriótico tentamen.e que
os deputados Estacio Coimbra o Eu-
sebio de Andrade o encarregaram do
participar que aceitam a designação
para representarem os Estados do
Pernambuco o Alagoas, doixando o
primeiro de comparecer, por estar
presidindo a sessão da Câmara dos
Deputados, e o sogundo, por justo
impedimento, sendo quo será obrigado
a faltar ainda a algumas sessões, por
ter de seguir para o Estado de Ala-
goas, onde a sua permanência será
breve.

O senador Castro Pinto concitou a
liga a trabalhar sempre de aecordo
com a orientação do governo, secun-
dando a sua acção, no sentido dc me-
Ihorar a situação da zona comprehen-
dida entre o S. Francisco e o Par-
nahyba.

O senador José Eusebio observou
que devia ser incluído o Estado do
Maranhão, o o Dr. Carlos Humberto
Reis propoz que se estendessem os
melhoramentos do S. Francisco ao
Gurupy, por ser tambem o Maranhão
um dos Estados victimados.

O Sr. Pereira da Silva advertiu que
a liga devia tomar em consideração
todo o norte do Brazil.

O coronel Jonathas Barreto, presi-'dente 
do Centro Parahybano, deu

comniunicação de que o Illustre Dr.
Lassance Cunha, por participação que
lhe endereçara, ae poz á disposição da
liga, para trabalhar em beneficio do
iusto fim para que ella so constituiu.

O Dr.- Maximiano de Figueiredo
propoz que, chi vista- da ausência jus-
tificáda de vários membros da com-
missão parlamentar é da commissão
de imprensa, aos quaes não chegaram
èrri tempo as communicações que lhes
foram feitas, a sessão fosse conside-
rada como simplesmente preparatória,
não se tomando deliberação alguma
sobre o objecto da ordem do dia, para
que, em outra reunião, presentes
aquellas eommissões, pudesse a liga
recebei* ,0 influxo da sua intelligente
e rdTioaz cooperação.

.\pprovada essa proposta, o senador
Severino Vieira, antes do encerrar a
sessão, salientou o acto praticado pelo
governo, abrindo um credito dc mil
contos de réis para soceorrer ás po-
pulacOes attlngidas pela secca, enal-
tecendo esse patriótico procedimento
do presidente da Republica o do mi-
nistro da viação, cujos nomes foram
vivamente accla.mados.

Ficou designado o dia 4- de outu-
bro, á mesma hora, para a segunda
reunião da liga. ;.*;'¦

•Durante os trabalhos, foi lida uma
comniunicação do major Noiva do Fi-
gueiredo, escusando-se de comparecer,
em virtude do falleclmento de um
cunhado. , , „

A mesa da liga recebeu os seguintes
telegrammas *. _

"BANANEIRAS — Deliberação pa-
triotica do governo sobre a estrada de

penetração, passando por esto munici-
pio, possuidor de estudos definitivos
feitos pela Great Western, permittin-
do a construcção immediata,, Incitou a
população de famintos a descer brus-
camente dos. sertões, aguardando re-
cursos aqui, á vista da abundância
d'agua, em numero avultadissinio,
perturbando a vida econômica e social
e implorando insistentemente cs tra-
balhos promettidos no mez passado.
Exhauridos os recursos particulares
deste o dos municípios vizinhos, os
commerciantes, hoje reunidos, organi-
zaram a commissão abaixo Incumbida
de pedir-vos promover a execução da
via férrea lmmediatamente pelo tra-
gado proveitoso aos mais importantes,
municípios parahybanos, « apoiada
plenamente na opinião da imprensa e '
do governo do Estado, trazendo uma
solução modlficadora da penosa situa-
ção da Parahyba, unico Estado que
açtualmente nenhuma estrada publica
ou particular tem cm construcção.
Pelo que fizerdes, conteis com a éter-
na gratidão do povo flagelado—Cirne
& C — Guimarães Irmãos — Olyn-
tho do Mello— Cassinn» Cunlia —SU-
velni & Ji-iiião — Andrade & C. —
José Fábio — Lyra Costa & C —Car-
niluc Laino."

"AVENIDA — Aceitando o agrade-
cendo a inclusão do meu nome na
commissão da Liga contra a Secca,
peço desculpas de não comparecer
hoje, promettendo ir á próxima re-
união, prompto para qualquer Incum-
bencia— Luiz Quirino.

O livro de presença aceusou os so-
guintes nomes : Severino Vieira, João
Maximiano do Figueiredo, J. P. de
Castro Pinto, M. Tavares Cavalcanti,
José Maria do Beaupairo Pinto Pei-
xoto, Joaquim Ribeiro Gonçalves, Joa-
quim Cruz, Jonathas de M. Barreto,
José Duarte Dantas, Antonio Heraclio
do Rego, Raymundo Pereira da Silva,
Manoel Acrisio Xavier Bezerra, Dr.
Flavio Ribeiro Coutinho, Manoel Va-
rella, José F. Queiroga, José Ignacio
do Carvalho, João Tiburcio Fiúza Li-
ma Eufrasio Mario de Oliveira, Ma-
noel Liberalino de Oliveira, Pruden-
cio Mllanez, Miguel Faustino do Mon-
te Felix Pacheco, marechal Pires
Ferreira, José Eusebio, Carlos Reis,
Genesio Pires Rebello, Ananias de
Albuquerque e Julio Pimentel.

Estiveram hontem no gabinete do
Sr. ministro da justiça, os Srs. sena-
dor Walfrklò Leal, deputados Gon-
calo Cardoso, Passos de Miranda, An-
tonio Nogueira, Calogeras e Pereira
de Lvra. Bulhões Pedreira, Sylvio
GeiitiQ de Lima, Cândido Mariano e
Manoel Cicero.

O Sr. ministro da justiça concedeu
tres mezes de licença ao Io escriptu-
rario do Instituto Nacional dc Sur-
dos Mudos, João Coelho de Souza
Oliveira, com todos os vencimentos.

O Sr. ministro da justiça, confor-
me antecipámos, -enviou circular aos
directores dc diversas repartições da
direetoria de justiça, recommcndando-
lhes o cumprimento da circular de 28
de agosto ultimo, relativa ás aceumu-
lações.

—
AsslRimi "O Pai/." c ide a qunlquei*

dus casas rccommeiulailas sob a opigrn-
plie "O Paiz" "R-nitis", c tereis o va-
/or IritCRrÒl do vosso recibo, om mer-
cacloriás de primeira quallcludn.

o © e-

•nomieca o Sr. Vianna
sumindo a exposição que na «^
,*(• rior fizera sobre as condições em

' 
acha a Central do Brazil, como

oni1,r^^n*a^^rle:E'aissoob.*i-
S, para mellioa* concatenaçao das
h 'an. EM>oz á Câmara, empregando
o4 termos a conceitos do Dr. Aarao
nrfs 

™o 
seu ultimo relatório, o que

fate a administração dessa via twrw
bo ponto de vista da accao do

netufll .director, que se queixa do offi-

c-aUsmo o da falta de .autonomia dos

QlSrés, mas que, entretanto, rocia-
logo uma remodelação que sup-

ub-directorias, demasiado
trazendo resistências per-

creando até rivalidades
serviço. Já declarou

o

movimento de marcha,; velocidade
inicial regular para que taes projectis se-

jam bastante pesados e possam ser bas-

tante carregados de violentos explosivos,
de maneira a tornar de muita gravidade
os prejuízos decurrentes do seu encontro

com qualquer ponto do navio inimigo.
A-conhecdaleide mecânica MV2 massa

multiplicada ipelo quadrado da velocida-
de, indica que o projectil, pelo seu pro-

prio peso, pôde attingir a uma distancia

muito alem daquella em que é levado

por effeito da velocidade com que é lan-

çado fora da .peça.
Sc tivéssemos feito escolha dos canhões

de 254 m|m para armamento principal de

nossos couraçados, como queria o illustre
articulista do Tais, teriamos de passar
hoje pelo vexame de patenteamos raso a

nossa fraqueza, quando se nos offercccs-
se oceasião de travar lucta em que se

empenhassem navios de poder iguaes aos
destes que tratamos de incorporar aos
serviço de nossa frota.

A espessura da couraça que lhes está

applicada, em ioda sua extensão, não per-
mitle mossa grave ao ser tocada por es-
ses projectis; e nas suas torres não se

poderá dar desastre algum, tanto por te-
rem 'das couraça que as tornam de todo
in-^'.ieraveis ao choque desses mesmos

..rojectis, como porque já não trazem cl-

ias mais como appendice, fáceis de

ser destruídos, aquellas minúsculas tor-

res de ondt, outr'ora, se fazia a visada

para as boas pontaria*. Sibe-se, hoje,
..us* ,com esse intuito, ^mpregam-se 

• alças
—**i "dispositivos próprios a

íocacão, como tambem

mia
prl mia as
autônomas,
turbadoras e
nrojudieiaes ao
que um administrador capaz, como
l)r Passos, encontrou a anarchia im-

plantada na estrada e uma crise de
-ansporte agudissima, d*-''>*-•» »

situação anormal e vencendo todas.as
difficuldades, emctatnente com a.01-
e-anizaeão quo o ü,r. Aarâo Reis acha

prejudicial, e oom o auxilio c o -con-

curso ab pessoal superior que lá estava.
O Dr Ozorio de Almeida tambem sõ
teve elogios para esses auxiliares, que
são os mesmos de que se queixa o
aetual director.

Aponta factos para mostrar que ja
se tem procurado fazer a centraliza-
ção administrativa que o Dr. Aarao
Reis deseja,, e os resultados sao evl-
dentemento contrários. Entende quo o
mal eslá na organização administra-
tlva, que pôde ser meWiorada e sim-
¦pjiflcada, mas .não oom a orientação
indicada.pelo aetual director. Os ele-
mentos com que o Dr. Passos debel-
lou a anarchia na Central o conseguiu
o seu resurglmentú. foram ci raesn«s
que se -achaiiam na administração dos
diversos serviços dessa via férrea, no
periodo oahbtiCO de 1003 a 1907. A
questão era-, pois, de competência de
direcção e de força moral do director,
Mas que dizer de um chefe de admi-
nistração, numa -estrada de pemetra-
ção como a Central, que, confessando
a falta de locomotivas e dc carros, a
necessidade do emprego de trilhos
nuais pe*=ados, que ptermlttam um tra-
fego mais intenso, a urgência da mo-
dificaçãó do perfil da linha, te deixa
encantar pela questão da electrifica-
ção das Hn-has de subúrbios, a ponto
de declarar no seu .relatório que o
iinicú problema que o levou, muito a
contra gosito, a .aceitar a direetoria foi
esse da electrificação? E, comtudo,
reoapitulando as suas informações so-
Ure o material rodante e de tracção,
S. S. declara que se aproxima uma
crise do transporte na Central. Como
está patente no seu relatório, S. S.
deixou-se levar pela gloria de eon-
struir palácios e fazer obras gigantes-
cas e vistosas, antes de procurar no
desempenho obscuro de uma adminis-
tração proveitosa conquistar direitos
a uma bencmerencla muito mais pre-
ciosa, embora isenta de farfalhiacs.
E' o cabotinismo administrativo a
que já se referiu. Demonstra que não
ha -crise de transporte nos subúrbios;
que as nossas condições econômicas é
quo trazem, agora, esse deslocamento
do população, pela carestia de casas

| nos eenitros urbanos. Além disso, a
nossa população operaria ha de se
con-cientrar doutro em breve nas villas
opararias que se hão de construir e
essa é hoje a maior -clientela da Cen^
trai nos trens de subúrbios. Observa
ainda quo os diversos ministérios e
repartições publicas, com o abuso dos
passes, multo contribuem para esse
desequilíbrio 110 movimento suburba-
no. Basta dizer que a Central só ao
•ministòrlo da guerra debitou mais de

foi antecipadissimo prenuncio dc uma
politica dc harmonia entre os ipovos,
da qual se destaca o gesto esplendido e
senhoril da Republica irmã, sem a ob-
cessão da tentadora hegemonia inter-
nacioanl, .para reconhecer espontânea-
mente o direito do nosso paiz no con-
domínio das fronteiras.

Referindo-se á nova politica, in-
spirada na verdade e na justiça, assim
termina El Dia:

"Muito mais convincente do que to-
dos os cálculos artificiosos,-do que
todas as estudadas machinaç.õcs da di-
píomacia, foi a alegria com que a
nossa sociedade recebeu e a üVcza-
com que se despediu dos acadêmicos,
que serão sempre, não uma parcela
da alma brazileira, como disse rnqdés-
tamente um dos seus oradores, mas
a alma mesma do Brazil, integra, jus-
ticeira e fidalga."

MONTEVIDÉO, 27.
Amanhã os jornaes publicam uma

nota telcgraphica que o ministro das
relações exteriores, Sr. Bachini, en-
viou ao Sr. Rufino Dominguez, mi-
nistro uruguayo no Rio de Janeiro,
communicando-lhe a esplendida rece-
.peão que o governo e povo do Uru-
gúay fizeram á embaixada academi-
ca brazileira.

Nessa nota, o Sr. Bachini synthc-
tiza as relações affcctuosissimas com
o Brazil.

(Serviço do Pais.)

!,,,!. elci'Mile mm 3(i peçasleiNO i-GOOtS. Aulkr & C.

Começam a apparecer os frutos da pro-

pagando perversa oriunda da exploração

feita com o debate travado na Academia

Nacional de Medicina. Entre os annun-

cios de dois jornaes de hontem vêm, cm

caracteres escandalosamente grandes, a

noticia do Correio da Manhã e o voto dos

tres acadêmicos, a que hontem alludimos.

Cabe a responsabilidade de semelhante

expediente aos que não. têm o critério ne-
dir o alcancecessano para medir o aicuntc de seus

actos ou que desconhecem que a justiça
existe justamente para" corrigir os abusos

e as demasias da diffamação. Infeliz:

mente, parece que ao critério exíguo,

mais do que á ignorância, se devem tan-

tas manifestações dc leviandade, que vem

surgindo nessa lucta de vaidades desça-

bidas.
Assim é que os dois signatários do ¦ça.-

recer que a academia recebeu no sabba-

do ultimo, de certo não reflèctiram na

inconveniência que praticaram e, ainda

menos refleetido foi o director do la-

boratorio quando, na mesma associação,

classificou este parecer de brilhante e lu-

minoso. De facto, sobre que producto
versou a anaiyse constante do parecer
dos Srs. Abrantes e Oscar? Onde foram

os mesmos pharmaceuticos buscar a fa-

rinha láctea que analysaram ?

Trata-se, como se sabe, de uma conde-

mnação do laboratório a uma partida que
ainda está na Alfândega e, naturalmente,
ahi depositada, esta partida pertence ex-

clusivamente ao representante da compa-

nhia que, afiançamos, -nenhuma amostra

forneceu aos pharmaceulicos da acade-

rui Uruguoynnaj 91.

Reuniu-se hontem a commissão de
finanças da Câmara e assignou os se-
guintes pareceres :

Do Sr. Bueno de Paiva, favoravsj
á proposição do Senado n. 159, des'e
anno, concedendo à D. Joanna IgM-
cia de Araújo Maciel, viuva do alfe-
res de voluntários da pátria Matruas
Carlos de Araújo Maciel, a reversão
da pensão mensal de 36$ que percebia
o seu marido por serviços prestados
na guerra do Paráguay;

Do Sr. Eloy de Souza, contrario
ás emendas offerecidas ao projecto
n. 442. deste anno, que autoriza o
presidente da Republica a abrir ao
ministério da justiça o credito extra-
ordinário de 16:000$, ouro, para oc-
correr ao pagamento dos premios de
viagem conferidos aos bacharéis Luiz
Estevam de Oliveira e outros; _ 

¦
Do Sr. Julio de Mello, contrario a

emenda offerecida pelo Sr. Bernardo
Jambeiro, ao projecto n. 67 A, deste
anno. autorizando o -presidente da
Republica a abrir o credito de réis
30:000$ para aequisição das colle-
cções de objectos de "arte 

que perten-
ecram á Arthur Azevedo;

Do Sr: Sérgio Saboia, concedendo
um anno dc licença, em prorogação,
com o soldo, etapa e gratificação do
posto, ao capitão do exercito Luiz
Machado de Magalhães.

O Sr. ministro da justiça indeferiu
os seguintes requerimentos: de Joa-
na Ribeiro dò Nascimento, Alberto
Gaetz e José ' de Oliveira
Braga. '

Ora, desde que os proprietários da par-
tida da farinha condemnada, pelo laho-

ratorio.nao a fornecem a Abrantes & C,

n-iturnlmente estes foram procurar a fa-

rinha ao,mercado, única fonte que lhes

restava explorar. Deste modo a anaiyse

da farinha já entregue ao consumidor

deve "ser aceita como verdadeira? A hy-

pothese é patrocinada pelo director dò

laboratório, por onde esta mesma farinha

já -havia passado e soffrido um exame.

Nesse exame nada de nocivo foi encon-

trado, pois sem o boletim, firmado pelo
mesmo director do laboratório c aites-

tando a ausência do producto nocivo, tal

farinha não passaria do laboratório para

o mercado. Assim, vê-se que na sessão

de sabbado, o director do laboratório, ap-

plandindo o parecer de Oscar e Abrantes

applaudiu a sua própria negligencia, dei-

xando passar pela sua repartição um pro-
dueto que cá fora foi tido como salicy-

lado.
D'alú a infelicidade do soecorro do

Sr. Pereira, relator do parecer salicylado,
e que mais realista do que o rei, veiu
encontrar ácido salicylico onde o^ Dr.

Borges da Costa não havia reconhecido e,

dada a reconhecida perspicácia deste chi-
mico illustre para os ácidos saliçylicos
reaes e imaginários, deve-se concluir que
o parecer do Sr. Pereira está errado, pois
contradiz a opinião do director do labo-

i-atório, o maior e mais glorioso salicy-

lpphilo dos tempos actuaes.
Defendemos desta maneira o Dr. Bor-

ges da Costa. Somente não comprehen-
demos como S. S. caiu na ingenuidade de

receber o' parecer pereirino como uma

salvação do céo. Ou S. S. confessa o

seu erro, reconhece que pelo seu i,w-a-
toiio passou incólume um producto sab-

cylado^.úccita^que se proclame a desidia
dS saá repartição, que consente que por
ella transite incógnito o tão appetecido
acidç,' salicylico, acatando e endeusando

ião do relatório de sabbado ultimo,

salvar -i competência do estabelecimento
que dirige.

Se S. S. aceita o relatório, ha de per
miltir que este mesmo povo, estes mesm<

pais de familia, em cujo nome tanto falo
ante o espectro da intoxicação saücylir
o Dr. I. da Rocha, dirijam-se ao Sr. '

nistro da fazenda dizendo-lhe que pelo
boratorio Nacional de Analyses pass
farinhas que, 110 conceito do seu dir
cá fora são reconhecidas como sali^j--
das. Se S. S., refleclindo então mais.c:
niaméhte, verificar que contra a siia «c
nião anterior e official não deve pn-
leçer o julgamento dos seus ani.
Abrantes e Silva, retire immediatâi
aquelles louvores de agradecimento
que os recebeu na Academia de W

E a esta academia não compete u
o parecer salicylado. Se, como diz o
Ismael da Rocha, é 'necessário preí
o Dr. Borges da Costa, cerrem-se f
contra esta opinião dos chimkos, c
conhecem ácido salicylico «nj^P,',,,,

que o Laboratório Nacional'.- dè^-Anal
deu como inócuo. Este mesmo princ
do prestigio manda que se castiguem
veramente os autores do mesmo pa"
que foram mais -longe do que o dii
do laboratório, tendo a audácia df
cobrir um erro gravíssimo do labor,
da Alfândega, c que se declare que
de que a farinha .foi obtida jio r

já livre dos arreganhos do Ea
Nacional de Analyses, desde qn.
nha saiu da Alfândega cr*»' *

dada pelo director do laboi
feita inocuidade, não é p^"
cedentes e pela salicylop
riza o mesmo director, «'
cylico, numa negaça de
se aos olhos perserutad
chimico aduaneiro, para
riços e com preferencia
ceuticos da academia.;.

E antes que o espir
duvida entre o erro d
do e a incapacidade
uma vez provada ser
os casos, venham ar
ricas desse orro que
mado, justamente p:
ralorio. E é de er.
seja então contada- r
dade absoluta, para jj
os factos, como succcc
sou com a eommissa'
do Laboratório Nacic
clamada para comp:
condemnação da fa.

Desta commissão, *

nime á academia, dó*.
a salicylagem.

Eis ahi o peccado origit
Srs. Abrantes e Pereira,
gloria se desmancha assii"
de decepções. E vivam óf
lystas, a cujos olli?*1 ¦»

curial, proveniente
e depositadç-1**1', ..*/•»»
da cápsula,' ^ as ri*
acção colorimetrica pes
fancaria. W*

¦J.
a o;«n

3

__. 
¦ ^

Consta que em vist
publicação, em letras gai.
pagina do órgão official ^
phiios, do voto prévio dos trs'
na sessão de sabbado da A*-
cional de Medicina, os répresf
farinha láctea Nestlé chamaria
sabilidade os felizes e festéj.
tarios do referido voto, por cnn
famação. Lamentamos que o :
bilissimo e o quasi apóstolado.
a triade notável se entrega ;
blico, tenha assim uma recoi

•*¦»;-

insuíge/como é de seu dever, con- dura. Moralidade: Boa romar!ou *e insurge, como e ae seu ucvu, «»¦ ut..» --—

trârfas heresias que nc*e se contém para cm sua casa I'ca em paz.
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CONTINUAÇÃO DO INQUÉRITO
MANIFESTAÇÕES DE PES AR

NO MINISTÉRIO DO INTERIOR

O Dr. Esmeraldino Bandeira, mi-
nistro da justiça, conferenciou hon-
tem, longamente, com o general Cai-
lus Eugênio, ministro da guerra, ge-
neral Thaumaturgo de Azevedo, com-
mandante da força policial, e Dr.
Leoni Ramos, chefe de policia, sobio
03 últimos acontecimentos. .

O general Carlos Eugênio partici-
pou ao Dr. Esmeraldino Bandeira
oue tendo recebido do general Souza
Aguiar o pedido de formação de um
conselho de investigação, quo o Jul-
gasse, conselho esse composto de
officiaes do exercito, resolveu, depois
de consultar com o Sr. Presidente
da Republica, que tal conselho tossi-
lurmauo por olticiaes generaes ie-

quisitados pelo Sr. ministro da us-
tiça, correndo, portanto, tal conselho
pelo mesmo ministério..

O Sr. ministro da justiça enviou ao

general Thaumaturgo de Azeveüo o
seguinte aviso: „>«"nin"Em referencia ao vosso* oflicio
n. 10, de hoje datado, declaro-vos
que approvo a V™»lsí* ?"*'^Tocordo com os arts. 4" e S^US*9 "°
regulamento em vigor, fizestes dos
officiaes desta corporação ^"f
mencionados: o tenente-coronel \ e-
nancicKdè Queiroz, actual assis ente
do material, para o cnmmand
regimento de infanteria; o tenente-
cofonèl graduado Felinto de Oleira
actual assistente do pessoal, parao
commando do regimento de cavalla-
ria; o major Manoe Pereira de Sou
za, actual commandante do 1^ regi
minto de Infanteria, para o comman-
do do 2° regimento da mesma arma
o major Casimiro Alves dc Moura,
actual fiscal interino do 2° regi.nento,
para assistente do pessoal; o major
Domingos Martins Paranhos actual
commandante do 2» «81**™"}°; Pa™
assistente do material; o major Car-
fos da Cru* Senna, para inspector da

conladoria; o major Dormev 1Porto,
nara secretario geral; o capitão Jo.io
Antônio Caldeira Bastos, actual secre-
tar o para pagador da conladoria; o

capitão Alfredo Martins Pereira, para
ajudante de ordens.desse.commando;
o ma or graduado Manoel Antonio
Se Barros!" para fiscal do 1» regi-
mento; o capitão Sebast ao de Al-
meida Cabral, para. ^Ví^?A%h

. . regimento; os cap tães Jos6 Gerffrê
de Proença, Francisco Salles de car-
valho eJo'sé Valentim Bastos, para
chefes do 1», 2» e 3" batalhões, do 1
regimento, respectivamente; o major
Alfredo Teixeira Carneiro, para fiscal
do 2" regimento; o capitão Joaquim
Antonio Brilhante, para ajü*l*nile^0
2" regimento; os capitães João Pe-
reira. Magalhães, JosC* •.Ricardo Fa-
ria Braga e Alfredo Badarô *&-&&
tos, para chefes do Io, 2o e 3o bata-
lhões do 2o regimento, respectiva-
Jrientè; o maior Luiz Elias Peixoto,
vara- iscai do regimento dc cavai-
Taria; o capitão João Lino Gonçalves,
nara ajudante do regimento de ca-
aliaria, e o capitão Francisco Ray-
mundo da Silva, para chefe^,,1
corpo do regimento de cavallaria.

O INQUÉRITO

Os depoimentos tomados hontem

Pôlo delegado do 3° districto tiveram
importância. ,

Os cinco criminosos presos presta-
ram as declarações que jfi hontem pu-
blicfimos em resumo.

Damos, porém, agora, na íntegra.
Os depoimentos süio os seguintes :

Augusto Earbosa dos Santos disse

^'ô 'dia 22 do corrente, próximo íl
revNta do mielo-dia, o declarante,
quando pussa.va nu frente do estado-
m.a*lor ÍC chamado pelo sargento Ma-
r'o Martins de Oliveira, que lhe per-
guntou se tinha roupa ft pa,:zana no
quartel, ao que o depoente respondeu
què não, e o sargento Mario replicou
qus arranjasse de qualquer gelto, e
isso o depoente o fez, arranjando com
"Bacurfto" uma roupa usada, e 6 a
quo ainda estft vestindo.

Estando 
'próxima a revista, o sar-

gento Mario avlwiu ao clarim-mór de
que o depoente estava ao serviço do
capitão-ajudante e por elle dispen-

ÍMSad*o.'O sargento informou-o de quo. la
faSer um serviço no largo do S. Fran-
cisco o que o declarante esperasse na
esquina, no botequim.

Assim Cez o declarante, encontran-
do-se a;hl oom "Bacuráo", "Russo",
"Sraroto" e "Turquinlio".

D'ahi a pouco chegaram juntos os
saivgcntos Mario Martins o Moreira
Junior, aos quaes o "Turquinho" per-
guntou que trabalho iam fazer e por
ordem do quem. ¦

O sargento Murlo «respondeu que a
ordem havia sido dada pelo capitão-
ajudante, em nome do "generoso",
conforme no quartel costumam a se

efer(ifkhnlguma.-! vezes ao general, e
.'ue abordem era esperar os estudan-
es, que iam. fazer o enterro do ge-

.teral, no largo de S. Francisco, e
•'mietter o pfto nelles", acc.rescentando
qúo deviam fazer -esforços pa«ra não
5er presos, e, quando o fossem, ne-
{.-assem a -qualidade de soldados, que
providenciariam convenientemente.

O pessoal so dispersou; Indo o de-
poente, -em companliia de "Serrote"
para o largo, onde viu os cabos "Bell-
sario", '.'Bexiga-1, "MoHnga.", "Vai-
verde" e "Bez-erra", or.lc-nança do te-
nente Arlindo, bem como os sargentos
Moreira Junior, Pereira Junior, Do-
niingo-s Mineiro e Mario Martins; que
viu tambem o tenente Arlindo junto
com outro official, cujo nome não sa-
be, estando todos ft paizana.

>¦ Foi, então, tomar um café em um
botequim da rua da Conceição, e,
quand) a!i estava, ouviu gritos dos es-
tudantes, que jft estavam no largo.

Dirigindo-se para o largo, encon-
trou grande confusão, e, sendo apon-
tado por um creoulo quo não conhece,
oomo soldado da força, quizeram ag-
gredir o depoente e foi preso e levado

•_oara a delegacia.
O depoente não trazia comslço ar-

ma alguma.
No largo de S. Francisco viu ainda

os sargentos Zacarias Xavier Filho
perto ão tenente Arlindo; que, hon-
tem.ao virem juntos no carro do quar-
tei para a Detenção, contou-lhe ter
recebido ordem directamente do ca-•pitão-ajudante para fazerem o tra-"ãf*S»0 no largo de S. Francisco.

•QutVpouco antes delle sair em di-
'"lü.**0 ao largo, o capitão viu-o ves-
.,tkyÍÒ,\ paizana, no pateo do quar-teu- '

¦Joaquim Mathias dos Santos, vulgo"Turquinho", disse o seguinte:
No dia 22 do corrente, cerca de

meio dia, o soldado Belisario disse ao
depoente que o capitão-ajudante o
chamava e, em seguida lhe disse que

mesmo capitão mandara dizer quo
e vestisse, incontinenti, S, paizana.

, Correndo íi sua casa, que fica pro-
xima, tomou o seu terno de roupa"marron" e voltou para o quartel,
inde o vestiu.

Quando o fazia, viu fazendo o mes-
mi o soldado Augusto José Barbosa
e o ' Bacuráo".

-El.e e os dois companheiros, de-
poi.- ae vestidos ft paizana, se apre-
sentaram ao capitão Wanderley, que'hes deu a seguinte ordem: ¦

»,-—Vocês vão para o largo de São
•^¦"¦•nciseo de Paula, esperar os estu-
.""n s, que estão fazendo uma scena"«ii qjr- .ia no gene'-**- ¦••*"•»n-

caminho, seguindo sô para o largo
de S. Francisco, onde chegou ás i ho-
ras, mais ou menos.

Já ali encontrou o tenente Arlindo
Freire, ft paizana, não reparando se
havia mais alguém, porque o grupo
do estudantes já tinha chegado.

Dirigindo-se ao seu encontro, ao
depoente, "Bexiga" e Belisario, os
quaes lhes disseram que o tenente
Arlindo tinha dado ordem para metter
o páo e até fazer fogo.

Entre a Igreja dc S. Francisco e
a Escola Polytechnica, o depoente
encontrou-se com o grupo de estu-
dantes, já então em conflicto, no
qual se viu envolvido.

A única arma que elle trazia era
um revólver: entretanto, no conflicto
o depoente se apoderou de uma faca,
quando um individno procurava ag-
gredil-o, arma essa, que, assim como o
revolver, foram apprehendidos.

Não tem lembrança de com ella
haver ferido alguém.

Além das pessoas já referidas, de-
veria estar no largo outras praças e
inferiores, porque o depoente sabe
que o capitão-ajudante dera a outros
a mesma ordem que lhe havia dado.

Belisario Henrique da Costa, sol-
dado, disse:

A 22 do corrente, cerca de meio clui,
o capitão Wanderley lhe disse que
precisava de seus serviços á paizana,
no largo de S. Francisco.

Cumprindo a referida ordem, foi
ft quelle largo, onde encontrou vários
.companheiros, tambem á paizana, in-
clusive o tenente Arlindo Freire.

Este lhe deu ordem de nao con-
sentir manifestações contra o gene-
rac'aso 

se realizasse, mettesse o pfto,
e, se reagissem, atirasse contra os
estudantes. . .,_ ,

Nessa occaslão, o cabo TurquI-
nho" perguntou ao tenente se devia
reagir sô a pfto, a que o official re-
spondou, a fogo, que era ordem do
general. ,

O tenente Arlindo disse ao de-
poente e companheiros que, nos ca-
sos de haver conflicto, c serem
presos, não declarassem pertencer á
forca policial, quo seria providen-
ciado para a liberdade de todos.

Havendo conflicto entre seus com-
panheiros e estudantes, quo tomaram
parte no prestito, o depoente viu o
tenente Arlindo dirigir-se a uma
caixa de avisos, abrll-a, dai- um avi-
so e tornar a fechar.

No largo de S. Francisco, no ini-
cio do conflicto, o depoente e os
sargentos do regimento Moreira
Junior, de bigode raspado e outro
de nome Zacarias Xavier Filho, que
se achava junto ao tenente Arlindo,
e ns cabos Santiago, vulgo, "Morin-

ga", Vai verde, Ferrote, o anspeçada
"Russo", e seus companheiros que
se acham detidos na Casa de De-
tenção.

No quartel, no dia 22 do corren-
te, pela manhã, o depoente viu o
sargento Pereira Junior, conhecido
por "Mineiro", dando ordens de
vestirem á paizana diversas praças
do regimento, para irem para o lar-
godo S. Francisco, ordem que tam-
bem recebeu.

José Lima Leal disso que:
Disposto a dizer a verdade sobro

os factos em que se acha envolvido,
deseja prestar novas declarações.

Na manhã do dia 22, estando no
quartel, o sargento Mario Martins
de Oliveira lhe disse que, ao moio
dia, precisava que o declarante es-
tivesse á paizana, no quartel.

A' essa hora, elle assim se apre-
sentou, e o capitão ajudante lhe
communicou que os estudantes iam
enterrar o retrato do general, o que
não devia sor permittido. Essa re-
cüiumendação foi feita no meio do
pateo.

Subindo á3 escadas do 3" corpo,
o capitão ainda lhe fez com o dedo
signal para que não dissesse a nin-
guem. Na porta, em frente do
quartel, estavam tambem á paizana
os sargentos Mario Martins e Mo-
reira Junior, cabo "Turquinho" o
anspeçada "Russo", Tcrencio e ou-
tros que estão presos.

Recebera ordem do sargento Ma-
rio Martins de ir andando.

Deu, então, umas voltas pela cl-
dade, entrando no largo de São
Francisco pela rua dos Andradas,
na oceasiâo em que o tenente Ar-
lindo falava pela caixa, ouvindo o
que elle dizia:

— Conflicto continua; "Turqui-
nlio" foi preso o outros compa-
nheiros I"

O depoente ficou no logar apre-
ciando; e, quando pretendia retirar-
se, um guarda civil apontou-o como
soldado, sendo então aggredido.

Rasgaram-lhe o paletot, ficando á
mostra o revólver quo trazia.

Foi, então, arrastado até a Escola
Polytechnica, onde ficou detido, e
d'ali conduzido para a delegacia do
3o districto.

Que, ao chegar do largo de S. Fran-
cisco, ouviu log'o disser que havia um
estudante morto, não sabendo quem
era nem «iucm o matara.

Viu tambem, á paizana, os sargen-
tos Moreira Junior e Domingos José
Pereira Junior, cabos Santiago, vulgo"Moringa", "Serrote", "Bahiamo" e
Valverde e anspeçada Bezerra, orde-
nança Aa tenente Arlindo, e "Russo".

O depoente era ordenança do tenen-
te Pinto Ribeiro, a quem não oommu-
nlcou a ordem que tivera, porque
aquelle tenente estava ausente, por es-
(ar de serviço de ronda, porquanto só
la montar ás 2 horas e fts G da tarde.

Terenoio Antonio dos Santos, vulgo"Bexiga", disse que o depoimipnte que
ll-m;fn tn.nclifln r-.t-.r-i -,-r.,. ,1 n ,i -.1*, -^ _."!,*¦.havia prestado era verdadeiro, não
tendo sido convidado por ninguém pa-«ra o fim de p-erturbar a passeata queos estudantes faziam ao general Souza
Aguiar.

Ao chegar ao largo de S. Francisco
de Paula já encontrou o conflicto ter-
minado.

Perguntando ao sargento Fonseca,
que conaméndava a cavallaria que es-tava no la.rgo, o que tinha havido e

cou uma faca comprida e feriu um
estudante.

O depoente e o fiscal Napoli dirigi-
ram-so ao referido indivíduo e, depois
de o haverem desarmado, entrega-
ram-n'o ao commissario de dia no 3o
districto, juntamente com a faca.

Mais tarde soube que elle se cha-
mava Joaquim Mathias dos Santos,
vulgo "Turquinho".

Novamente voltou ao largo de São
Francisco, e auxiliou um seu collega
tornar effectiva a prisão' de um indi-
viduo, que o povo queria lynchar.

Nessa oceasiâo, recebeu uma pc-
drada na clavicula do lado direito.

Soube que esse indivíduo era "Ba-
curáo".

O sargento Francisco Arnaldo Ma-
chado Moreira disse :

Modifica o seu depoimento. Entre
meio-dia e meia hora, estava na re-
serva do estado-menor, e ahi chegou
o sargento Maia e, dirigindu-so ao de-
poente, disse :

—Voeè quer ir assistir a um nego-
cio contra o general V Olha que é por
ordem.. .desde que você tenha roupa
paizana.

Respondeu que, tendo de visitar seu
pai, que está mal, passaria por lá para
ver. Já antes disto, tinha visto gran-
de numero de cabos e soldados, pas-
sando de um para outro lado, con-
duzindo roupas á paizana. i

Saindo do quartel a 1 hora, quasi
junto coin o sargento Mario Martins,
viu este dirigir-se a um grupo de sol-
dados vestidos á paizana, que estavam
próximos ao botequim da rua Frei Ca-
neca, e com elles falou alguns mo-
mentos.

Desse grupo faziam parte "Ba-
curáo", "Turquinho" e o clarim Bar-
bosa.

Tomou o bond com o sargento Ma-
rio Martins, saltando ambos á esquina
da rua do Espirito Santo, e, entran-
do pela rua do Theatro, até o largo
de S. Francisco, na entrada da rua
do Ouvidor, ahi se separaram.

Descendo aquella rua, encontrou o
tenente Arlindo, sendo verdadeiro
d'ahi por diante ó seu depoimento an-
terior.

O sargento Mario Martins de 011-
veira disso :

Sairá do quartel depois de 1 hora,
e foi para a cidade.

Estava á paizana e náo falou com
pessoa alguma.

Desceu do bond na Avenida Central
e, chegando até a rua do Ouvidor, en-
controu seu amigo Pirassinunga, dono
de uma chapelaria, e um outro de no-
me César, e por este soube que havia
uma manifestação de desagrado ao
general Aguiar.

Nessa oceasiâo, viu que a manifesta-
ção jft estava na rua do Ouvidor.

Acompanhou-a e ficou na esquina
da travessa de S. Francisco. Quando
se aproximava da igreja, surgiu um
conflicto, e logo depois se retirou
para o quartel, onde chegou depois
d6 í( horas da tarde.

.Ainda no largo ouviu alguns paiza-
nos dizerem que o conflicto havia sido
provocado por soldados á paizana, o
que fez com,que elle logo se retirasse.

Não viu nenhum soldado, nem in-
ferior vestido á paizana, no quartel.
Depois de regressar, não viu, tam-
pouco, ninguém chegar vestido á pai-
zana.

O quartel jft estava impedido e em
rigorosa promptidão.

Acredita, entretanto, que só por
mando do alguém as praças poderiam
provocar aquelle conflicto.
" 

Já muito tarde, foram tomados os
depoimentos do tenente João Aurélio
Lins Wanderley, que servia de cap -
tão-ajudante do regimento de. cavai-
laria, c do capitão João Gomes dos
Santos, ajudante de ordens do ge-
neral Souza Aguiar.

Aquelle havia sido requisitado pela
autoridade e este apresentou-se es-
pontaneamente, por ter um jornal
feito uma referencia a seu nome.

O tenente Wanderley apresentou-
sc fardado de official do exercito,
ram a indicação do 19" batalhão.

Foi longo o depoimento do tenente
Wanderley, mas não deu esso offl-
ciai as indicações esperadas, que eom-
promettessem officiaes superiores nos
delictos do dia 22. \"

Cheio de evasivas, o seu depoimento
se alongou sem um ponto interessan-
te. «Explicou as ordens que dera para
a saida da força, por ter recebido
essas ordens, pelo telephone da re-
partição central da policia, transmit-
tidas pelo major Paiva Meira, tiscal
do regimento, que líi se achava.

Quanto aos factos de que o aceusam
de ter vestido soldados á paizana para
perpetarem o crime no largo de Suo
Francisco dc Paula, diz que é má von-
tade do alferes Barrão e do sargento
Gouveia, que têm interesse em com-
prOmettel-o* Não conhecendo, po-
rém o depoimento dos ex-soldados
presos, aiiuelle official disse que elles
não tinham motivos para essa. ma.
vontade, e, lhe sendo lidas as decla-
rações dos criminosos, aceusando-o
igualmente, o tenente AVanderley al-
legou que elles devem eslar insinua-
dos por officiaes, seus inimigos, en-
tre elles o tenente Julio dos San-
tOS. ,ii

Em seguida foi tomado o depoi-
mento do capitão João Gomes, quo
pouco adianta, porquanto não escla-
rece os factos.

Este official, interrogado sobre as
phrases do tenente Wanderley, em
quartel, dizendo ser tudo feito por
ordom do general, protestou, di-
zendo:

—E' uma infâmia ! O general sa-
bla tanto disso como quem estivesse
na Europa, nesse dia. Não é possi-
vel que o tenente. Wanderley diga
Isso em seu depoimento.

PEDIDO DE "IIAUEAS-CORPUS"

Em favor do sargento do regimen-
to de cavallaria da força policial
Francisco Arnaldo Machado Moreira,
preso no seu quartel, por se tor envol-
vido nos tristes acontecimentos do
dia 22, foi hontem, impetrada, ao juiz
da 3" vara criminal, uma ordem de
"habeas-corpus".

O juiz determinou as diligencias de
praxe, afim tle julgar o pedido.

CENTRO DE ACADÊMICOS

o que estava fazendo- aquella força, oinferior informou qu,e não sabia, «e -es-
tava ft disposição da autoridade civil.Nessa oceasiâo o sargento se dirigiuao tenente Arlindo', que mandou queaguardasse ordens dd autoridade..«ridade.

Cjue nisso quatro moços, apavora-dos. mostraram o declarante comosoldado e fazendo parte do conflicto,e elle foi preso peios guardas civis.boito, por nada lhe terem encon-trado em seu po«der, foi depois presonovamiente.
No automóvel, em que o conduzi-ram, conui o depoente passasse ao te-nente Arlindo um bilhete com o nu-mero da ca«i do major Peixoto, umguarda civil o interpellou, -o o officialmostrou-lhe o bilhete.

virMnan-°cGí. 
Jk'° d0 OIi,'oIr*^ suarda cl-vil n. < 80, disse que :

No dia das oceurrencias -saiu ás 2
^Tllui 

tarde 
„d£ rePar*-C5o centraldo policia com 20 guardas e o fiscalDlaa, para acompanhar o prestito-dosestudantes, uma critica oo generalSouza Aguiar. onerai

Foram para o largo do Paço, ondenao encontraram os estudantes.
Forain encontral-os na rua do Ou-vidor, esquina da Uruguayatv • «?
Acompanharam o pr/- 

/lar-
'¦ -Fx-inr-isço 

daíi ea-* . --«

Hontem, com a presença de gran-
de numero dc acadêmicos, foi aber-
ta a sessão pelo Sr. Nelson Cavai-
canti, 2o secretario interino, secre-
tariada pelos Srs. Carlos Ouro Pre-
to o Renato Machado, por se acha-
rem ausentes os membros da dire-
ctoria, que deveriam compor a
mesa.

Após algumas resoluções, como cs-
tivesse presente o Sr. presidente Ro-
berto Freire, assumiu este a presi-
dencia, ficando deliberado o se-
guinte: o Sr. Ary Fialho propõe
quo seja nomeada uma commissão
para se" entender com o Sr. minis-
tro da justiça, afim de que este es-
elareça bem o acto do governo nelo
qual foi exonerado o gen«*ral Souza
Aguiar. O Sr. presidente declara
que esta proposta não pude ser to-
mada em consideração, porquanto a
presidência, acompanhada dos socios
Almeida Kirk e Leonidas Porto, aca-
bava de chegar do ministério, onde
não encontrara o Dr. Esmeraldino
Bandeira, ficando de lá tornar mais
tarde. A casa approva a objecção
do Sr. presidente.

Em seguida os Srs. Salgado Ze-
nha e Ary Fialho propõem que a
directoria nomeie uma commissão,
quo junto á imprensa so interesse
pelo andamento do processo.

Sendo approvada, foi nomeada a
seguinte commissão: Teixeira Men-
d«-s, Ary Fialho, Guido Bessi, Sal-
gado Zenha, Jorge Dodsworth e Pe-
dro Rodrigues.

Por proposta do Sr. Teixeira Men-
des íoi pela directoria nomeada a
seguinte commissão, para visitar os
guardas civis e os collegas feridos :

Arthur Dias, Benjamin Reis e
Lourenço Maranhão.

O Sr. Teixeira . Mendes leu um
. protesto contra toda e qualquer ex-
¦ftjJpração politica que possa advir

•».stea aconteclmentos;"uma vea ap---cevado, o Sr. presidente mandou

que a commissão dê publicação em
todos os jornaes diários.
.0 Dr. Jorge Dyot Fontenelle
apresenta os seus sentimentos, bom
como os de seus companheiros de
escriptorio, offerecendo seus prestl-
mos; o Sr. presidente agradece em
nome da ciasse, e manda que se la-
vre cm acta esse agradecimento, de
accordo com a proposta do Sr. Tei-
xeira Mendes.

Por proposta do Sr. T. Mendes,
oue foi approvada unanimemente,
será feita no 10" dia da morte dos
acadêmicos assassinados, uma romã-
ria ás tumbas dos dois rapazes.

O Sr. presidente Roberto Freire
acerescenta que nessa romaria dc- ¦
vem ser transportadas duas coroas, |
recebidas da Câmara Estadoal do j
Estado de S. Paulo. O Sr. Roberto
Freire propõe, por intermédio do ¦
Sr. Teixeira Mendes, que, no dia 22
de setembro de cada anno, seja fei-
ta uma sessão fúnebre, em homena-
gem aos dois collegas. Esta proposta
foi acclamada.

O Sr. presidente nomeou, de ac-
cordo com a proposta do Sr. Tei-
xeira Mendes, os acadêmicos: Hiran
de Almeida Kirk, Ary Fialho e Re-
nato Machado, que em nome da cias-
se acadêmica irão visitar os Drs.
Cid Braune e Correia Dutra.

Durante a sessão foram lidos mui-
tos telegrammas e officios de con-
dolencias.

Antes de se encerrar a sessão, o
Sr. Roberto Freire declara que as
sessões diárias se realizarão ás 3 ho-
ras, sob a sua presidência, para boa
marcha dos trabalhos; em seguida
é encerrada a sessão.

Esteve hontem no Centro Acade-
mico uma commissão composta dos
Srs.: Alberto Nunes Vilhena, J. Ay-
res, Adriano Saboia e Octavio M.
Baptista, que foi em nome do rei-
tor, do corpo docente o dos alumnos
da Escola de Santo Alberto convidar
a classe acadêmica para assistir á
missa de 7° dia que essa escola man-
dará rezar, na quinta-feira próxima,
na igreja de Nossa Senhora do Car-
mo, pelo passamento dos saudosos
acadêmicos.

Monsenhor Paulino Petra, vigário
da Gávea, foi ao Centro de Acade-
micos convidar a directoria e socios,
para assistirem á missa de 7" dia que
por elle será celebrada h-ije, ás 9
horas, na igreja de S. Francisco de
Paula, em suffragio das almas dos
dois jovens acadêmicos.

A' directoria do Centro de Acade*-
micos enviaram sentimentos de pe-
sar, pelo bárbaro assassinato dos
dois inditosos acadêmicos, mais as
seguintes corporações:

Centro Mineiro Beneficente, Gre-
mio Philomatlco do Bangú, Cir-
culo de Bellas Artes, Club Natação
e Regatas, e os Srs.: Alberto Ne-
pomueeno, por sl e pela congregação
do Instituto Nacional de Musicía; Dr.
Jorge Dyoth Fontenelle, e compa-
nheiros de escriptorio; Álvaro Tei-
xeira de Mello e M. Teixeira de
Mello, alumnos do Gymnasio de Pe-
tropolis, representados por uma com-
missão composta dos Srs. Luiz Pai-
xão, O. Nunes, Macedo Rocha, Ody-
lio Diniz, Affonso Rezende e Ameri-
co Monjardim; Dr. Julio Furtado,
inspector de mattas e jardins; Dr.
Eduardo Reis da Gama Cerqueira,
Agenor de Senna, pelo 5° anno da
Faculdade de Direito de Minas Ge-
raes, e Victor da Cunha, juiz de ca-
samentos da 2" circumscripção dc
Nitheroy.

A directoria do Centro de Acade-
micos vai solicitar ao Sr. ministro
da justiça, como já foi noticiado, a
promoção dos guardas civis n. -i(i2,
Antonio Vieira da Silva, o 780, Ma-
noel Julio do Oliveira, que ficaram
bastante feridos, quando defendiam
os acadêmicos contra a sanha dos
policiaes envolvidos i no triste inci-
dente.

O Sr. Carlos Alberto Filho, pro-
prietario da photographia Academi-
ca, offercceu ao centro dois esplen-
didos retratos dos jovens fallecidos.

PROTESTO DOS ACADÊMICOS

Em virtude da resolução tomada
hontem, em sessão, do Centro Aca-
demico, recebemos a seguinte com-
mtinicação:"O,Centro do Acadêmicos vem pu-
blicamente prevenir que não sc tra-
ta, na actual questão do bárbaro
assassinato, de politica partidária ;
por isso, protesta do modo enérgico
contra qualquer exploração nesse
sentido. A dor, em toda a nação ci-
vilizada é respeitada, e não é servin-
do-sc da mesma que se poderá ti-
rar argumentos pró ou contra de
qualquer arregimentação partida-
ria.

Pede, portanto, que, políticos, etc,
não tirem de tão ignominiosp atten-
tado qualquer proveito miserando.

A classe acadêmica espera justiça!
A commissão do centro Ary Fialho,
R. S. Teixeira Mendes, Jorge de F.
Dordswortli, Antonio Salgado Zenha,
Guido F. Bezzle e Pedro Rodrigues,"

Polo presidente do Centro de Aca-
demicos, Sr. Roberto da Silva Frei-
re, foram nomeadas as seguintes
commissões para representarem o
mesmo centro nas missas que se
celebrarão hoje, na matriz da Can-
delaria: Hiram de Almeida Kirk,
Jacques Raymundo e Capistrano do
Amaral; ria matriz de S. João Ba-
ptista: Leonidas Porto, Lourenço
Maranhão e Heitor Beltrão; na igre-
ja de S. Francisco: José Figueira de
Almeida, Jorge Dodsworth e Renato
Machado. Na matriz da Gloria, np
largo do Machado, comparecerá a di-
rectoria.

A directoria do Centro de Acade-
micos recebeu mais os seguintes te-
legrammas de condolências:

PARAHYBA, 27—Estudantes sen-
tlmeiitallzam pedindo fazer publicosolidariedade applausos Nilo. Lyceu
fechado bandeira funeral.

S. PAULO, 2 7—Agradecemos pro-
va amisade acolhimento collegas—Po-
Jytechnicos.

SANTOS, 27—Internacional 'regatas
envia pesamos luetuoso acuntecimen-
to—Directoria.

CORITIBA, 27—Centro Estudantal
Paranaense realizou hoje concorri-
dissima sessão publica lavrando vuto
liesar morte acadêmicos e enérgico
protesto selgaveria policial. Falaram
estudantes Natel Camargo, Gastão
Faria; depois lente Dario Velloso pro-feriu brilhantíssimo discurso deliran-
temente acclamado estudantes em
peso—Directoria.

MARANHÃO, 27—Penhorado agra-
deço—Guimarães.

URA', 27—Pêsames Grêmio Lite-
rario Gymnasio Ubá solidário protesto
covardia policia assassinato, pedimos
nos representar exéquias—Livio Car-
neiro, presidente—Arnaldo Carneiro,
orador.

BUENOS AIRES, 27 — Fcderacion
Universitária Argentina reunida se-
sion extraordinária pusose de pie en
Iiomenaje a Ias victimas de los suce-
sos ultimos y resolvió expresar a sus
colegas brasilenos sus mas sentidos
votos de condolência.

AVENIDA, 27—0 Atheneu Acade-
mico do Rio do Janeiro manifesta ao
Centro de Acadêmico seu pesar morte
acadêmicos Ribeiro Junqueira o Arau-
jo Guimarães — Pelo ' 1" secretario,
Alcides dc Barros o Vasconcellos.

LARGO DO PAÇO, 27—Socios li-
nha tiro Betheneourt Silva enviam
sinceras condolências pelo luetuoso
acontecimento de 22 do fluente—A

¦ directoria.
S. PAULO, 27—Queiram entregar

coroas commissão acadêmica expli-
cando atrazo—Rodovalho.

NA FORÇA POLICIAL

O general Thaumriturgo de Azeve-
do, commandante oa força policial,
«fez baixar hontem .1 seguinte ordem
do dia: ¦_ ;"Força policial Só l^siricto Fei-
— Quartel-geneíiiiy"!;m, 2S *

bro de 1909 — Ordem do dia n. 5*^-
Para que tenha a devida execução,
publico o seguinte :

"Os commandantes de «regimentos
façam sentir a«os officiaes, inferiores e
praças que devem obediência militar
a todas as autoridades civis e milita-
res, em tudo q«ue for concernente no
serviço publico, © especialmente ás
•autoo-idades civis, no que disser 're-
sp.eito ao policiamento para a manu-
tençfto da ordem publica, pois só a
estas autoridades cabe a responsabili-
da.de desse serviço, de accordo com as
leis em vigor.

Reoommendo mais qu,e os offlclaes
instruam aos seus commandados o
modo de proceder para oom o publico
em geral, mostrando a mais absolula
unbanidade, não tomando em conside-
ração leviandades de lmpruder.te*s,ciol-
locando-.se' como cidadãos educados,
para assim manterem o prestigio da
sua autoridade."

O general Thaumaturgo d«e Azevedo
designou o capitão João Antonio Oal-
deira Bastos, secretario gorai interino
da força policial, para attender a
quaesquer reclamações dirigidas á for-
ça e prestar informações relativas á
mesma corporação.

O GENERAL SOUZA AGUTAR
j O general Antônio Geraldo de Sou-

za Aguiar requereu ao Sr. ministro da
justiça conselho de investigação, afim
de se justificar das aceusações que
sobre si peíiam, como da exoneração
que teve do commando da força po-
licial.

Sobre esse pedido de conselho, con-
ferenciou hontem com o Sr. ministro
da justiça o general Carlos Eugênio,

I titular da pasta da guerra, que esteve,¦ depois, com o Sr. presidente da Repu-
blica.

Ficou resolvido reunir o conselho
pedido pelo general Souza Aguiar, que
continuará á disposição do ministério
da justiça, visto que as aceusações que
lhe são Imputadas se passaram quan-
do no exercício do cargo de comman-
dante da forca.

l O Sr. ministro da justiça vai requi-
6itar do seu collega da guerra os ge-
neraes que devem constituir o refe-

| rido conselho de Investigação.
Esse acto do governo é perfeita-

mente legal e ba.siea-se em recente ac-
cordão do Supremo Tribunal Militar,
sobre o caso do capitão do exercito
Bernardino do Amaral, que servia na
força policial, accórdão que annullou
o conselho a que esso official respon-
deu, declarando que elle devia respon-
der a conselho na força policial, pois

j as aceusações a elle Irrogadas oceor-
reram»quando esse official servia na
referida corporação.

A REPERCUSSÃO NOS ESTADOS

S. PAULO, 27.
No salão Radenn realizou-se hon-

tem uma sessão fúnebre, organiza-
da pelo Grêmio Acadêmico da Fa-
culdade de Direito, em homenagem
aos infelizes acadêmicos José Au-
gusto Guimarães e Ribeiro Jun-
queira.

A sessão foi presidida pelo dire-
ctor da faculdade, Dr. Dino Bueno.

I Compareceram representantes do
governo, diversos lentes das escolas
superiores, tendo falado os represen-
tantes das escolas Polytechnica, de
Direito e dc Pharmacia.

| BAHIA, 27.
! O "Diário de Noticias", tratando

da exploração política feita com os
acontecimentos de 22, aceusa o se-
nador Ruy Barbosa de paixão par-
tidaria; transcreve o trecho do edi-
torial da "Bahia", que telegraphei
sabbado; e replicando-o, descobre a
incoherencia entre o alludido trecho
e outras noticias do mesmo jornal."A Bahia" publica um artigo,
panno de amostra, a propósito dos
mesmos acontecimentos, attrlbuin-
do-os an militarismo e aceusando o
general Souza Aguiar, a quem chama
de hermista feroz.

O corpo discente do Instituto Nor-
mal tomou lueto por oito dias e te-
Iegraphou protestando solidarie-
dade.

Os alumnos da Escola Commerciai
tambem telegrapharam ao Centro
Acadêmico, o resolveram tomar lu-
cto por tres dias.

CORITIBA, 27.
* Esteve commovente a sessão reali-

zada hontem no Gymnasio, pelos
estudantes; cm homenagem aos col-
legas quo pereceram, victimas dos
punliaes dos siearios da força policial
d'ahi.

O Superior Tribunal de Justiça,
em sessão de hoje, votou uma mo-
ção de profundo pesar por esse
inesmo acontecimento.

V.-VRIAS INFORMAÇÕES

Os acadêmicos de medicina reuni-
ram-so hontem, em sessão naquella
Faculdade, sob a presidente'do Sr.
Alcirio Valladão, servindo de secre-
tario o Sr. Lamartine de Carvalho
Santos, e resolveram nomear varias
commissões para tratar de assumptos
que so prendem ao assassinato dos
estudantes Ribeiro Junqueira e Arau-
jo Guimarães.

Foram commissionados os acade-
miens Victor Russermano, Rodrigues
Alves, Halton Nogueira e Samuel
Gelle, para tratar de todos os actos
officiaes; Nelson de Barros Vascon-
ccilos, Godofredo de Menezes e Vir-
gilio Maurício da Rocha, para agra-
decorem as homenagens prestadas aos
estudantes assassinados; João Emilio,
Francisco Penha, Albino Laltari, La-
martlne Santos o Paulo Japyassú,
para visitarem os guardas civis feri-
dos em defesa dos estudantes, o Eve-
rardo Barbosa, Alcides Toledo e José
.Abreu; para visitarem os collegas ma-
clmcados no conflicto entre a poli-
cia e os estudantes.
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BE film
Cofres á prova de fogo.e roubo.
Cantas em melai dourado, nickelado e

ferro esmaltado a fogo.
Fogões econômicos para lenha ou car-

vão.
RUA URUGUAYANA N. 141

O Sr. ministro da niafinlia recebeu
telegramma de New^Castlc, commti-
ruçando que o almirante Maürity, che-
fe da comniissão naval ha Europa, se-
guiu a bordo do couraçado Minas Ge-
raes, afim de assistir ás experiências
de velocidade e de artilheria desse
navio.

i\iTO..O?,,,*
Quando comprarem o sabão Pa-

tente, ter o cuidado dc verificar se
tem a marca "Rcgador", evitando
assim as falsificações.

Vai ser assignado o decreto trans-
ferindo o capitão Julio Serpa, do 6o
regimento dc infanteria para o 3°, e
deste para aquelle o capitão Benja-
min Constant de Mello e Silva.

e qu*3 merece por isso mesmo a atten-
ção do governo.

Hoje o Sr. Vianna do Castello deva
concluir o seu substanciosissimo dis-
curso. —

COOPERATIVA DE JÓIAS E RELÓGIOS
Ila-phuc." vag-ns na 36* cooperativa —

G. di Cruz F rreira & C. —35, rua Gon-
çalves Diast, 35.

Nas manobras de outubro, com-
mandadas pelo general Menna Bar-
reto, tomarão parte um regimento de
infanteria com 2.000 homens; um de
cavallaria com 400; uma bateria dc
artilheria, ima companhia de enge-
nharia e eqvipagem de munição.

As instrucções dks manobras estão
sendo organizadas no grande estado-
maior. *¦. '_ 

j^
•tutelas do

Soccorro,
.' Luiz d«
.ada em

Pin»*
-L—

Estatura mediana, magro, pálido,
nada "smart", a figura do Sr. Vianna
do Castello impõe-se desde logo a
curiosidade dos menos curiosos.• Em toda a Câmara, é um dos cava-
lheiros que menos têm cara de depu-
tado.

E' muito moço ainda, muito aca-
nhado o vive num canto, mettido
comsigo, sem grande numero de re-
lações.

Em regra, na Câmara, os deputados
vivem fts palmadinhas, uns aos ou-
tros, desferidas, com carinho e cari-
cias, nas partes mais protuberantes
do corpo, numa intimidade que chega
aquella familiaridade, que é a origem
e a causa primeira do desrespeito e do
desprezo mútuos.

O Sr. Vianna do Castello não é ho-
mem disso. E' incapaz de tratar al-
guem que não seja em termos e atti-
tudes os mais respeitosos. Não sabe-
mos de nenhum deputado, mesmo na
sua bancada, a quem elle não con-
fira o tratamento ceremonloso de "sc-
nhor". E, quando da tribuna se di-
rige a seus collegas com o protocollo
regimental do "V. Ex.", do"honrado",
do "nobre", do "illustre", do "emi-
nente deputado", vê-se bem com que
satisfação elle pronuncia essas ama-
bilidades, que nos seus lábios chegam
a não parecer convencionaes.

O Sr. «Vianna do Castello é um
homem evidentemente inadaptavel
fiquelle meio, em que da tribuna os
deputados se Injuriam e se insultam,
para minutos depois commentarem,
na salinha do café :

—Más você é um safardana I
—Ah I Meu caro ! Commigo é as-

sim I Não fosso você um refinadisslmo
safado.

E íis gargalhadas deglutem, em
sorvos de café e matte, as mentiras
e as verdades convencionaes, com oue
um ao outro se mlmoselam aquelles
senhores.

O Sr. Vianna do Castello é um tem-
peramento curioso. Não vive, por as-
sim dizer, em sociedade, e com os
seus próprios patrícios mantém corr
dialmente relates apenas de cortezia.

Um dia pergutílmos a um deputado
mineiro quem era aquelle moco pa-
lido e calado, com ares do poeta e
wagneriano.

O deputado mineiro pouco sabia a
seu respeito :

—Homem I Aquillo é um vendelro
de Curvello, que uns negociantes apa-
tacados do Io districto tiveram a fan-
tasla de fazer deputado. Sei que em
Curvello vende gêneros do paiz a re-
talho e por atacado.

Nunca mais nos preoecupou o Sr.
Vianna do Castello, senão como uma
antithese com os seus collegas aqui
das nossas esquinas.

Sabo-se bem que os nossos taver-
neiros são alcunhados, rubros, sua-
rentos. O Sr. Vianna é fino, secco e
palldissimo.

Lft isso por ser deputado, com cer-
teza seria menos uma fantasia de seus
confiras da classe do que o saerifi-
cio de uma boa bolada que elle per-
dera por amor a uma innocente am-
blção de saliência.

Quanto ft sua intelligencia, deslo-
onda da vida pratica, para aquelle
meio contemplativo do Congresso, de-
via não exceder das ralas de um bai-
cão, onde a gente se enriquece â
ousta da differença nos pesos e nas
medidas, e. de uma ou outra fallen-
cia fraudulenta, ou de algum incen-
dio, cira casualidade a policia gene-
rosamente descobre nos escombros de
uma casa cm ruínas.

Portanto, o juizo que fazíamos do
Sr. Vianna do Castello não recom-
mondaria de modo algum as vaidades
de um legislador compenetrado da
própria importância.

Um dia, casualmente, vimos o Sr,
Vianna do Castello, na tribuna, dis-
cutindo assumptos econômicos, a pro-
posito de Impostos sobro o sal.

Aproximíimo-nos delle, não sem um
arrepio cm todo o corpo. Afinal, que
estaria a mastigar aquelle taverneiro ?

Não nos lembramos de ter sentido
nunca uma desillusão tão completa.

O Sr. A'ianna do Castello discutia
com uma proficiência inexcedivel (era
no tempo do Sr. Affonso Penna) to'-
dos esses assumptos, que a imngi-
nação popular attribue aos encane-
cidos, aos medalhões e, por muito fa-
vor, aos cidadãos que fazem ponto na
caixa dc conversão.

Expunha as suas theses com uma
admirável precisão, e com uma sim-
plieidade e com uma erudição mais
admiráveis ainda desenvolvia-as, ti-
rando dellas todas as conseqüências
quo exigem as regras rigorosas de
uma lógica severa e inflexível.

Daquelle dia em diante, o Sr. Vian-
na do Castello começou a merecer-nos
um respeito quasi religioso. Em ge-
ral, os liomcns que manejam com
cálculos e mathematlcas, inspiram
como que um culto especial por ho-
mens que pensam e so exprimem por
uma linguagem que não é a deste
mundo.

Procuramos então aproximar-nos
desse novo phenomeno. E foi então
que pudemos avaliar todo o valor in-
tellectual do illustre deputado por
Minas.

Não era apenas um homem que en-
tende de sal e de coisas commerciaes :
é um espirito lucldissimo, de uma lei-
tura colossal, de um preparo varia-
disslmo e, sobretudo, solido, em eco-
nomia, em direito (o Sr. Vianna é ba-
charel formado), em literatura, em
línguas.

Disse-nos então a medo que estava
enriquecendo a sua pequena biblio-
theca de Curvello com alguns livros
que ia comprando aos poucos.

Fomos ft sua residência ver ossos
poucos livros. Quatro mil apenas,
com uma collecção preciosíssima do
quadros, de numismatlea e de gra-
vil ras.

—Eu gosto muito disto, disse-nos
modesto. Em minha terra é que te-
nho mais alguma coisa. Aqui, nem
pnr isso. Estou organizando aos pou-
cos. Entrego-me a essas distracções
de leitura nas horas de lazer, qun me
deixam o toucinho e a rapadura na
vendoca.

Por isso mesmo, o discurso do Sr.
Vianna do Castello, sobre a Estrada
de Ferro Central, não nos admirou.

Pena foi que outros deputados, mui-
tos outros, o não ouvissem.

—Oxalá que o- Sr. presidente da
Republica leia o seu discurso de cabo
a rabo, fez o Sr. José Carlos.

—Porque é um verdadeiro e com-
pleto Inquérito sobre o assumpto, ob-
temperou o Sr. Barbosa Lima.

O Sr. Vianna do Castello mostrou
o estado lastimável em que se en-
contra a nossa primeira via férrea,
cujo trecho se quer electrificar nos
subúrbios, esquecidas as grandes ne-
cessidades, urgentes e Inadiáveis, do
que estft. precisando, já não tanto para
a sua prosperidade, como para a sua
própria conservação.

Ainda mais : os Srs. Alcindo e Bar-
bosa Lima apresentaram uma emenda
ao projecto da industria do ferro,
para acquisição de novo material ro-
dante, quando o Sr. Castello demon-
strou ft sacledade que essa verba é
uma pilhéria, não adiantaria nada,
bem ao contrario, em face do estado
de profunda decadência cm que ella
se acha—administração anarchizada,
trilhos estragados, carros arrebenta-
dos, dormentès esfarinhados...

E, por cima, S. Ex., no correr do
scu discurso, explicando os motivos
por qpe ainda hoje os passageiros que
pagam, são obrigados a viajar de pé,
disse q<(ie os militares continuam a
não paglar passagem. E se o condu-
ctor tem) a mft Idéa de pedir para ver
a caderrieta ou- o passe, são ameaçados
pelos militares de ej metter em pilo.

Trav-^se, neste particular, do nma
aceusado gravíssima, feita da tribuna
da Cai/íaia por um deputado illustre,

P-pri*!.mariac; linas '-elus Prev°<r*->'uniaric}5» mals ,.0(iuzidoí «ia
il. Janeiro—Uruguayana.66,antl SO.

* ¦ -? ¦¦¦¦ - ¦'— -

Sob a presidência do general Bor-
mann, chefe do estado-maior do exer-
cito, deve reunir-se hoje a commissão .
de promoções, afim de tratar do pre-
enchimento das vagas no corpo do
saude e dos majores Henrique de
Amorim Bezerra e Antonio Caetano
da Silva Junior, este de infanteria e
aquelle de cavallaria.
. A commissão deve fazer a seguinte
proposta :

Arma de crvaUaria—Para major,
por merecimento, já figuram na lista
os capitães Ernesto Dornellas e Ange-
lino Climaco de Carvalho. Deverá en-
trar mais um para completal-a.

Para capitão será proposto o Io te-
nente Jorge Braga da Silva, por estu-
dos; para 1° tenente.o 2° Alfredo Nu-
nes Garcia, por estudos, e para 2° te-
nente, o aspirante Américo Dias de
Souza. j

Arma de infanteria—Para major,
por merecimento, já estão na lista os
capitães Ernesto Carlos César e Mi-
guel da Cunha Martins, devendo en-
trar mais um para completal-a.

Para capitão, por antigüidade, será
proposto o i° tenente Napoleão Baeta
da Fontoura ;para Io tenente.o 2° Ro-
dolpho Guasque.por estudos, e para 2'
tenente, o aspirante Luiz Euzebio de
Mello Castello Branco.

A commissão, nessa reunião, re-
solverá, de accordo com a parecer do
Supremo Tribunal Militar, quaes 03
tenentes-coroncis que devem ficar
aggregados, em virtude da promoção
dos seus collegas Henrique de Amo-
rim Bezerra e Antonio Caetano da
Silva Junior, se os da arma, ou os
do extineto corpo do estado-maior.

Cerveja nnierloiina—Casa Claunen.v
Para a Corte de Appellação, na va-.

ga aberta pelo fallecimento do des-'
embargador Gama e Souza, irá o Dr..
Moura Carijó, juiz d.t 2' vara d*s
orphãos, que será substituido pelo
juiz da 1* vara commerciai, Dr Ci-
cero Seabra.

O Dr. Rodrigues da Costa, juiz da
1* vara criminal, será promovido «para
a 1" vara do commercio.

. A Sociedade Nacional de Agricultura
fornece a seus socios o formicida" Paa-
choal", a 4$ a lata do nuatro litros.

PÉAÇÀÍÍ DAS LEIS PROCESSÍ AES
Sob a presidência do Sr. ministro

da justiça, reuniu-se hontem a com-
missão de jurisconsultos encarregada
da codificação das leis processuaes,
estando presentes os Drs. Alfredo
Bernardes, Inglez de Souza, Carva-
lho de Mourão, Bulhões Carvalho,
Alfredo Pinto, conselheiro Cândido
dc Oliveira e Drs. Lacerda de Al-
meida, Sá Vianna e Oliveira Santos.

A's 3 horas da tarde iniciaram-se
os trabalhos, continuando a discussão
do ante-projecto apresentado sobre a*
codificação das leis do processo cri-
minai, oecupando-se a commissão no
estudo e redacção dos artigos concer-
nentes á prisão em flagrante e á in-
vestigação policial, que virá substl-
tuiir os actuaes e enfadonhos inque-'
ritos.

A's 5 y2 horas, pelo Sr. ministro,
foi encerrada a sessão.

Deixou hontem o exercicio do car-
go de juiz seccional no Estado do Rio
o Dr. Raul Martins, removido para a
1" vara desta capital, tendo por aquel-
la oceasiâo recebido dós advogados,
solicitadores e serventuários signifi-
cativa manifestação do apreço que
lhe votam.

Em nome dos manifestantes falou
o Dr. Alexandre Moura, que offere-
ceu ao Dr. Raul Martins um tinteiro
de bronze, como recordação da sua
passagem pela magistratura federal
no Estado do Rio.

0 Dr. Raul Martins agradeceu a
delicada lembrança, despedindo-se dc
todas as pessoas que haviam compa-
recido ao juizo federal.

Antes de retirar-se o Dr. Raul
Marlins expediu uma portaria, lou-
yàhdò os serviços do escrivão, capi-
tão Lima Braga.

O Dr. Octavio Martins Rodrigues,
juiz substituto, entrou hontem no
exercicio do cargo de juiz seccional
do Estado do Rio.

No juizo federal em Nitheroy foi
hontem inquerido Luiz Marcinelli,
testemunha no processo a que respon-
dem os réos Braz Espingola eFran-
cisco Cirelli.

'Purgcn é o melhor purgatlro.

A superintendência do theatro Mu-
nicipal remetteu á Exma. viuva de
Arthur Azevedo a quantia de réis
140Í600, correspondente a 50 o|o do
produeto da venda de programmas
dos espectaculos da companhia Nina
Sanzi naquelle theatro. e destinada
para auxilio da educação dos filhos
do saudoso homem dc letras e dedi-
cado propagandista do theatro -na-
cional. •¦

Assignado pelos intendentes Edu-
ardo Raboeira e Zoroastro Cunha,
será anresentado ao Conselho Muni-
cipál' hoie. um projecto rcconheccn-
do de utilidade municipal o Instituto
de Protecção e' Assistência á Infan-
cia do Rio de Taneiro.

0 Sr. ministro da fazenda, em re-
sposta ao officio do delegado fiscal
em Sergipe, declarou-lhe que pôde
aceitar as certidões despachadas pelo
registro civil, creado pelo decreto
n. 5.604. de 25 de abril de 187Í-* **

cessarias para a justificação d
de no concurso de 1* entrancia
iizar-se naquella delegacia. -V

Com o Sr. ministro da^Se.
ferenciou hnntom^ifTiTõraitnn
Dr. Jambo FL-vclitir, cônsul do
na Bolivia, acetca-dos interes"
fazend^nacional ;rq"ueilas .ry'"*,&'-. ^-^-f>^.-.-'r4i-' 

**-
0 SM-nuni^-.í ai^hzetidS.-sp

vou o ací^o delet^fo fiscal no .
rauá. nor^-jndo 

"Generoso 
Cand

de Oüve^ía par-t.íuterinamenlc. ex<
cer o cai«io de collector federal
Tamandaré; vago pelo fallecimen..
de João Luciano Cardoso.
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O PAIZ — TERÇA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 1909

GOMSELBO MUMPAL
. Aberta a sessão de hontem, foi lido
um projecto assignado pelo Sr. Ter-
tullano Coelho, concedendo um au-
xllio de 50:0.00$, para a construcção
do Sanatório Rainha D. Amélia, da
Liga Brazileira contra a Tuberculose.

Em seguida, o Sr. Ernesto Gar-
cez leu um artigo da "Gazeta de No-
ticias", elogiando o projecto apresen-
tado pelo Sr. Tertuliano Coelho, pro-
vldenciando sobre a abertura das por-
tas da3 casas commerciaés, e termi-
nou, pedindo a sua iuclusao na orüem
dos trabalhos. ,„„„„

O Sr. Eduardo Raboeira declarou
aue este projecto ainda não foi dado
2 discussão por estar o orador con-
ffécciònarido um substitutivo.

Foram a imprimir dois pareceres
favoráveis das commissões pormanen-
tes—aos projectos—que autoriza o
«montepio municipal a adquirir pre-
dios para os funecionarios munici-
pães, e aue autoriza a abertura -de

um credito para pagamento de dez
ibròfessores elementares reintegrados.

Na ordem do dia foram approva-
dos: -„

-Em Ü"1 discussão, o parecer n. 6-,
de 1909, abrindo o crédito stípplemen-
tar de 14:5'60$. como reforço da ver-
ba 'ÍPessoal"; do § 2° do art. 131 do
orçamento vigente. (Emenda desta-
cada do parecer n. 30, dç 1909);

Em Ia discussão os projectos:
N 100, de 1909, autorizando o pre-

feito a mandar contar, para os effei-
tos da aposentadoria, ao Dr. Alberto-
do Rego Lopes Filho commissario
VáécinátlGr do Instituto Vacçinieo Mu-
nlclpal; o tempo de serviço que men-
cíoníi'

K |)ü, de 1909. restabelecendo, para
todos os effeitos, o decreto n. 65, de
16 de janeiro de 1894, e dando ou-
trás providencias;

N 86. de 1909, autorizando o pre-
feito a mandar contar, para os c-ffei-
tos da jululacaô, k professora cathe-
dratlea D. Maria da Conceição Dias
da Cunha, o.tempo em que a mesma
esteve licenciada e decorrido de -7
de fevereiro a 24 de outubro de 19.0.4.

Em 3a discussão, os projectos:
N 78 de Í909, autorizando o pre-

feito' a crear um logar do amanuense
no Matadouro dc Santa Cruz o deli-
ninrto as respectivas attribuições;

N. 135, de 1908, autorizando o pre-
feito a conceder aposentadoria ao ve-
terinarlo do Matadouro de Santa
Cruz, João Luiz Bezerra Cavalcanti,
com os -vencimentos que ora percebe,
tmeiliante as condições que estabe-
lece;

N. 89, de 1909, autorizando o pre-
feito a conceder á Irmandade, do San-
tlsslmo 'Sacramento da Candelária
uma loteria com o capital de tres mil
contos dc réis, em benericlo dos asy-
los e hospltaes mantidos pela mesma
Irmandade. '_-.-,. .-..¦' ...

Annunciada a continuação da 3
discussão do projecto n. 61, de 1905,
autorizando o prefeito a dar novo re-
gulamento k directoria geral do obras
e viação, de- accordo com as bases quo
estabelece (com substitutivo n. Gl A.
de 1905), o Sr. Honorio Pimentel
apresentou um novo substitutivo, que' 
foi a imprimir, ficando adiada a dis-
cussão do projecto.

Levantou-se a sessão ás 4 horas da
tarde.

O movimento de entradas hontem
na caixa de conversão foi de 232 l/i
libras, 2.080 marcos e 150$, ouro na-
cional, sendo emittidas notas conver-
siveis na importância de 7:0791000.

As retiradas attingiram á somma
de 2S4 Y± libras e 610 francos, corre-
sppnderites á quantia de 4:939$, em
notas conversíveis.

Foram incineradas nas fornalhas da
caixa de conversão 4.902 notas resga-
tadas e trocadas durante o mez pas-
sado, dos seguintes valores: 1.505 de
10$. 1.085 de 2$, 75 de 50$. 993 dc
100$, 52 de 200$ c 1.192 de 500$. na
importância de 74ti:200$ooo.

— -a1 —¦*•

Vai ser concedida a exoneração
pedida pelo collector federal cm An-
tonio Prado, Edmundo Dantas de
Oliveira.

mero 297; Lopes. Ribeiro -& C, á cua | ARTES E ARTISTAS
Marechal Floriano n. 46; Nogueira
Costa & C., á rua do Riachuelo n. 15;
A. Barbosa Coimbra, á rua Visconde
de Inhaúma n. 32, e de 100$, a Mi-
guel Carmo, á rua da Alfândega nu-
mero 225.

——
O Sr. ministro da fazenda cônsul-

tou o Tribunal de Contas sobre a le-
galidade da abertura do credito para
o pagamento de subsidio que, na qua-
lidade de membro do Congresso, dei-
xaram de receber Alfredo Jacques
Ouriques, Leovigildo de Amorim
Filgueiras, Pereira Lyra e Fróes da
Cruz.

Adquiriram immoveis e pagaram
na Recebedoria do Rio de Janeiro o
respectivo imposto de transmissão de
propriedade as seguintes pessoas :

Julio Ferraz,, prédio á rua da Ma-
tríz n. 1, por 800$; Abel Domingos
Teixeira Valle, prédio c terreno á
rua Flack n. 30, antigo 69. por
4:000$; Manoel da 'Gama, prédio e
terreno á rua Dr. Ferreira Pinto nu-
mero. 36, nor 4:900$; Francisco da
Silva Godinho Villa, terreno, á rua
dos Andradas ns. 127 e 129. por
3:800$; Amaro Ferreira Marques dc
Abreu, terreno á estrada • "Real de
Santa Cruz n. 130, por 400,$; Joa-
ouim do Pazo y Soto, terreno á rua
Haddock Lobo n. 150. nor 8:869$5ooj
Jarbas Nascimento Silva, prédio á
rua Santo Antônio, por 200$; Anto-
nio dc Padua Assis Rezende, terreno
á rua do Cattete n. 180, por 13:500$;
João Eduardo de Moraes, terreno á
rua da Pavuna, por 100$; Pedro Ri-
beiro, prédio á rua Alice n. 7, por
2:000$, e Octaviano Ernesto de Sou-
za Chaves, prédio e terreno á rua
Visconde de Abaeté n. 7, por
5 :ooo$ooo.

SEDPZlDfl, TENTOU MÃTAP-SE
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O Sr. ministro da fazenda deu o
seguintes despacho: "Aguarde op-
portunidade". ao requerimento de
Arlindo Souza Pinto, pedindo a sua
nomeação para o logar de 4° escri-
ntnrario da Recebedoria do Rio de
Janeiro.

O Sr. ministro da fazenda autori-
zou o despacho livre de direitos para
16 caixas contendo um casal de cães
policiaes, apparelhos para adestra-
mento dos cães, accessorios c nerten-
ces, vindas de Hamburgo c destina-
das á força policial.

O Sr. niinisttò da fazenda commu-
nicou ao delegado fiscal em S. Paulo
que pôde dilatar de cinco para 15 cie
cada mez o prazo para o agente fis-
cai Augusto Victorio Medv apresen-
tar os mappa? demonstrativos da ven-

. da de bilhetes de passagens nas estra-
das de ferro, no mez anterior.

Vindo do interior, a tentar fortuna,
aqui chegou ha tempos Armando Luiz
Antunes, que, por não ter meios de
subsistência, se foi hospedar em casa
de seu primo José Prefeito.

Prefeito era jft então casado com
Maria Ferreira Antunes, bonita rapa-
risa, de 18 annos.

Simples, trabalhador, Prefeito sabia
dc casa diariamente, sem cuidados, a
tratar da sua vida, não suspeitando
que desde quo chegara, Armando, ten-
do-se agradado de Maria, lhe fazia a
corte com a máxima desfaçatez.

Cansada de resistir k tenaz e ro-
nhida seducção do primo, Maria tor-
nou-se amante do hospede, sem esoru-
pulos, com quem, levianamente, tinha
encontros no próprio lar.

Estavam as coisas nesse pé, quando
Armando, ainda com .auxilio do pri-
mo, conseguiu .entrar para a guarda
civil, onde lem âctualmente o n. 273.

Continuou Armando a viver com os
primos, occupando âctualmente a ca-
sinha 11. 10 da avenida k rua liarão
do Ilom Tíetlro n. 52.

Depois de muito tempo ludibriado,
Prefeito ultimamente entrou a nutrir
suspeitas, pelo que procurou tirar o
caso a limpo, o que conseguiu sem
demora.

SalM-ado ultimo, fis 10 Vi horas, to-
rios em casa. Armando fardou-.se e
saiu, dizendo que ia trabalhar.' In-
stánles dep'òis' Maria, sob qualquer
pretexto, dirigiu-se ao quintal, onde
Prefeito foi eneontral-a em crimi-
nosn colloquio com o primo.

Profllçadó o seu procedimento pelo
offenilido, Armando puxou por uma
faca, com que pretendeu aggredir
Prereito, o que não conseguiu, graças
fi intervenção de dois irmãos de Ma-

•ria, contra quem foram também ati-
rados vários golpes.

Separados os contendores e subju-
gado o indigno guarda, Prefeito ex-
pulsou tle casa a mulher, emquanto
Armando, já então livre, so retirava
apressadamente.

Horas depois, arrumava Maria a
sua bagagem, quando, ennojada do
próprio procedimento, ingeriu forte
dose de cocaína, no intuito de suici-
dar-se.

Mal começara, porém, o tóxico a
agir, gritou ella por soccorro, pelo
que pessoas de casa procuraram um'facultativo da vizinhança.

Medicada, mas em estado grave,
foi Maria removida para o hospital
da Misericórdia.

¦ A policia do 10" districto, a quem
Prefeito deu parte do oceorrido, abriu
Inquérito a respeito.

DESASTRE
Inilcmiii/.ação reclamada

Espectaculos-de hoje:
Theatro S. Pedro—Companhia lyrica ita-

liana. Boheme. ,
Caiuos Gomes—Companhia allema Fe-

renezy. A opereta Sangue Vien-
tiense.

Concerto Avenida — Espectaculo varia-
do. Campeonato internacional de
lueta romana.'Cinema P atue'—Avenida Central, em
frente ao Paiz. Soberbo progtara-
ma.

Cinema Ouviuou—Rua do Ouvidor n. 127
—Esplendido prograuima novo.

ClNEMATOGUAl'110 Rio Branco—Rua Vis-
conde do Rio Branco n. 42 —
A viuva alegre.

Cinema Odcon— Avenida Central, na
esquina da rua Sete de Setem-
bro. Programma primoroso. Oiio

grandiosas fitas.
Theatro Khckf.io — Companhia Arthur

Azevedo—1* representação dj
peça em tres actos, Albatroz, de
.Üscar Lopes. O lever de ridcau,
do mesmo autor, A confissão.

Theatro Apoi.i.o — Companhia do thea-
tro Avenida de Lisboa. A revista
A nove.

CiNEMAToGKAf no Parisiense — Avenida
Central n. 179. Encantador pry-
gramma. 'Fitas inteiramente no-
vas.

Cinema Carioca — Largo da Carioca, 16
c 18. Esplendido programma
novo.

THEATRO S. PEDRO—Lucio
dc Lammcrnioor, de Donizetti.

A companhia lyrica no S. Pedro, con-
tinúa a dar os seus espectaculos, com gran-
de affluencia de espectadores, -e hontem,
á noite, com concurrencia mais que regu-
lar, foi cantada a Lucio de Lammcrmoor.

Das operas antigas é a segunda que vai
á scena, desde a estréa, e, como a pn-
meira, colheu applausos, pelo desempenho
que teve por parte dos artistas, já todos
conhecidos e julgados.

«Correu bem o 1" acto, e muito applau-
dida a Sra. Bernard, que fazia a Lúcia e
o tenor Novizo, papel de Edgard, obtendo
applausos especiaes o harpista, pela ma-
neira por que tocou o solo, para o seu
instrumento.

O 2° acto foi feito bem por todos os
artistas que muito' se distinguiram no
quarteto c no terceto que terminaram entre
applausos calorosos, devido, algum tanto,
ao calor e 'boa dicção com que o tenor
desempenhou a sua parte.

O 3" aclo foi todo da Sra. Bernard, a
quem couberam os mais francos e- enthu-
siasticos applausos, pela maneira por que
cantou a ária, o que lhe valeu tres chama-;
dos ao proscênio, terminando a opertt, foi
muito applaudido o tenor, de maneira a
parecer que o seu desempenho agradou ao
publico, sem restricções.

A escassez de tempo, apenas nos per-
mitte acabar e ás pressas, esta ligeira no-
ticia.

Amanhã repete-se a Boheme.

espertezas do Tom; A fuga de Mr. de Ia
Valettc (film artistico), e a Obsessão dos
pé; e das mãos negras.

Cinema Rio Branco. •
Hoje, em matinêe, a 1 i|2, 2 l|2j 3 H2

e 4 i|2 horas da tarde, exhibe-se neste
cinema a popular Viúva Alegre. Como das
outras vezes o nosso mundo feminino Ia
estará presente para applaudir a feliz ten-
íativa da empreza do Rio Branco. A noi-
te. o novo programma de Pathe, com duas
fitas novas da ultima producção do ata-
mado fabricante.

IlII lill
Em companhia do Dr. Theophilo

\zevedo, estiveram hontem, á noite,
nas residências do marechal Hermes
e do general Pinheiro Machado, os
chefes do partido republicano do Sa-
cramento, Estado de Minas, coronois
Joaquim Pereira Goulart o Taneredo
Franca, tendo opportunidade de atur-
mar aos dois eminentes políticos que
o partido que chefiam, sustenta com
o maior enthusiasmo as candidaturas
Hermes o Wencesláo.

JUNTA CENTRAL PRO HERMES-
YVENrCESIjAO

O marechal Hermes da Fonseca,
recebeu os seguintes documentos:

Telegrammas:*'Poifto Alegre, 24 de setembro—A
Assembléa Legislativa, em sessão de
hoje, por proposta dos deputados
J A. Flores da Cunha, Octavio Ro-
cha, Arlindo Leal, Marcos Andrade e
Getulio Vargas, unanimemente ap-

provada, votou a seguinte . moção:
Propomos que a Assembléa dos re-
nresentantes do Rio Grande do Sul,
manifestando sua solidariedade com
a attitude do senador Pinheiro Ma-

Vida soeial
Concertos,

Realiza-se hoje, ás .4 horas, no Insti-
tuto Nacional de Musica, a primeira au-
diçã-o da menina Celina Branco, offere-
cida á imprensa.

A menina Celina Branco, que dizem ser
uma revelação musical, é violinista e
executará o seguinte programma :

a) Ba-ch, Ária ;
«b) Schubert, L'a>beille ;
Bach, Chaconne.
a) Wienihavvski, Legende ;
b) Mc-skowski-Sarasatc, Guitarre ;
a) A. d'Ambrosio, Romance ;
b) Hauser, Rhapsodia «húngara. _
O acompanhamento ao piano será feito

pelo .professor Luiz Amabile.

A bella artista lyrica, que é Sarah Pa-
dovani, dispensa-nos de quaesquer recla-
mos ; mas, segundo o habito desta se-
cção de registrar quanto decorre de palpi-
tante, no nosso meio social, apressamo-nos
lembrar aos dillctantc da boa musica o
excellente concerto que, no salão do Jor-
nal do Commercio, realiza amanhã esta
excellente cantora e, ainda que, para
mai-or realce daquelle encanto musical,
prestam seus valiosos concursos dois ou-
tros agradáveis artistas : a Sra. Slinço
Palermini e Roberto Mario, cantando cada
um delles, além dos seus escolhidos solos,
um dueto com a organizadora, a quem cabe
a maior parte do bem organizado pro-
gramma. _

Os acompanhamentos serão feitos peto
professor Raffaele Segré.

O grande concerto lyrico terá começo
ás 8 i|a horas da noite.

Temos a certeza de que, aquella hora,

Costa Melio, funcciònário da intendencia | da Silva, que deixa também vários trabx-
da guerra, .pois elle faz annos hoje.

h-irlo na ouestão das candidaturas tera 0 bello salão do Jornal do Commercio

O Sr. ministro da fazenda autori-
zou o despacho livre dc direitos pnra
uma yole-franchc. vinda da Ttalia.
para o Club de Regatas Santistn.

Foi creada uma collecloria federal
em Itaitiibá, no Estado do Pará.

¦ ¦1 .—. O-

Ao Sr. ministro da fazenda com-
nuinicoti o delegado fiscal em São
Paulo haver designado n i° escri-
ptttrario João Hamilton Filho, para,
em commissão. seguir para Snntos,
afim de balancear os cofres da Alfan-
dega daquella cidade, cujo tbesourei-
ro! Tovino Francisco Mello Tavares,
é aceusado de avultadò desfalque.

Vão ser concedidos tres mezes de
licenqa ao 3" escripturario da dele-
gacia fiscal no Pio Grande do Sul,
Jayme Posa. e dois mezes ao y" es-
cripturario da de Corumbá, Vicent?
Máximo de Almeida Serra.

Em julho do anno passado oceor-
rou, na rua do Lavrailin, um encon-
tro de dois bonds do linha Lapa-
•Riachuelo, de que resultaram feri-
mr-ntos è contüsOes em diversos pas-
sagèirós dns réfèrfldqs vehicúlos..

Entre as victimas esta o Sr. Luiz
Ferreira; que hontem propoz no jul-
zo da I!"1 vara civel uma acção para
haver da Light and Power a im-
portancia de 3G5TÔ25?; a titulo de
Indemnização; allegando ter sido o
di-sastro oceasionado por defeito na
chave que ahi existia.

Allega o Sr. Ferreira ter estado
até o presente em tratamento, o se
achar âctualmente inutilizado, com
o seu futuro destruído, apesar de
só contar 26 annos, tendo gozado, ate
á época do desastre a melhor saude.

Assim, agente de negócios que
era, com muitos afazeres, avalia as
perdas soffridas em oC0 contos e
em 5:95ti$, as despezas com o seu
tratamento, pelo (pie reclama a quan-
tia citada, e mais juros c custas atô
final.

Concurso tlc cartazes.
Reuniu-se honlem a commissão julga-

dora para este interessante certamen, que
a intelligencia dos Srs. Daudt 8c Laguui-
lha, fabricantes dos afamados preparados
Bromii e A Saude da Mulher, em torno
dos quaes se têm feito o mais hábil re-
clamo, promoveu com real suecesso, des-
penando a àttenção de todo o Rio que
dignamente admira as bellas provas ex-
posta)": na Associação dos Empregados no
Commercio. . J

Não tendo sido possivel á commissão
julgal-03 hoje, reuuir-sc-ha, novamente,
amanhã, ás 4 horas da tarde, e as julgara
definitivamente. A sessão será secreta, e,
posteriormente, os Srs. Daudt & Lagu-
nilha farão publicar as acias de todas as
reuniões da comniissão julgadora. «¦

Centro dos%ctioi'òs:
Commuhicãih-tfos o Centro dos Actores

e auxiiiares dc theatro, que hoje, ás 3 ho-
ras da tarde, haverá assembléa geral ex-
traordinaria, cm 3" convocação, para tra-
tar dc interesses geraes e de importância
para a classe.

A nove
Continua o enthusiasmo pela célebre

revista de Souza Bastos; A nove, caio
exito se accentúa de noite para no:'.í,
num crescendo extraordinário.

No domingo á noite esgotou-se a lotu-
ção, e hoje, o Apollo terá outra colos=;-.t
enchente, 

' 
tanto mais que a excellente

companhia portuguesa já pouco sa dc-
mora entre nos.

A nove é uma d-.is chaves de ouro (1:1
brilhante temporada,

Círijó.
Na quinta-feira, o Apollo festeja um

dos seus mais queridos e populares anis-
tas, o estimavel Grijó, que já começa .1
ver-se affiicto com os pedidos de bilhetes,

A peça escolhida para esta noite é a no-
tavel opera-comica Viuva alegre, cm qu:
o beneticiãdò dèsümpcnlia com extraor-
dinario brilho o papel de Niegus.

('ompanisia i> 111:1. »
Hoje, em recita extraordinária c « de

grande «ala, para commemorar a gloriosa
data do dia, o S. Pedro faz cantar, defini-
livamente nela ultima vez a popular Bo-
hêliíá, de Puccini, sendo agora a parte de
Miistiti confiada a soprano Sra. Gabriel-
l.i Bernard. o (pie dará á- celebre opera
uni conjunto completo, porquanto os ar-
listas interpretes se houveram brilhante-
mente na i° audição.
. Por tantos motivos, e ainda por o es-
pcclaculo ser a preces populares, a lyrica
deve hoje regorgitar de espectadores.

Vendedor do pássaros,
Esta notável opera-comica. lão applau-

ilida entre nós por companhias estrangei-
ras, vai em brevi ser ouvida pela r' viz
nu nossa língua, graças á companhia do
Apollo, que c a uiuca das troupes portu-
gv.ezas qua procura dar-nos novidades.

Albatroz.
E' finalmente hoje que se realiza no

Recreio Dramático, a prcmiére da ma-
gnifica peça em tres actos, Albatroz, ori-
jíihál de Oscar Lopes.

Na mesma noiic será representado u-n
lever dc ridcau, do mesmo autor, iiituula-
do Confissão.

í? espcciaculo, que será honrado com a
presença do Sr. presidente da Rdpublica
e membros do ministério, prefeito muni-
c-p-ii e diversas autoridades civis c mili-
tares, terá um caracter festiva, visto ser
cm homenagem á data de 28 de setem-

ACCIDENTE
O negociante Ventura da Silva,

estabelecido k rua Lucidio Lago nu-
mero bl, na estação do Meyer, hon-
tem, as 9 1(2 horas da noite, ao sal-
tar de um trem na estaç.ã.0 do Ria-
chuelo, caiu, ferindo-se na cabeça e
varias partes do corpo.

Soccorrido pela assistência muni-
cipal, foi elle, depois de medicado,
remettido para o hospital da Mise-
ricordia, em auto-atnlnilancia.

O delegado fiscal no Espírito San-
to submetteti á approvação do Sr.
ministro da fazenda o acto qtie no-
meia o bacharel José Horacio Costa,
para, interinamente, exercer o cargo
rie procurador fiscal naquella delega-
tia. durante o tempo em que c cer-
ventuarlo effectivo, Dr. Affonso Cor-
reia Lins. estiver nas sessões do Gon-
gresso Legislativo naquella Estado.

A renda arrecadada bontem pela
Pecebedoria do Rio de Janeiro foi

-¦:-020$d37, perfazendo o total
7. de i,6o4:66o$57Ç).

• ai periodo do anno passado
ii de 1:536:870$o>5.

or'da Rccebedoria.por des-
bT>ntetfl*"'j(){gn'i instibsisten-

.1 tle infraccão do regulamen-
mpostos de-concirno, lavrado

M,_ Peireira Gòiiveia^H.

3r ns. 2 '. 4- e Kos^rijj r,. 100:
assim' impo? "a? multnsVae 200?
(rttintes firmasf Cadeto^ C. á

ionçalves Dias n. 44: Bendo Sil-
C., h rua do Ouvidor*™. 151";

^elo" Bogni, á rua S. Pedro nu-

BAILE FUNESTO
O IXQUEKITO

Continuam as autoridades do 14°
districto envidando esforços para apu-
rar os responsáveis pelo assassinato
de "Melciades Lourdes de Carvalho, oc-
corrido na madrugada de hontem, por
oceasião do um conflicto entre con-
vivas do Nacional Club, que realizava
então uma festa. -¦'¦'•• 

'";:.

Antônio dos Santos, o indigitado
criminoso, ainda não foi captura.do,
tendo sido preso hontem Henrique
Rodrigues da Fonseca.

Continua o inquérito.

A favor de Joaquim da Silva, vulgo
"Joaquim Vagaroso", empregado na
estiva e pre.=o desde domingo de ma-
nhã como também implicado no de-
licto, foi hontem, pelo Dr. Gregorio
Seabra Junior, advogado da União
dos Estivadores, impetrada ao juiz da
3* vara criminal uma ordem de "ha-
boas-corpus".

O juiz determinou as diligencias da
praxe, afim de,julgar o pedido.

A directoria do Nacional Club ,\}elu
hontem nos declarar ser o referido
club sociedade constituída, comj esta-
tütoá e também que os graves ifactos
occorrirlos na sede social. sabba'to ul-
tlmo,' foram por oceasião de uma
""fcermesse" ali organizada po^ am
grupo de freqüentadores.

\"

Cliieiiintogniplio Parisiense,
O apreciado Cihamaiogràpho Parisiense

offerece hoje aos seus mnumeros fra-
quentadores um programma primoroso,
iille é formado pelas seguintes fitas:
Costa de Dinamarca sobre o mar Baltico;
A ienda dos Pharóes- Os preparativos
de um duelo; Frei Vicente, e Ventilado-
res ambulantes.

Cinema ouvidor.
E' bcllissinio o programma orgatvzado

pela direcção deste esplendido cmemato-
grapho, para ser cxhibido nos dias 28, 23
e 30 do corrente.

O progr.amina consta das fitas: Viagem
ao Polo Norte; l-ogro de meninos; £iu-
mes de homem e do grandioso film ar-
tis:ico Sacrifício cóndemnado, monumen-
tal concepção, um verdadeiro drama pas-
aional.

Cinema Carioca.
Nada menos de seis esplendidas fitas

figuram no programma de hoje do con-
forravel cinematographo do largo da Ca-
ri oca.

Estas fitas, recommendadas todas pela
excellencia do seu assumpto e pela preci-
ião da sua exhibição, têm as seguintes dc
rominações: Viagem do Dr. Cook ao
Polo Norte; Chegada do Dr. Cook á
Christiania; A velha bíblia; O violino
quebrado, O pick-pookei, e O anniversa-
rio do spcrtsman.

A ultima é a es'réa de uns grandiosos
f-.lms americanos, recebidos directamente
de Nova York, pela empreza do Carioca.

Cinema Odeon.
(jni suecesso, um estupendo suecesso,

o programma de hoje, no Odcon.
I) luxuoso cinematographo da Avenida,

•que um elegante escriptor chrismou de
eathedral dos rinciratographos, será hoj::,
certamente, o delirio dos apaixonados dis
boas filas, isto 6, o delirio de metade dr,
população carioca.

O programma está formado pelas oito
ultimas creações da casa Pa*hc, e que
são: A tempestade; As ruinas Ce Tesigad.
Os anões colibri; O ramo dc'flores; A
fuga de Mr. Valeuf:; O rapto de Mlls.
B'ft':'no; Obsessão dos pése-mãos negras,
e Tspcrtezas do Tom.

Cinema Vo**-. . -A«
O frequentada !.'-**íf"

sempre, fitas"f
nn de hoje^

As fitas 
"

mala da poi:

presideneiaes, telegrapho aos í>rs. ma-
venal Hermes da Fonseca o Dr,

Wencesláo Braz Pereira Gomes, can-
diuatos k presidência.e vlce-presiden-
cia da llepubliea, 110 futuro waWojjr
nio, hypothecando-lhes seu indefectl-
Veport°Ô°'Alegre, 

21 «e Botembro de
1009—MANOEL THEOPHILO BAR-
RETO VIANNA-ALCIDES CRUZ-
OCTAVIO ROCHA." ¦'¦ _

"3 José do Calcado—Espirito San-
to 25 de setembro—Solidário com a
candidatura (le V. Ex. Alegre, setem-
brri909-CHRISTIANO TIRADEN-
TES."

Officios: „ ' , , „-„"Taquaretinga, — Estado de São
Paulo, 6 de julho de 1909—Illmo. Sr.
marechal Hermes da Fonseca. ¦

Aspirando a liberdade verdeira do

povo, que até hoje ainda nao foi com-
prehendida pelos governos, acredito
que confiado a V. Ex. o alto cargo de

presidente da Republica Brf'»-;'1"?;
nascera uma nova éra dç liberdade
e de respeito ãs leis e a justiça, ve-
nho, portanto, testemunhar a V. Ex.
o meu franco apoio a sua candidatu-
ra, aceitando-a e trabalhando, den-
tro das .-minhas forças, para completa
victoria. ., , ¦•¦¦_„

Aproveito a opportunidade para
apresentar a V. Ex. os meus protes-
tos de alta estima e consideração. De
V Ex amigo, attento respeitador—
JOAQUIM SAMPAIO PEIXOTO.

"Illmo. e Exmo. Sr. marechal Her-
mes da Fonseca — Temos a honra
dc communieor a V. Ex. que em
reunião havida nesta cidade, no dia
¦1 do corrente, o directorio do par-
tido opposicionista deste município e
dos membros ao "comitê pro-Her-
mes, elegeu-se a Junta Republicana
Municipal, que sob a orientação po-
litica da Junta Republicana dc Sao
Paulo, encetara os trabalhos de pro-
pagánclá, afim de que o nome (lo
V. Ex. seja suTfragado com brilhan-
tisnío, para presidente da Republica,
no grande e significativo pleito de 1"
de março vindouro. Communicamos,
outrosim, quo se offle.iou. nesse sen-
tido a citada Junta Republicana de
S. Paulo, a qual tomou em conside-
ração esse facto, aceusando o recebi-
rnehtò dos papeis a oilo referentes.
A junta ficou constituída,, como
V. Ex. verá pela ordem das assi-
gnaturas, do seguinte modo: Dr. An-
tonio Pereira da Silva Barroso, pre-
sidente; Dr. Fernando de Mattos,
vice-presidente; tenente José China,
secretario; Constantino Balbino, the-
sourelro; major Leopoldino M. de
Abreu, capitães Alfredo Cândido
Vieira, Francisco Euphrasio de To-
ledo,Manoel de Olivcfra Santos Areão
e Nestor de Oliveira Borges, mem-
bros. Saude e fraternidade. Tauba-
té, 11 de julho de 1909 — Dr. An-
tonio Pereira da Silva Barros, pre-
sidente; Dr. Fernando de Mattos,
vice-presidente; José China, secreta-
rio; Leopoldino 

"M. de Abreu, Alfre-
do Cândido Vieira, Nestor de O. Bor-
ges, Manoel de Oliveira Santos
Areão. (Deixam de 'ássignar, por es-
tarem ausentes, os membros elei-
los Constantino Balbino e Francisco
Euphrasio de Toledo."

• Cidade do Jaguary, sul do Estado
de Minas Geraes, 21 de julho de
1909.

Exmo. Sr. Os abaixo assignados,
brazileiros e puros, colligados e ar-
regimentados, promptos para a lu-
cta cm prol da vossa candidatura,
vêem por este- meio patentear a sua
solidariedade o- empenho na causa
justa da mesma, na parte que tam-
bem toca a Mlna3, protestando ve-
hemente cm vosso favor quando os
adversários da mesma queiram os
arrastar k estrada dura e ingrata,
que alguns delles, e dos mais gra-
duados estão Imprudentemente tri-
Ihando; Pedem a V. Ex. aceitar esta
fraca demonstração, sem peias, par-
tida do ardor por verem k frente dos
destinos da Nação o cidadão distin-
cto, o brazileiro nato, o militar he-
roico, emfim, o exemplar chefe de
família, que a elevará, collocando-a
a par das outras onde os povos fòli-
zes depositam louros ao lado daquel-
le que os seus destinos preside. Mi-
nas, assim como outros Estados da
União, om maioria, presta-vos apoio
e este parte desde as escolas, onde
a juventude reconhece cm V. Ex.
o único e legitimo candidato. Receba,
pois, oh ! heróico marechal, as pa-
lavras ditadas por aquelles que em
março- próximo futuro não trepida-
rão em suffragar o vosso nome ás
urnas eleitoraes. Em cada um, tem
V. Ex. um amigo, um eleitor apto
para tão facilmente não se deixar
levar por promessas de vossos ad-
versarios, que nada mais fazem do
que, agrupados, promoverem a
desordem nacional, implantando o
tumulto entre os ignorantes, e Isto
em desabono da nossa Pátria que
precisa da dedicação honesta e leal
de todos os seus filhos. Saude e fra-
tcrnldadc. Exmo. Sr. marechal Her-
mes da Fonseca — Carlos Fernandes
de Castro, Aristides de Oliveira, José
de Azevedo, Joaquim Quintino SI-
queira, José Ferreira dos Santos,
Marcos H. de Carvalho Bastos, Ce-
cilio Ferreira dos Santos e Antônio
Zeferino Ferreira, eleitores do 5°
districto."

—O coronel Joaquim Branco, paida menina Celina Branco, teve a gen-
tileza de offerecer á junta central pro
Hermes-Wencesláo um-convite para a
audição de violino, que essa precoce
artista offerece á imprensa amanhã,
28, no Instituto Nacional de Musica.

—Na cidade de Jaguary, Estado de
Minas Geraes, foi fundada mais uma
junta de propaganda das candidaturas
Hermes e Wencesláo, sendo seus di-
rectores os Srs. Marcos H. de Carva-
lho Ba3tos, presidente, o Carlos Fer-
nandes de Castrb, secretario.

—Por ter de partir hontem para
Corrtiba, Estado do Paraná, a bordo
do paquete "Itáipava", foi ante-hon-
tem levar as suas despedidas á junta
central, o Io tenente Geraldo Lins
Caldas, do 14" regimento de cavalla-
ria do exercito.

O major Ftdells F. Guimarães
estevo ante-hontem na junta central
para communirar que no municipio
de Murlahé, Estado de Minas Geraes,
¦serão quasi unanimem«ente suffraga-
das as .-' candidaturas Hermes-Wen-
cesláo. •

o aspecto «brilhante que lhe dão a nossa
fina sociedade reunida, o brilho de sua
illuminaçao e a musica, a arte por excel-
lencia, executada pelos artistas que o são
na verdade.

Nosso numeroso auditório musical, pre-
stando acolhimento a este terceto, prova o
apuro do seu gosto.

Conferências.
No dia 9 do próximo mez de outubro,

ás 7 horas da noite, em local que será
cpportunamente amuinciado, o Sr. Joel de
Oliveira, que ha percorrido vários Esta-
dos da Republica, fará uma conferência
literario-scientifica.

O conferencista dissertará sobre os po-
deres da vontade, considerada como uma
das mais notáveis e úteis forças psychi-

Jrlaqifestações.

Faz annos hoje o coronel Manoel Cor-
reia de Mello, um dos mais prestimosos
chefes politicos desta capital.

Fez annos hontem o intelligente Jovino
Etirides Mairques Henriques, acadêmico
de medicina, e teve oceasião de receber
sinceras provas da amisade dos seus col-
legas. ^

Faz annos hoje a senhorita Flavia Car-
valho de Oliveira, filha do Sr. Carvalho
de Oliveira, mestre de linha da Estrada
de Ferro Central, na cidade de Sapucaia.*

Completa hoje mais um anniversario
natalicio o .Sr. José Manoel Pereira da
Silva, amanuense dos correios.

*
Passou ante-hontem o anniversario na-

talicio da interessante Jurema, filha do
Sr. Fernando Santos, conceituado nego-
otante desta praça.

Passa hoje a data natalicia da Exma.
Sra. D. Einma Guimarães Campos, esposa
do Sr. João Tavares de Campos, estimado
funcciònário da Prefeilura.

"i»

E' hoje dia festivo para o lar do Sr.
Arthur José Araujo das Neves, activo em-
pregado no commercio desta praça, por
completar mais um anniversario nata-
beio. *

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. M-
merinda iDuarte de Mello, esposa do Sr.
Rodolpho Mello, gerente da Cooperativx
de Auxílios Domésticos.

Faz annos hoje o Dr. Benedicto
Ravniitndo da Silva, lente do Internato
Nieional Bernardo de Vasconcellos e In
c-litulo dos Surdos-Mudos e autor do pre-
cioso trabalho sobre borboletas do Brazil.

O conceituado professor e naturalisti
deixa de festejar essa data em motivo dos
trisles acontecimentos últimos desenrola-
dos contra os r/udantes.*

Faz annos amanhã o estimado aeademi-
co de direito Iliram de Almeida Kirk,
.pelo que será muito felicitado por um
grande numero de collegas e amigos,

*
Faz annos hoje a gentil senhorita Ma-

ria José Borges Leitão, filha do finada
general Dr. Borges Leitão.

'Passa hoje o anniversario natalicio' do
delegado de policia no 15" districto, Dr.
Heitor Mercio, que está prestando a
actual administração, .01110 prestou á an-
terior, toda a sua dedicação e competen-
cia. *

Faz annos hoje o pequeno Heliõs, in-
lelügeute filho do Sr. Annibal Rodrigues,
empregado no commercio, cm cujo meio
é muito estimado.

lhos theatrae3.
Deixa dois livros: Latifúndios e Pipo-

cas. além de innnmeras monographias so-
bse assumptos commerciaés. Se reunissi
a sua obra jornalística, vibrante por ve-
zes, deixaria tomos de bastante valor so-
-bre uma época de agitação política e -so-
ciai em nossa pátria.

O saudoso extineto deixa viuva, dona
Emilia Branco da Silva, pertencente á im-
portante familia do Paraná, c tres filhos,
Irene, Hippolyto e Maria Lúcia."

*
Causou profunda consternação na nossa

sociedade, onde gozava da mais elevada
estima e consideração a noticia do falle-
cimento da Sra. condessa de Geslin, oc-
corrido na madrugada de hontem.

A' distineta senhora, cujos dotes de e3-
pirito e coração faziam-na respeitada e
i^mirada de todos quantos a conheciam,
foram prestadas as mais expressivas ho-
menagens, por. oceasião de seu enterro,
¦sffectuado hontem mesmo.

A finada era mãi da extraordinária pia-
•nista Yvonne de Geslin.

Acompanharam os restos mortaes 
"da

virtuosa senhora até o cemitério de São
João Baptista innumeros amigos e admi-
radores da illustre familia, á qual apre-
sentamos os nossos pêsames. - ~*

Ante-hontem, pelas 10 horas da manhã,
os representantes dos jornaes que acompa-
nharam o «intendente municipal Fonseca
Telles nas excursões ás escolas e estra-
das do Districto Federal, tendo cm alta
consideração os serviços do digno re-
presemtante do 20 districto no Conselho
Municipal, e ainda mais, gratos pelo modo
gentil e delicadíssimo com que foram tra-
tado3 «pelo esforçado moço, que toma a
sério a sua funeção publica, exercendo-a
com o maior critério e o maior escrupulo,
foram á Jacarépaguá, em bonds especiaes,
acompanhados de representantes de va-
rias claisscs e da banda da Escola Corre-
ccional Quinze de Novembro, levar-lhe o
testemunho da sua sympathia.'

A «idéa dessa homenagem foi suggerida
pelo Sr. Wilton Morgado, nosso collega
da Imprensa, c aceita e levada a effeito
com grande conteníatuento.

'Crescido foi o numero dc admiradores
do. Dr. Fonseca Telles, que se associaram
ao justo preito .dos rapazes de imprensa,
notando-sc unia comniissão de moços, re-
presentantes do Grupo das Pérolas, da
antiga Sociedade Pingas Carnavalescos,
que foi portadora de uma delicada e mo-
desta lembrança ao estimado intendente.

¦Como se achasse o Dr. Fonseca Telles
e. sua Exma. familia na festa da igreja
de Nossa Senhora da Penna, os manifes-
tantes para ali se dirigiram, dando uma
nota alegre ao local.

O Dr. Fonseca Telles e sua Exma. pro-
genitora, a baroneza da Taquara, recebe-
ram, 00111 as maiores distineções, os repre-
sentántes dá imprensa e as demais pessoas
da comitiva, tendo sido interprete, ao offe.
recer a modesta lembrança adquirida polo
nosso collega da Imprensa, o Sr. Xavier
Pinheiro, nosso collega do Subúrbio, e
nosso representante, que poz em relevo o
serviço ilo manifestado, quando se lem-
brou dc percorrer as escolas e os cami-
nhos suburbanos nas seis excursões.

'Commovido c grato, .respondeu o Dr.
Fonseca Telles, agradecendo o apoio que
ihe deu a imprensa, por oceasião daquel-
les passeios de syndicancia, em favor dos
subúrbios.

Ainda falou o Sr. Silva Mendes, do
Jornal do Brazil.

Depois dos discursos, o povo, que as-
sislia esse preito ao digno e operoso repre-
semtante do 20 districto, victoriou o seu
nome.

Todos os manifestantes, depois penetra-
ram «10 templo de Nossa Senhora da
Penn-a e ouviram a missa solemne, can-
tada por harmoniosas vozes de amaddres
distinetos, visitando-o em seguida.

A padroeira da freguezia é muito ve-
nerada e .0 arraial esteve em
regosijo. tendo celebrado ante-hontem o
ultimo dia das suas festas.

A veneração por Nossa Senhora _ da
Penna é tanta, que todos se julgam felizes
quando sobem ao local onde se acha er-
guido o modesto e singelo templo.

Ha testemunhas dc grande gratidão aos
seus favores, espalhados pela parede, ven-
do-se entre ellas de enfermos salvos pela
fé que depositavam na milagrosa prote-
etnra das artes e das letras, datados de
1811, 1820 e 1841.

iA igreja de Nossa Senhora da Penna
guarda como uma reliquia, denlro de um
nicho envidraçado, o craneo de José Ro-
drigues de Aragão, um dos seus grandes
bemfcitores, proprietário da fazenda_ do
Engenho da Serra e onde se acha hoje o
outeiro da santa, fallecido em 1778. O
grande bemfeitor da capela, reerguida em
1770, doou quatro mil cruzados e por isso
é que guarda o seu precioso despojo.

Terminadas a ceremonia religiosa c a
visita ao templo, o Dr. Fonseca Telles e
a Sra. baroneza da Taquara convidaram
os presentes a se dirigirem á sala dos ro-
meiros, onde foi servido lauto almoço.

Ao champagne o Dr. Fonseca Telles
e sua progenitora forain saudados pelos
Srs. Vieira de Mello, Saint-Clair Pimentel,
Taneredo Pires, Silva Mendes, Wilton
Morgado e outros.

O Dr. Fonseca Telles agradeceu a todos
em um bello improviso, enaltecendo a im-
prensa, a quem se confessava mais uma
vez captivo c grato.

Faz annos hoje o S.\ Carlos Wencesláo
Pereira de Carvalho, zeloso funcciònário
cia Repartição Geral dos Telegraphos,
actuatmenle addido á Central, na secção
tclegraphica sem fios.

ü distineto funcciònário, que goza da
estima de todos os seus collegas, será por
esse motivo muito felicitado.

fal'lecimentos.

Viajantes.

como
ram-''<Y

po|

Devem chegar brevemente a esta cida-
de, pelo Cap Vilanu, vindos da Europi,
os Srs. capitão de maré guerra Pereira
Leite, ex-commandante do 5. Paulo, e o
engenheiro naval Benjamin de Mello, ex-
fiscal de elcclricidade, da commissão na-
vai brazileira. *

Passageiros entrados hontem :
Pelo paquete francez Pampa, de Genová

e escalas, Charles Hermarin e Voulante.
Pelo paquete francez Molte, de Dunker-

que e escalas, Mme. René Vincent.

Passageiros saidos hontem :
Pelo paquete francez Atlantique, de

Buenos Aires e escalas. D. Smith, J. D.
S. Clayton e senhora Guy Lewis, W. G.
Uppondahl A. L. Toun, D. B. Stomfer,
Jerry Darnody, Frederic Blanding, F. M.
Wallece. Elmer Oppen, Frank N. Hane-
land, Chás F. Johns, Arthur Petersen,
Clvde D. Paul, J. K. Flotcher, G. L. Du-
rick, H. F. Cooley, C. S. Lyle, M. Ulmann,
Ernesto Guülon e familia, Joseph Kauf-
frann, Maria Eugenia dos Santos e um
filho, M. Frederick, E. L. Harrison, J.
Santos e senhora, M. Salomão, Alfredo
Bernardino Dutra, B. S. Carmo, Ernesto
Masurel e S. Dorsatil.

Pelo paquete francez Pampa, de Buenos
Aires e escalas, Santiago Fulhart, Tobias
dc Aguiar e G. Coatalen.

jSnniverssario.
Vaz armos boje o distineto pianista S".

Hugo Stockmeyer.

ftfu o ni)iiunf'-íi sob a epigraplie
¦•" "grátis". ,

Hoje é o dia do anniversario natalicio
da galante Juracy, filhado Sr. Amadeu de
Araujo Si.lva.

Falleceu hontem, na capital da Bah:a,
a Exma. Sra. D. Maria José Corte
Drummond, mãi do deputado federal
Francisco Drummond.

Na mesma cidade falleceu hontem o
menino Prin Barreira, filho do jornalista
Dr. Américo Barreira.

Falleceu hontem, na Bahia, a: Exma.
Sra. D. Joanna Maria Ramos, avó do Sr.
¦Orencio Ramos de Almeida, antigo em-
pregado do Diário dc Noticias daquela
capital. *

Falleceu «sexta-foira, cm Águas Virtuo-
sas do Lambary, Minas, uma das figuras
históricas da propaganda abolicionista c
republicana cm S. Paulo, Hippolyto da
Silva.

Prestando homenagem ao extuncto jor-
nalista que tão dedicadameiite combateu
pela sua bandeira, escreveu, sabbado, o
Diário Popular, daquella capital:

"Foi uma surpresa que despertou um
grande pesar nas principaes rodas de Sao
Paulo a noticia, hontem chegada, do pas-
sameirto dc Hippolyto da Silva, cm Águas
Virtuosas. r.

Não era um velho, mas o seu nome, ti-
gurando sempre, desde bem joven, nas
grandes questões políticas e sociaes, pnn-
cipalmente na propaganda republicana e
no abolicionismo, nas quaes teve um pa-
pel de saliência — tornaram-no uma como
que lenda, e assim quando se falava 110
S. Paulo de ba vinte oirtrinta annos, IIip-
polylo da Silva era citado, elle lá estava
como jornalista, como orador, como agi-
U'dor da opinião, seaipre appareccndo o
¦convicto, sempre realçando nas grandes
questões, surgindo nos grandes momentos.

Depois, feita a abolição, proclamada a
Republica, Hippolyto da Silva fez como
os generaes victoriosos, retirou-se das fi-
loiras e deu á vida um outro rumo: vol-
tou-sc para o commercio, 110 qual, ha bas-
tantes annos, trabalhava com actividade,
intelligencia e probidade.

Hippolyto da Silva Dutra era desceu-
(leme de uma familia de-anistas italianos;
ha na sua ascendência um habilissimo ou-
riv.es, Thomaz da Silva Dutra, seu bisavô,
e um tio, Miguel Beuccio da Silva Dutra,
que se distinguiu com grande talento como
csculptor e musico.

Nasceu em Campina^ em 1S58 e eram
seus pais Antônio da Silva Dutra e dona
Bema.rdina de Jesus Dutra.

Seus pais queriam dar-lhe a carreira
commercial, mas aos treze annos, tendo
concluído os estudos preliminares, envere-
dou .para as letras c o jornalismo. Assim,
nmito joven, apenas com quatorze annos,
seguiu para Santos, onde entrou para o
Diário de Santos. Passou depois para a
Imprensa, e deixando este jornal fundou
com Sacramento Macuco c o padre Gon-
çalves Barroso, o semanário satyrico O
Raio, que foi o iniciador da idéa aboli-
cionista e republicana naquella cidade. Foi
uma -"poça áurea do talento de Hippolyto
cio Silva, que em 187S regressava a Cam-
pinas, mas desta vez para trabalhar no
commercio. O jornalismo, porém, attraia-o,
e ali fundou com João Guerra o Diário
de Noticias. Teve curta duração este jor-
nal. Passou, então, a collaborar na Gazeta
de Campinas, com Carlos Ferreira. Ali pu-
llicou dois annos consecutivos o Almanach
de Campinas, cuja publicação fora iniciada
annos antes pelo Sr. José Maria Lisboa c
que em novembro de 1874 se retirara para
esta capita!.. ,•/¦; -",',.

Em 1880, ainda Hippolyto da SilVS
fundava em Campinas o Correio da lar-
dc, que, passados dois annos, suspendia
a sua publicação. Hippolyto da Silva par-
tiu então para o Rio, em 1S82, ali traba-
Ihando no commercio e na imprensa.
Tres annos depois, em 1885, voltava a
S. Paulo, mas desta vez para se entregar
ss duas grandes questões, á propaganda
republicana e ao abolicionismo. A tri-
buna e o jornalismo tiveram uma grande
actividade espiritual em Hippolyto da
Silva, que sempre nessas duas grandes
questões teve, ao lado dos principies che-
fes um papel de relevo. A Redempção,
doDr. Antônio Bento, marca uma época
brilhante do jornalista, que em iS8q, va-
mos encontrar na Província de S. Paulo,
escrevendo em todas as secções e oc-
cuiando-se ainda da administração da fo-
lha. Está ainda na memória de to:Vs a
celebre 9ecção Pipocas, onde diari.imen-
te se fazia a satyra, se tratava do caso cm
evidencia.

Proclamada a Republica, o r. ¦ '¦ re.11-
men aproveitou os méritos e seiviços de
Hippolyto da Silva, sendo nomeado iielo
governo provisório do Estado intcnú.-nte
municipal, e na administração do Dr.
Àn-.erico Braziliense foi eleito deputa lo .1
Constituinte de S. Paulo, occupar.Ju o
carco de 1° secretario.

Ém 1891, inaugurou o Diano Ofjtcial.
do Estado, para cuja organização «e in-
stalação fora nomeado cm commissão com
o Dr. João José Araujo e Elviro da Cunha
Leal.'. Tomou parte muito activa no movi-

1 .neu:o politico do golpe de Estado de 23
de novembro de 1892, como "amenquis-
ta". sendo com esta época, que, póde-se
dizer, encerrou a sua actividade politica
e jornalística. Depois dedicou-se ao com-

- -sC descrente.
\rtcncm.^i..:.v.--*-' 

'

-enterros,
A noticia inesperada da niorte do Sr,

Roberto Lage, direclor-presidente c ge-
rente da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, echoou dolorosamente no
vasto circulo de suas relações.

Não nos surprchendeu por isso aquelle
immeiiso cortejo de carros- que hontem
acompanharam os restos mortaes do esti-
mado sócio da casa Lage até o cemitério
do Carmo.

O saimento foi.da residência do morto,
á rua Senador Vergueiro.

Grande numero de amigos foram até
aquella necropole acompanhar os últimos
despojos do acreditado industrial prestan-
do-lhe assim, numa derradeira homena-
gem, o preito da sua. grande e immorre-
doura saudade.

Mais de duzentos carros vimos acom-
panhando o enterro, e sobre o túmulo fo-
ram depositadas innumeras coroas «e ra-
mos de flores naturaes com expressivas
dedicatórias.

A encommendação do corpo foi feita
por monsehor Luiz Gonzaga do Carmo,
vigário da Gloria.

No cemitério do Carmo aguardavam o
corpo muitas pessoas amigas da distineta
familia Lage.

Compareceram ao enterro representan-
tes de todas as classes sociaes, das diver-
sas secções da Companhia Nacional de
Navegação Costeira e da easa Lage.

*
Sepultou-sc hontem, ás 6 horas, no ce-

miterio de S. João Baptista, a senhorita
Odette (le Berredo, enteada do Sr. Lucano
Reis, chefe de secção da directoria geral
dc estatística.

O enterro da inditosa joven, victimada
em plena mocidade por insidiosa moléstia-
e cujas qualidades de coração e de espi-
rito a faziam estimada de quantos a co-

pheciani, teve numerosa assistência de
amigos da familia Reis.

0 caixão em que foi encerrado o fere-
tro estava todo revestido inteiramente de
rosas brancas e gardênias, e o corpo, por
sua vez, desapparccia quasi sob uma co-
berrara de flores.

Havia ainda uma quantidade de pai-
mas, coroas e ramos de flores naluraes,

que foram depositados mais tarde sobre
o túmulo da mallograda moça. Desses,
alguns traziam dedicatórias e dellas pu-
demos annotar as de seus pais e irmãos,
da familia Aarão Reis, da familia Pa-
lhano e uma com esta singela palavra-.
"Gratidão".

Chegado o prestido ao cemitério, fez a
encommendação o padre Seve, vigário de

S. «Christovão.
A reparlição de estatistica fez-se re-

presentar 110 enterro por vários compa-
nheiros do considerado funcciònário.

V

jyfissas.
Celebra-sc hoje, ás 9 V2 horas, na !grej',l J

de Nossa Senhora do Rosário, missa d^
7" dia, por alma do Sr. Antônio Leandr«|
de Souza.

" * • • j r- ¦ '¦
Hoje. ás 9 horas, na igreja do Carmo,

será rezada missa de 7° dia por alma de
D. Emilia Rosa Quintão.

*
Na matriz da CandelarN. será rezad.v

noie, ás 9 horas, missa de ;(o-' dia, por ai- /
ma de D. Maria Borges Gomes de Castro.

Será rezada amanhã, ás gYi horas,' no
altar-mór da matriz do Santissimo Sa-
cramento, missa de 7° dia, por alma de
D. Erineltnda Rodrigues de Macedo.,

"¦ íi!
Na igreja de S. Francisco Xavier, sen

rezada amanhã, ás 9 horas, missa de 7".
dia, por alma de D. Anna Correia Pinto.,-,^

Na matriz dc Santo Antônio dos Pobrei 
™

será celebrada amanhã, ás 9 Y2 horas, •

missa por alma de D. Célia Zamith.

A União Cathol-ca faz celebrar hoj;,
ás 10 horas, na matriz da Candelária.
m:ssa de 70 dia, por alma dos inditoso3
acadêmicos Ribeiro Junqueira e Araujo
Guimarães, victimas dos acontecimentos
de 22 do corrente.

t

pelas escolas.
m

Realizou-se a 4" reunião dos membros
da Liga Brazileira dos Bacharelandos.

A commissão encarregada de procurar
o Dr. Coelho Netto para saber a sua 001-
•niâo e solicitar o seu patrocínio a queda
da madureza, foi muito bem recebida pelo ¦
ilhistre deputado.

O Dr. Coelho Netto animou-a muito,
tendo sempre palavras de encorajamen-
to para com os rapazes que a compunham. 

"

Prometteu também estar ao lado dos-' v
bacharelandos durante o periodo da vo^ ,
tação ita Câmara. .j 'v

Devido ao não comparêcimento _ de
grande numero de representantes da Liga,
não houve continuação dos trabalhos en-
citados. . ,

A secretaria pede aos seus illustres col-
kgas representantes, o especial obséquio
de comparecerem quinta-feira, 30, às 7,;;^''
Aoras da noite. >¦'?"?-

 ..-' v.

POSTA RESTANTE:^L
Temos em nosso esçriptorio corre- »;..";

spondencia para os Srs. : capitão dô
corveta Luiz Gomes, José Oli vio, Dr.
Theodureto'Nascimento, Drs. Miguel
Pereira e Lopes Trovão, Dr. Raul de
Magalhães, Gastão P.ousquet, LuizV-'
M.-nrtnnra. Santos Mala, os invisi-j-
veis S. P. H.. Dr. Gastão da Cunha, f
tenente Joaquim Cortez R. Ferreira, i
major Cordeiro de Faria, Dr.-Carlos ' :
de Laet, Honorio Hivereto, Dr. Leon-
cio Correia, Eduardo Salamonde, te-
nente Eurico Alves, Ignacio Pereira f
dos Santos, Dr. Moreira Guimarães,
D. Carmen Dolores, Dr. Thomaz Del>
fino e Sebastião Peçanha.

-...-¦-.. 
,--,".-

• Hoje .terá occisvio de ver o quanto e--)
estimada e;n Inhaúma o Sr. Cascar da

mercio;
DesdJ

cente d.-,
pary ri >
cie

U.a'aii*Í9 Cnr*' radical sem o
lrnpOíCFKia. auxilio de drogas.
InfòrmVcões GRÁTIS, vei ba«'s, ou pur carta,
Dr. P. T. Sandeu, largo da Carioca,-n. l/i
|o otilJUi-—!''-..„ ,,. ... •- v..
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F SENADO

Presentes 36 Srs. senadores. _
Preside a sessão o Sr. Quintino Bo-

Ca\'0V'expediente 
é lido um officio do ge-

Thaumalurgo de Azevedo, commu-
assumido o caluniando cianeral

nicaiido ler
forca policial.¦ O Sr. Severino Vieira communiça ao
Senado as escusas do Sr. índio do Brazil,
ciue não comparece por doença. •

Passando-se a ordem do dia, e toda ella
approvada e compunha-se das seguintes
in-iX-ria.., todas cm 3" discussão :

Proposição da Câmara dos Deputados,
ando a força naval para o exercício defixain vel da conimissãoítj 10 (com parecer favorav

de marinha e guerra) ;
Proposição da Câmara dos Deputados,

fixando as forças de terra para o exer-
cicio de 1910 (com parecer favorável da
comirtissão dc marinha e guerra) .

Proposição da Câmara dos Deputados,
autorizando o presidente da Republica a
abrir ao ministério da fazenda o credito
extraordinário de' -ii : 459$97S. ;P»ra 

oc-
correr ao pagamenlo que e devido a João
da Silva Tavares c ouiros, herdeiros ce
Joaquim da Silva Tavares, em virtude de
sentença judiciaria (com parecer favorável
da commissão de finanças) ;

Proposição da Câmara dos Deputados,
autorizando o .presidente da Republica a
abrir o credito de 15 :o'oò$, ouro, para sub-
sidiar a comniissão acadêmica, que vai a
Montevidéo representar a mocidade brar
zileira nas festas cm honra ao Brazil
(coni parecer favorável da commissão de
finanças) . . Ir. '*""' ,-

Prõpò-ição da Câmara dos Deputados,
autorizando o presidente da Republica a
abrir ao ministério do interior o credito

¦ de 50:000$, supplementar á verba — Jivcn-
tüaes — dò art. 2", da lei n. 2.050, de 31
dc dezembro de 1908 («!>» parecer ta-
voravel da coiniiiissão dc finanças) ;

Projecto, autorizando o governo a pro-
rogar ipor um anno, sem vencimentos, a
licença em cujo gozo se acha o Dr.-'ba-
Ol'U.1 da Ganiu e Cosia Mac-Dowel lente
da Faculdade de Direito do Recife. (Offe-
recido pela conimissão de instrucção pu-
blica, deferindo o requerimento n. 37,
de 1909) _ .

Projeclo, autorizando a concessão de um
anno de licença, com ordenado para tra-
tamento de saude ao Dr. João Nery inspe-
ctor sanitário dà Direciona Ceral deSaii-
de Publica. (Offerecido pela conimissão de
finanças, deferindo o requerimento n
de 1909).

Encerra-se a sessão.

A renda foi de 21:845$900.
Vão servir: no kilometro 233, o

telegraphista Antonio Pereira de
Souza; no 508, o telegraphista Al-
fredo Barroso Pereira; em Queluz,
as praticantes Francisco Garcia, Ber-
nardo da Cruz e Luiz Duarte Men-
donça; em Taubaté, o praticante Or-
lando Lopes Faria; em Curvello, o
praticante E. Martins, e em Cruzeiro,
o praticante Braz Ribeiro da Silva
Junior.

Regressaram aos seus logarcs os
seguintes tèlegrajphl-tas: Augusto Bi-
calho, a Bello Horizonte' e Benedicto
Monteiro da Silva, a Piedade.

—A estação de S. Diogo expor-
tou ante-hontem 32.060 volumes
com 082.997 kilos de mercadorias.

A renda foi do 92SÍS00.
—Tiveram permissão para faltar,

visto estarem doentes, os telcgraphls-
tas: Octavio Pires Domingues, do kl-
lometro 2 33; José Rodrigues Tinto,
de Taubaté; Antenor Lourènço Pe-
reira, de Curvello, o João Evangelista
Leal Pacheco, de Cruzeiro.

laTipoii
LISBOA, 27
O rei D. Manoel e toda a corte

srua.dàrãò lueto por quatro dias por
motivo do fallecimento do príncipe
Augusto de Saxe-Coburgo.

res as prova9 de hoje para o con-
curso de aviação. O aviador francez
Latham fez um magnifico vôo, que

provocou extraordinário enthusiasmo
entre os assistentes. • Farman e Le-
blanc fizeram oito voltas á pista, sen-
do por este motivo muito felicitados,

BERLIM, 27.

—O intendente mandou publicar a

resolução do Conselho Municipal, cre-

ando o serviço de fiscalização exter-

áa para indigentes no municipio da

capital.
—Foi nomeado tabelião da capital

o senador estadoal Dr. João Eusta-

quio de Oliveira Porto.
O presidente do Tribunal de A.p

LISBOA, 27. - 
méa-1 completo.devido principalmente 

'á nul
naciona

doPlÉÉSi Sm^o^' la" organização dos preparativas. Nen
Í|i'm r-.!"».*;»; m & IE_Í_-_S53E_S_»*IS?
selhèi..
nhar o rei na sua viagem ao estran

O orimeiro dia dò concurso inter - . .
'de 

aviação foi um fiasco \ pellação, conselheiro Braul.o Xavier

Os Srs. Amilcar. Marchesini e Dr.
Henrique dei Verme foram aceitos e

reconhecidos membros da Sociedade
de Geográphia, mediante proposta do
Dr. José Boiteux, secretario dessa so-
cidade.

Os novos sócios, em sessão de 22
do corrente, foram saudados pelo pre-
sidente, o venerando marquez de Pa-
ranaguá, respondendo á saudação, em
nome de ambos os sócios, o Sr. Amil-
car Marchesini.

nisteria1 afim de permittir ao con- hum dos aviadores, conseguiu íaz(

lheiro Wencesláo de Lima acom.pa- nada que prestasse, o que causou pe
-'•1U >...»¦,,„- sima impressão no numeroso publico

que assistia ás provas. Nas experien-

33.

CÂMARA
das
do

Presidência do Sr. João Lopes.
O expediente constou de pitreceres

commissões permanentes, mensagem
governo, commuiiicando haver o presiden-
te da Republica sanecionado a resolução
do Congresso, relevando a prescripçao em
ciue incorreu o ex-tenente do exercito
Conrado Miiller de Campos, para poder
contribuir para o montepio.

O Sr. Jesuino Cardoso fez reclamação
sobre a acta, logo após á sua leitura.

No expediente o Sr. José Carlos falou
sobre a necessidade da organização da
Sociedade dã Cruz Vermelha, de que e
membro, mandando á mesa documentos
referentes á mesma sociedade.

Os Srs. Plinio Costa c Annibal Cardoso
justificaram a ausência dos Srs. Drum-
nioiul e Henrique Borges.

Passando-se á urdem do dia e annun-
ciada a discussão do parecer sobre as
emendas no projecto 11. 8.213', deste anuo,
ciue autoriza o pre-s.iden.tc da Republica a
conceder, sem monopólio, favores a em-
preza ou ás emprezas que se organizarem
para explorar a induslriã siderúrgica, o
Sr. Vianna do Castello discutiu o projecto,
fazendo sobre elle longas considerações..

Não houve numero para as votações, ll-
cando com a palavra o Sr. Vianna do
Castello, para concluir hoje o seu dis-
curso.

Levantou-se a sessão as 5 horas.

Foi, pelo juiz da 3" vara oriminal,
julgada Improcedente a denuncia of-
íeí-ecldá pelo ministério publico con-
tra Irineu Manoel Dias, vulgo "Per-

nambuco".

de

ESTI.-0. OE FEÉ C ll
Foram hontem designados para

examinar as residências de Mariano
Procopio e Porto Novo os funecio-
narios da 5- divisão Armando Dan-
tas e Luiz Santiago da Silva.

—As officinas do Engenho do Den-
tro fizeram entrega ao. trafego de
GS carros reparados do varias se-
riea.

Tiveram entrada para serem repa-
rados 47 carros.

—O sub-director da contabilidade
enviou aos agentes a seguintes ordem
de serviço: 

_'•¦•"'.•_-' 
•¦¦ -.

"Para vossa sciencia e devidos ef-
feitos, em additamento ,1 ordem de
serviço n. 2.200, de 7 de novembro
de 1008, eommunico-vos que o art. 1°

-do capitulo VII das instrucções para
o .trafego mutuo de telegrammas com
a llepartiçfio Geral dos Telegraphos,
foi modificado para o seguinte:

Art. 1"—Divisas estadoaes:
a)—Os telegrammas procedentes

do Estado de Minas, destinados a li-
mitrophe Entre Rios (Rio)—reparti-
ção ou Central e vice-versa, cobrar-
6c-ha a taxa correspondente a um
Estado, assim como os que procede-
rem ou destinarem-se ao Estado de
Minas para as estações de Santa Fe,
Penlia Longa, Chiador, Benjamin
Constant, Teixeira Soares, Conceição
e a llmitrophc Porto Novo. ¦*

b)—Os procedentes ainda do Es-
tado de Minas e destinados a\ lirni-
truphe Cruzeiro, quando transmittidos
pelas linhas do interior do Estado e
vice-versa, cobrar-so-ha, igualmente,
a taxa correspondente a um Estado.

c)—Os telegr.immas procedentes do
Estado do Rio e do Districto Fe-
deral destinados fts limitrophes: En-
tre Rios (Rio), Forto Novo e a dc
Cruzeiro e bem assim as estações de
Fernandes Pinheiro, Anta, Sapucaia
e de Vargem Alegre a Engenheiro
Passos, Inclusive todas as demais es-
tações situadas no Districto Federal
e rio Estado do Rio do Janeiro e vice-
versa, cobrar-se-ha a taxa correspon-
dente a um Estado, de conformidade
eom a clasula XXVII, do convênio
em vigor.

Obesrvações — A estação telcgra-
pinica da Repartição Geral dos Te-
legraphos, denominada Entre Rins
(Minas), estft situada na cidade de
Entre Rios o não na villa de igual
nome. situada entro os Estados do
Rio de Janeiro e de Minas Geraes.
Nessa villa existem as estações de
Entre Rios (Rio) da repartição e da
Central, limitrophes entre si.

Foram despachados os seguintes
requerimentos:

A. Nunes—Conforme Informação
da 3* divisão, seja attendido por equi-

aA°' 
Correia Villaça — Mantenho o

despacho proferido no requerlments
n. 8-.3.64-09. _'-«--. a.

Balthazar Ferreira do Castro—A
Central, para providenciar;

(V-üir Machado de Sampaio—Con-
cedo 90 dias, com ordenado, a con-
tar de 20 do corrente mez;

Carteiros da succursal de Estacio
flc sft—A' Central, para providen-

^Carlos Augusto da Costa—Confor-
me informação da 4' divisão e nos
[ermos do art. 71 do regulamento,
seinm abonados 2 3 da diária:

Francisco (lo Almeida — Sim, por
equidade, nos termos da informação
_a .i.b-dlrcctoria da 3* divisar,;

João Barbosa Sandlm—Indeferido;
Josí Cardoso Martins e outros —

Concedo nos termos da Informação
retro da 5* divisão; *

Tose Cordovil do Oliveira—Entre-
Blie.se, mediante recibo;

Jo*(-. Simeão Pereira da Silva—Con-
reilo BO dias. eom ordenado
dc 1? do corrente mez;

Mitriu Isabel Say
tifii|ii>-sc o nue constar.

es'.*.'*rio Murltima Importou
niit-m' 2.751 volumes com

ivi 4r,i> Mios de mn-eudurlas e cx-
l!ir,.r.r.(_ lillos de mercadorias
sn*' 000 icllos de minério'.**

CONSELHO ÜE FAZENDA
O Sr. ministro da fazenda, em ses-

são do conselho de fazenda de 25 do
corrente, resolveu os seguintes pro-
cessos :

Negou provimento ao recurso de
Theodor Wille & 0. desta capital;
idem, idem dos mesmos, idem; idem,
idem dos mesmos, idem.

Deu provimento ao dc Paulo Zsi-

gmoud, desta capital;
Mandou restituir os direitos reque-

ridos por F. S. Hansphirc Limited;
Não tomou conhecimento do re-

curso de Francisco Viotti, de Santos;
Negou (provimento ao recurso de

Canarcse & C, de Santos;
Deu provimento ao da Companhia

Paulista de Vias Férreas e Fluviaès;
Negou o da Société Financiere e

Commerciale Franco-Brasilienne, de
Santos;. ¦ ,

Negou ao de FratelU Martinclli
& C. de Santos;

Tomou conhecimento do recurso de
FratelU Martinelli & C. para mandar
adoptar a classificação da Alfândega
do Rio de Janeiro;

Negou provimento ao recurso
Américo Martins & Bassila; *

Tomou conhecimento do recurso de

Munhoz da Rocha & Irmão, para
mandar adoptar a classificação da Al-
fandega do Rio de Janeiro;

Idem, idem. quanto ao de Sebas-
tir.o Lobo & Filho;

Idem, idem, quanto ao de Lu-
chsinger & C.; . •

Negou provimento ao recurso de
A. Krall, de Porto Alegre;

. Negou ao da Viuva F. Behrens-
terf & C, de Pelotas; #

Negou provimento ao de André
Wendhausen, de Florianópolis;

Negou ao de Antônio Pinto da

Silva & C, de Pernambuco;
Negou provimento ao da Madeira-

Mamoré Company Limited;
Indeferiu a reclamação da Manáos

Harbour Limited;
Negou provimento ao da Manáos

Improvements Limited.
»

Realiza-se hoje, ás 8 horas da noi-

te, a penúltima sessão ordinária do

Instituto Histórico e Geographico
Brazileiro no corrente anno.

Por motivo de força maior não to-
mara posse o Dr. Gomes Ribeiro. O
conde de Affonso Celso falará, po-
rém, sobre a data de 28 de setembro.

Em seguida o professor Orville
Derby fará uma preleeção sobre as
recentes contribuições para a carto-

graphia do Brazil.
A sessão é publica.

- —

Na primeira quinzena dc outubro
será decretada a reforma dos cor-
reios.

O Dr. Francisco Sá, em solução a

uma consulta cia directoria geral dos
telegraphos, declarou que, de accordo
com a lei, todo cidadão brazileiro, da
idade de 21 a 44 annos, é obrigado ao
serviço militar, pelo que de nenhum
modo será licito afastar das man-
obras militares os telegraphistas, aos

quaes- a mesma lei garante o direito
ao emprego durante o tempo em que
servirem 110 exercito.

a contar

Machado—Cer-

Com o Dr. Francisco Sá, ministro
da viação, conferenciaram hontem os

Srs. ministros da justiça e da agri-
cultura.

— ¦ 

O Sr. ministro da viação, em vista
do que lhe foi informado, indeferiu
o requerimento em que o engenheiro
Carlos Silverio Eiras pedia o paga-
mento de vencimentos a que se diz
com direito, por serviços prestados á

commissão fiscal das obras da barra
e porto dó Rio Grande do Sul.

-—_¦¦¦ *-r

Do dia 4 de outubro próximo em

diante c a titulo dc experiência, cor-
rerão diariamente, em todos os dias

úteis, trens de passageiros entre Ca-
ccquy e Uruguayaná, 110 Rio Grande
do Sul.

— •
Pelo Sr. ministro da viação foi di-

rigido o seguinte officio á directoria

geral dos correios :
"Declaro-vos, em solução ao vosso

officio ri. 321, cie 5 dc agosto ultimo,

que os praticantes, carteiros e ser-
ventes d:is agencias que tiverem mais
de 10, 20 e 30 annos de effectivo ser-
viço postal, só poderão receber a gra-
tificação addicional a que se refere
o art. 347 do regulamento, quando a
lei do orçamento o autorizar e consi-

gnar o necessário credito."

O Sr. ministro da viação, á vista
do processo referente ás irregularida-
des encontradas na mala procedente
de SariVAnna de Parnahyba e desti-
nada á sub-administração dos cor-
reios de Uberaba, vai pedir ao presi-
dente do Estado dc Matto Grosso

providencias que garantam _ regula-
ridade do serviço do correio. *

inulu.*-
\ --A
¦_,'-' aiiii-hn

portem
•^**lMl*i

tot-R" de i;af-i__ra de 13.813
-. 01-» cm i.

O Sr. ministro da viação conècdeu
licença de 90 dias, em ^rorogáção,
ao guarda-fio de 1' classe da I.epar-
iição Geral dos Teleeraphos £djí_,rdo
Riibeiro Martins.

geiro.
LISBOA, 27.
Os officiaes .portuguezes que toma-

ram parte no recente concurso hippi-
co de S. Sebastião, na Hespanha, es-
tão -organizando um torneio seme-
lhante, que se realizará em Cascaes,
na próxima semana.

LISBOA,'27.
O rei D. Alanoel enviou ao presi-

dente Fálliéres um telegramma de
condolências pela catastrophe do di-
rigivel militar Republique."MADRID, 

27.
O conselho de ministros, reunido

hoje. sob a presidência do Sr. An-
tonio Maura, resolveu restabelecer as

garantias constitucionaes cm todo o

ioaiz, excepto em Barcelona e em Ge-
rona. Ficou igualmente deliberado
abrir o parlamento no dia 15 de outu-
bro .próximo e fazer as eleições pro-
vincia.- em 24 do mesmo mez.

MADRID, 27.' 
O ministro da guerra acaba de re-

ceber de Melilla o seguinte telegram-
ma: "A I hora da tarde, as columnas
do commando dos generaes Tovar e

Orozeo oecuparam a povoação de Na-
dor até agora em poder dos marro-

quinos. As forças de Tovar travaram
renhido tiroteio com os mouros, sol-
fréridò pequenas baixas. A columna
do general Orozeo recebeu ordem de

operar um movimento envolvente con-
tra o inimigo, começando agora mes-
mo esse movimento. O estado das tro-

pas hespanholas é excellente."
MADRID, 27.
Telegrapham de Melilla :
"O general Marina chegou a Na-

dor- e immediatamente passou em re-

vista as tropas que desalojaram os

mouros das suas posições, felicitam
do-as ao mesmo tempo por este feito
heróico. O commandante em chefe
das forças hespanholas recebeu o

caide Komar.que veiu tratar das con-
dições de submissão de todos os ka-

bilas que habitam a região norte e

as proximidades do monte Gurugu.
As baterias hespanholas de Nador

bombardearam as posições inimigas
de Zeluan, obrigando os marroquinos
a fugir nara o sul.

As trincheiras de Barrancos, Lo-
bo e Sidi-Musa tambem foram abati-
donadas pelos indígenas, que deixa-
ram, na precipitação da fuga, grande
quantidade de viveres.

Continua a affirnwr-se que o chefe
indigena Chaldy fugiu para a Ar-

gelia."
MADRID, 27.
Corre com insistência o boato nos

eirculos militares que as tropas lies-

panholas que operam contra os mar-
roquinos oecuparam hoje, á meia hora
depois do meio-dia, as posições dos
mouros e a povoação de Zeluan.

PARIS, 27.
O embaixador da Hespanha nesta

capital disse hoje a um redactor do
Tcmps que a maior parte do plano
militar dos hespanhóes em Marrocos
estaria concluida depois da tomada de
Nador. Na opinião do embaixador a
o-uerra poucos dias mais pôde durar." 

PARIS, 27.
Telegrapham de Moulins:
"Effectuou-se hoje de tarde a trás-

ladação para a cidade de Versa-
lhes dos cadáveres dos officiaes vi-
ctimados no accidente do dirigivcl
Republique. Antes do levantamento
das urnas funerárias, falaram o Sr.
Boutaux e o general Goirand. Os
corpos foram transportados para a
estação do caminho dc ferro, deponde
sairam ás 11 •>_ horas da manhã. Na

gare as tropas desfilaram perante os
caixões.

PARIS, 27.
O correspondente do Echo de Pa-

ris em Madrid telegraphou para este

jornal dizendo que as autoridades po-
liciaes da capital hespanhola haviam
c'e?coberto a existência de um vasto
complot anarchista com ramificações
em varias cidades do paiz. As mes-
mas autoridades haviam effectuado a

prisão de tres indivíduos suspeitos de
cumplicidade na conspiração.

PARIS. 27.
Dizem de Moulins que todas as ca-

sas commerciaes fechaVàm em signal
de lueto pela catastrophe do Repu-
blique. O corpo do tenente Phaurç,
uma das victimas, foi mettido no cai-
xão, na presença da familia, dando-
se nessa oceasião scenas iprofunda-
mente commoventes.

Antes de serem encerrados nas ur-
nas funerárias, os cadáveres foram
visitados no hospital .pelos generaes
Tremeau e Villard.

PARIS, 27. .'•."'
Diz l/oje o Figaro que o dirigivcl

militar Clement Bayard estará prom-
pto dentro de quinze dias. para fazer
a travessia do canal da Mancha.

PARIS. 27.
O Êclair, de hoje. diz saber de fon-

te autorizada que os officiaes victi-
mados na catastrophe do dirigivel
Republique serão promovidos ao

posto immediatamente superior ao
que oecupavam no dia do desastre,
para os effeitòs da pensão que vai
cer concedida ás respectivas familias.

LONDRES, 27.
Telegrammas do Cabo annunciam

que as perturbações magnéticas, hon-
tem sentidas na Europa, tambem se
repercutiram em toda a África' do
sul.

LONDRES, 27.
Telegrammas de Berlim para o Pi-

nancial Nczvs asseguram que se está
organizando um serviço regular de
vapores entre Hamburgo e Puerto
Barrios. na Guatemala, com escalas
eventuaes por Antuérpia e Havana.

BERLIM, 27.'
Estiveram mais animadas e tive-

ram melhor resultado que as anterio-

cias de hontem tomaram parte os es-
trangeiros Sanchez Rosa, De Caters
e Bleriot.

ROMA, 27.
Dizem de Siena que ás 6 horas e

46 minutos da manhã foi ali. sentido
um pequeno tremor de terra, que se
repetiu quatro minutos depois, não
causando, porém, desgraças pessoaes,
nem estragos.

ROMA, 27.
O presidente do conselho chegara

¦a esta capital no dia t de outubro.e
nesse mesmo dia presidirá a reunião
do gabinete.

VENEZA, 27.
Os membros da conferência da So-

ciedade de Sciencias, aqui reunida,
parti.-ani em excursão para Trieste.

FLORENÇA, 27.
Inaugurou-se hoje de tarde nesta

cidade o còngrès-ò catholico nacional.
O discurso inaugural foi pronunciado
¦pelo arcebispo desta archidiocese.

BREMEN, 27.
Encerraram-se hoje os trabalhos

da conferência de direito marítimo,
que tem estacio reunida nesta cidade.

PORTSMOUTH, 27.
Na próxima quinta-feira será lan-

çado ao mar o novo couraçado Nc-
plnno,. da marinha de guerra ingleza.

ATHENAS, 27.
Realizou-se hoje, no campo de Mar-

te, nesta 'capital, um comicio .popular,
a que compareceram cerca de setenta
mil pessoas, e no qual foi votada uma
mensagem, pedindo a immediata exe-
cução das reformas administrativas e
militares. A mensagem foi depois en-
tregue ao rei Jorge, o qual promet-
teu recommendal-a ao governo. Em
quasi todas as cidades do reiim se rea-
lizaram comícios análogos aò desta
capital. Muitas dessas reuniões foram
organizadas pelas corporações e so-
cièdades de Athenas e Pireu.

NOVA YORK, 27.
Telegrammas de Portland, no Mai-

ne, annunciam que o explorador Pea-
ry declarou que assistiria, de bordo
do Rooscvclt, ás festas dc Fultou e
da descoberta do rio Hudson.

NOVA YORK, 27.
Dizem-de Pittsburgo que se deu

hoje uma explosão numa fabrica de
fitas cinematographicas, ficando feri-
das muitas pessoas.

VALPARAISO, 27.
E' aqui esperado o navio-escola

japonez Taici-mant'.
SANTIAGO, 27.
Com a reorganização do ministe-

rio do exterior, foram nomeados:
ministro pleni.potenciario, o Sr. Jor-
ge Hunceno, na Bélgica e Hollanda;
ministros residentes, os Srs. Domingo
Gana, no Uruguay, c Diego Duble e
Urrutia. na Colômbia.

ASSUMPÇÃO, 27.
Falleceu o Sr. Felix de los Rios.
MONTEVIDÉO, 27.
A imprensa- occu,pa-se da morte

prematura do Sr. Alfredo Peixoto de
Abreu e Lima, cujo enterro, realiza-
do hoje, teve enorme concurrencia.' 

BUENOS AIRES, 27.
Por causa da circular expedida

pelo governo central, negando o
apoio e solidariedade da nação para
os empréstimos que contraem no ex-
terior as municipalidades e governos
das provincias, o Banco Espanhol do
Rio da Prata, por ordem dc capitalis-
tas francezes, retirou a negociação
que fazia- de um empréstimo dc sete
milhões para melhoramentos em Mar
dei Plata. _'. 

' 
,—Estreou a conferencista Bian.a

Pappacena, perante escassa concur-
rencia.

Tratou da "sympathia dos. argen-
tinos pela Itália, que têm os mesmos
dotes de affectos e grandeza".

—Chegou a esta capital o Sn Cal-
das Junior, redactor do Correio do
Povo, dc Porto Alegre.

—Falleceram os Srs. Ignacio Del-
carril. coronel Orma, Manoel Drtir-
guey e Felipne Velasquez.

obteve trinta dias de licença para tra
tamento de saude.

S. PAULO, 27. .
O encarregado dos negócios da

Itália, que visitou aqui diversos esta-
beleeimentos da colônia, segu.ráama-
nhã para Santos, onde embarcará no.
vapor Principe di Udinc.

—A Câmara dos Deputados su1;-

pendeu hoje a sua sessão, como ma-
nifestaçâo de pesar pelo faj'..':iin:nto
ao coronel Hippolyto da Sil /a, com-
nisndant- da força publica e antigo
:;eputado á constituinte. '

Foi nomeado commandante da

guarda civica o tenente-coronel Ale-
xandre Gama. _

—O individuo de nome Figueiredo,
sobre quem pesam suspeitas de ter as-
sassinado a sua própria esposa, foi
soltor por falta de provas. O inqueri-
tei continua.

CORITIBA, 27.
A Republica transcreve do Dia, de

Florianópolis, o telegramma passado
ao governador de Santa Catharina,
por Aleixo Gonçalves de Lima, em
que este caudilho agradece aquelle os
auxílios recebidos por intermédio dn
Dr. Pedro da Silva, para atacar as
barreiras paranaenses do rio Preto.

PORTO. ALEGRE, 27.
No dia 2 de outubro haverá no

Club Julio de Castilhos uma grande
reunião de funecionarios estadoaes.

O assumpto será a almejada lei de
montepio.

—Consta que o Dr. Freitas Valle
da Silva, ex-delegado judiciário, se-
gue em breve .para a Europa a assu-
mir o cargo de secretario da Iegação
em Viennii, em substituição do rio-
grandense Dr. Carlos Martins, que
fqi removido para a Russia.

—Falleceu a interessante senhorita
Jenny, filha do tenente-coronel Abi-
lio Noronha.

dignos officiaes do cruzador Tira-
dentes, durante a permanência aqui
deste vaso de guerra.

A festa, que esteve concorridissi-
ma, terminou hoje, ás 5 horas da ma-
nhã, debaixo de acclamações á mari-
nha nacional, ao ministro Alexandri-
no, ao Sr. presidente da Republica e
ao Dr. Cândido Rodrigues. Pela com-
missão, Avelino Andrade.

S. BENTO, 27.
Os paranaenses, habitantes da

margem direita do rio Negro, não
querem se conformar com as barrei-
ras na costa do rio Negro, prejudi-
ciaes á venda da sua herva-matt-e.
Hontem tirotearam com a força po-
licial que guarnece a barreira no lo-
gar Lagcado. E' provável que haja
revolta da população prejudicada, en-
tre rio Negro e o rio Várzea, zona
contestada.'Continua a agitação con-
tra o Paraná, esperando-se a todo
momento graves conflictos,' devido á
manutenção das barreiras parana-
enses—Redacção do IVolksbote.

expeça-sc o rc-

1.11110 ns liis
' câmara,

do desembargador Dias

AVULSOS

NTEIUOK
NATAL, 27.
Juraram hoje bandeira 33.volunt.a-

rios de manobras, todos rapazes per-
tencentes ás principaes familias da
cidade. O acto teve solemnidade e
assistência de muitas pessoas gradas,
inclusive o general Marques Porto,
que dirigiu aos conscriptos patriótica
allocução.

RECIFE, 27.
Estão actualmente trabalhando nas

obras do porto quatrocentas pessoas,
sem contar quarenta da commissão
fiscal e auxiliares.

—Chegou a bordo do Pará o Dr.

Joaquim Loureiro, que foi recebido
festivamente por muitos amigos.

—Já está no thesouro do Estado o

processo de um contrabando de pelles
apprehendido em Salgueiro pela po-
licia.

Esse contrabando, avaliado em dez
contos de réis, era destinado a Del-
miro Gouveia, em Alagoas.

—Na delegacia fiscal foi aberto
concurso para os logares de primeira
e segunda entrancia.

—Na repartição dos correios pro-
cedeu-se ao concurso para .praticantes.

BAHIA, 27.
O Dr. Manoel Francisco Gonçalves

fez doação ao governo do Estado da
usina de S. João, avaliada em 400
contos, ficando a transacção sob ap-
.provação do poder legislativo.

—Na cidade de Conceição do Al-
meida, Alfredo Lima, supplente de
sttb-delegado, por motivos frivolos,
tentou assassinar Octaviano Ângelo
Simas.

S. BENTO, 26.
A ala do regimento dc segurança

do Paraná, destacada em Rio Preto,
retirou-se, ficando no local oito pra-
ças, os agentes da barreira e o con-
.ingente da força federal.

O facto de continuar a barreira
guarnecida pela força federal está
causando grande descontentamento
ria população e no conimercio da zona
contestada, que são prejudicados com
a cobrança de impostos vexatórios,
quando esperavam que com a inter-
venção federal fosse mantido o statu-
quo, desapparecendo as barreiras.

Reina em toda a zona contestada
grande agitação. Apesar do contin-
gente da força federal guarnecer o
ponto dá barreira, pôde, a todo o mo-
mento, haver graves conflictos, pois
as populações de Papandura, Estivai,
Botia, Moemia, Bituva. Rio Preto e
outros logarcs da zona contestada,
prejudicadas, tratam de reunir, gente
armada para repellir as barreiras —
Redacção do Woldsbotc.

BANANEIRAS, 25.
A deliberação patriótica do gover-

no sobre a estrada dc penetração
passando pnr este municipio. possui-
dor de estudos definitivos feitos pela
Great Western, permittindo a sua
construcçâo immediata, incitou a po-
pulação de famintos a descer brus-
camentedos sertões, aguardando os
lecursos aqui, visto a abundância de
água em numero avultadissimo. per-
turbando a vida e a economia social,
implorando insistentemente os traba-
lhos promettidos no mez passado,
exhauridos. os recursos particulares
deste e dos municipios vizinhos; os
commerciantes hoje reunidos orga-
nizaram a comnrs.são. -abaixo in-
cumbida de pedir-vos nara promo-
ver a execução da via /nrrea, imme-
chatamente, pois o traçado é provei-
toso aos mais importantes munici-
pios parahybanos e apoiado plena-
mente pela' opinião, imprensa e go-
verno do Estado, como solução modi-
ficadora da penosa situação da Pa-
estação, falou o Dr. Arnaud Guibel.
A's 8 horas da noite, a Câmara Mu-
nicipal offereceu um banquete dc
cincoenta talheres ao Dr. Estevão
Pinto, brando os Drs. Anterò Dutra,
Miranda Manso e Heitor Souza.
O secretario agradeceu a alta dis-
tineção da Municipalidade. Ha gran-
de regozijo—A commissão.

¦ MAR DE HESPANHA, 25.
Realizou-se uma grande manifes-

tação popular ao Dr. Estevão Pinto,
secretario do interior, que vem inau-
curar o grupo escolar. Todas as cias-
ses sociaes adheriram a essa dernon-
stração, sendo o illustre secretario
saudado pelo Dr. José Eduardo, que
lhe entregou valioso nvmo. em nome
dos manifestantes. Respondeu o se-
cretario declarando que os jiemfeito-
res do municipio se chamam Bueno
Brandão e Wencesláo Braz. Ao ser
collocada a pedra fundamental da

ANGRA, 25. (Retardado por in-
terrüpçãp..

A população, jubil.osa, recebeu a
noticia cia conclusão das obras da Es-
trada de Ferro de Rio Claro a Angra
e litração de Angra a Itacurussá. A
cidade está em festas; bandas de mu-
sica percorrem as ruas; o povo accla-
ma delirantemente os Drs. Nilo Pe-

çanha, benemérito presidente da Re-
publica, e Francisco Sá, marechal
Hermes c Drs. Teixeira Brandão e
João Braga — A commissão—Olegq-'tio 

Monteiro--Abel Soares—Roberto
Jordão—Francisco Fialho—Hrracli-
te Assumpção.

TGUAPE. 26.
Umn commissão popular offeret-cu

ao prefeito, coronel Jeremias Jttnioi.
um grande baile nos salões da Ca-
mara Municipal como prova de ap»
niaysos ao moáp correcto. digno e
iiitei'' ~ntt-w ps" iuc dirigiu os feste-' 

capitães de fragata
, e Adolpho Santos,

COUTE DE APPELLAÇÃO
Sessão du 1
Presidência
Lima' _.

Aberta a sessão da i" câmara da Lort
de Appellação, o desembargador Dias L
ma. presidente; communicoú ao tribuna.

talleciiueiito do desembargador Gama e
Souza, oceorrido 110 estrangeiro, onde o
filiado ê-tava em gizo de licença.
«Depois de fazer o elogio do col.eça cx*

tineto, o desembargador 'Dias Lima pro-
pon que fosse consignado ha acta um voto
cie sincero pesar, e outrosim que se le-
v.mtasse a sessão.

Foi unanimemente approvada a propôs-
Ia e levantada a sessão, depois de ial.l-
rerii, ríiiiembrandò os méritos e virtudes
do fallecido, os Srs. desembargador
Mauiphó de Paiva e Moraes Sarmento,
procurador geral do 'Distrito, que tam-
bí-ili se associou a quaesquer maintesi.i-
ções que sejam feitas por tão íniaust.i

iissainento.
lr.111 IIICMI.

Aggkavos DE INSTRUMENTO^**. 2-t1*

A-GltAVÒ- D. l'_TI.Aü—Ns. 1.860. l.Sa.'

Passagem de processos—-Ao Sr. Dias
Lima.' * ...

Al'1'EI.I.AÇAO CÍVEL N. 794—Ao -..

Tavares llasios.
Ál-ÉL-AÇÕES cíveis—Ws. 1.339 e 1.1.8.6.
ÇVrME—N. 606— Ko Sr. ..Miranda.
Al'El.I.AÇAO COMMElt.IAL—N. 172 (elU

kugo).
LlVIX—N. 1.202. .
Crime— N. 6io—Ao Sr. Lima Drum-

inond.
Appellação cível—N. 670.
•Com dia i>ant Julgamento;

• Appellações-ciume—• Ns! 576, 610, .575
e _Sg.

1" vara civel.
Juiz, Dr. Franccllim Guimarães; cs-

crivão, coronel Paula Bastos.
Reciueuiaiento—Requerente, D. M.l-

riiiia~da Silva Araujo—Nos autos.
Appellações (da 13" pretoria)—Ai» ¦

peilante, D. Joaquina Maria dos. Rei-1
.iiípcavio, Lourènço 'Rigau y Serra—\ is-
ias ao 3" promotor publico. ,

OiiDiNAitiAS—Autora, Thomazia Mana
d- Abreu* réos, os herdeiros do capit.ii'
dc »nar e'guerra Frederico Guilherme .!¦:
Lorena—.Foi julgado não provado o pe*
dido de fis. -', c condemnada a autora no
n.íi-infcnlo das custas; .

Autora, A Benemérita Loja Capitular
Redempção.; réos, Mar.oel Ferreira e ou-
t-DS—.Reccbidas as appellações nos et-
feitos regulares, subam os autos a ínstan-
cia superior, no prazo da lei.

ACGUAVO (dn 13a pretoria)—Aggrrivati*
tó Josc- Antonio Coutinho; aggrava'.lc,
Joa.uim tle Castro Amorim—'Foi negado
provimento ao aggravo, tomado por ter-
iuc a fis. -6, para confirma*' o despache
,-iggravado, conforme o direito e a provi
dos'autos; as custas pelo aggrantc.

SlTAUAÇrO DE CORI*OS — tjupplicanls,
D. Tsabel Silva de Oliveira-, supplicado,
Theotonio de Oiiveira—Julgada proc.:-
dente a justificante de fis., foi decretada

,». separação d! corpos
spectivo alvará. ,

ArpeL-AÇÕes (da 1* pretoria)—Appel-
laiv.e, L. Eisengarthen; appellados, brei»
tas Oliveira & C—Deícrida a quota, re-
'ro: _

(Da 7' pretoria)— Appellantes, Augus»
to Ces.r da Rosa, sua mulher e ouiros;
.ppellados, Manoel Fernandes Cortmhas
e sua mulher—Vist.is ao embargado;

(Da 7" pretoria)—Appellante, Jacinlho
losé .Parra; appella.los, Mana da Glor.a
Ferraz Pereira da Cunha e outro—Ne-
gou-se provimento. 1

2" vara civel.
Juiz, Dr. Geminiano da Franca; escri-

vão, major Barros.
Embargos de restituição—Embargan-

tes; D. Isaura Ramos de Oliveira M-ri-
des e Manoel Teixeira Coelho, pir ca.be-
ça de seu casal; embargada, D. Carolina
Monteiro Vatlezas—Em prova.

Ordinárias—Autor, Ignacio Joaquill
Ribeiro; rc, D. Maria Thereza de Frei-
tas Maxwell—Foi convertido o julgamen-
to em diligencia para procederem vistoru
nos prédios com arbitramento; nomeado
os Drs. Saturnino Diniz, Hennan Pai-
meira e Godofredo Travassos—Dê-si
.ciências ás partes des:e despacho;

Autor, o Banco Alliança do Porlo;
réos, Alberio Nunes de Sá e oinros--i
Junte-se aos autos para ser conhecida.
oelo tribunal superior.

Insinuação de doação—Doador, com-
mendador José Ferreira Sampaio; doa.io,
Godofredo Lavandera- -Em vista de es-
criplura d: fis. 3 de depoimento que dí»
corre de fis. 7 a fis. lo, dei por insinua,
da a doação feita por José Ferreira Sam-
priiõ a Godotredo Lavandera, -.como st
cunlém na referida escriptura, para lér o
valor que o direilo permitte—lExpeça-se
a carta respectiva, pagas as custas pelo
ic,inerente. .'

Execução — Exequente, commendador
Salustiano Araujo Costa; executada,
U. Kosa Storti—indeferida.

Ordinária—Autora, Ada Adasi; reo,
Carlos Joppert Filho—Recebida, prosi-
gír-sè*.

SuitiiARiA—Autor, Luiz da Rocha Soa-
res: réos, M. Mourão ü C.—iProsiga-se.

Adi udicaçao—Fallecida, Alzira Fran-
cisca dos Santos; adjudicada, Leonor'íastos Ferreira dos Santos—Adjudico a
D. L-conor Bastos Ferreira dos Santos
sttc apólices da divida publica, valor no-
minai de um conlo dc réis, pertencentes i
.«íi filha, D. Alzira Ferreira dos Saiu»**.
fallecida 110 estado de solteira, sem de-.-
xar descendentes; salvo prejuizo de ter-
ceires;

Ordinária—Autores, Carlos .Marques
Leite e outra; réos, João Jorge Gaia Ju-
nior e ouiros—indeferido.

;." vni-ii civel.
Juiz, Dr. Raymundo Correia; escrivão...

Ciuz Galvão.
Prestação de contas—Autora, a So-

ciedade Beneficente Internacional Menic-
na a Humberto l; réo, Francisco Sarly —
Recebida a appellação no effeito devolu-
t.vo.

Arrestos—Arreslanles, Augusto V=i.
í\ C, cessionários de José Auguslo cli
Souza e Menezes; arrestado, o espolio ds
Duirte Ferreira Martins—Respondido O
..«gravo; , ,, .,

•yrr-stanlè; José Pinlo de Almeida; ar-
restados; Antônio Vieira Moura e sua
•11;ulher—Julgado subsislente a arresto.

Inventaiuos—Fallecida, D.Maria dl
Conceição Pinto da Silva Dantas—Cum-
pra*se o accórdão ;

Fallecido, Domingos Mallarana—Diga
o inventariaiite sobre o avaliação, e pro-
5 ''Execução—Exequente, 

José Gustavo
Carneiro; executado, Dr. Joaquim Josi
de Siqueira e outros—Recebida a, appel-
lação nos seus effeitòs regulares.

Aggiavo (da 3" preloria)—Aggravante,
losé Vidcira; aggravado, Dr. Ernesía
Nascimento Silva—Negado provimento
áa aygravo. . ;• 

"-. 
.•-.•' • - ",

Ari'Ei.LAÇAO (da 3* pretoria)—Appel-
iante, Antonio Gonçalves Passos; appe.-
Indo. Antonio Lu:z da Costa—Dado pro-
vimento á appelhção, para condemr.ar o
appellado a pagar a quantia pedida, juro»
da mora e custas.

Divorcio—Autora, D- Elisa de Mes-
quita Cabral; réo, Felippe Guvmara.s
Cabral—Recebida a réplica, prosiga-se;

Áulora, D. Clirinda Maria Rodrigues
.-'ianchi; réo, capitão José Cicero B1anc.11

• -Em prova a causa.
Ordinárias—Autor, Joaquim Bcrnar-

(lino Guimarães; réos, Gonçalves & Go-
•lu;s__I__mologados os laudos sobre a

Autor, Victorino Coelho Pereira: réos,
svndicos do convento de Nossa Senhora

Em provj a causa.Ajuda e outros-

_ Ij

M S. PAULO
Por uma feliz combinação com lm-

portantes casa. com.merc!aes. desta
cidade, conseguimos resolver um pro-
blema do máximo Interesse.

O PAIZ pôde ser lido diariamente,
sem que a assignatura custe um real.

ATTENÇÃO
. Antes de comprar um chapéo, um

terno, qualquer artigo de homem ou
de senhora, qualquer objecto, em sum-
ma, de que preciseis, tomai a assigna-
tuira do PAIZ, que aada vos custara.

Ide a qualquer das casas recom-
mendadas- por esta rolha, escolhei o
objecto que vos convenha e na hora
do pagamento o nosso "bond" serã
recebido como moeda.

Por esto modo, tendes a seguran-
ça de que a compra é íeita pelos pre-
cos tio merendo.

IXPLICACAO
O oreco da assignatura do PAIZ

fica sendo de NOVE. MIL RÉIS FOR
MEZ. , s . .,

A assignatura pôde aer tomada pelo
tempo que qulaerdes, desde um mez
até 12 mezes. .. '

Deste modo, a vantagem da restt-
tuleüo pôde ser aproveitada nas pe-
quenas compras, .ou em. compras au
oerta Importância. .,,_-_

Haverá alguém que nao deseje re-
ceber diariamente o PAIZ, em sua
casa, quando Lsto nâo lhe custa um
real sequer?

-c__>í{*5S> -a-

Casas rccommendadas pelo PAIZ na capilal dc S. Paulo
A PYGMAUON — Cl». Wcilcr & C*

-RUA OUINZE DE NOVEMBRO
N 34. Caixa postal n. 273. Telcpho-
ne n. 241. Fazendas, armarinho,
perfumarias, roupa branca e grande
officina de costura.

CAMISARTA 
~Ê~ 

ALFAIATARIA
BÍASCÒrrE — .1. Faria — Especiall-
dade em roupas branca,, para homens
e meninos. Preços fixos e sem com.-
petencia. Rua Quinze de Novembro
n. 50. «

CAS'- FREIRE — Armazem de
lou<:ns," porcellanaa, crystaes, metaes
finoc e objectos de fantasia — JOSC
clu Ctiuliu Freire, ferragens, arma-
rinho, brinquedos, perfumarias e miu-
dezas — Kua tio S. Bento n. 21. Tele-
phone n. SII7.

J.AEMMKP.T & C. — Editores. Ca-
so, fundada c-m 1833. Livraria L14Í-
versai c Papelaria. Objectos de escri-
ptorio e de fantasia, officina. typo-
graphica, livros em branco, artigos
escolares e de engenharia—Run Quin-
zo de Novembro n. 32.

O ISA MICIIEL—Woi-ms Irmãos—
Rua Quinze de Novembro n. 2a —

Jóias, brilhantes, relógios, pratarias e
metaes—Únicos introduetores dos re-
logios "Ideal" e "Royal-Metal" — A
maior e mais importante casa de jóias
do Brazil.

CIfAPKLARIA ALBERTO — Pra-
ca Antônio Prado n. 09 — Agentes
geraes dos chapéos Borsallno e cai-
çado americano Commonwealth.

CASA AMERICANA — Kun Sao
Remo 1». 41. Teleplionc n. 584.. Casa
especial em comestíveis, em ge.ral,
conservas finas, vinhos, bebidas,
águas mineraes, biscoitos, perfuma-
rias de toda procedência. Entrega a
domicilio.

CIGARROS ASPASIA — Vendem-
se em toda parte e na Casa Selecta*—
Largo do Rosário n. 2.

A INQUEBRÁVEL — Fabrica tia
fnuiiclu-cliuvns, chapéos c bengalas—
Grande fabrica a vapor de bengalas—
FIORE & C. Importação de chapéos
de sol e de cabeça, rico sortimento
do fanc.ndas, especial sombrinha de
sol, de côr, fantasia,, novidades de
Paris. Reformam-so e concertam-se.
Vendas por atacado e a varejo—Rua
tle S. João n. 27.

CASA EDISON — Ruas dc S. Ben-
to n. 20 e Quinze de Novembro 11. 27
—GUSTAVO FIGNER. Unico agente
da Columbia Phonograph C, de Nova
York, os melhores gram.mophones do
mundo. Importador de discos e outros
pertences, para toda classe de ma-
chluas falantes; typos de borracha,
lanternas maglcasj fitas para machi-
nas de escrever e novidades amerlea-.
nas, para uso doméstico, sen-sen e ou-'
trás especialidades pharmaceutioas,
etc. Preços especiaes para atacado.

II. AUBERTIE—Cirurgião dentlstf,
—Larço de S. Bento n. 12, sobrada;

TODAS ESTAS CASAS VENDEM A PR ÇO F,_X0

yH

JOS
A-"

Os nossos "bonds" terão valor dentro do praf-õ de 1 .'-'dias, a coni

da ¦SÍ.&SStdo 
interior ou. to do, nquclles 

JjjgUé 
«,»«' 

"

veitar-sc das vantagens da comW.ia çao queL""!^"'^..^
dem tomar as assignaturas do PAIZ, como -*Jt& -«-.tua, porf
"luaes. -"*

. As assignaturas do PAIZ. tornam- re na _

cLÁ-P'* ALBERTO

ti'%0,
preços li

-. \

\_, CHAPE
dos í* liberto & llodrigfio^
senta,, **'f-*» -!»"*" *

>aça Antonio Prado n.

'¦"''" ""¦"¦'rr.;-:.

69, nosso- repre-
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6 O PAIZ — TERCA-FEIIU, 28 DE SETEMBRO DE 1909

PREFEITURA BOJISTRÍCTO FEDERE
rDBLlCACiO DIAlilA DOS ACTOS OFF.C_AI.S

Ctocjoria Geral de Policia Administrativa, AycMvõ e
Estatistica

1» SUB-DIRECTORIA
1» SECÇÃO ' ..

cia

.

Expediente do tlia 27 «le selembro de 1009
Despachos pelo Sr. Prefeito :
Associação Geral de Auxílios Mútuos da Estrada de Ferro Central do

.Brazil e Ignacio Gonçalves da Silva—Deferidos ;
Domingos Miguel Messine—Deferido, pagando a licença em 48 horas ;
João Üe Moraes Macedo—Deferido, pagando os emolumentos em 48

boras ;
Aureliano Evangelista Cabral—Concedo 60 dias ;
Companhia Fiação e Tecidos Coreovado, Joaquim da Silva Cereal Ju-

nior, Luiz Antônio Gomes, Lacerda, Seixal & C, Manoel Ignacio de Moraes,
Maria Alina Vieira Amaraiit-, Manoel Bessa, Pedro Rodrigues e Souza &
Costa—Indeferidos ;• Haupt & C.—Indeferido, de accordo com a informação

Despachos pelo Sr. director geral :¦
Antônio Machado Mendes—Deferido ;
Antonio Pires, Belmira Ferreira, João José de Araujo, Martin & Car-

doso, Marques, Lisboa Irmãos e Rita de Barros Ramalho—Satisfaçam a exi-
gencia da secção ;

Antonio Francisco Nunes e Pereira & Carvalho—Depositem a importan-
da multa ;
Eugênio de Souza Bittencourt-»—Junte a licença do exercicio de 1908 ;
Piiblio Pereira Gonçalves—Junte a licença do exercicio anterior.

AVISOS
Infriicções de posturas

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem processar, no
prazo de cnréo dias, na conformidade do art. IJ do capitulo III da lei n. 939,
de 2_ d. df2euibro de 1902, combinado oom o decreto n. 4.769, do 9 de fa-
vereiro de JIIU3 :

Pelo agente do 3o districto, .Sacramento :
Bastos ítC, representados por José Pereira dos Santos Bastos, estabe-

lecidos ít rua Sete de Setembro ri. 199, e Julia Reis, representada por Luiz
C. Cataldo, estabelecida fi rua Luiz Gama n. 11, multados em 100? cada
utn, por infracção do art. 43 do decreto n. 1.063, de 30 de dezembro de
1905 (estarem funecionando com os negócios sem a licença do corrente exer-
cicio). • ¦

Polo agente do 7o districto, Gloria :
Pedro Costa, multado em 100$, por infracção do art. 42 do decreto

n. 391, de 10 de fevereiro de 1903 (estar concertando sem licença o seu pre-
dio n. 55 da rua Moraes e Valle) ;

Manoel da Costa Pires, morador .1 rua Visconde de Silva n. 35, mui-
tado em 50$, por infracção do art. 31 do decreto n. 376, de 17 de janeiro
de 1903 (conduzir pelas ruas do dislriclo leite em volante, sem o rotulo indi-
cativo de sua procedência).

Pelo agente do 15" districto, Aiul.irnliy :
Antônio V. de Carvalho, estabelecido k rua Duque de Caxias n. 31;

Dulcio Pereira da Silva, estabelecido íi rua Boulevard Vinte e Oito de Setem-
bro n. 298 ; Carmen Gabriel Pedro, estabelecido ã rua Conde de Bom-
íim n, 10 ; Manoel Joaquim de Oliveira, estabelecido á rua Uruguay n. 361,
e Manoel de Almeida it Correia, representados por Manoel de Almeida, á
rua Jorge Rudge n. 30, multados em 100$ cada um, por infracção do art. 43
do decreto n. 1.003, de 30 de dezembro de 1905 (funecionando com os seus
negócios, sem estarem devidamente licenciados no corrente exercicio) ;

Antônio V. de Carvalho, estabelecido íi rua Duque de Caxias n. 31 ;
Carmen Gabriel Pedro, estabelecido & rua Conde de Bomfim.n. 10, e Dui-
cio Pereira da Silva, íi rua Boulevard Vinte o Oito de Setembro n. 298, mui-
tados em 30$ cada um, por infracção do § 1" do art. 23 do decreto supraci-
tado (falta de aferição no metro, peso, medidas o balança em uso nos seus
negócios).

Pelo agente do 16° districto, Tijuca :
Francisco Borges da Silva, estabelecido á estrada das Furnas n. 41 ;

Joaiiuim Rodrigues Lucas, estabelecido á rua Vinte e Oito de Setembro, s|n ;
Paulo de Souza 'Corres, estabelecido á estrada nova da Tijuca n. 1 ; Josê
Rodrigues e Camillo Cardoso do Mello, estabelecidos ft rua S. Miguel ns. 1
e 8 ; João Mendes Duarte, Florindo Lopes, Delphim Ribeiro, Joaquim Silva,
Joaquim Pinto Leal, Francisco Quintella, Albino da Costa e Antonio Joaquim
Ferreira, estabelecidos ú rua Conde de Bomfim, -respectivamente nos ns. 190,
149, 175, 284 (antigos). 1.052, 1.002, 1.084 e 1.132, multados em 100$ cada
um, por inrracçfio do art. 43 do decreto n. 1.063, de 30 de dezembro de
1905 (estarem funecionando com os seus negócios, sem terem pago a li-
cença do correnle exercicio) ;

Joaquim Luiz da Silva, multado cm 200$, por infracção do art. Io do
decreto n. 391, de 10 dc fevereiro de 1903 (ter construído sem licença um
quarto, coberto de zinco, nos fundos do predio á rua da Gratidão, s|n".).

• EDITAES
(P.esumo)

. FALTA DE LICENÇA E MULTA
Foram Intimados, na conformidade das disposições do decreto n. 1.063,

ida 30 de dezembro de 1905, e de accordo com os editaes affixados, ao paga-
mento da licença do corrente exercicio e multa, no prazo de cinco dias :

Pelo agente do 15" districto, Aiiilaruliy :
Anlonio V. dc Carvalho, estabelecido ft rua Duque de Caxias n. 31 ;
Dulcio Pereira da Silva, estabelecido íi rua Boulevard Vinte e Oito de

Setembro ri. 298 ;
Carmen Gabriel -Pedro, estabelecido íi rua Conde de Bomfim n. 10 ;
Manoel Joaquim do Oliveira, estabelecido á rua Uruguay ri. 301 ;
Manoel de Almeida & Correia, estabelecidos ft rua Jorge Rudge n. 36.

EMBARGO
' Poi intimado, na conformidade das disposições legaes, e de accordo com
o edital aflixado :

Pelo agente do 7o districto, Gloria :
Pedro Costa, proprietário do predio n. 55 da rua Moraes e Valle, a pa-

rar incotillneiitl com os concertos que está fazendo no referido predio.

PAGAMENTO DE AFERIÇÃO E MULTA
Foram intimados, na conformidade das disposições do decreto n. 1.063,

de 30 de dezembro do 1905, e de accordo com os editaes affixados, ao paga-¦mento do imposto do nfeiii.ão do corrente exercicio e mulla, no prazo de
cinco dias :

Pelo agente do 15" districlo, Aiuliiritliy :
Antônio V. dó Carvalho, estabelecido ft rua Duque de Caxias ri
Dulcio Pereira da Silva, estabelecido ft rua Boulevard Vinte e

Setembro n. 298 :
Carmen Gabriel Pedro, estabelecido ft rua Conde de Bomfim n.

Despachos da sub-directoria :
Deferidos :
Francisco Simões Correia, Custodio Manoel Fernandes, Antonio José da

Silva Tavares, Gonçalo Alcaido & Alonso, José Caran, Fradique, Vascon-
cellos Corte Real, Fabricio Carlota dos Santos, Dr. Raul Barbosa G. Penna,
José Teixeira Capa e major José Cândido de Barros.

D. Maria de Castro Oliveira—Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
Indeferidos :
José Ricardo Augusto Leal, Luiz Augusto de Carvalho Mello. Leopol-

dina Antonia Luiza dos Passos, Justino Coelho da Rocha, Francisca da Silva
Araujo, José Fernandes Vieira, Luiza de Jesus de Abreu e Maria Julieta
Vargas e outros.

Lucinda de Magalhães Bastos—Mantenho a exigência da secção; José-
pha Rosa do Lima Passos, Constança Theolinda de Meira Teixeira, Antonio
Marinho Ferreira, José e Manoel Rodrigues—Inscrevam-se, de accordo com
a informação; Maria Guilhermina Bernardes Rayth—Inscreva-se por 2:040$;
Josê Maria Fernandes—Inscreva-se por 2:660$; Reginaldo Gomes — Idein,
por 2:400$; Maria Mercedes Escabio Peres—Rectificada a inscripção, ln-
screva-se em nome de Manoel Antonio, como cabeça de casal da reque-
rente; Paulina Marques Guimarães o Francisco Van Erven—Aguardem lan-
çamento; Rodolpho Ernesto de Abreu—Cancela-se a divida e annote-se; Leo-
poldina da Rocha Silva, Leopoldina Rocha da Silva, Eusobia Ávila Gonçal-
ves, Hermenegildo Julio de SanfAnna Frederico de Castro Jobim, Eugenia
Coutinho Martin, Domingos Alves da Cunha Guimarães, Antonio Rodrigues
Oliva, Sara Mesquita Gonçalves, Rodrigo Venancio da R'ocha Vianna, On-
dina Gonçalves—Exoncrem-se, do accordo com a informação; João Mara-
nhas Quintaes—Dê-se a taxa do imposto territorial; Manoel da Cunha Fò-
lhas Junior—Idem.
Exigências: „, . .., .
Antonio José da Costa Barros, Joaquim Ventura da Silva Pinto, Maria

da Silva Damião, Manoel José- de Paiva, Antonio de Abreu Lacerda, Antonio
Martins L. Filho, Antonio da Silva Ferreira, Sylveria Maria da Conceição,
Francisco Pinto Monteiro, Felicidade Porfiria de Jesus, José Alves Ma-
chado, José Viegas Vaz, Scnhorinha de Sampaio Steele, João Ventura da
Cunha, Guilhermina Lima Torres, Eugenia Coutinho Martins, Maria Car-
melinda da Conceição, Alice do Amaral Gomes Ferreira, Julia da Cunha Gui-
marães Coelho, Angela Nasti e visconde de Moraes—Satisfaçam.

Dr,
Imposto do licenças

Prefeito :

sas,

Despachos do Sr
Deferidos: __
Ludovina de Carvalho Wollner, João Francisco Pires, Henriqueta Ro-
Duarte & Ramos, Carlos Castiglione e Antonio Martins Cardoso.
Despachos da 2a sub-directoria de rendas :
Deferidos __, , _ _. . . „
Ignacio Gonçalves Berquó, Antonio da Costa Lemos, Raul C. Pinheito

& Couto, Vassalaqua & Bonavita, João Manoel de Carvalho, Joaquim 1» ran-
cisco Canastra, José Serra, Luiz Ferreira de Moraes, Alfredo Kladt, Oliveira
Carvalho, Estabile, Bastos & C, Ernesto Felippe, Francisco Chagas e Ber-
nardino Barcellos.

Indeferidos _
Albino Marques de Oliveira, Groba & Peres e Vianna Biancltl òc -.
Exigências: _¦ ,. _,
Lopes & Ferreira, Real & Madeira, Blanco & Adan, Bernardino Correia,

Gustave & Lefévre o Manoel Augusto da Silva Lobão.

EDITAL

Imposto predial- dc licenças o territorial

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico que se está pro-
cedendo ao lançamento dos Impostos predial, de licenças e territorial, para
o exercicio de 1910. ,

Os interessados deverão apresentar aos lançadores os recibos, contratos
de arrendamento e tudo quanto possa servir de base ft fixação do imposto.

As reclamações serão apresentadas até 30 dias depois de concluído o
lançamei:to geral, sob pena de perempçâo. .

O prazo para ser satisfeita toda e qualquer exigência é de la dias, con-
tados da data do respectivo despacho, ainda sob pena de perempçâo.

Todos os proprietários são obrigados, por si ou sous representantes, le-
gaes, a communicar, no prazo de 30 dias, todo e qualquer augmento verlfl-
cado no valor locativo do predio, sob pena da multa estatuída no decreto
n. 1.233, de 17 do dezembro de 1908. , . , .

As collectas de prédios novos ou reconstruídos, únicas obrigatórias, se-
rão dadas no prazo de 30 dias, contados da data da oceupaçao, sob pena de
multa do 20$ a 200$, conforme o valor locativo, sendo, no caso de inexacti-
dão, Impofta ao responsável a multa de que trata o decreto acima citado.

Os que injuriarem 
'os empregados, em actos de suas funeções ou os per-

turbarem nos referidos actos, serão punidos na fôrma do Código Penal.
Sub-directoria de Rendas, em 28 de setembro de 1909—Pelo sub-director,

FIRMINO GAMELEIRA. ^

¦'¦ IMPOSTO PREDIAL
Lançamento para o exercício, dc 1910

Relação dos predios, cujos valores locativos foram augmentados para o
exercicio dc 1910 :

Io DISTRICTO

n. 5,
loja,

n.

31 ;
Oito

10.

de

LEGALIZAÇÃO DE OBRAS
Foi intimado, na conformidade das disposições do decreto n. 1.0G3, de

80 tle dezembro de 1905, e de accordo com o edilal affixado:
Pelo agente do 10" dislricto, Tijuca :
Joaquim Luiz da Silva, proprietário do predio som numero da rua da

Gratidão, a legalizar a construcção feita no referido predio, no prazo do
cinco dias.

VISTORIAS
Forani intimados, ria conformidade das disposições do decreto n. 391,

d» 10 de fevereiro de 1903, e editai*-* nlfixados :
Dia 28

Pelo agente do 7" districlo, Gloria :
João Alves Affonso. represen tu nte legal do proprietário da muralha do

•predio ii. 38 da travessa Barão de dnaratiba, ao ineio-dia.
Dia 29

Pelo agente do 13° districto, S. Christovão :
Domingos José de Araujo, proprietário do predio n. 13 da rua D. Car-

los. a 1 V_ horas da tarde.
|.\ CARQUEJA—Contem., OSCAR CRUZ. chefe de secção—Conforme,

lAMOI.IM CARIIÃO, sub-director—Visto, AURELIANO PORTUGAL, dire-
ctor geral.

derno,
derno,
derno,
derno,
derno,
derno,
derno,
derno,
derno,

6:600$;
3:600$;
7:700$;
2:160$;
3:150$;
3:150$;
3:G00$;
2:400$;

antigo,
antigo,
antigo,
antigo,
antigo,
antigo,
antigo,
antigo,
antigo,

164
174
196
238
240
248
250
252
262

mo-
mo-
mo-
mo-
mo-
mo-
mo-
mo-
mo-

Directoria Geral de Fazenda Municipal

Cdiitliítih hoje o
¦mez de julho findo.

SUB-DIRECTORIA
(Contabilidade)

pagamento de contas de fornecimentos, referentes ao

EMPRÉSTIMO DE 30.000:000$, DE 1906
Aviso

Para conhecimento dos interessados, faz-so publico que continua hoje,
nesta direciona, a substituição das cautelas provisórias deste empréstimo por
titulos definitivos, sendo atlendidos os possuidores de cautelas de apoli-
ces "ao portador".

2* SUB-D1I.I-CTORIA DE RENDAS

Expediente do dia 27 (lc setembro de 1900

Rua Visconde de Itaborahy:
moderno 39, sobrado, 3:120$;
2:280$000.

Praea Quinze de Novembro:
1" sobrado, 2:400$; 2" sobrado,
2:400$; loja e fundos, 6:000$000.

Rua do Mercado: ns. 7, moderno
11, sobrado, 3:000$; loja, 0:534$; 41,
moderno 51, 7:200$; 2, moderno 28,
sobrado, 3:000$; loja, 4:800$; 8, mo-
derno 36; 1" lojaj e sobrado, 6:270$;
2a loja e sobrado, 6:270$; parte do
sobrado, 1:200$; 3* loja, 7:200$; 4»
loja, 2:400$; 5a loja e sobrado,
12:000$ — O lançador, AUGUSTO
BOISSON.

2" DISTRICTO

Rua General Câmara: ns. 66 an-
tigo, 78 moderno, 8:400$; S6 antigo,
38 moderno, 4:800$; 88 antigo, 100
moderno, 7:177$200; 106 antigo, 112
moderno, 9:800$; 128 antigo, 132 mo-
derno, 5:400$; 138 antigo, 150- mo-

146
156
176
214
216
224
296
228

3:960$; 238
derno, 2:455$200; 248 antigo, 272 mo
derno, 3:360$; 258 antigo, 1:800$;
286 antigo, 310 moderno, 3:360$; 310
antigo, 334 moderno, 5:400$—O lan-
çador, THOMAZ DALL'ORTO.

3° DISTRICTO

Rua da Assembléa: ns. 43, antigo
33, sobrado, 3:000$; loja, 3:000$; 55,
antigo 45, sobrado, 3:000$; loja,
3:000$; 75, antigo 59, 1° sobrado,
3000$; 2" sobrado, 2:700$; loja,
4-080$; 101, antigos 99 e 101, sobrado
e loia, 9:162$; 109, antigo 107, so-
brado, 1:200$; loja, 2:886$; 121, an-
tigo 119, dois sobrados e loja,
16182$; 8. antigo 2, dois sobrados
e loja, 10:005$920; 14, antigo . 1"
sobrado, 3:G0Ò$; 2o sobrado, 3:000$;
loja. 7:200$; 22, antigo 10, sobrado,
3:000$; Ia loja, 3:054$; 2a loja,
4-854$; 54, antigo 40, dois sobrados
e loja, 7:200$; 56, antigo 48 1° so-
brado, 3:000$; 2° sobrado, 3:000$; 1
loja, 2:400$; 2a loja, 1:200$; 90, an-
tigo 70, sobrado e loja, 8:400$ — O
lançador, JOSÉ' ANTONIO GOMES
JUNIOR.

4° DISTRICTO

Rua Jcc-uitinhonha: ns. 39, 1:200$;
34, 2:400$000.

Travessa da Paz: ns. 15, 1:S00$;
27, 876$; 29, 6G0$; 35, 7S0Í; 45,
1*3.20$.; 12- i-"**0?' 14> 1'5G0">; 1G'
1:200$; 18, 1-.5GOSOO0.

Rua da Paz: ns. 5
73, 1:080
83, 5:100$;
34, 1:680$;

)$; 75,
1:440$;
1:500$;

3:120$;
1:500$

29,
81,

149,
40,

Dr,
Predial

Prefeito :

3:000$
7::isn$.
2:040$; 34, 1:680$; 42.
2".t.G$" 52. 5:160$; 54, 4:020$; 5G,
•*:1G0$; 58, 1:500$; 62, 1:920$; 70,
1-080$; 100, 2:040$; 120, 1:308$; 122,
1:4*05 124. 1:020$; 126, 1:500$; 132,
2:1G0$; 152, 960$; 156, 960$; 164,
480$, 1° lançamento.

Rua da Estrella: ns. 27, 2:400$;
43, 1:800$; 51, 3:000$; 53, 2:8S0$;
55 3-000$; 67. sobrado, 3:600$; 97,
840$; 101. 960$; 103, 6:09G$; 20,
->-l00$; 22, 2:400$; 2G, 4:200$; 4.8.
2:160$; 54, 2:160$; 74, 2:040$000

D ¦s-pucho.y do Sr
Direi Idos :
Clotilde da Silva Cortez, Luiz Lopes Ferreira, Francisco Pereira Dantas,

capitão-ti-iiiiiie Álvaro Nunes de Carvalho, Francisco Cardoso Chaves e ou-
tros e Isidro Fernandes Gonçalvc»3.

Indeferidos :
José Bento Alves de Carvalho, Josê Pereira Dias e Hermes S. Porfirio.
Multas do 5 1" cio art. 2" do decreto n. 1.233 :
Itua da Alfândega n. 359, antigo, dc Joaquim Marinho Queiroz; rua da

'Alfândega ii. 108, aniigo, moderno 114, de Amélia Eufcmia da Luz; rua da
Alfândega n. 394 aniigo, moderno 2S8, de Joaquim Marlins Barbosa; rua da
Alfândega u. 290 antigo, moderno 284, ele José Antonio Cardoso; rua da Al-
íaiiilega n. 159 aniigo. moderno 169, de Almeirinda Braz Pereira da Silva;
rua General Captara n. 329 antigo, moderno 347, de Antonio Manoel Fer-
nandes da Silva; rua General Câmara n. 241 antigo, moderno 259, de An-
tonio Josê da Fonseca Moreira; rua da Alfândega II. 3G1 antigo.moderno 349,
de Antonia Marinho Pinto dos Reis; rua da Alfândega n. 315 antigo, mo-
deino 3(15, de José Antônio Valente; rua da Alfândega n. 395 antigo, mo-
demo 285, do general Carlos de Oliveira; rua da Alfândega ri. 193 antigo,
moderno 197, do Deolinda Augusta Pinto da Silvu; rua Geperal Câmara
ns. 214 e 216 antigos, modernos 238 e 240, de Antônio Ferreira da Costa
Pinto, rua' tf« S. Pc-dro n. 14 antigo, moderno 30, de Raul Reydner do Ama-
fi.re outros; rtia Senhor dos Passos n. 10 antigo, moderno 18, de Rosa
¦"•"êUas da Silvciira; rna Senhor dos Passos n. 54 antigo, moderno 56, de
osé e Judith; P"-">- S».»nhor dos Passos n. 136 aniigo, moderno 134, de João

Martins OonçalW'! •™**- de S. José n. 1, do Bernardino Martins Ferreira de
"•«ria ; rua iio itiachu^lo n. 357 antigo, moderno 189, de João Josê do

ui6"*-C.ua do .{laehnfcio n. 6 antigo, moderno 1, de Carlos Alberto Fer-
«ina-se outros' rua do Isjiachuelo n. 127 (antigo 87), de João Martins Gui-
marãev ru"-fa>l!KI-"chuc'-0! (ns. 15 e 16, casinhas) avenida n. 311 antigo,
TTiod<*rn'c-» 1-9, oe Fructuosa "Clarice Bragana Pinto; rua D. Anna Nery
íl 258 D de Josê da Silva Per/elra Ramos; rua Nova da Bella Vista n. 16.

i.rterno (2 antigo), do padre ...lio Lvra pessoa de _rfc.ria; rua da Matr.z
Uiotiei" -* ,,n Tv,,,flBrnn. flo 1. _...<1..,__. <1.i r-rii». iln» Militares -. rí'm^l^fJti.Rs Lobo n. 225 antigo, mow.

Manoel n. 111 (antigo/0

j-ndadje da
*• 125,

0 moderno, da

r n^í^811^:moderno. de Caclhl_f

Cruz doa Militares
de Narciso Luiz M..
\ntonlo da Roch/'•,ii->hft_T^gl«

r/ua
lul-
il, e
nho

r.argo do Rio Comprido: ns. 9,
4*800$; 11, 5:160$. A numeração é
moderna—O lançador, GUILHERME
VELLOSO.

5o DISTRICTO

Rua Leoncio Albuquerque (nume-
ração moderna): ns. 5, térreo e so-
tão, 1:620$; 11, térreo, 1:560$; 17,
1*560$; 25, térreo e sotão, 1:560$; 55,
térreo, 1:200$; 69, 1" térreo, 720$; 2a
térreo, 720$; 71, -sobrado, 2:;.20$;
loja, 1:200$; loja, 960$; 10, 1:860$;
32 térreo, 1:200$; 34, sobrado,
2:220$; loja, 1:800$; 74, térreo,
1:200$000.

Rua Conselheiro Zacarias (nume-
ração moderna): ns. 121, 1:200$;
151, 1° térreo, 840$; 2° térreo, 600$;
3° térreo, 1:200$; 06, sobrado e loja,
2:400$; 68, sobjrado, 2:400$; loja,
vaga; 70, sobrado e loja, 3:000$; 78,
1" e 2" sobrados, 2:400$; loja, vaga;
148, térreo, 1:21*0$; 152, térreo, 900$;
1G0, térreo, 1:320$ — O lançador,
CARLOS SIMONIN.

6" DISTRICTO

Rua Monte Alegre: ns. 13, antigo
é, 5:400$; 39, antigo i., 4:800$; 71,
antigo 39 C, 1:920$: f9, antigo 39 A,
1:500$; 1G7, antlgoí 51, sobrado,
1:440$; 1* loja,-*Uo60£' ¦"¦ loj''-*'*-*.*o:
169, antigo 53, asso*,' <"'-.nte,
1:800$; 1' loja, fun 

«a

loja, 600$; 3" loja, \]

75, 3:000$; 341, antigo 81 A, 1:440$;
389, antigo 85, sobrado, 1:320$; loja,
720$; loja, fundos, 780$; 306, antigo
20, 4:800$; 340, antigo 26, 2:640$;
354, antigo 28, 1:800$; 448, antigo
40, assobradado, frente, 1:800$; loja,
600$000.

Travessa Bandeira: ns. 3 antigo,
960$'; 2 antigo, 1" térreo, 660$ — O
lançador, THED1M COSTA.

7° DISTRICTO

Rua Coronel Figueira de Mello:
sln, do Antonio Barroso de Almeida,
7:200$; ns. 8, 960$; 28, 4:200$; 30,
3:654$; 38, 3:120$; 54, 1:494$; 70,
960$; 72, 1:800$000.

Rüa Francisco Eugênio: ns. 3 E,
1:200$; 5 G, 1:280$; 11 B, 1:440$;
31, 1:320$; 51, 600$; 61, 1:200$; 63,
1:200$; A 67, 1:440$; B 67, 1:440$;
69 B, 1:254$; A 71, 1:920$; 71 A,
3:000$; 73 B, 2:160$; 75, 3:600$; 83,
1:800$; 85, 1:800$; 93 A, 1:800$;
B 95. 2:400$; 95 A, 2:280$; 107,
1:800$; 111, 1:800$; 115, 1:800$;
A 119, 3:800$; E 119, casinha n. X,
1:200$; 119 G. 1:440$; 119 B, 2:400$;
121, 8:000$; 123, 10:000$; 2, 3:000$;
2 F, 1:800$; D 2, 1:800$; B 2, ave-
nida, I, 1:320$; II, 1:320$; III,
1:320$; IV, 1:320$; V, 1:320$; VII,
1:320$; 20, 1:920$; 26 A, avenida.
II, 1:4405000.

Rua José Eugênio: ns. A 1, 1:800$;
4 A, 2:400$; 22, 2:040$; a numeração
é antiga — O lançador, AMÉRICO
CARDOSO.

8° DISTRICTO

Rua do Cattete: ns. 7, moderno,
sobrado, dois andares, 3:360$; loja,
vaga; 13, sobrado, dois andares,
2:400$; loja, 1:440$; 17, sobrado, 1°
andar, 2:400$; 2° andar, 1:920$; loja,
2:400$; 55, sobrado, 3:600$; loja,
4:080$; 57, sobrado, 3:840$; loja,
3:120$; 61, sobrado, 3:000$; loja,
1:200$; 63, sobrado, 2:400$; loja,
1:920$; 71, sobrado e loja, 6:000$,
arbitrado por falta de contrato; 85,
sobrado, 3:TJ00$; loja, 3:600$; 95, so-
brado, dois andares, 5:616$; loja,
2:400$; 127, sobrado, 2:640$; loja,
1:800$; 131, sobrado, 3:120$; loja,
1:560$; 133, sobrado, vago; loja,
2:400$; 187, assobradado, 7:800$; 201,
sobrado, sotão, 4:200$; loja, 2:880$;
209, sobrado, 3:600$; loja, 900$; 219,
11:700$; 221, sobrado, 16:680$; loja,
2:400$; 229, térreo, 2:400$; 233, so-
brado, 7:200$; loja, 2:400$; 237, so-
brado e loja, 4:S00$; 239, térreo,
sotão e loja, 3:000$; 243, sobrado e
loja, 5:400$; 245, assobradado, 7:040$;
257. sobrado, 3:200$; Ia loja, 7:200$;
2a loja, 2:430$; 3a loja, 3:000$; 269,
sobrado, 4:200$; loja, 2:400$; 277, so-
brado, 2:400$; loja, 2:400$; 285, so-
•brado, 3:000$; loja e fundos, 3:720$;
293, sobrado e loja, 6:774$; 335, so-
brado o loja, 4:200$; 337, sobrado e
loja, 4:355$; 343, sobrado, 9:240$;
loja, 2:400$, arbitrado ntê provar a
rescisão do contrato; 345, sobrado e
loja, 2:724$; 6, assobradado, 10:000$;
40, assobradado, 3:360$; 70, térreo,
sotão, 1:344$; 82, sobrado, 3:600$;
loia, 1:200$; 84, sobrado, 3:840$;
loia, 1:920$; 102, sobrado, 3:600$;
loja, 2:400.?; 112, 1° sobrado, 2:520$;
2" sobrado, 2:160$; 1° sobrado, 2:520$;
2° sobrado, 2:520$; loja, 3:000$; 114,
sobrado, 3:600$; loia. 2:400$; 122, so-
brado e loja, 2:880$; 124, sobrado.
2:040$; loja, 2:100$; 128, sobrado e
loia, 3:600$; 132. sobrado, 5:400$; Ia
loja, 1:800$; 2a loja, 1:800$; 138, so-
brado, 3:600$; loja, 1:200$;
brado, 3:600$: loia, 1:920$;
brado, 4:800$; loja, 4:800$;
brado, dois andares e loja.
164, sobrado, 3:840$; loja,
160, sobrado, 4:800$; loja,
170, sobrado, 5:400$; loja,
172, sobrado, 3:960$; loja,
180, sobrado. 2:400$: Ia loja

10a DISTRICTO
'Rua Paulino Fernandes (numera-

çüo moderna): ns., 9, 3»360$; 19,
2:280$; 29, 2:400$; 45, 4:800$; 63,
3:360$; 65, cinco casas a 1:320$ ca.rta
uma; 30, 1:440$; 32, 1:800$; 64,
2:5S0$, e 72, 2:400$000.

Rua Dezenove de Fevereiro: ns., _¦•>,
1-440$; 37, 1:440$; 57, 1:200$; 63,
1:680$; 139, 2:160$; 141, 2:400$; 157,
2:400$; 163, 2:760$; 167, tres casas a
1:200$ cada uma; 171, 1:800$; 20,
3:840$; 36, 2:400$; 38, 1:800$; 90 e
92, 2:400$; 104, 1:920$; 106, 1:920$;
108, 3:240$; 114, 3:600$; 132, 1:320$;
158, 2:280$; 164, 2:280$, 'e 170,
3:000$ —O lançador, FRANCISCO
MARTINS GONÇALVES.

12° DISTRICTO

Rua Dr. Affonso Cavalcanti: ns., 65,
moderno, 1:920$; 119, moderno,
1-320$; 125, moderno, 1:560$; 131 <e
133, modernos, 2:760$; 151, moderno,
6:480$; 31 A, antigo, 2:040$; 163, mo-
derno, 1:440$; 179, moderno, 3:120$;
185, moderno, 1:440$; 203, moderno,
1-320$; 205, moderno, 1:260$; 130 e
132, moderno, 1:560$; 140, moderno,
1*920$; 142, moderno, 2:280$; 146,
moderno, 1:560$; 148, moderno,
1:440$; 150, moderno, 2:160$; 152,
moderno, 1:800$ ; 154, mioderno,
1:560$; 156, moderno, 1:920$; 178,
moderno, 2:520$ ; 18Q, mioderno,
2:520$; 182, moderno, 1:800$, e 194,
moderno, 1:680$000.

Rua Nova de S. Leopoldo: ns., 5,
moderno, 1:800$; 9, moderno, 1:560$;
19, moderno, 1:800$; 21, moderno,
1:200$; 25, mioderno, 1:200$; 31, mo-
derno, 1:020$; 39, nroderno, 1:440$;
43, mioderno, 1:440$; 47, moderno,
1:440$; 63, moderno, 1:200$; 71, mo-
derno, 1:200$; 77, moderno, 1:680$;
81 e 83, moderno, 3:900$; 99, moder-
no, 1:920$; 101, moderno, 1:680$;
109, moderno, 1:620$; 54, moderno,
900$; 58, moderno, 1:440$; 62, mo-
derno, 4:056$; 66, moderno, 2:160$;
68, moderno, 1:680$; 7S, moderno,
3:456$; 86, moderno, 5:616$; 92, mo-
derno, 4:108$; 94, moderno, 1:440$;
96, moderno, 1:560$, e 98, moderno.
1:440$—O lançador, JOAQUIM LUIZ
PIZARRO.

13" DISTRICTO

Rua Santo Henrique (numeração mo-
derna): ns„ 95, 1" térreo, 720$; 2" ter-
reo, 720$; 3" térreo, 720$, e 4" térreo,
840$; 105, quatro térreos, a 1:200$
cada um; 113, 3:000$; 141, 1:980$;
48, 1:6S0$; 50, 1:680$; 138, 2" térreo,
720$, -3 3° térreo, 660$, e 140,
2:400$000.

Travessa Soares da Costa (numara-
ção moderna): ns., 33, 840$; 35,
1:080$; 16, 1:200$; 20, 960$; 22, 960$,
e 44, 720$000.

Rua D. Bibiana (numeração mo-
derna): ns., 35, 1:680$; 67, 2" térreo,
960$; 89, 1° térreo, 1:116$; 2" a 8°
•térreos, 756$ enda um, e oito quartos,
2:400$; 131, 2:400$; 139, 1:500$; 90,
3:000$; 102, 1:560$; 114, 2:400$; 120,
1° térreo, 1:020$; 128, 1:800$, e 136,
2:160$—O lançador, LUIZ SANTOS.

14° DISTRICTO

Rua Barão do Bom Retiro: ns., A 1,
2:640$; 1 B, 1:680$; 1 C, 1:800$; 9,
1:440$; 13, 2:400$; 17, 2:820$; s|n, de
Bento da Silva, 1:620$-; s|n, d.e Anto-
nio Carneiro Mourão, em constru-
cção; sjn, de Antonio Carneiro Mou»
rão, em construcção; s|n, do mesmo,
em construcção; 51, 1" térreo, 840$, e
2" térreo, 840$; 53 A, 1:800$; s|n, de
Maria Francisca Ferreira Pires de Fi-
gueiredo, barracão, 120$, 1° lança-
mento; 57, terneo, 1:260$; 61, do J>r.
Jio.se Antonio de Magalhães Clastro e
outros, sobrado o loja, demolidos; ter-
reo, frente, 3:564$; barracão, 600$, e
térreo, fundos, 4:776$; sjn, de Ber-
wardino Alves de Souza Moreira,
2:400$; 65, 10 térreos, 8:400$; 77,
1:200$ ; 4," 1:080$ ; 6, 1:080$ ; 8,
1:080$; 12, 1:080$; 20, 1:800$; 26,
1:320$; 28, 1:320$; 30 F, 2:040$; s|n,
de Francisco O. V. da Fonseca Mon-
teiro de Barros, 8:100$; 30 N, 1:680$;
30 P, 1:080$; 30 Q, 1:440$; 34,
4:200$; 48, 1:440$, e 52, 2a, térreo,
frente, vago, e 12 térreos, 6:180$000.

Rua Visconde de Santa Cruz: ns.,
37, modorno, 1:800$; 81, moderno,
2:040$; 38, moderno, 1:920$; 44, mo-
derno, 1:800$; 46, moderno, 720$, e
50, moderno, 1:800$, M. P.

Rua Conselheiro Jo.bim : ns., 40,
moderno, 1:380$; 48, moderno, 1:800$,
50, moderno, 1:200$000.

Rua Ahia.ro: ns., 42, -moderno,
2:400$, M. P.; 50, moderno, 1:560$, e
74, moderno,1:080$—O lançador, AN-
TONIO DA SILVA FREIRE.

15o DISTRICTO

17a DISTRICTO

Rua Af-0-n-.o Ferreira: ns., 13, 600$;
13 E, 600$; 13 F, 600$; 13 G, 720$;
13 H. 720$; 19, 900$; 2 A, 960$; 4,
2:016$; 8. 600$; 10, 480$; 14, 1:200$,
e 22, 840$000.

Rua Guilhermina: ns„ 1, 420$; 9,
540$; 21. 4S0$; 23, 480$; 23 A, 480$;
A 2. 720$; 10 A, 600$,e 12 A, 840$000.

Rua José Domingues: ns.. 7, 960$;
9 A, 600$; 9 B, 1:200$; 9 C, 2:160$;
9 D, 660$; 19, 1:440$; 31, 660$; 35,
600$; 39, 300$; 45, 840$; A 2, 1:440$;
8 960$; 24, 720$; 28 A, 960$; 46,
840$, e 48, 1:440$000.

Rua Dr. Pedro Domingues: ns.. 35,
1:620$; 37, 600$; 12, 000$; 22, 1:320$,
e 28, 840$000. **¦ 

"-;

Rua D. SUvana: ns„ 11 A, 840$; 13,
840$; 15, 720$; 17 A, 840$; 17, 720$;
A 2, 480$, .e 10, 1:260$000.

Rua Angelina: ns„ 9, 480$; 19,
1:080$; 23, 960$; 27, 540$; 6, 840$;
28, 720$; 36, 960$, . 38, 840$—O lan-
çador, JULIO PINHEIRO.

DISTRICTO

;., 1, 540$, . .
e 4,

Rua Mendes:
1:200$000.

Rua Andrade: ns., 2, 600$,
600$000. ,„„.

Rua Julieta: ns., 3," S40$; 7, 420$, e
2, 960$000.

Rpa Margarida de Andrade: ns„ 2,
360$; 4, 300$, e 6, 420$0O0.

Rua Maria Vargas n. 18, 360$000.
Rua do Cattete: ns„ 17, 480$; 19.

360$: 21, .360$; 23, 360$, 6 25,
360$000.

Rua Paiva: ns., 7, 660$; 11, 720$;
17, 600$; 4, 480$, e 10, 660$000.

Rua Faria: ns., 10, 600$; 12, 300$;
14, 360$; 24, 540$, e 34, 180$000.

Rua do Amparo: ns., 1, 960$; 3,
480$; 4, 660$;* 18 A, 1:200$, e 32,
600$000.

Rua Amalia: ns., 35, 960$; 45,
360$; 47, 360$; 57, 420$; 59, 420$;
71. 600$; 91, 240$; 2S, 720$, o 32,
1:500$000.

Rua Cardoso: ns,, 5, 000$,
300$000.

Rua Dr. Silva Valle: ns., 5
e ., 600$000.

Rua Angélica: ns.,1, 540$; 15, 7S0$,
e 26. 2405000.

Es-trada de Santa Cruz: ns., 189,
1:560$; 195, 1:200$; 203, 780$; 207,
960$; 225, 720$; 229, 480$; 235, 540$;
267, 2:760$; 275, 1:620$; 2S3, 4:500$;

A, 900$; 190, 600$; 224, 660$;
1:200$; 312, 1:440$; 310, 960$;
960$; 362, 900$; 364, S40$; 392,

1:620$, e 424, 1:620$000
Rua Adelaide: ais., 5,

300$000.
Rua Cecilia: ns., 4, 1:030$, . 12,

960$—O lançador, ROCHA PORTO.

.10,

1:200$,

1S8
282,
318,

300$, 16,

19° DISTRICTO

600$;Praia de S. Bento ns.: A
4, 504$; 8, 240$; 10, 180$000.

Praia do Galeão ns.: 18, 960$; 32,
480$; A 36, 360$; 52, 480$; 54, 3G0$;
56, 480$; 5S, 540$; 70, 600$000.

lustrada elos Flecheiros ns.: 11,
180$; 12, 300$000.

Praia dos Flecheiros us.: IG, 180$;
52 e 54, 6Ü0$000.

Ilha da Sapucaia, sem numero,
5:280$ — O lançador, ANTONIO B.
PIRES DA SILVA.

20" DISTRICTO

Rua Dr. Felippe Cardoso ns.: 29,
300$; 33, 480$; 37. 480$; 51," 360$;
59, 1:800$; 65, 480$; 75, 240$; 77,
360$; 87, 420$; 97, 240$; 173, 180$;
183, 480$; 32, 360$; 38, 180$; 40,
180$; 46, 360$; 64, 360$000.

Rua da Matriz ns.: 13, 420$; 15,
420$; 17, 420$; 74, 480$000.

Travessa dallatriz n.: 10,204$000.
Rua da Imperatriz ns.: 12, 360$;

16, 420$; 28, 420$; 30, 420$; 32, 420$;
34, 480$000.

Rua Caixa cTAgua n. 13, 480$ — O
lançador, ANDRÉ' MIGUKZ.

3° DISTRICTO

Imposto do licenças.

Rua Esperança: ns,, 9, 2:160$; 23,
2"160$; 49, 960$; 53, 1:080$; 23,
900$; 30, 480$; 42, 600$; 46, 1:800$;
48, de I a IX, 3:240$; 60, de I a VII,
2-100$; 62, térreo, frente, 1:440$; I,
480$; III, 360$; IV, 360$, e V, 360$, e*
66, 1:080$000.

Rua Oosta Guimarães: ns„ lo,
1:680$; 27, 1:560$; 31, 840$; 14, an-
tigo 2 A, 1:440$ ; 16, antigio 2 A,
900$; 20, 900$; 22, I, 888$; II, 888$;
III, 883$; IV. 888$; V, 996$; VI,
780$; VII, 88S$; VIII, 888$; IX, 888$,
e X, 888$000. , %

Rua Curuzú: ns„ 23, antigos 1 A,
1 B e 1 C, de I a III, 1:800$; 25,
1:560$; 27, 600$; 43, 720$; 111, 420$;
72, do I a IV, 1:680$; 74, 600$, - 90,
360$000.

Rua Villeta i ns„ 13, III, 720$ ; IV,
720$, e V, 720$; 23, 1:380$; 2, 1:20*0$,
e 4, 1:080$000.

Praça General Pinto Peixoto: ris.,
13, 600$; s|n., de Henrique Lázaro,
2:400$; 19, 1:560$; 23, 1:440$, -3 29,
l:200$000.

Rua Tres Bocas: ns„ 11, 1:080$; 17
ie 21, antigo 3 A, 600$ cada um; 12,
9G0$, e 34, 960$000.

Rua Vieira Bueno: ns., 21, 1:560$;
25, 1:080$, e 66, 840$000.

Praia do Caju: ns„ 5, 7:440$; 7,
3:600$; 11, 2:400$; 21, 2:100$; 35,
2:556$; 49, 2:400$; 59, 960$; 61,
600$; 4, de Gabriel Zacarias, 1:440$;
•sln, do mesmo, reconstrucção, e s|n,
de Mathure Nellou & C, construcção
—O lançador, AMANCIO TORRES.

1*10, so-
14 8, so-
152, so-
lS:onn$;

2:880$;
1:320$;
1:800$;
3:600$;
1:200$;

dois an-
sobrado,
sobrado,
sobrado,

2a loja, 1:200$; 190, sobrado
dares e loia, 18:000$; 203,
2:400$; loia, 1:800$; 210,
2:040$; loja. 2:160$; 212,
2:640S; loja, 1:800$; 214, sobradej. e
loja, 1:500$; dois sobrados e duas lo-
jas. 2:700$; 278, sobrado e Io1a,
4:200$; 2S2. sobrado, 3:600$; loja,
1:800$: 2S4, sobrado . loja, 5:142$;
288, sobrado e loia. 8:400$; 296, so-
brado e loja, 8:400$; 302 e 306, so-
brado, dois andares. 9:624$; Ia loja,
2"160$; 2a loia, 5:400$: 306. sobrado
e loja, 4:758$; 314, sobrado, 3:000$;
lo'n, vaga; 322, sobrado p loja, 3:000$;
328. sobrado, 3:600$; loia, 3:000$;
330. sobrado, 4:800$; loja. 4:200$;
344, assobradado, 5:040$—O lançador,
ALFREDO COELHO.

9a DISTRICTO

Rua Soares
moderna) : ns.
2:4005000.

Rua Leite Leal
Rua Leão n.

10:SOO$000.
jLadelra Alice

r?5tfi*t S5

Cabral (numeração
57, 3:000$; 58,

• n. 29. 12:000$00O.
41 (15 térreos).

ns. 51, 2:400$; 83,
1":'!__-.$ — O lançador,

16° DISTRICTO

Rua Honorio: n_„ 49, 480$; 53,
420$; 55, 480$; 119, 1:440$; 127,
840$; 219, 1:560$; 227, 720$; 319,
300$; 279, 120$; 335, 180$; 337, 840$;
339, 1:080$; 341, 1:320$; 377, 960$;
4, 540$; 102, 1:680$; 146, 1:440$; 172,
300$; 2 A, 240$; 350, 480$; s|n, de
Manoel Luiz Martins, 360$; s|n, do
mesmo, 480$, e s|n, de Antonio da
-Silva Veiga Junior, 450$000.

Rua Eugenia: ns„ 5, 600$; 7, 840$;
7 A, 240$; 9 A, 960$; 19 A, cinco ter-
reos, 3:000$; 19 D, 1:080$; 19 E,
1:080$; 4 B, 1:320$; 10, 720$; 12,
600$; 20, 1:200$; 26 A, 600$; 26 B,
600$; 26 D, 720$. e 34, 660$000.

Rua Pedro Reis n. 6, 600$O00.
Rua Elvira: ns*., 1, 420$; 3, 660$; 5,

960$; 9, 900$; 23, 720$; 25, 1:320$;
A 2, 300$; 6. 960$; 8, 960$; 10,
2:520$, e 22, 4205000.

Rua Henrique Scheid: ns., 1, 7205;
2, 6005; 4, 270$; 8, 480$; 12, 480$;
14, 540$; 16, 600$; 18, 600$; 32, 300$,
e 34, 300$000.

Rua Adelia: ns-, 3, 840$; 7, 1:200$;
15, 1:200$; 17, 3605: 2, 1:2005; 4,
3605; 8 C, 9605; 8 D, 960$, e 14,
l:02O$OOO.

Rua Laura: ns.. 1, 720$; 2, 180$;
s|n, de Francisco Rangel.e B, 220$000.

Rua Magdalena n. 1, 540$000.
Rua Silva: ns., 81, 420$; 83, 1:260$.

o 101, 3005000.
Rua Leal: ns., 3, 600$. e 4. 960$000.
Rui Boa Vista: ns., 60, 420$, e 76,

1:4405000.
Estrada de Santa Cruz: ns., 19 A,

480$; 23, 1:440$; 23 A, 960$; 29,
1:080$; 33, 1:638$; 33 A, 600$; 41 D,
540$; 43, 480$; 48, 240$; 47, 720$;
49. 1:020$; 12, 360$; 14, 540$: 20.
600$; 28. 360$; 30. 480$; 34, 480$; 36,
5405; 36 A, 420$; 36 B, 4805; 44,
360$; 50, 540$; 52. 7205; 56. 3605; 60.
2:640$: 74, S40$; 78, 8405; 80, 8405;
84, 1:224$; 86, 420$; 86 A, 360$;
8-6 B, 360$; 86 O. 720$; 102. 1:4405;
10S, 9605. e 110, 1:694$—O lançador,
TACLVNO ACCIOLL

Rua Visconde de Inhaúma n. 113,
alfaiataria, fazendas, um toldo me-
nor e dois letreiros maiores.

Rua Marechal Floriano Peixoto
ns.: 63, alfaiataria, fazendas e um
letreiro menor; 65, mercador de lou-
ça de porcelana e de barro, vidros e
crlstaes, brinquedos, machinas de
costuras, ferragens e um toldo maior
de 0,50; 95, casa de pasto de pri-
meira,classe o um lampeão annuncio;
113, armarinho o brinquedos; 183,
armarinho em pequena escala, co-
bertores, brinquedos e roupas fei-
tas; 219, botequim de 2a classe, casa
de pasto de Ia e gelo.

Rua Theophilo Ottoni ns.: 205,
taverna de 2a e ovos; 170, arinari-
nho em pequena escala, artigos esco-
lares, lanternas, brinquedos e um
toldo menor.

Rua General Gomes Carneiro ns.:
27, quitanda, hervas medieinae3 e
vassouras; 52, casa do pasto e bo-
tequim; 94, quitanda, flexas e saccos
para café.

Rua de S. José ns,: 104, botequim
de Ia, frutas, doces, sorvetes,
comidas frias, lacticlnios, um tol-
do maior, duas placas menores, dois
mastros e um lampeão; 106, sobra-
do, fabricante de calçado em peque-
na escala, cinturões hygíenicos e
uma taboleta menor.

Rua da Carioca ns.: 10, hotel de
Ia ordem e um lampeão annuncio ;
30, fabrica de malas, redes, cadeiras
de lona, etc; 32, alfaiataria de 1',
um letreiro e duas placas maiores
de 0,50, um toldo maior do 5,0, um
painel e dois lampeões; 56, hotel de
2a e botequim; 70, casa de pasto de
Ia e um lampoao; 80, mercador de
calçados, do Ia classe, tres letreiros
maiores o urda taboleta menor.

Travessa S. Francisco de Paula
ns.: 32, confeitaria de Ia classe, re-
finarão de assucar, café moido, mat-
te, líquidos e comestíveis, um toldo
menor de 5,0, dois letreiros maiores
e um lampeão; 38, mercador de cal-
çado, de Ia classe.

Praça Coronel Tamarindo ns.: re-
staurante de 2a, botequim, lacticinios,
frutas, conservas, chá, velas steari-
cas, chocolate, um toldo maior e um
letreiro maior; 18, mercador de Ia
classe de cliapéos para homens, etc;
40, hotel de 2a ordem, botequim,
frutas, conservas, lacticlnios, café
moido, doces, assucar, charutos, cl-

.garros, phosphoros, um toldo menor
e um lampeão.

Rua Souza Franco ns.: 6, merca-,
dor de Ia classe de chapéos de sol,
calçado, roupas brancas, perfuma-
rias, armarinho, etc; 11, armarinho
de la,fazendas,cobertores, capas, etc,
15, perfumarias de Ia classe.breulina,
pentes, escovas, objectos de lavato-
rio, etc; 17, armarinho de Ia, fa-
zendas, leques, cobertores, etc; 23,
armarinho de Ia, roupas feitas, ca-
pas, um letreiro e duas placas e um
toldo maior; 29, armarinho de Ia,
colletes, capas, cobertores, roupas -
feitas, um toldo o duas placas maio-
res — O lançador, JOSÉ' ANTQ'"~
GOMBS JUNIOR.

4" DISTRICTO

Imposto de licença

Rua Itapirú ns.: 8S1, flores natu-
raes; 46, café moido, assucar, balai
e deposito de pão; 84, carvão vege-
tal em grande escala.

Rua da Estrella n. 74, armarinho
em pequena escala, brinquedos e
chinelas.

Rua da Paz ns.: madeiras e mate-
riaes para construcção, em pequena
escala, tintas e apiiarelhos sanita-
rios, ladrilhos e folhas de Flaudres;
116, quitanda e lenha.

Rua Santos Rodrigues ns.: 105, ta-
verna de 2" classe, balas e ovos; 163,
taverna de 3" classe e lenha.

Rua S. Luiz, Estacio, n. 13, qut-
tancia o lenha.

Rua Dr. Aristides Lobo ns.: 7,
concertador de machinas de costu-
ras e relógios; 55, taverna de 2*
classe, sellos, ovos, sapolio, objectos
de escriptorio e lenha; 112, concer-
tador de moveis e pintor.

Rua Barão de Itapagipe ns.: 29,
taverna de 2a classe, balas, coco-!
e lenha; 46, concertador de calçado;
138, taverna de 2a classe e gelo —<
O lançador, GUILHERME VEL-
LOSO.

17° DISTRICTO

Alvura, dc licença pnrn casas com-,
nicrchics

Rua Dr. Manoel Victorino ns.r
27, A. P. de Figueiredo, ferragens,
(mercador), um toldo menor; 33,
Pedro Pinto & Miranda, padaria,
um letreiro maior; 39 A, Eduardo
Martins Teixeira, mercador de obje-
ctos para finados, uma taboleta me-
nor; 4 9, A. ,T. L. Greve, colchoeiro,
um letreiro maior; 53, Manoel D.
Leite, confeitaria, um toldo menor;
55, Plácido Teixeira &. C, barbeiro,
um letreiro maior; 57, Agiz Gabriel,
armarinho, um toldo maior; 05 A,
Antônio M. da Fonseca, um toldo
menor o um letreiro menor; G5 B,
A. Gonçalves, alfaiataria, um letrei-
ro maior; 73, Josê Fernandes Gil,
botequim, uma gambiarra; SI A,
João dc; Oliveira, ferragens de 2a
classe, louça de pó do pedra, appa-
relhos sanitários, - tintas, .vernizes,
íigua raz, cera, louça de fantasia,
porcelana, sementes (mercador) o
tres letreiros menores; 125 A, Cy-
priano Monteiro, horta; 127 I, Julio
César do Araujo, marcineiro; 20_9 A,
Joaquim N. Neves, taverna de* 2*
classe, um toldo maior; 211, Macha-
do Bastos & C, madeireiro, appa-
relhos sanitários (mercador); 211 H,
Honorio & Figueira, taverna, um
toldo maior e dois letreiros menores;
12, Antonio de Sã, taverna de 1*
classe, café feito; 26, Fonseca &
Bessa, alfaiataria, um toldo maior u
um letreiro tambem maior.

Rua Dr. Bulhões ns.: 7 A, José
Dias da Costa, taverna de 2a classo;
53, Domingos Campos Ribeiro, ta-
verna do 1" classe; 22, Santos & C.,
taverna de 2* classe e quitanda.

Rua Pernambuco n. 27 A, J, M.;
dos Santo;, botequim de 3a classe.

Rua Francisca Meyer ns.: 5, Ju-
lio Coelho, horta; 21, Antonio Ro-
drigues Loureiro, horta.

Rua D. Anna Leonidia ns.: 12,
José Pinto Xavier, chácara de plan-
tas; 22, Antonio Francisco Nunes, fa-
brica de doces, em pequena escala;

Rua Coronel Borja Reis ps.: 9,
Antônio Queiroz da Silva, taverna
de 2" classe; 43, Gaspar Rodrigue-»
dos Santos & C, botequim de 3»
classe. i

Rua Tavares n. 62, J. Moraes & C.
liquidos e comestíveis de Ia classe.,

Rua Madeira Correia sem numa-'
ro, Antonio Adão Teixeira, pa-
dreira.

Rua Muriquipary ns.: 13, JosS
Joaquim MartlhS, charutaria, ura
toldo maior; II A, Guimarães & Ri-
beiro, taverna de 2a classe;* 11 B,
João Fernandes Freire, deposito do
pão, café moido, assucar, laeticintoa
e massa alimentícia^ 11 B, José Mar-
ques dc Souza, concertador de calça-
do;ll C.Michel Borgute, arma'rinlio,
perfumarias,fazendas, brinquedo.s.c.lia-
péos de cabeça e de sol, louça de fan-
tasia e calçados; 21 A, Soid Elgoz,
a mesma classificação anterior, um
toldo e urn letreiro menores; 71 A, ..
Manoel Joaquim Pereira, taverna d»
2a classe; 75 A, Antonio Joaquim d»
Rocha, taverna de 2a classo; será
numero, contíguo ao ri. 2, Luiz Lo-
pes de Mendonça, externato.

Rua Teixeira Pinto ns.: 17, Fran-
cisco de Souza Sobrinho, quitanda,
vendedor de louças e bolos; 19,
João Lopes, deposito de pão, lacticl-
nios, café moido e balas; 14 A, Fran-
cisco Antonio Nogueira, quitanda,
vendedor de doce.

Rua Fagundes Farella n. 6 A, José
Lisboa da Costa, deposito de carva»
vegetal.

Rua Sã ns.: 7, Barreto, Irmão
& C, taverna de Ia classe; 73 A,
Costa & C, botequim de 3a classe j
75, Costa & C, taverna de 2a classo.

Rua Paraná n. 10, M. Pereira & C,
taverna de 2" classe.

Rua Botafogo n. 48, taverna de 2*
classe.

Rua Goyaz ns.: 102, moderno,
João José JacoJi, armarinho, ven-
dendo objectos de eseri ptorio;, «14,
36G moderno, Merreira & C._ taver-
na de 1" classe; 238 A, 392 moder-
no, Ferreira & Goulart, taverna d»
Ia classe, vendendo objectos do es-
criptorio; 248, 402 e 404 modernos,
Casemiro L. da Silva, confeitaria ds
2a classe; 220, 372 moderno. Pire»
& Miranda, padaria e confeitaria d«
2a classe — O lançador, JULIO PI-
NHEIRO.

(.'

¦

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente do dia 27 de setembro de 1900

j Despachos do Sr. Dr. director :
Vicente Caruso e j. Waitz—Deferidos, do accordo cem a íniormação;

Euclides Martins—Pague a multa e volte; Anselmo Saraiva Vaz—P. alvará,
de accordo com a informação; Sociedade Amante da Instrucção—Deferido,
pagando os emolumentos; Edelvira de Lamare Nery, Francisco Moreira Mi-
guel, Manoel dos Santos Oliveira Junior, Antonio da Silveira Brum, Bel-
mira Guimarães, Bernardino Esteves de Almeida, ür. Francisco Pires do
Carvalho Aragão, Dr. Manoel Josó Duarte, Soares &. Filho, Francisco de Oli-
veira Leite, Leonina (menor) e H. da V. Ordem Terceira da Penitencia—»
Passem-se alvarás; Herminio Francisco do Espirito Santo—P. alvará.

Despachos do Sr. Dr. secretario :
Joanna Felicia do Coração de Jesus—Como requer; Giovanl Rasino—.

Certifique-se; Aniceto André de Almeida — Complete o imposto de expe-
diente.

Despachos das circumscripções :
1"—Dr. Edmundo Bittencourt—P. guia; John Gregory—Não ha que de-

ferir; Dr. Eugênio Frederico Vaz de Carvalho—Abra o predio,3a—José Pereira Pinheiro e Dr. Luna Freire—P. guias.4a—Armando Dupeyrat—P. guia.
0a—Firmino Francisco Lopes—Habite-se; Manoel Marques da Fonseca—Declare o numero novo; Companhia Material de Construcções, Domingos

Pereira da Silva e Meira & C.—P. guias.
7a—Josê Campello de Oliveira—Retire as divisões de madeira, inclusive

as da latrina; Maria Borges dos Reis Nogueira—Pague a licença do telheiro;
José Pedro dos Santos e Antonio Luiz Pires—podem habitar.

10"—Maria tia Rocha Oliveira, André Pereira da Silva, José Gonçalves
de Moraes, José Rodrigues de Carvalho e Faustino José da Cunha—Pas-
sem-se guias; Pedro Sancinetto—Apresente planta da obra.

11a—Francisco Borges Leitão—Requeira prorogaçâo para terminação
das obras; Joaquim Baptista Ferreira—Requeira para reconstruir o mesmo.

13a—Abaixo assignado dos moradores c proprietários na rua Alfredo
Reis—O serviço requerido será feito opportunamente.

EDITAL
Aloitroainento com a respectiva conservação, da área niacudnmlzmla'. Avenida Beira-Mar

da

E'-tá em concurrencia esta obra.
R. cebem-se propostas no dia 4 de outubro do corrento anno, ás 2 ho-

ras d/t tarde, com o preço por unidade, devendo os Srs. concurrentes apre-
sentar o talito de deposito de 1:0005000.

Ny ücto da assignatura do contrato, provará o concurrente ter elevado
o deposito a 5:0005 e estar quito com a fazenda municipal do respectivo ir'
post 'i constructor. . - i

s"" -te molivo de preferenciei, para »"-* ¦**¦-

¦mi
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O PÁiZ — TERÇA-FEIRA,- 28 DE SETEMBRO DE 1909

__-'

<«.

preço o prazo para a conclusão dos trabalhos, a idoneidade do proponente.
.As especificações dos trabalhos acham-se nesta directoria á disposição

dos Srs. eoiu-urrontas. ,
O deposito será feito em moeda corrente ou apólices, não sendo tomada

em consideração a proposta que não satisfizer esta ctmdição.
Eni 23 de setembro tle 1909—O chefe de secção, JOAQUIM PEREIRA

DE SOUZA CALDAS.

EDITAL
Consiriiivão de seis mil metros çoiTtmtàs de sni-getas cimeiitailns cm diversos

' 
,. pontos do ciii-nto ile Simlu Cruz e ciiiieulneão das existentes

Estão em concurrencia estes trabalhos.
Recebem-se propostas no ilia 28 do corrente, ás 2 lioras da tarde, com o

oreço por unidade, devendo os Srs. coucurreiices apresentar o luião de de-
posito de 3ÜOJO0O. . .,

No acto da assignatura do contrato, provará o eoneurrente prelendo
ter elevado o deposito a 1.000$ o estar quite com a fazenda municipal do re-
speetivo imposto de construetor.

Constitue motivo de preferencia, para aceitação da proposta, alem üo
preço e prazo pura a conclusão dos trabalhos, a Idoneidade '''' proponente._

As especificações dos trabalhos, acliam-so nesta directoria, á disposição
dos Srs. concurrentes. _

O deposito será feito em moeda corrente ou apollccs.íiiuo sendo tomada
em consideração a proposta que não satisfizer esta condição.

Directoria de Obras e Viação da Prefeitura, em 22 de setembro de 1909
—O chefe de secção, JO.VQULM PEREIRA DE SOUZA CALDA».

SUB-DlltECTOiUA DA CARTA CADASTRAL

Expedieiiie dó dia 27 dc setembro do 1009
Joaquim Catramby, Joaquim Pereira Dias do Oliveira e Leonardo Araujo

Sampaio—Deferidos; __ .
Francisco Antunes Nazaretli o Eugênio A. Poncy—Compareçam nesta

Biib-directoria.

(*)

"

IIIM MILITAR
ITÁLIA

•.mos hoje apreciar o desdobramento
das manobras italianas de i<)o8 no seu

. 3" periodo, que vai de i a 8 de setembro
c tiveram por theairo o continente.

Dia i — Situação do ptirtido A. —Ao
romper do dia, as tropas desembarcadas
e o regimento de bérságlieri (ao todo 3
regimentos de infanteria e a bateria dc
óbuzeiros de 14,9 centímetros.) estão nos
arredores de Spòtõrno, freiile a Santa
Elena; a divisão Escard está concentra-
da ao norte de Finale Borgo; o parque
de siiio acha-se ainda em Albenga, a es-
quadra ancorou na enseada de Noli.

Situação do partido B. — A divisão da
milícia movei está além e a noroeste da
garganta de Altare, para os lados de Car-
care; a sua guarda-aVançada acha-se na
garganta: tem postos de observação ria
grande crista até Monte Alio e Piau dei
Corsi. Todas as „obras de defesa são oe-
cupadas pelo partido B. A respectiva es-
<iuadra cruza .10 largo, mas como acredita
não poder intervir utiliiienie, recolhe-se
de noite á Spezzia, para não mais voltar.

Vejamos em que consiste a manobra.
O partido A. vai tentar progredir em

forma Je leque. Emquaritò os elementos
desse partido acampados perto de Spo-
torno marcham apoiados pela bateria de
óbuzeiros contra o fone Santa Elena-Bric-
Berb.i, a brigada "Savone", da divisão
Escard, se dirige para .fian dei Corsi por
Cálice; a brigada "Napolis", da mesma di.
visão, mais ao oeste, vai para Madona
delia Navi. A frota deve bombardear as'
obras da frente «lo mar, começando por
Santa Plena. O partido Ii., que por ordem
da direcção das manobras, 11:10 ultr.1p.1s-
sou Altare antes do romper do dia, ga-
nha a grande crista; entre li.iraeeone e
Piau dei Corsi, onde se hislalla solida-
mente.

A':i 6 horas da manhã, a aeção se trava
entre a cóluinna da direita do partido A.,
e a defesa do iorte Santa Elena. Mas um
retardamento da frota, que só abre fogo
depois das 8 lioras, c as dificuldades que
experimenta a bateria de morteiros para
se melier em bateria, impõem á infame-
ria Ai, exposta unicamente aos fogos da
dciei.t, uni tempo dc parada sério. Hntre-
tanto' .19 9 horas da manhã, o duelo de
artilheria se trava por completo e, ao meio.
dia, a infanteria A. pode proseguir alé
õs colunas do Monte Mao, muilo próximo

.de S.uiia Elena.
As oulras cólumnas (divisão Escard)

progrediram muito pouco; achavam-se ra-
piil.iinenlc detidas, a brigada "Savone"
ao pé do Pian dei Corsi, a brigada "Na-
polis" para os lados de Riallo. A' propo-
silo dessa manobra, o general Vigano
constatara na sua critica final que as 3
brigadas do p.irtUlo A. agiram nesse dia,
cada uma por sua conta, sem se oecupa-
rnn siiffieiehlchíénlc da ligação. Expri-
mira lambem o pesar que o comiiiandaiile
do partido tenha distraindo do objeclivo
principal os elementos da ala direita,
prescrcvciv.lo-lhes o alaquc dc Santa Ele-
na; sçgtihilo o dirécior das manobras, os
canhões da frola deviam bastar para re-
duzir ao silencio a artilheria d.i defesa
da frente do mar.

Dia 2 ¦¦— Punido A. Atteiiilemlo á im-
mcrisii extensão da sua frente, o general
Ziiccari decide reduzil-a: a brigada da
esquerda (brigada Nápoles) rec.ebe ordem
de ir se postar atrás da brigada Savon-
ne. afim de lornar-se, á seu turno, bri-
gada do cciilro. Ao passo que os objecti-
vos respectivos das outras brigadas (Santa
Elena para ala direita, Piau dei Corsi
para a brigada Savonne) lhes são con-
servados, a brigada Nápoles deverá mar
char para Moine Alto. seguindo o ira jecto
Rocei dei Corvi— San Gi.icoiuo. O par-
que de silio deve se aproximar o mais
possivei.

Punido B—Tres regimentos de infan-
teria e a artilharia em primeira linha
entre o Haracconc e Piau dei Corsi: uni
regimenio de reserva atrás da ala es
querda ; os bersaglieri formam uma linha
avançada.

Vejamos a manobra. A' direita, a bri-
Rada Rainha apoiada pela frota e pelaliaii-ri.i de obuzeiros consegue apoderar sc.
lie-las 7 i|_ horas da manhã, dos fortes
Saiu a Elena e Capodi Vado. A frota pro
cede enlão ao bombardeamento das muras
baterias de costa da frente Vado-Savone.
baterias que se suppõe destruiria*, ao
meio-dia pouco mais ou menos; depois a
íroia cessa as hostilidades; as suas man
obras achiini-se concluid.is; toina o rumo
dc Spezzia onde vai sc juntar á frota II.
No centro c na esquerda, as brigadas
Nápoles c Savone marcharam para os seus
objpciivos.: a 1" foi delida diante dt-
Rocei dei Corvi pelo hàlallião de bersa-
glicri fortemente enlrinriiéirndo nessa
aldeia ; a segunda, (|Ht* chr.gou súsinha ,i
crista para os lados de Piau dei Cor.si.
deparou com Ires regimentos de milícia
inovei e ires baterias do p.irlido 11: rsias
forças adversas Obrigaram-na a bater em

; relir.-id.i. Assim, pois, .ipcsar do suecesso
da direii.i, o ataque do parüdo invasor
fracassou.

Km vão. na noite de 2 para 3, a bri
Rada Napolis. (iiiercmlo reparar o insuc
ccs.n do dia; lenta um ataque noclurnn
ciuiit.i Sim Giariniio. A su.t guarda
avançada, não tomando iodas a.s medidas
de prudência exigidas, por uma marcha
noel urna, í rapidamente descoberta' prlo
inimigo que lanei sem demora um con
tra-.il.i«|iie; a brigada Nápoles c coagida
a se retirar novamente.

Dia 3 — Restringindo cada vez mais
a sua frente, o pari ido A dirige nesle
dia as suas ires brigadas respcclivamerile
pira Rocca dei Corsi. San Gi.icomo, Pião
dei Corei. Mas mdos os seus movimentos
são observados pela defesa que se con-
te-nla com deslocar d.i direila pira a es
querda uma parle dos seus elementos,
Conseguindo deter aquelles por toda
Jiari . «ma vez mais. o* ataque fr.«cassa
e como as tropas do partido A. qne não
liverarii nenhum repouso desde 20 de
aif.sio. esião fatigadissititas. a direcção
das manobras decide suspender as hosiill
dades até 4 de setembro ás 5 horas da
tanle.

Se examinarmos agora a situação respe
ciiv.i dos dois partidos nn fim desse pe-
riodo. constataremos que iodas as tenta
tivas dn partido A. para se apoderar da
crista dos Alpes foram vãs. Como, pnr
outro lado. as posições occupail.is, rrnn
os seus cinco regimentos dc infanteria.
pelo partido B, tornaram-se, meieê dos
enlrincheíramemos qtãé eile preparou par.,
si, quasi inexpugnáveis, c evidente que
o partido A, não obstante a sua superio-
ridade numérica, deverá desistir de gu-
nhar a crista: peior Si mia. está exposto a
um contra-ataque e eorre risco de ser lan
çado no mar. Assim, para pextniltir a
execução, durante os dias seguintes, de
manobras que apresentem um caracter ra-
cional, a direcção suppõe- qtir'um incidenie
de guerra constranje o punido I! a nri-
var-se momeiuaiicamente de uma ijas sui.ii
brigadas. Durante o dia 5. t-sse partido
só disporá de tres regime nos; uma dc
Suas brigadas considerai!-,o- . chamada
para Ceva e dirigindo-St na realidade
para Carcare. Por oj^.-fo lado, o parque

de sítio do panido A, muito em atrazo.
continua entretanto a progredir e os seus
progressos são sobretudo notáveis na
larJe de 4 e durante a noite de 4 para 5 :
as baterias de Médio calibre poderão
desfarie tomar «parte na manobra do
dia 5.

Dia 5 — O nartido B. oecupa a frente
do Monte Alto Rocca dei Corvi. O partido
/)., cujo parque de sitio pôde, em sua
maior parte, tomar tuna posição favora-
vel ao liro, trava, desde o alvorecer, uma
lula de artilheria violentíssima com a ar-
tilheri.i adversa.

A's 3 horas da manhã a brigada "Rai-
uha", reforçada com o regimento de ber-
saglieri, marcha para Rocca dei Corvi.
FavoreciÜà por um espesso nevoeiro, sur-
prcliendé e cerca uma bateria de 8,7 B,
repelle, cm seguida, os defensores de Roc-
ca dei Corvi para Colle Termine, depois
dirige-se para Monte Alio, cujas encostas
orientaes transpõe. A' sua esquerda e ao
mesmo tempo que cila, a brigada "Napo-
lis", columna do centro, progride a seu
tempo e íniica igualmente o Monte Alto
pelo sudeste.

Kiuíiin, a brigada "Savone" se dirige
directamente para São Giacomo, surpre-
hemle c cerca também, graças ao ne-
voeiro, tuna bateria, de 7,5 e duas com-
panliias de infanteria do partido B.

Desta vez os erforços do partido são
coroados de exito em ioda a frente. O
partido />'. bale em retirada:; uma brigada
por Mallare para Sonialunga, onde mina
posição; os outros elementos de infante-
ria formam guarda da retaguarda, perlo
de Mallare: a artilheria mais ao norte em
Montcfredilo*.

Dia 6 — A direcção das manobras res-
time ao partido B. a sua brigada de Car-
care: o 'conluiando do panido dirige-o
para o contraforte, entre Mallare e Ba-
r.iccone. O partido A se installa solida-
monte nas posições que conquistou a 5 1
acaba, além disso, dc transportar e met-
ter cm baleria o seu material de sitio.

¦Dia 7 — A' 7, o partido A ataca a
direila do partido B. Mas o comniandan-
te deste partido, temendo ficar envolvido,
oppõe fraca resistência; trava um com-
bate de- ruptura, desce os valles das duas
Bormidá e vai se inslallar nos arredo-
res de Carcare. No fim do dia, os seus pos-
los avançados oecupam a frente Bric Do-
rin-Ponie delia Volta.

Dia 8 — Ao passo que a brigada "Rai-
nha" ataca o Baraccone. do qual se as-
senlioreia ás 11 horas da manhã, as bri-
gadas "Napolis" e "Savone" marcham
respectivamente para Mallare e Pallare.
O partido II não hesita, aliás, em se di-
rigir. em duas coluiniias, ao encontro do
seu adversário. Mas as distancias que se-
param os dois partidos são consideráveis,
visto como as operações se desenrolam
em paiz montanhoso': só as duas anilhe.
rias de sitio trocam fogos e a direcção
ordena a cessação das hostilidades an-
tes das infanterias adversas terem tra-
vado o combate. Assim terminaram as
grandes manobras de 1008.

Na sua conferência final, realizada em
9 de setembro, cm Savone, o general Vi-
gano louvou sem reservas os planos iui-
ciaes estabelecidos pelos commandantes
dos dois partidos, e depois as medidas
de defesa tomadas 110 correr das opera-
ções, pelo partido B. Mas expressou o
pesar que o comniandaiite do partido A
tivesse esperado a chegada do seu par-
que de si'iio até a linha de batalha para
cmpreliender o alaquc decisivo de Monie
Alio.

Essa temporização, junta á falta de li-
gação dos ataques feilos pelas differen-
tes brigadas do partido podia ter sido
fatal ao invasor. Hão de se lembrar, com
effeito, que — para facililar a aeção do
panido A — .1 direcção leve que neutra-
lixar, durante um dia inteiro, uma lracção
do panido B,

Coronel R. Trompowsky.

Unia nola inieressar.ie neste momento
é um soneto do acadêmico Ribeiro Jun-
queira, um dos viciiniados 11,1 estúpida
aggressão do largo de S. Francisco.

Todo o brazileiro iein dentro de si um
poeia. disseram-no já, e Francisco Ribeiro
Junqueira, com 17 ahnos florescentes,
não podia escapar a essa condição. Por
uma dolorosa coincidência, enirctanio,
o soneto que hoje publicamos da indi*
losj criança é um doce hymno ao cari-
ull'.- materno, ao amor dessa mãi, que lio-
hoje lamenta, atravessada dé dor, o íillio
je lamenta iitrãvessiuh de dúr, o filho
perdido, Eis o irabalho poético do nioio
estudante, que trasladamos J.i Gusetu de'.eopoldaia, de lionlein :

A' MINHA MAI
\\ de i-iini se de lagrimas inuleis
listes versos banhasse, ambicionando
.')as líecias iiub.is us njipl-ii .1 lii'e's!

Dou-me por pago, su mn olhar lhes deres :
Kil cs pensando em li, lil os pensando
!*"a mais pura de todas as inullicic.".

O. Bilac.
i.enibra me: ou!r'ora, quando o sol na*

Iscia,
E .1 lu.-. do leu olhar :io meu pousava,
Nos üMlüs vi te a lagrima sombria,
IJnaudo partindo as luas máos beijava.

E que de preces eu então orava,¦\o te di-ix.ir.. com que tristeza eu via
(Jue di liu ,1 niinlr.lma se afastava,
ÊiiiquililO, al-greinenle, o sol nasça.

Hoje, alma ile muiir.iiMia dolorida,
Idolatrada Mui, oh, .Mãi querida,•\njo .-diste, que estremeço :anio,

A lembrança de um tempo que é passado,
Sol. o p.ilho do lar brando e estrellado.
Beijo o 11-u nome 1111u1.1cul.1do e santo.

Fu.****cisco Pkdro R. Ju.ncjueira.
m

A favor de Antunio da Silva Duarte,
que alit-ga estar, sem justa causa,
preso ã disposição do Dr. delegado do
7" dislriclo, foi homem Impetrada
uma urdem ile "babeas-corpus" ao
juiz da 2' vara criminal.

CARTA i PARIS
PARIS, 3 de setembro.

Paris estivai — Os estrangeiros cm
pãrls — A espionagem allemã om
_ _n_. — A descoberta do polo nor-
te — O que so üfè sobre o caso em
Pai-is — o SO" anniversario dn Le-
Sentiu dos Séculos — Pot' Mattis—

. A innoeenclii elo Renard — O clio-
lera ás portas dn França—Paris
não tem medo.

Este anno não tivemos, francamen-
te. .unia* verdadeira estação es-
tival. Durante tres seinánas — o
máximo — houve um pouco de
sol, uma temperatura. elevada,
um certo calor, não muito ex-
cessivo. E depois chuva, mão tem-
po ou tempo incerto. Agora que es-
tamos às portas .do outono, em co-
meços ("ie setembro. — apparecem nol-
tes frias, em que é necessário auda.r
com agazulhos invernae.s, casacos da
abafar. Os theatros vão abrir mais
cedo do que é costume o os directo-
res dos casinos choramingam, tam en-
tando sinceramente unia tão desolada
estação, que nos privou dos theuiros
de verdura e dos .espectaculos ao ar
livre.

Paris outonal ê delicioso.
Os "boulevards" andam repletos de

estrangeiros. Ouvimos falar iodas as
línguas do orbe, mas, sobretudo, hes-
panhol. E' incalculável o numero de
compatriotas de Cid e de Cervantes,
nesta capital.

Os hotéis estão cheios de maneias, e
nas avenidas a lingua de D. Quixote
ê aquella que predomina entre "bri-
bes" de inglez, trechos de tudesco e'
pedaços tle italiano.

Alguns brazileiros, poucos portugue-
zes, — e muitos americanos das re-
publicas do su! e do centro. Que de
cbilenos c tle argentinos. Parece que
o passeio de Palermo se despovoou
para correr em direcção elo Bosque
de Bolonha.

Paris outonal ê delicioso, pelo im-
previsto das scenas do "boulevard",
pelo aspecto curioso da população
fluetuante, pelo tom dos horizontes,
no fundo dos "faubourgs".

*
Neste momento não se fala em ou-

tro assumpto, não se discute outra
coisa, que não seja a espionagem al-
lema em França.

Um dia, oh 1 assombro ! sabemos
que mysleriosos espiOes conseguiram
roubar uma metralhadora. Depois é
o roubo de um plano de mobilização.
Eni seguida, — desapparece o segredo
dc um explosivo. Os espiões surgem de
todos os cantos, disfarçados 011 não,
perfidOü e românticos, rocambolescos
e fantásticos.

Elles. esses terríveis espiões, pene-
tram por toda a parte o como as bru-
xas conseguem fugir pelo buraco da
fechadura de todas as portas. Sãó invi-
sivels e invencíveis. São o assombro
ela policia e o terror dos diplomatas.
São o diabo !

Todos sabem que "a Allemanha pos-
sue uma legião extraordinária de es-
piões espalhados cm toda a França —
e que esses «espiões são de uma ha-
bilidade Incrível. O que 6 para admi-
rar é a policia franceza que deseonbe-
ce a engrenagem dc todos esses inl-
migos do interior, — e dos mais per!-
gosos. A França, desde a questão
Dreyfus, não acredita muito na es-
pionagem estrangeira.

Mas essa espionagem militar estran-
geira e ella é terrível, empolgando
tudo em França.

Os officiaes das guarnições das
fronteiras praticaram um erro enorme
aceitando com reduzidos ordenados co-
zinheiras e criadas allemãs. E* um
dos meios dos centros de espionagem.

O roubo da metralhadora é e conti-
núa a ser muito discutido. A policia
que tinha de ha muito desconfianças
sobre um cabo, nada fez para vigiar
seriamente o militar de que todos re-
e-oUivam. E esse espião praticou com
toda a segurança o roubo importan-
tissimo, do quul hoje todos se oc-
cupom. A policia nem sequer ainda
obteve uma informação aproximatlva
do paradeiro do indivíduo incrlmi-nado.

Embora o assumpto não seja...
do "boulevard", não podemos deixar
de nos oeeupar do caso extremamente
sensacional, porque 6 discutido em to-
do.s os jornaes de Paris e do mundo.

Qui.MMiuos falar du descoberta do
polo norte.

Um americano chegou emfim ao
polo tão desejado, a esse polo quetanto nllucinoii o mundo, ao polo queoriginou tantos expedições e cau-
sou a morle de enérgicos viajantes e
sábios exploradores.

— Pois 0 Isto o polo? exclamou
C'.j.fk apenas poz o pé iia culminante
região do globo. Que desillusão ! Uma
vastíssima região inteiramente gelada,— um largo pedaço de gelo. Eis o
polo norte.

Não—antes mil vezes o'*Pole-Nord",
da rua de Clichy, em Paris, onde
putr ora patinavam gentis parisiensesao som de valsas e cnlre "coupés declninipagno". Hoje nesse local er-
gue se ou.Lro "tmisle-haU" ainda mais
parisiense. : _ 0 "Apollo".

Sobre a descoberta do americano
CJ )«.'.<!.

Ila muito boa gente que desconfiado "bliif y,-iiiW'«e". Onde estão as pro-vas miaieria.cs da sensacional desço-horta ? lluiu... Estes
são o diabo I

Uma commissão de Inferiores, por
um dos seus órgãos, vai solicitar do
Sr. ministro du guerra permissão para
iniciar a publicação de uma revista
liieraria, destinada a estabelecer a
cultura espiritual, civica e moral de
sua classe.

Para a_ realização deste tentamen. a
ci.tiuiiissSo appetlai'4 para Iodos os in-
fedores desta e das demais inspecções
militar*, pedindo-lhes concurso pe-
cutilarlo e Intelleçtual.

Concedida a permissão do Sr. mi-
nislro, que por certo não se negara a
concorrer para essu idéa, el. que só
podem resultar effeito. henefie-.s, a
revista iniciará immediatamente a sua
publicação, a julgar pel.) acolhimento
e interesse despertados entre os infe-
noie» Mos corpos dusta capital.

* Huurlda em n-oas fcüteo.V

I^SSJÈ% §t*i as.slgnnmes «lo"PAI/," GUAT1*-. 0 r«ormMr(ll8 n8sj.<*iiatiiriis ale ires dias iimu (.ft tc__
iniiitidiis, para evitar a iater^ : ,]¦;«•

reiutnt. du fullta.

americanos

Vamos ter 110 fim do corrente mezcm Paris a celebração do ííò" auniver-
sarlo da publicação da ".Legenda dos
Séculos", do grande e imnioiial VI-ctor Hugo.

A Idéa da festa hugoana partiu doescriptor Pierre l.ouys, o autor i.-elp-
bro de "Aplirodite". A Sociedade dos
llu-.phil.is eiithiisiasiiiou-so eom esle
projeclo que foi aceito pelo con-ellio
municipal de Paris. O Sr. Couis Dans-
sot, relator geral do orçamenlo do
município, concedeu 03 cndilos neces-
sarios e o programmii acha-se emfim
organizado, — e e-rêuios que serã ver-
ilaileirumente deslumbrante"'

Eis em resumo:
No domingo. _ de setembro, a Co-

mediu PYiiucezii furft representar em"matinée" os mais bellos poemas ilii
Vlelor Hugo e a noite teremos 110
mesmo iheatro o "Itoi s'am"use" queha lautos nonos não foi representado
em Paris. A peça de Hugo leríi uma
InliTpietnção escolhida pelos molho-
res artistas da Comodic.

Na terça-feira, 28, no adro da Notre
Dame, haverã uma illuminação gran-
diosa e bella. Veremos ali a procissãodos doidos, como 0 dòsc.rlpta na "No-
tre Dame de Paris". Teremos unia re-
coiislltuição histórica da "Cocur des
niirneb s", com os trüões "rilmnilos'',
Qunsimodo, Ciando Erollo, Pho.-.|ius e
a angélica figura de Esmeralda. Km
todo o bairro da Notre Dame haverá
grande festa popular, com bailes, con-
certos e "retraito aux flambeaux".¦ Na quinta-feira, 30, terá logar no
Palais Royal a inauguração do nionu-
mento de Victor Hugo, estatua admi-
ravei, devida ao cinzel do artista uni-
versalmertte admirado que ê itodin.

No momento da luugurnção; — dis-
cursará Emile Blemont, em nome da"Soeielé des Poetes", o presidente do
conselho de ministros, o presidente do
conselho municipal e Mlle. Koclí (da
Comédie) dirá versos de Jcan Kicarel
e de ltieli.-piii, glorificando o innnor-
tal poeta.

Na Comedia Franceza. cm "matl-
m'e", leremos o "Hernani".

No dia 2 de outubro.grande banque-
te oflicial sob a presidência do minis-
tro dn Instrucção publica. Para essa
festa serão convidados os mais nota-
veis homens dc letras da França e do
estrangeiro. Da Inglaterra, da Itália
e da Bélgica virão os mais celebres
poetas.

No dia 3. doiningo: "matlnées" gra-
tuitas em todos os principaes theatros
de 1'iiTis, eo,-' peçns de lliv.-n. Repre-
sentar-se-hão 03 "Miseráveis", "Maria
Tndor", "Lucre-ein Rorgln", "Ruy
Blas", "Le rol s'amuse", o "Torque-
muda", etc.

Fala-se também num grande ban-
quete popular a dois francos, cm que
tuda a juventude celebrará o Hugo

romântico e admirável — o Hugo que
sonipre enthusiasmou a mocidade. As
peccadoras de Paris tenclonam depor
coroas de flores no solco do monu-
mento em nome de Marion Delorme
e em honra do poeta que cantou""Vinsultez jamais une íemme qui
tombo..."

Hugo terá emfim uma consagração
definitiva nesta Paris glorioso e tri-
umphal. E bom merecida.

Mme. Savaílne num artigo multo
brilhante, — como são ds rtisto todos
os artigos desta eseriptora admirável
—" pediu ao presidenta Fallieres a
clemência, a graça, a indul-rc-nria pre-
sideneiàl, emtlni, para o moço ds café,
um tal Mattis, que ha mais di um
anuo, junto do Arco do Triumpho, na
praça da Estrella, puxou irreivrente-
mente p;*!a barba do brísfá do Esta'Jj,
sendo depois severanients conde-
ninado.

S.everllíé reclama agora em favor
desse inconsciente que fez uma garo-
tada siiggfstionado pela leitura da"Elbre Parole", da "Liberte" e de ou-
trus folhas reaceionarias.

Mattis confessou não ter ódio al-
gum ao presid.Mite. como homem. Pu-
xou-lhe pelas, barbas, julgando assim
poder salvar a França, ameaçada polo
radicalismo, nos braços da franco-
maçonaria, segundo a ôea phrasèolo-
gia das foriias inspiradas lias sacris-
tias.

Proso e condemnado com toda a
severidade do código, :\fattis eslá sof-
frendo o regimen do direito coninium,
como um terrível bandido e o mais
ignóbil assassino.

Escutará o presidente tão eloqüente
reclamação de Severino-.'

piíiiymri notar quo Sewrine não eo-
riheeé Mattis, nem tem relações de es-
pecie alguma com os- seus grupos,
nem com os reaceionnrios, inspirado-
res do acto irreverente.

Mas Severlne é republicana á ma-
neira antiga, isto e5, republicana á
moda de 4S, sincera, humanitária, não
querendo que o sou mulo, a Republica,
seja tomada por um carrasco, por
uma fúria, por um deus inclemente e
terrível.

A Republica do Severino não ê a
dos nrrevistas de hoje, é a bella Ma-
rlonhè da tradição revolucionaria.*

O processo de Renard, assassino do
seu patrão, coiuleniiiMdo a trabalhos
públicos por toda a vida; vai ser re-
visto e é de crer que o réo seja, por
fim, mandado pôr em liberdade.

Como se devem recordar, Renard
foi condemnado por causa da elepo-
sição do seu cúmplice, que morreu
tuberculoso'110 presidio ela ilha de Ré,
nas ante. vésperas de partir para o
degredo. Levantou-so depois em Pa-
ris uma grande campanha em favor
de Renard, que sempre alTirmara rs-
tar iiinoeento o contra o qual nunca
houve provas materiaes do crime.

A esposa do condemnado tem sido
verdadeiramente heroicalÉ ella,pobre
mulher do povo, quem, por toda a
parte, proclama a liinoeeneia de seu
marido, creando uma corrente de
sympathia em favor do talvez pre-
tendido autor do crime da rua Pepl-
niéro.

Pretendido autor do crime, dize-
mos nós também, pontue igualmente
nps deixamos Influenciar peln oam-
panha humanitária em favor de Re-
ntird, osso ex-criado de servir, com
costumes de pederasta, mas que, se-
gtindo '.os que- intimamente conhe-
cem esse desgraçado, incapaz com-
tudo de assassinar um homem.

Renard tem hoje o cabello todo
branco. Envelheceu muito, porque
tem sofrido muito na sua prisão, onde
constantemente clama a sua inno-
cencia, affirmando ser victima de
um erro judiciário, mn novo Dreyfus.

Hoje, em Paris, uma bon parte elo
publico pareço disposta a escutar a
voz implorativa do condemnado e
acredita na sua innocencia. E o pre-
sidente Fallieres vai ser, em breve,
clemente.

O cholera está ás portas da Fran-
ça. Um telegramma de Bruxelbis
(que depois foi desmentido. . . após
reflexão) affirma que se deram ca-
sos mortaes em Mons. E esta cidade
fica a mela hora de distancia da
fronteira. Mas 11 França tomou já to-
das ns medidas necessárias. Se o cho-
lera aqui apparecesse, o caso isolado
seria iinmedlatamente combatido o
vencido.

A ultima grande epidemia de cho-
lera que houve cm Paris foi em 18-10.
Por essa dalu morreram 17.000 pes-
soas. Depois, cm lSã.'i, deram-se ain-
da, no espaço de 11 mezes. isto é,
até meado de 185*1; mais de 8.000 ca-
sos mortaes de cholera.

A epidemia mais terrível foi a de
IS".?. quo partiu da índia, em Cal-
euttá, invadindo depois a Sibéria, a
Polônia, a Prússia, a Inglaterra e,
mais larde, a França. Somente em
P.iris morreram mnis de *"0 mil pes-sons.

Mas nessa época distante não ex-
islinin as aperfeiçoadas medidas hy-
gienicis que neste momento podemsupprimir a invasão de todas as epi-
elemins outr'ora tão mortifefns.

Paris não receia a Invasão do cho-
lera, sobre o qual os cançònellstás de
Montmartre principiam bordar em
ryljinios diversas fneeeias varias.

_ No Instituto Paste.ur ha jâ a quan-tidiule suffieienle de soro-antl-cliole-
rieo. pnra combater a invasão da ter-
rivel doença, se por acaso o bacillo
ntravessar a fronteira e penetrar em
França.

- Mas orelam quo os parisienses não
tem o minimn receio: esjamos ás
portas do inverno e o cholera. receia
os grandes frios do norte.

tfavier de Carvalho.
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Realiza-se. no flia 30 do corrente,

ao meio-dia.a .5" distribuição de soe-
e.orros aos pensionistas do Instituto
ile Assistência á infância, matricula-
dos sub ns ns. de 2.001 a 2 30(1.

Essa distribuição será nlndn uma
vez realizada pela coinmissáo de soe-
oOrros da benemérita Associação dasDillliias da Assistência á Infância,Ao resultado da renda do con-
certo do Mine. BifanI, cm beneficio
desse instituto, ha acereseentar a re-mossa de mais as seguintes quantia .barão dc Ibirocahy, t(i$; Luiz Valeiüòda Silva, 20$; conde rle Avellar. "il$-
Luiz Rei, 10$; o,-. Herbert Mose-rio?: tenente Bellarmino Franklin üa-
ptNia 10?; Dr. Alfredo Go s ltij-o Dr. Adaib.-rto Ferreira da silva ni$.
Quantia já publicada. !I70?. Total atéhoje recebido, 1:070*"0UU.

Marinha.

Estão nomeados : o capitão-tenente Luiz
Perdigão, ajudante de ordens do superm-
tendente de navegação, e o 20 tenente Ro-
drigo Navarro de Andrade, instructor da
escola de aprendizes de Sergipe.

Em resposta a um officio do seu
collega da viação o Sr. ministro declarou-
lhe já ler providenciado 110 sentido de se-
rem designados os engenheiros navaes
capitão de mar e guerra graduado Joa-
ouini da Costa e José Thomaz de Ma-
chado Portella, para com o inspector ge-
ral de navegação constituírem uma com-
missão que, de accordo com o contraio
do Lloyd Brazileiro. vai proceder a exame
nos navios ultimamente vindos da Europa,
para esta empreza.

Foram concedidas as seguintes li-
cenças, para tratamento de saude : de tres
niezes, ao capitão-tenente Manoel Caeiano
de Gouveia Coutinho, c de dois mezes, ao
3" official da directoria de contabilidade
Homero da Cunha.

Devem reunir-se na auditoria geral
de marinha, hoje, ás n horas da
manhã, o conselho de guerra a que
responde o 1" tenente commissario
Juvencio Affonso de Oliveira, do qual é
presidente o capitão de corveta Sebastião
Guillobel c são j-.izes : capitães-tenentes
engenheiro machinisla João José Fennn-
des e medico Dr.í Eduardo Joáo Baptista
Gaillard ; i""> t_;:a'.es Octavio Penila

Ss. -m

Bitrnier, João de Lamare S. Paulo e com-
missario Adhcrbal de Oliveira Maciel, de-
vendo comparecer o .réo. Atnaiiliã. 'ás
mesmas horas, aquelle a que respondem 03
soldados do batalhão naval Modesto M.i-
noel Alves c Antônio Amóra da Silva, do
qual é presidente o capilão de corveta
Paulo Lcpes de Mendonça e são juizes '.
capiilão-tenente medico Dr. José Francis-
co ele Souza Lemos, 1o0 tenentes Oe-.avio
Penido Bunii.r, coiumiísàrio Juvenal Jar-
dim e engíuhoiro machinista Leonardo
Paula ele Faria ; 2"" lineal, cominiss.irio
Joíc -Joaquim do Amaral; devendo com-
parecerem -os réos e as testemunhas cabo
de esquadra do batalhão naval Siv;r:aoj
Bispo dos Santos e soldados do mesmo
batalhão João Rayur.indo, Oligurio Ma-
chado e Francisco de Oliveira J° ; e tu
mesmo dia. as mesau; horas, aquelle a
que responde o liiaíiníiêiro nacional gru-
mete José Alexandrino áti Sucos, do
qual é prosiJen-e o c.ipi;ão-t:níii:i }oíí
Àutr.ui de Alencjs'.ro Gríç.i e são juizes :
capitão .èhétitè Arthur Pires de Aaiorini,
Io" tenentes Henrique Ue Barros Alves
Branco e engenheiro lu.ncliiii:sr.i Lindo!-
pho Ródrlgii. Rasteiro ; 2"' tenentes Se-
bastião Fernan. 5 Je Souza e comiuissario
Francisco Antônio ela Silva Guimarães,
devendo comparecer o réo, seu curador
2° tenente engenheiro niachiuist.i João Ba-
ptista Bandeira de Mello e as testemunhas
marinheiro nacional Arthur Gonçalves Ma-
rinho.

Guerra.
Foi nomeado encarregado do parqueaerostatico a cargo da Escola de Enge-

nluri.i e Artilheria o a" tenente Raul
de Faria.

—Assumia o cargo de chefe d.i i* se-
cção do grande estado-maior do exercito*
o tenente-coronel João Anta Franco.

—Foi fixada em i?S-'2 a etapa d.i guar-nição de Belém.
—Esjeve hontem cem o Sr. ministro,

em visita, o ministro do Chile 110 Japão,
Dr. Hevia Riqueime.

—Foi classificadoino 3°regimeiito de in-
fanteria, o i° tenente Arthur Augusto
Coelho Sanlos.

—Foi proposto, pela 6* divisão (saude),
para servir provisoriamente no 6o de ca-
vallària, o 2" tenente veterinário Ámaure-
lino Pereira Nunes. ,

—A G 1, do departamento da guerra,
já apresentou ao geuer.il Modestino Mar-
tins. proposta de revisão geral da classi-
ficação dos intendentes.

—Para examinar vários artigos a cargo
da pliarniaciu da villa milhar Deodoro,
foi nomeada a seguinte connnissão: te-
nente-coronel Agob.ir de Oliveira, 1" ie-
nente Octaviano de Brito e o 1" teneme
pli.trmaceiitico Innocencio Ferreira da
Cunha, e para igual couiiui.ssão Aon ani-
gos a cargo da pharmacia iia fabrica' de
pólvora do Piquete, tenente-coronel «\'a-
poieão Ache, 1" tenente Octavio Azeve.l.)
Coutinho e capitão pharmaceutico Villas
Boas.

—Ao a0 tenente Washington Rodrigues
Pereira foram concedidos 15 dias de dis-
pensa do serviço.

—Apresentaram-se ao departamento d.i
guerra: major do 24o do 8° regimento
João Ignacio da Silva, afim de reunir-se
ao seu corpo em Cruz Alta; pliarmaceu-
tico adjunto José Carlos Pinho, por ler
tle seguir a seu destino; capilão Rapinei
Archanjò da Fonseca, por ter sido cias-
sific.ido 110 40"; 2" tenente Lino Borges
Castello Branco, por ter sido classificado
na t" companhia isolada; capilão do ná"
Benedicto Marcellino tle Araujo, por ter
sido exonerado d.i força policial; capilão
Augusto Ignacio Espiriro Santo Cardoso
e 1°° tenentes Christiano Uflacker e Be-
nedicto da Silveira, por terem sido no-
meados para, em coilintissão, organizarem
as'instrucções dos esquadrões de trem das
brigadas estratégicas; capilão do 14o Bi-
var da Cunha, por ler de se reunir ao
seu corpo; major do 2" regimento de ar-
tilheria Esta.11i.sIao Vieira Pamplona, por
ter sido exonerado da força policial; ca-
pilão do 5" regimento de infanteria Ju-lio Canaharro Negreiros de Muilo, vindo
do 52" de caçadores; capilão João Ba-
ptista Cearense Cyleno. por ter sido
transferido do 20 regimento para o qua-dro su|'4pleinentar e nomeado auxiliar eia
G 2; major Carlos Pacheco de Sá. por
ler de seguir r seu destino, e 2" tenente
Jorge Sonnis. por ler sido promovido.—Para «servir na fortaleza de Santa
Cruz foi nomeado o 2" tenente Jpaqtiini
Castello Branco.

— Como noticiámos, foi nomeado auxi-
liar do serviço de equipamento e pomes
da i" brigada estratégica, o 2° tenente
Pedro Cordolino de Azevedo.

—Por ter requerido inclusão 110 Asylo
de Inválidos da Pátria foi mandado in-
speccionar o tenente-coronel José Luiz
Ozorio.

—Para servir nesta capital foi nomeado
o 2" tenente veterinário Severo Barbosa.

—Requerimentos despachados pelo Sr.
ministro:

Manoel Moreira da Fonseca, pedindo
pagamento de soldo, de accordo com o
disposto 110 decreto 11. 1.687. de i.i de
agosio dè 1007 — Havendo divergência
quanto ao seu nome. cnlre ,1 cer.liil.iio que
apresenta, apresente provas que desfaçam
as duvidas provenientes dessa ilivergcn-
cia ;
¦_ Catão Rosalino Vieira, requerendo
idèhjico pag.imciilo—Prove a su.i ve ida.*
deira situação ao regressar ela campanha
do Paraguay. visto haver divergenci. dos
documentos apresentados quanto ao posto
com que veiu:

Octaviano Cavalcanti, solicitando can-
colaiiieiifo de notas de prisão—lndcfe-
rido;

Dario Porto, requerendo ser nomeado
veterinário de 11111 dos corpos do exercito
—.Aguarde concurso:

Odilon Praiagy Uraziliense, major re-
formado, solicitando cerlidão dns do-
comentos ou razões, nue serviram de base
á sua reforma—Deferido:

Francisco Frutuoso dc Souza Pinto, pe-
dindo pagamento de uralificação, quedei-
xpu dc receber—Indeferido, em vista das
informações;

João Ciirysosionio Moreira, requerendo
inclusão no asylo—Seja insjieçcTohaito-;

Alexandre Fontoura. 2° teneme. pedín-
elo que se lhe conceda antigüidade de pos-
to da data que indica — Selle o do-
comento.

—Foram designados pelo chefe do cs-
tado-maior para as diversas •secções da-
quella repartição:

Gabinete—Major Eduardo Monteiro de
Barros, ad junto, e 2° tenente Cândido J.
de Oliveira Sobrinho, auxiliar.

ia secção—Tenente-coronel João de
Ávila Franca, chefe; majores Luiz Ro-
B.iny. Innocencio-de Barros V.isebnccllo.
e Fileto .Pires Ferreira, capitães Augusto
D. de Alcântara J11niorcJ0rgeJ11s11ni.ini)
T.inocp da Silva, adjuntos; major gradua-
do João A. de Oliveira Valle. capitães
Clirisanrlio Leite de M.. Sá Júnior e Joa-
¦tuim de Castro e i"" tenentes A. l.essa
Pereira da Silva, lh-nedicto Alves do Nus-
cimento. Jorge Braga da Silva. Alberto
Portella, José Pompeu Albuquerque Ci-1 tenentes José Lib.uiio Fer-

e /Ângelo Autran Dourado,
valranli e 2
reira Parga
auxiiiares.

2" secção-
gado. chefe
na Briü.i.

-Tenente-coronel Samuel Sal-
maiores Custodio de Sen-

fVdolpho José de Carvalho,
José Joaquim Pereira Lobo c Honorio
Vieira de Aguiar, adjuntos: capitães Ber-
nardino ;\ntonio do Amaral e Raymundo
de Abreu e 1"" tenentes José Jacy, Ar-
tinir Gnfrêdo Soares, José de Ávila Gar-
cez. Manoel Pedro rle Alcântara e Alberto
de Mattoà Duarte Silva, auxiiiares.

•>" secção-—coronel Rodolpho Brazil,
chefe: maiores Raphael de Menezes e
Doniimrns Ribeiro, adjuntos: major Ma-
noel Pan'nia Rodrigues, capitães Odilio
TUícelIar R. dúlphb de Mello e Joaquim
de Amlrade Vãseõncellos e i"" 

"tenentes

Helvécio Renato Bcsoueher. Antônio M.
Vianna Esligarribia. losé Vieira da Rosa.
e s"0 tenentes Francisco Jaguaribe J. Sá
Filho e Washington Barbosa R. Pereira,
auxiiiares.

4" secção—coronel graduado Américo
de Andrade Almada, chefe: maiores A.
Rayinunilo Gomes de Castro. Luiz Ma-
ria de Beaúrepairc Pinto Peixoto, ad-
juntos; maior Joaquim Thomaz Santos
Sá Filho, capitão Manoel Soares tle Lima
e 1" tenentes Álvaro Barbosa R. Pe-
reira e Cláudio Monteiro, auxihres.

—O Sr. ministro mandou passar a cer-
tidão pedida pelo lencnie do corno militar
do Rio de Jani-iro, Clirisogono Bezerra de
Menezes, ilos «s-rviços que prestou no
exercito, de ?.iy de janeiro de 1H77 a 75
de janeiro He r-3 _, e de 26 de fevereiro
desse anno a 15 :a* .110. mhro de iSRS.

—Vai ser nott Silo almoxarife do Ar-
senal dc Guerra dc Porto Alegre o Sr.
Octavio Xavier Totta.

—No 4° de cavalíaria foi classificado'
o i° tenente Leopoldo Linhares.

—O Sr. ministro permiuiu que os in-
struetores e alumnas da Escola de Arti-
Iheria da marinha visitem a fabrica de
pólvora do Piquete.

—No 2" batalhão de artilheria foi man-
dado servir o 2" teneme Antônio Pinheiro
de Mattos.

—Foram mandados continuar a servir
r.o 3" batalhão de engenharia os capitães
Luiz Alto Gomes Ferraz, Joáo Joa.tuim
Oliveira Reis e Arthur Xavier Moreira.

—O 1" tíiienr; Dr. Diogo Fortuna foi
nomeado para servir 110 Rio Grande do
Sul.

—Teve permissão para praticar tele-
graphia tu estação de S.Joáo d'El-Rei o
a" sargento Josc Horacio.

—Como "noticiámos, foi nomeado ad-
junto tio grande estado-maior do exerci-
to o capitão Elyseu da Fonseca Montar-
royói.

O general Dantas- Barreto, inspector
da S:1 região militar, approvou a proposta
do c.ipirão encarregado do registro militar
eie Bello Horizonte, apresentando para
ahíahuèh.. do memio regisvro o 2° sar-
gemo da 9a companhia de caçadores Vi-
ciori.tno de Barrosi

Apreseii!.ir.iiu-'se ao quanel-genera!
da 8' região militar os seguintes offi-
ciaes : capitão João Philadelpho da Rocii.i,
1"" tenentes Urbano Varella e Carlos O.lo-
rico Atuuueis, por haverem terminado '¦ a
comuiissao dc syiidic.iuc;a para a qual fo-
ram nomeados.

Foi designado o 40 official da conta-
bilidade da guerra Antônio Fonseea, para
ausiliar o enear.rega«lo de pagamento de
soldo vitalício aos veteranos do Para-
guay.

—.Mandou-se reclifiear a data de nas-
cimento do capilão Miguel da Cuutta Mar-
lir.s, que é de 25 ele janeiro de 1SÚ6, e
não como figura 110 ahiuiuch militar.

O conitiiandaiite d.i i" Irrigada estra-
tegica mandou elogi.i.r o iu sargento João
Dias Carneiro, por ter prestado _ rclev.ni-
tes serviços, por oceasião do conflicto ha-
vido 110 dia 18, que reria tomado serias
conseqüências, se o referido inferior náo
efiectuas-se a prisão dos desordeiros., ^

Obieve 15 dias de dispensa do ser-
viço, pelo departamento da guerra, o offi-
cia! inferior addido ao 1" re«jiiuenlo de
infaiileria Pedro Augusto da Costa Braga.

Foi transferido do 2" batalhão dc
artilheria para o 1° da mesma arma o as-
pirante a official Francisco de Paula Bor-
ges Fortes.

O general comnuiudant- da 1" bri-
ga.1.1 estratégica mandou desligar dos cor-
pos d.i mcsiita os officiaes e praças per-
leneenieis ao s° e 6" regimento** de infan-
teria.

Foram distribuídos aos corpos da i"
brigada estratégica o almaiueli militar do
anuo dc 1.9, confeccionado 11.1 imprensa
militar desla capital.

Reunc-se 110 dia ni) do corrente, na
sala do serviço de justiça d.i i" brigada'
estratégica; o conselho dé investigação a
quê responde o soldado Antônio de Car-
valho Guerra; e do qual fazem parte como
presidente e membros o capitão Ozorio d.t
Cunha Telles, 1" teneme Ildebrándò Se-
gisnniiulo Bohoio e 2" tenente Francisco
José de Mello.

Serão submettidas á-consideração do
ministro da guerra as instrucções provi-
soiias para o serviço da 1* brigada estra-
tegica. confeccionadas pelo capitão Inr.o-
cencio Velloso Pederneiras e revistas pelo
chefe 4I0 es;.ido-m.iio,r da referida brigada
major Leal. Brevemente daremos á publi-
cidade essas instrucções, que ião uni traba-
llio perfeito, com todos os requisitos ne-
cessados ao fmiccionaiiienio de unia bri-
gada.—O 1" regimento ele infanteria dará os
extraordinários, patrulhas e o oflicial para
dia ao quartel-general ;

O 13" regimento de cavalíaria dará o
oíficiai .para ronda ;

Uniforme, 7",
Guarda nacional.

Detalhe de serviço para hoje :
Estado-maior, tenente do ij* batalhão

de infanteria Manoel Gomes de Almeida
Jnnior ;

Auxiliar, um official do ij" batalhão da
mesma arma ;

O 1" e ."o" batalhões de infanteria da-
rão aVordehánças para o quartel-general ;

Uniforme. 8".
.?'VV¦VVv^•A*~'"•¦¦/¦•'/•^•»^^
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J.AO. DUQUE DE BOHEJUA, M.
Missas eoiivcntiiacs.
Amanhã serão rezadas nas seguintes

igrejas :
A's 5 lioras, 11a capela ilo hospital de

Nossa Senhora da S.uide, d.t (.iaiiibo.i; nas
igrejas dos convênios de Nossa Senhorj
da Lapa do Desterro c de S. Sebastião do
Caslello.

A's 5 i|j horas, na igreja do convênio
de Nossa Senhora da Lagoa do Desterro
e ua capela do Recolhimento de Santa
Maria ;

A's 5 lioras c 3I4, na igreja do mosteiro
de S. Ilenio.

A's 6 horas, nas igrejas dos conven-
tos de Nossa Senhora da Conceição da
Ajuda, de S. Sebastião do Castello, nas
capelas do Sagrado Coração de Jesus,
1111 Rio Comprido, da Santa Casa da
Misericórdia e na dos frades beuedicti
nos, na Tijuca.

Als 6 t\2 horas, na igreja de Santo
Affonso e ne" convento de Santo Auto-
nio.

A's 7 lioras. nas igrejas de S. Christo-
vão, de S. José, de S.int'Aiina, do
mosteiro ele S. Bento, do convento de
Santa Thereza de Jesus, nas capelas do
Sagrado Coração dc Jesus, uo Rio Com-
priilo, e do collegio de Nossa Senhora do
Siáo.

A's 7 112 horas, nas igrejas de Santo
Aftonso, do Bom Jesus, em 1'aquet.. ; (Ia
Veneravel Ordem 3" de S. Francisco da
Penitencia', ile Saulo Cliristo dos Milagres
e na capela do Collegio de S.iuío Ignacio ;

A's 8 horas, nas capelas do Sagrado
Coração dc Jesus. 110 Rio Comprido, na
dos fr.nles ueuedictinos, tu Tijuca, da
lm maculada Conceição, na praia de Bo-
t.ifogo, do Asylo Isabel, nas igrejas dos
convênios de Santo Antônio, de S. Se-
bastião do CaStcllÒ, tle Nossa Senhora
da Lapa elo Desterro e nas igrejas de San-
Ia Rila e de Nossa Senhora do Terço.

A's 8 i|_' horas, nas igrejas de São
Joaquim, de Nossa Senhora tia L.iuipa-
dosa, do Santíssimo Sacramento da an-
liga sé. de S. Francisco de Pauta, de
S.mio Antonio dos 1'obns, tle Nossa
Senhora da Gloria, de Noss.i Senhora «Ia
Candelária., de .SanfAnna. «le Sn«i:i Ut-
1.1. de S. Gouçalo Garcia e S. Jorge, nas
matrizes do Sagrado Cor.içáo tle Jesus,
11.1 rua Benjamin Çuiistant, de S. José e
nas igrejas de S. Clirisuivão. de S. Pe-
dro e tle S. Francisco da Peiiiicneia.

A's ij horas, nas igrejas do S.nitisst-
mo sacramento d.i antiga sé, «le Nossa
Senhora da Conceição e Boa Morte, de
Santa Rita. da Via-Sacra, de S. José, de
Nossa Senhora do Carmo, dt Nossa Se-
nhora do Rosário, du Espirito Saulo, de
Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores,
de S. Francisco de Paula, de Noss.i Se-
nhora da Gloria, de Nossa Senhora da
Candelária, de Santa .\una, de S. João
Baptista da Lagoa, de Nossa Senhora da
Conceição da Gávea de S. Joaquim, da
Santa Cruz dos Mililares, de Nossa Se-
nhora da Lampadosa. na capela da Real
e Benemérita Sociedade Portugueza de
Beneficência.

A's o i!2 horas, nas igrejas do Sahtis-
simo Sacramento da antiga sé, do San-
tissimo Sacramento «la Candelária e de
S. Francisco de Paula.

Cateeliismo.
Hoje haverá aulas de catechismo nas

seguintes igrejas :
Cathedral Metropolitana, ás 11 horas,

pelo cura conego João Pio dos Santos ;
Asylo Isabel, ás 2 horas, pelo director

monsenhor Amadir Bueno de'i!arros ;
•Matriz do Sanlissimo Sácratnenlo, as

1 lj-i horas, pelo vigário monsenhor Ma-
noel Miitquea de Gouveia ;

Matriz de S. ChnistovSo, ás 3 horas,
pel.', parocho padre liicardino Sé.'** ;

Mairiz do Engenho Novo, as a*J
pelo vigário padre Urbano Mari

Mr.lriz .de Nossa Senhora
dclm-iii.

Neste templo ci*!'""itoras, missa feütivv
H. Miguel, iiiiuid;. *
nyd lrv- **»'" .
ci. ''
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Mnlríz do Santíssimo Sacramento.

_ Neste 'tamplo será celebrada ahianhã,
as o horas, missa festiva, em louvor ao
glorioso S. Miguel, mandada celebrar pelaVeneravel Irmandade do referido santo.

AiTlii-Cnlhcdrnl Metropolitana.
Celebra-se amanhã, ás o horas, a miss.-i

em .honra* á Excelsa Nossa Senhora da
Cabeça, officiruido monsenhor Suilcão
José ele Nazareth, no altar do orago de.sta
santa, sendo esse acto acompanhado áórgão e cânticos sacros, por distinetos
devoios, que a isso se prestam graciosa-mente. No dia 4 do próximo mez deoutubro efieetiiar-se-ha á reunião mensal
tia confraria das Mais 'Christãs, havendo
missa ás 9 horas, pelo director monsenhor
Vicente Ferreira de Lima, que proferiráuma pratica. A missa será 110 altar da Sa-
grada Familia, acompanhada a órgão ecam x-os sacros, terminando com a bençãodo Santíssimo Sacramento.

Aiceblspndo do Rio 
'dc 

Janeiro.
Despachos tle hontem :
Francisco Julio de Figueiredo e AméliaAtiiàha d.i. Conceição. Estanisláo JoaquimVargas e Joaquina Maria da Conceição,e- Ernesto Justino dos Santos e -Fausta

llieodora de Jesus —Como pedem.

G8STUAR.0
> DIA 25

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO"!
XAVIER í

José, filho de Horacio Paulo de Souza,18 inezes, morro de Santo Antônio 11. 21; «
I.aura, filha de Franeellino José de Oli-
veira, 16 mezes, rua da Serra 11. 125;
Clovis, filha de Luiz Gomes dos Sanlos,
9 annos, rua Barão de itapagipe n. 44;Manoel Gonçalves Vianna França, 67 an-
nos, casado, rua Guimarães 11. 61; JorgeTurasse, 34 annos, solteiro, Santa Casa; .
Francisca Pereira da Silva. 39 annos, sol-
teira. Santa Casa; Georgina. filha de An-
tonio Cordeiro Barbosa Júnior, 41 dias,
rua Frei Caneca 11. 78; Jocelyna, filha
ile José Nunes de Figueiredo, 1 mez e
di.is. rua SanfAnna n. 49; Joaquim Mar-
quês Fernandes, 68 annos, solteiro, rua
Barão de Ubá 11. 94: Rabina [ris de At-
meida, 38 annos, solteira, ladeira Madre
de Deus 11. 13; Gertrudes Rita Correia,
82 annos, viuva, rua Theodoro da Silva •-
n. 70; Gregoria da Conceição, 78 annos,
solteira; rua Floresta 11. tio; José Anto-
nio Coutinho, 39 annos, solteiro, rua Cha-
vos Faria n. 30; Clara Maria de M.-it-
los, 41 annos, solteira, rua Frei Caneca
n. 24.Í; Alfredo Nunes Dourado, 36 an-
nos, casado, rua Barão de S. Felix n, 20S;
Josephina de Oliveira Neves, ss annos,
viuva. Necrotério; Francisca Maria da
Penha, qi annos, viuva, rua i\yres Gomei
11. 44; Maria, filha ele José Francisco da
Conceição, 4 dias. Santa Casa; Benigno,
filho de Alberto Nunes da Silva, 1 mez e
an dias, rua Francisco Eugênio 11. 65;
Cecilia, filha de Antonio Tavares Mar-
tins, 4 niezes. rua Aristides Lobo 11. 159;
Ediíh, filha de José das Neves Marins, 5
mezes, rua Senador Pompeu 11. 254:
Adelina, filha de José Bargella Moilior,
5 mezes, rua da Gamboa 11. 19. . ,

CEMITÉRIO DE S. JOÃO BA-
PTISTA • -

Rubem, filho de Julio Luiz da Silva,
8 mezes, rua Thereza Guimarães n. 38;
Manoel, filho de Adelaide Pereira, 9 pie-
zes, rua ela Saude ni 31; Manoel, filho
de Manoel Rufino Machado. 3 mezes, rua '¦,
dás Laranjeiras 11. 83; Adelina, filha de
Virgilio Claudino de' Souza, 12 _ annos,
rua Pinheiro 11. 57; Theodoro, filho tle
Sérgio dos Sanlos. 14 dias. rua da Pas-
sagein 11. 112; Aladirio, filho de José
Provinsano, 3 .annos, praia do Flamen-
go 11. 2.

CEMITÉRIO DA PENITENCIA

Marcilio Pereira da Silva, 25 annos,'-,
casado, hospital da ordem.

Dia 20

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO
XAVIER

Sebastiana, fl.lha.de Maria Rosa d*
Silveira, 20 ni«ez. . rua do Bispo
ri. 103 ; Manoel, filho de Francisca,
Manoela do Nascimento, fi mezes, rua
(íorieral Oanabarro 11. 18 ; Dionysio
Diniz. 1!) annos, solteir.i, Hospicio de
Alienados ; Joaquim Saraiva, 25 an-
nos, solteiro, Santa Casa ; Elislario
Oormxt. 3 7 annos. solteiro, rua Da-
yraeild n. I(i2; Maximiano José da
Silvai 18 annos, sólteli . hospital, dà
marinha ; Maria de Oliveira, 52 an--
nos, viuva, rua D. Bibiuuia n. 65 ; Mu-
ria Adelia Cordeiro Passos, 60 annos,
viuva, run Moura Brito n. 24 ; Maria
Francisca de Araujo Teixeira, 39 an-
nos, casada. ru,a da Gnimhoa n. 87 ;
José Manoel de Santa Thereza, 38 «an-
nos, cusado, rua Itapagipe n. 153 ;
Angelina, 1 «uno, rua. do Alcântara
11. 2 13 ; Lueinda, filha de João Pe-
reira dos Sntitos. 4 dias, Santu Casa;.
Jorge, filho de Manoel Dlus Pereira,
4 niezes, rua Barão de S. Francisco
Filhei n. 12 ; Francisco, filho de José
Silveira Pimentêl, 4 inezes, «rua Dr.
Maciel 11. 60 ; Jorge, filho de Raphael
Gravini, 2 annos. rua Mariano Pro-
copio ti. 13 ; Malhias Antônio de Oli-
veira. 33 annos, solteiro, hospital ceai-
trai do exercito, e Julieta, filha de
Luiz Affonso dos Reis, 3 mezes, rua
Barro Vermelho n. 22.

CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA

Annibal Elena, 72 annos, solteiro,
becco da Carioca n. lil ; Pedro de OU-
vei.ra Santos. GS annos, casado, rua
Curvello ri. 1!) ; Victor Siqueira, 64
annus, casado, rua Benjamin Constant
11. 12U ; Maria Doria da Silva, U8 an-
nos, viuva, rua tia Passagem 11. 261) ;
Dr. José Joaquim Oliveira da Silva,
74 annos, viuvo, rua Pereira de Si-
qiieirit n. 30 ; José, filho de Duarte
Esteves de Almeida, 7 dias. praia do
Hoiufugo 11. 88 ; Antônio, filho de Al-
zihi Teixeira Pinto, 1 anno, rua São
João Baplista 11. 1)7 ; Francisco, filho
ele Fruaicisco Romano do Espirito
Santo, 25 dias, rua Buarque n. 72. 9
Nllo, filho de Juão Dionysio de Oli-
velra, li annos, rua Villa Rica s|n.

Dia 21

CEMITÉRIO DE INHAÚMA

Bento losé dia Rocha, 40 annos, r"_,
Souto 11. 21 ; Zulmira Angélica, 23
annos, rua Duarte Teixeira n. 3 ; Ber-
iiaruiiiü Zeni Tlorln, 27 annos, rua
Pciiiaiiibuc. n. 5 ; Oniliiia, filha du
Antônio F. de Souza, 7 uiezes, rua
.Miii'ii|ui.[i:iry 11. 32 B ; Feliciano, filho
de Hei'iii«'iiegildo elos Sanlos, 3 mezes,
rua .Martins Costa 11. 21 ; í. bastiana,
filha ile Isiilllnu Josí> du Fonseea, 11
mezes. rua Santo Antônio dos Pobres
n. 18 ; Epaminondas, filho de Fran-
klin de Andrade, ll mezes, rua The-
reza Cavalcanti ri. !). e Leopoldina Al-
bina da Conceição, 5S annos, rua Vi-
tul n. G, iiidígente.

CEMITÉRIO DE CAMPO GRANDE ,
Antônio Dias, 23 annos, Oaroba.

CEMITÉRIO DE GUARATIBA
Theodora J-esuina da Silva, Ca.»

morra, indigente.

Dia 22

CEMITÉRIO DE INHAÚMA
**'!»*•.

Leonel de Mello Enizão. 30 annos,
rua Eulln.i 11. 24 ; Euricu José, 21 an-
nos, run Kuliiri n. 711 ; Joel, filho de.
l.UlZ Cavnleaiili. 1(1 niezes, rua '*"
i-oiide de .Símia Cruz n. 48 ; P''
tle GalilJno (!.•_ J-vy
mos 11. 4 ; José, fi*.-
golo, 7 dias. Sen/
iiietieçildo. l'llli"'y"
\x's, C iI1_l«e"'
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i RIO, 23 de setembro de 1909.

NOTICIAS AVULSAS
•Em ;•" convocação cie assembléa geral,

retmem-se hoje, a 1 hora tia tarde, cs
accionistas da Companhia Geral de Me-

• lhornmcntos de Pernambuco.
—Para prestação de contas, devem-se

reunir hoje, a 1 hora da tartle, os necio-
nistas da Empreza Typographica do Bra-
Sfll.

—Pela firma M. Gerin & C, foi re-
cistrada uma marca eom a denominação

Cognac de agrião e baunilha", para d;s-
linguir «sse produeto de seu commerció.

—Os Srs. Vasconcelios Castro & C.
registraram para distinguir as fazendas
de seu commerció, uma marca com o ti-
tulo "A Brazileira".

-—No dia 24, a Junta dos Corretores
registrou operações effectuadas aos se-
guintes preços:

Assucar:
De Campos—Branco, de 20 jacto, 240

réis; mascavinho, 190 a 235 réis.
Algodão:
Do Ceará—Em rama, i* sorte.a i2.$ooc.
De Mossoró—(Em rama, 1° sorte, ,*»

I2$400.
Da Parahyba—'Em rama, 1* sorle, réi*

11 $700 a u$ooo.

De Sergipe, Dores, e de Sergipe, Ita-
baiana—<Em rama, lote, a n$3oo.

Café:
Por arroba, 6$ a 6$200.

Assembléas gemes.
Seguros Lloyd Americano, para con-

Ias e eleições a 1 hora de 29,
—Caixa Geral das Familias, para con-

tas, eleições e reforma dos estatutos, a i
hora de 29.

—Cooperativa Mineira de Lacticinios,
para reforma dos estatutos e augmento do
capital, ás 2 horas de 30.

Outubro:
Empreza Industrial Norte e Oeste do

Brazil, para discussão e votação do rela-
torio e eleições, a 1 hora de 4.—Manufactora de Roupa Branca, para
a instalação da empreza, a 1 hora de 4.

PAGAMENTOS DECLARADOS
Juros.
America Fabril, a partir de 1 de outu-

bro próximo, os juros das debentures e os
sorteados,

—Tecidos Confiança Industrial, a par-
tir de 1 do próximo vindouro, os juros
das debentures e os sorteados.

—Transporte e Carruagens, a partir
tle 1 de outubro próximo, os juros a ven-
cer e o capital de 70 debentures.

' Fretes c engajamentos

(Effectuaram-se os seguintes, durante a semana finda)

DESTINOS PREÇOS VAPORES Ó1ÍNER03

¦ ' ¦ —

Buenos Aires Ki? pòr metro ciibleo Jfaífii 200 metros ilo liuiubfl
Idem  1Ç20U i>or necò ilnVi 5(10 sáéeus do cnCí
Culoml.u  i,7 s|; 5 o|(i ' Aragim SOO.ditns
Giuiovu  10 franco?, ,10 olo Princesa liafald 1.000 ditns
Idem In francos. 10 o|o.... Savok 1.02,*> ditns
Ailtiicrnlll  -,*i 3, í> olo Wtn':lt,if 2.7II.S dilas
Idem  20 »|, r, 00 Crc/eltl 1.000 dilas
GOiiòvn  lOfraiieou, 10 o|o He Omberti raio ditos
téliDos  ISO b|, ti o|o Wursbiiri t.i00 ditas
Mitvsollia 10 francos, 10 00... Les Alpes 02r.,illtas
Idtini 10 francos, 10 00... i'u/11,', ll.suo dilus
Idem lli francos, 10 00... ltuh 11.500 ditas
Rio da Prata  I$200 Atlanltqu 1 .«'.ll ditas

MERCADO MONETÁRIO

Cambio.

Ainda hontem tivemos o mercado de
cambio bem collocado e firme, mas com
pouca procura do bancário, pois era ai:t-
da escasso o dinheiro para remessas.

Todos os bancos operavam a 15 5I32,
comprando o do Brazil letras particulares
a IS r3l64, para Já, e a 15 7I32 a prazo,
sendo, por isso, restrictos os trabalhos
nesses papeis, apesar dos bancos, em ge-
ral, precisarem de cobertura.

Funecionou, pois, o mercado sem maior
animação, havendo papeis de bancos, re-
passados, rpie eram adquiridos a 1511I64
e vendidos a 15 311<3.

Os bancos mantiveram as tabelas au-
teriores de 15 11S e 15 5J32, sendo esta
áffixada pelo do Brazil e aquella pelos
estrangeiros, mas todos sacando á de
JS 5:32, o do Brazil para as duas malas
mais próximas e os outros incondicional-
aiente.

Tabela dos bancos.
TAXAS EXTREMAS

* Praças:
tiondres....
Paris
Iliuulmrgu..

Londres
Paris
Hamburgo
Ilalia
füriiigill
Nora Yurk
tlespniilla
Turquia
Áustria

Rio Illl Traia
Buenos Aires
Mcitileviilêo

Metaes:
Soberanos
Vales, ouro

Sobre-ínx»:
Café, por franco..

a 80 il. v.'> IIS a 15
$0.12
?7MI

f (1.1(1
$777

a 3 d.
15 :» 1

$(',:i7 a
ÍTmI a
,M;::s a
ísüs a

3$;iiui
K'MI

V.
Ii ÍJ1(Í

í«:'.:i
ÍTsa
stia-l
t}:au

3$^ss
f.ri7u

10 1 si 111 a 15
U l."(|i« a U 3i|:i'J

8$230
DflDO

8Í22I)
3fI50

a lCÍOSi»
1Í80U

? 035 a

ÓPKRACOÈS KcTIXTUADAS
J031

llunciirlo...
Particular', 15

15 5132
7|32 a 15 1|1

I
•¦¦:,

A Ciuiiara Syudieal dos Corretores de Fundos
Pud11i-js deu us seguintes cutuçOes:

I/inilres
Parts
lla.ulmriio
Itália
Portugal
Nova York

a 00 d. v.
15 5132 a 15 1|(I4

$1131 a ?(W7
S57.su u STSíi
¦ Slif.s

?820asüu»

Sobem nus, 10,$050.
Ouro nacional em vrilfeff, por \%—1$800.

TAXAS EXTREMAS

Bancário
Caixa matriz.

118
IIS

a 15
11 15

61,32
1|(I4

-r;i?r.
?'('íí'í4•,_.-.

FUNDOS PÚBLICOS

Correram hontem pouco activos os tra-
balhos de Bolsa, cujos papeis em movi-
i.icnto não melhoraram de aspecto; ames.
pelo contrario, . revelaram-se em geral,
iracos, tendo soffrido baixa muitos delles.

O movimento do dia constou, quasi qui
exclusivamente, de apólices, sendo nego-
ciadas em lotes regulares as geraes anti-
gat-, estadoaes e municipaes, noiadamente
de Nitheroy, mas, todas regularam mais
ou menos fracas.

Os demais papeis não soffreram alte-
ração visi vel, conforme se aufere das
vendas c offertas adiante. .

Vendas ila Bolsa»
ilMI.icLS OEHABS!

*

\:>:..

>

Antigas (,', o|o) :
ditas, 2 ditas, 2 ditas. 0 ditas,

7 ditas, 7 ditas, li dilas, IO dl-
tas, 3 ditas, 1 dita, 0 ditas c
IS ditns, 

2 ditns, 3 dilas e 18 ditas, 
Empréstimo do iOÜü:

10 ditic e 10 dilas, 

APÓLICES IKTADIlAKS *

Rio de Janeiro 500$ (nom.) :
20 dilas, 

Uio de -Tub-etro (liopíí., 4 o|o):
ditas, 7 ditns, 10 dilas o 11 (II-

tas, :i
Espirito Santo (0 o|o):

25 ditas e 28 dilas, 
MSmts Gentes:

illtn. 
11 dilas, 
10 dilas, 
10 ditas, 

ÀTOIJCEB MUNICIPAIS:

Antigas (nomlnaes):
ditas, 

Oouro, £ 20 (no portador):
15 dilas o 00 ditns, 

Kniprestlmo dc 1000 (no port.):
150 ditas 
8 ditas e 50 dilas, 

Empréstimo «le I íior» (no port.):
42 ditas, ll

Ki.il>. ile Nltheroy (no port.):
1 dita, 15 ditns, 20 dilas, 100 dl-

ta» o 315 ditas, 
• 17 ditns, 

Empréstimo ile Nltheroy (nom.)
40 dii:.'. 

V. icg-Ges DivEnsia:
Comp. Coma de Sapticabr:100 ditas, 140 «lita» c is;; alta». a

10 dltaa, 
(•¦¦ini,. ,|e Tecidos Programo:

t8"illlns, 
Ainerieaiia de Sellos c Coupons:

40 dilas, 
Comp. Mcllior. de Pernambuco:

300 dilas, 

DKBK.NTUItES DIVEUSAS :
" Jardim Botânico (ao port.):

KS ditas, 

1:012$000
1 '.0135000

1:0UI)?0(tO

43õ$000

S1Ç500

750$000

s:i5$ooo
S3SS00U
E39$00l)
8405000

1925000

3005OOH

1805000
1875000

1405000

1805000
1SOf500

1M5000

34 $.-(00
305 (J 00

2755000

2115000

145000

', nom.):

Paulo:

20850OO
2u'l?uou

2125000

1885000

lllo, 1008 (4 o|o) 825500 S15500
-Minas, 1:0005 (5 olo) 842*000 830*000
lisplrlto Snnto (5 o|o) 700f000 TliufOOO

AfOI,. UUNIl'11 Ats:

Antigas (nomlnaes)..,, 2005000 1985000
Anllgiís (ao portador).'. 1055000 19ÜS000
luiili (ao pdrtailoi') ÍBOSOIIO 1405000
IHIlO (ao portador).... 187ifõ()0 ISlifiliOO
1000 (nomlnaes) 18(150110
Sltlioroj (110 port.)... 180ÇO00 17ÜJ000(li.ro, i 2(1 (ao port.) 8Ü45000 iluusilUU
Ouro, £ 20 (noiuinncs) «11051100
.Niilicruy (nomlnaes).,, IS250OO lsuçoou

DI.HKNT. UiriilISAS '.

Manuf. l''luniln. (nom.) 1955000 1005000
.Manuf. Klntnlu. (porl.) 1905000
8. Pedro nluaes)... 1!M$(I(I(J
8. Pedro (110 porl.)... IO550OO
Tecidos Botafogo 2nõí(i00
Industrial de 8. Paulo 1905(100 1885000
8 Felix (tec.) 1I»:I$0I10 1005000
Tecidos Mogeeliso 2005000
Tecidos 8. Joaquim.... 202Ç000 —
K.ilito Alelxo (lec.) 1805000
Tecidos CiircoTiuli 200$000 2015000
Carioca 203ÍÜU0
Cervejaria Ursluna 20UÇ00O
Docas, tlc Santos 2005000 —
Candelária (1« serie).. 2155000
Caiiilidurlu (2" serie).. 2155000
./muni üt> Ctttiimtrcio... 1O75000 11)3*000
Juriiiil du BiVill 10(151)00
Tri.isp. e Carniafens.., 23O5000 21(15000
Hillflcudora 2035000 —
Assoelucilo dos Kuipre-¦jiMiiw 110 Comiuerclo 515000 495000
Jiirilllli Botânico 2125000 2115000
J. Botânico (no port.). 21185(1(10 20(15000
Carris Urbanos ÍPCJIIOO —
Novo Mercmli 102*000 1SO$000
Or.len Caruielltnnn.'.., 21115111111
Ordem da Pciiltenciit... 2255000 2235000
8. Bento (1« serie)... 2205000 22:15000
8. Bento (2" seriei... 2^115000
Inu. de S. Beiicdiclo.. 218*000 —
Onloiii do Ciiruu 2205000
Ir. de N. S. do Bosnrlo 212.$000 —

Banco de Credito lleul
,le Minas (7 o|o)...

ACCOes diveusas:

Bunçosi
Do« Bra7.il '
Comiuercln!
Do Commerció
Nacional
Itn Lavoura

CutHp. de tecidos:

Alllane.:i
Corcovr.tlo
Goiiflunça
Progresso
Bvaztl ludustrlitl
Magécnse
CariiK-iL
Colnetii
Botafogo
Ani**ririt Fabril
8üo Jonipilm
r.iiiliu do Sapopemlm.¦',',
8.1o IVdro
S:lo I elll
Industrial Mineira

Comp, de segavoi:

Arpos Fluminense
Confiança
(J.nrtmU"
liw.^ridãttí» ¦
lnilrmuÍ7:.i(Iora
Uniílo dos Proprietários
Varejistas
Minerva
frtjVliicutc
Brnzil

Dlneisai:

Loterias Nacionaes.,..',
Docas üa Itiilita
Detrás tle Snntos
Truns-p. e Carruagens.,
J. Botânico (2* serie)..
.1. Botânico (1« serie)..
San.-iuiiüUto ilo Illu....
Me!lii>r. no Mariinhfto..
Minas ile S. Jeronymo
('¦•.•vrjuriti líralima
Ferres ile Sítpiu-aliy...
Centros Pastoris
Terras é C<iloiilz:ií;ilo...
Victoria a iiiims
Cantareira
Energia Blécfrlca
Caxarabrt 
Au.er. de Sellos (coup.)
M. Ooytinti

104*000 100*000

188*000
1)05000

1205(100
103S000
1255000

2785000
205*000

285*000
2505000

22O5000

3405000
100*000

1205000
41)5000

355O0O

02*000

20*000

30*000

24*500
145750

3255000
855000

203*000
70501IO
455000
1(I?000

355500

45000
40*000

1S05000

1855300
87*000

12.1500(1
1405011(1
1215500

2755000
19(15(100
1075000
2705000
215*000
10115000
2045000
212*000
2IO5OOO
30(151111(1

905000
3211*0011

005000
2KMIIIII
05*000

600*0(10
32*000

2011*000
31)5000
2S5000

0,*I5000

3005000
22*000

24*000
14*250

320*000
80500(1

120*000
200*000
03*000
4(1500(1
15*000

180*000
:i4*»oo
1051100
35750

1585000
2205000
14*000

2105000
1*000

RENDAS FISCAES
BKCEBF.DOBIA BR MINAS NO RIO

Àrrccaüaçílo do illa 27
De 1 a 27

Total
Em Icuiil i>erlodo de 1908

24;380*0,*I8
44S:1!)957(!7

472 :5!)(l*725
312:5205740

JUNTA COMMEROIÀIi

SESSÃO EM 13 DE SETEMBRO DE IOO9

Presidente interino, Torres; secretario,
Dr. Fábio Leal.

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados Couto, Conceição, Goulart e
Lyra e o secretario Dr. Fábio Leal, fal-
tando com causa justificada os deputados
Guimarães e Julio César, abriu-se a ses-
são.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

EXPEDIENTE

Officio (le 13 de setembro corrente, (l.t
Junta dos Corretores, remettendo o bole-
íim da-5 cotações nos dias 6 a 11 do cor-
rente, e dos fretes e engajamentos reali-
zados na semana próxima passada—Ar-
chive-se.

KKQUER1MENT03

De Hcnnoüenes da Silva Freire, brazi-
leiro, sócio da finna H. Freire & C., paraser adinitlido á matricula dc commercian-
te-—Passe-se carta;

De Alfredo Francisco Leal, para llie ser
concedida licença por seis niezes do cai-
go dc corretor dc navios e nomeação de
Josí- Francisco da Silva, para seu pre-
posto—Passe-se portaria <le ticençt por
se:s mezes e fica approvada a proposta
para proposto, do Sr, José Francisco da
Silva, communicaiido-esc á Junta dos Cor-
''Mores;

•ancisco de Sampaio, corretor de

De Moraes & Irmão, para o registro
da marca qu« distingue os chouriços de
seu commerció—Deferido ;

De Rocha & C, ,para o registro da
marca "Casa Carioca", que distingue o
caldo de canna de seu commerció—Defe-
rido;

De Jacob Fuoco, para o registro da
marca "Bazar Italo-Francez", que distin-
gue.os brinquedos e mais artigos de seu
commerció—'Deferido;

¦De Manoel José Fernandes, para o re-
gistro da marca. "Ao Forte Lusitano",
o.uc distingue os gêneros de seu cotnmer-
cio—Deferido ; .

De .Nunes dos Santos & C, para o re-
gistro da marca "S. Jorge", que distin-
gue os cigarros, charutos, etc, de seu
twivmercio—iDefe*ido;

De Silva Araujo & C, para o registro
da marca que distingue o saiião antise-
ptico de sua fabricação—Deferido;

De Constantino de Almckla, para o re-
gistro da marca "Lusitano", que distin-
gue o vinho do Porto, de sua fabricação
—Legalize a certidão do paiz de origem;

De Victor Cari Paz, Irmão & C, Bor-
deau Freres e Almeida Bezerra & C, para
o deposito de suas marcas, registradas
nesta junta, sob os ns. 6.202, 6.242 e
(1.25S—Deferidos;

De Clirispim de Almeida Rios, para o
deposito de sua marca, registrada na Jun-
ta Commercial de Minas Geraes, sob o
Ií. 75—Deferido ;

•De Ayres dos Reis & C. e Nunes dos
Snntos & C. ,para o deposito dé suas mar-
cas, registradas na Junta Commercial de
Pernambuco, sob os ns. 607 e 609—iDefe-
ridos;

De Raphael Schowal, para o deposito
da marca, registrada na Junta Commer-
ciai da Bahia, sob o n. 20—'Deferido;

De V. Cômodo, para o deposito da pu-
blicação de suà marca, registrada na Jun-
la Commercial de S. Paulo, sob o ti. 1.146
--Deferido;

De Alfredo Dillémbuíg & C, para o
(kposito de suas duas marcas, registra-
das na Junta Commercial do Rio Gran le
do Sul,* sob os na. 1.330 e 1.331—Defe-
ridos;

De Seabra X* C, F. Costa Guimarães
& _C. e Araujo Scrrão & C, para o ar-
chivamento do Diário Officia\ em que
foram publicadas as transferencias para
seus respectivos nomes das marcas de
ns, 2.730, 3.144, 3.708 e 4.275, 4.951 e
6.006—Deferidos;

•De Ferreira & C, para o archivamen-
to da publicação do deposito de suas mar-
cas, registradas na Junta Commercial da
Parahyba, sob os ns. 8, 10, rij 12, 13, 15
e 16—(Deferido;

De Brandão'& C, para o archivamen-
to da publicação do deposito de suas mar-
cas. registradas na Junta Commercial do
Pará, sob os ns. 13 c 14—.Deferido;

Üe Neumann & C. e V. Cômodo, para
o archivamento da publicação de suas
marcas, registradas na Junta Commercial
de S. Paulo, sob os ns. 1.144, 1.113 a
1.120, 1.123 a 1.127, 1.130 e 1.131—Defe-
ridos;

De R. Portugal & C, Alves Oliveira
& C, Torquato & C, Gomes Pereira
& C, Menezes, Costa & C, Mirandelia,
Gama & Lima, A. Graça & C. e Mello
& Silva, para o archivamento de seus con-
Iratos sociaes—Deferidos;

De Rocha, Santos & C, para o archi-
vamento de seu contrato social—Apresen-
tem o distrato da firma Gonçalves St Ma-
chado;

De Farani Sobrinho & C, para a pro-
rogação de ser. contrato social—Deferido;

De H. Kenuard & C. e A. Gomes St C,
para o archivamento das alterações dc
seus contratos sociaes—'Deferidos;

De Ramos da Silva & C. e João Ramos
& C, para o archivamento de seus distra-
tos sociaes—Deferidos;

De Vicente José Martins, José Ferrei-
ra, Joaquim Pinto de Souza, J. Maga-
lhães, Gabeira & Müller, Moreira, Galvão
it C, A. de Souza & C., Pereira & Al-
meida, B. Fernandes, M. de Carvalho
& C, Mesquita & Irmão, J. M. Ferreira
ci C. e Almeida Gonçalves & C, para o
teg;stro'de suas firmas cominerciaes—
Deferidos;

De Jacob Fuoco, para o registro de sua
firma commercial, cancelando-se a ante-
rior, de n. 15.971—Deferido;

De João Mourão & C, para a transfe-
rencia do diário e do copiador, rubrica-
dos para a extineta firma João Mourão
íií C, da qual são suecessores—Deferido;

De B. Pinheiro & C, Pereira, Garcia
& C, Alberto de Azevedo St C. e Lima
Si Annibal, para annotar nos respectivos
registros de suas firmas a alteração da
numeração de seus estabelecimentos, sen-
do para os ns. 47, 129, 102 c 5, respecti-
vãmente;

De Clauscn & C, para lhes ser decla-
rado se as marcas registradas nesta junia
estão sujeitas ao disposto do § 2° do ar-
tigo 25, do decreto n. í.424, dc 10 de ja-neiro de 1905—Não se refere ás marcas
registradas nesta junta.

Relação dos contratos, distratos, etc, de
sociedades commerciaes.estabelecidas nes-
ta praça, archivados em .sessão realizada
em 13 do corrente:

CONTRATOS

De Aldrovando Graça, Arnaldo Graça.
Américo 'Luiz Gonçalves Lopes e Julio
Pestana, para o commerció de papelaria,
á rua da Assesnbla n. 121, com o capita1
de 30 :ooo$, sob a firma A. Graça St C.;

Dc Manoel Felippe da Gama, João Diez
de Lima c Manoel da Rosa Mirandelia,
para o commerció de animaes muares e ca-
vailarés, na freguezia de Irajá, com o c.»-
pilai de 90 :ooo$, sob a firma Mirandelia
Gama & Garcia;

De Raul Portugal c o phannaceutico
Francisco Josf Nabuco Freitas, para a
exploração de pharmacia, á rua de São
Christovão n. 571, com o capital de réis

:ooo$, sob a firma R. Portugal & C.;
De Felinlo Alves de Oliveira e o sócia

de industria Arthur José Simões de Oli-
veira, para o commerció de seccos e mo-
Ih.idos, á rua Camerino 11. 90, com o ca-
pilai de 4 :ooo$, sob a firma Alves de
Oliveira St C;

De Antônio Gomes Pereira e Lino Ro-
drigues, para o cominercio de inoveis, etc,
á rua Frei Caneca n. 155, com o capital
de 4:50o?, sob a finna Gomes Pereira

C.;
De Jayme Jacintho de Mello e João

Clemente da Silva, para a exploração de
typographia, á rua do Lavradio n. 25,
com o capital dc 3 :ooo$, sob a firma Mel-
lo St Silva;

Üe Acurcio Mendes Saldanha, Anto-
nio Alves Ferreira, Dr. Alberto de Cas-
tro Menezes, Dr. José Fernandino Costa,
Dr. Alcibiades Pinheiro Marques Cana-
rio, Apollo de Moraes Silva, o sócio de
industria Dr. Renato Guimarães de Souza
Lopes e o commanditario Jusé Maria de
Pinna Gouveia, para o commerció de água
mineral natural, á rua Sete de Setembro
n. 81, com o capital de 80:000$, sob a fir-
n*.a Menezes, Costa & C.;

üe Joaquim Torquato e um comman-
ditario, para o commerció de papeis pin-
lados, á Avenida Central n. 1/7, com o ca-
pitai, dc 30:000$, sob a firma Torquato
ti C.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

De A. Gomes & C, quanto ao capital
social, elevado a 180:000$, á divisão dos
lucros e retiradas mensaes dos sócios;

De II. Kennartl St C, pela saida do so-
cio Dr. José Pessoa.

I'ROROGAÇAO DE PRAZO DE CONTRATO !
De Farani Sobrinho & C., por mais !

quatro annos, a contar de 11 do corrente
mez.

DISTRATOS

De João Ramos & C. e Ramos da Sil-
va & C

Os trabalhos do dia foram regulares,
tendo-se ' effectuado de vendas. 12.274
saccas, sendo 8.469 nos commissarios, na
abertura, ao preço de 6$ioo e 3.805, no
correr do dia, ao mesmo preço, contra
15.4S4 anteriormente.

Passaram por Jundiahy, com destino a
Santos, 131.800 saccas;

TRAISALIIOS DO DIA

Entra ilos:
Barra dentro
Catbotngein
Kstnidit do Iíorro Central do Brazll

•Total
Venilos realizada»
Passagem por Jumllahy

1'iuita semanal, 420 reis.

MOVI.MBNTO ANTERIOR

Stock em Ia o 2» milos:
Stni'k anterior
Ultimas entradas

Total
Últimos embarques

Stock actnal...'

ENTRADAS

Sncens
Estrada d» F. Central.. 14.503
Cabotagem —
Iíarra dentro  0.023

•íiaccas
0.725

3.253

12.07S
12.274

131.800

Sneens
203.375
23.5S0

252.001
17.700

235.255

Kllos;
873.7S0

541.3S0

Tolal

I)(f(/c o i/lu Io

23.5S0 1.413.100

Estrada dc F. CentraL. 127.0S0 7.078.SOO
(.'iiMagcm  0.700 5S7.700
Burra dentro  100.253 11.415.180

Total  II2S.02S 19.0S1.0S0

EMBARQUES

dia 25 nn 1 A 2'*
Estados Unidos  3.S70 ' 80.004
Europa  0.:::',2 187.280
Diversos portos  7.4I1S 37.058

Total  17.700 .",13.411

COTAÇÕES TOR AURORA

Typo 11. fl 0S30011. OíilOOn. 5?S00n. 5J5U0

STOCK NAS ESTAÇÕES DE REMESSA

Sacenã
050
400

84

.Juiz de Fora
Sitio
Chiaiíor

Total 1.440

STOCK NAS ESTAÇÕES DE CHEGADA

Saccas
13.813

502
Marítima
Norte

Total 14.375

RECEBIDO NA MARÍTIMA
Klloprr.

Recebido no dia 25 425.35S
Recebido 110 dia 20 407.103
Reeelildo desde o dia 1"  7.573.1S4
Em |gual período do 1008  7.130:271

INFORMAÇÕES RETKOSl-ECTIVAS

Entraram anteriormente .23.586 saccas;
desde 0 dia Io do mez 328.028, ria média
tíe 12.616, e desde 1° de julho 1.162.713.
na média de 13.212 dilas.

Os embarques foram de 17.706 saccas.
sendo para os Esíados Unidos 3.87*'.,
para a Europa 6.332, para o Cabo 2,650,
para o Rio da Prata 2.148 e por cabota-
gem 2.700 ditas.

Desde o dia 1° do mez foram embarca-
das 313.411 saccas, e desde i° de julho
1.046,145 ditas, sendo o stock actual de
235.255 saccas.

Em Santos, o mercado esteve frouxo,
lendo regulado o preço de 3$65o por 10
kilos.

As entradas foram de 88.048 saccas e
as saidas de 135.410, sendo o stock dc
2.300.763 saccas.

Desde o dia 1° do mez entraram
1.538.519 saccas, na média de 77.540, e
desde i° de julho 5,555.522 saccas.

Algodão;

Hontem ainda tivemos o mercado dc
algodão bem collocado, mantendo-se fir-
me aos preços ijue se seguem.

Pelo vapor Jaguaribe, vieram 800 far-
dos de Cabedello, á ordem; 227, de Ma-
cáo, a Hentschel & Gaffrée; 150, a Cario
Pareto.; 150, a Braga, Carneiro & C.;
1,200, dc Mossoró, a Gonçalves Zenha
Sr C.; 600, a J. de Oliveira Castro; 300,
a Siqueira & C, e 300, a Braga, Car-
neiro St C.

Os preços foram os seguintes:
Pnr 10 ti/o»

Pernambuco 11$800 12Ç000
Rio Cirande (to Norte 11*0011 I2S000
Cearil 11Í800 12S01I0
1'nraliyba 11S0OO lissiio
Sereipe 115(100 llfnOO
reímdo 11S0Ü0 «I ÍISSOO

Assucar.

O mercado de assucar, hontem, esteve
regr/larm-nte culmo, mas ainJa com nc-
gocios limitados.

Entradas no dia 25:
¦ Pela Leopoldina Raihvay, de Campos,
£co saccos a Azevedo Branco; 300, á or-
dem, e tres, a Dias Pereira & C.

Total, 803 saccos.

Saidas no. dia 25: .
Trapiches: Y 

'. 
Saccos:

Reis
Commerció

'Lloyd, norte '...
R:o de Janeiro
1 Jovo Carvalho
Silvino..
Cantarei ra. 
jtí eiéirps-,
Fluminense
Navegação

Total
Stock actual, 187.636 saccos.
Regularam os preços seguintes:

803
.85
349
281
84
03

642
662

20
105

3.124

Par kiloP.ranco, usina Não ha
Branco, cristal }270 n J2S0Itranco, 3" sorte $200 n J270Sirtnénos ¦. s2i)0 a $210Mascavlnho $''00 a $230Mascaviuiio cristal $210 a $220Mnsciivo bom .— $1S0Mascavo regular — $170

Mercadorias diversas*
MACITIHA B. mono TOTAI.

Ktlnff. Klloo. Kilog.Carvão Tegc-tal 53,8215 53.S25IVikãn  3.259 4.7.SS .S.047
V«m  10.448 1(1.44S
Madeiras  101.028' — 101 02S
MJIlio  11.053 10.771 30.724IHrracba  107 107
V!uelj"s  2.757 2.757
llalalilv  1.007 1.0117
Tiíuelnlio  13.081 ío.osl
M-inlctgn  1.900 1.000
Diversas  03.030 380.130 482.700

¦ 1 m

mEÇOS COKKENTES

MERCADOS RIVEUSOS
Café.

Hontem encontrámos o mercado de
cafe regularmente sustentado pela procura
que se mostrou mais ou menos activa,
nics não melhorando, por isso, de preços.

Continuaram, entretanto, regulares os
embarques, mas com as entradas avulta-•Ias ainda.

csistindo do resto da__ licença--
H;uer, cointrunicando-se'á JunU-•¦es;

'*»•«• Barbosa, para o rc-^ As ultimas evoluções iWs centros dc~'rçdo da Floresta", 1'Consumo foram irrcgu!arcs,kten;Io baixa-
-> para cat^ Ilos-¦¦¦* do nos Estados Unidos e/Subilo na Eu-

-•*» »-'i.-itro dj!
¦y*jk

ropa; entretanto, hontci.t', na abertura
dos centros, tivemos. 1)4 ae baixa no Ha-
vre, inalterado em Hamburgo e 5 pontos
de alu em Nova York.

W «•- £

llcnteni regularam o$ segu)
Feijão preto de Porto Ale-

gre, novo
Oli„. kIcki le Santa Ca tha-
riiin

Pito mineiro
Dito manteiga, nacional....
Uilo multtttbho, naclounl,,.
Dito de cores, nticionol*.. •
Dito enxofre, naoloitiO
Dito amendoim, estrangeiro
Dito branco, estrangeiro...
FarlliUn tle Porto Alegre,

especial (45 kUosl
Dito. l(l"in fina, idem
Dita, t-Tom, peneirada, Iilem
Dita, Mem, grossa, Idem..
Pe Logunn, fina, Idem....
Grosso
Arn>7. naeional (00 kllos)..
Dito Inferior
Do norte, rojado (00 kllos)
Inglês (00 kilos)
Agulüa (00 kllos)
Milho ::min.-Io do norte

:r.2 liiiosi
Dito Idem tia terra;, Idem*.
Dito branco, idem. Idem...
Farelo
Malie em fallia, kilo
Cebolas, cento
Cnuglcn (00 kilos)
Am -iiibim cm casca
Rr»lllin, kilo
Ilütatas
F.IVÜS. jí-IH-O
Alpiste. kilo
Fuki (le milho, küo
rjulrlllios. leülielro
folvllho, kilo
Tupioca, kilo
Carne de porco, kit» 1
Língua do kio Grande, uma
Aitaa-ra*.. kilo (
AJ£j/a nfelonal, kilo '
D+U ..estraus.iira, I

utes preços:
Nominal

7$000 7S50U
S.$0O0 SÇOOO

12*1100 14S00O
7Í000 il S?(KI0
7**0(l0 ll 12Í000

11Í00O tt 12f000
27i'l)00 27$">00
27ÍO0O 27?Õ00

ÍÍ000 n 0*200
OffiOO a 7J0OO
OfOOO .*» OfOOO
0?000 ii 5J200

Não ha
5S000 n 5$2(I0

2SfU<>«» u 20J000
25ÍODO u 27Ç000

.Nilo ha
2SES00 a 2Sf000
30fU'iO a 30Ç00O

Não ba
o$:iiio a císoo
C$1100 0$õ00
3$r,(i(l 3*700
$140 *54n

8*200 "l?.",!!!)
14*000 15?uO(i
7*000 7*500
*020 fO-10
*140 *1S0
Nominal

*400 $120
*130 *200120*1100
*200 *220
*-140 *400
*õ(IO Í.IOO
?S00 1*101.'

*100 a ?'.'«o
*170 a *17ò

Canela, kilo.
.I;ui(j

1*700 a 1*750

Cata de IO litros 22$000 a 27*00(1
Dita de um a dois. Ideui... 1*450 ft l$SO0

llunha: I'or kilo
Americana (Arniour) *770 a S7S0
Dita em luta de dois kilos NSo ba
Porto Alegre, kilo .... ?0S0 a 1*040
Itajahv 1*000 a 1*040
Laguna; kilo *l)40 a *l)iiu

tinaiihúo;
Nornemi (caixa) 34*000 a 85*000
Gaspe (Una) — 40*000
Peixcling (tina) 32*000 —
Uullfii-t — 33*000

Orca:
Claro barril. 2S0 libras — 27*000
Escuro, barril — 24*000

Oílil iln Inútil:
Verde, kilo 0*200 n OÍÕOt)
freto, kilo 6*000 a 0*000

Cimento:
Cruz Vermelha — 12*011(1
Ciitnedral — USOOU
.Monroe...' — ll?i)üu
Aguln preta — 11*000
Excelsior — 12*000
Vlsurglo — ll*ooo
Saturno — 11*U0U

Carne tCCCQ '•
Itio Grande, nova *Õ00 a ?040
Itio da Prata,patos e mantas flMO a *7li0
Puras mantas *720 a ?S00

Fatuiha Ce trigo;
UU, du Pruta:

1» qualidade — 28*0011
2» iiualldade — 20*S0U
3o qualidade ¦— 25*500
Americana NDo ha

Moinho Iiiüiez:
Baila', nacional — 27*7011
Nacional — 20*500
Brazliclra — 23*700

Mníniii. Fluminense:
S. Leopoldo — 20*500
O. — 25*501)

Moinho Santa Cruz :
Pérola — 28*000
Extra — 20*500
Mimosa — 25*500
Genebra (culxa) 32*000 a SBSOpO
Kerosene, caixa 7*700 a 6*uuo

.l/líll/f fí/IK
Modesto Gallonc (sortldas) 1*S50 a 1*000
Detnaghy Islgáy (latas sor*
tidas) 2*400 a 2*500

Mem. pequenas - 2Í4.10 n 2*400
Ilretel Priros, latas sortldas 2*220 a 2*200
Lepellttler 2*430 a 2*140
Lobcnxen Não lia
Musciet ;.... Nilo ha
Rrum 2*550 a 2*000
Ituscl- Junior Nüo ha
Outras uiureiis 1*S00 a 2*000
Do Minas 2*,*l)0 a 2*7011
Do sul 2*000 a 2*400
Pimenta du Índia, kilo 1*100 a 1*200
I-liosplioros (luta) 5S*000 a 02*000

Vnwtntoit:
Superior 1*S50 a 1*000
Inferior 1*700 tt 1*7SU

loOdnhom
Minas, superior fOOO a *740

rinlutitt
üiieco liranco, duzla — 82*000
Sueco vermelho, duzl». — 84*000
Sprucc, duzla — 82*000
Resina, duzla — 84*0011
Aiiicrlcur,!). pO "— ?'->»'0
Tallius. inillielro — 230*000
Sal (00 .kllos) 4*100 a 4*800
Dito ile Cabo Frio, idem... — 3*700

relas:
Communs (grandes), cnlxa • -- 11*500
Ditas pequenas — 7*200
Ilruzllelrn — 20*5011

Vinagre:
Branco, pipa 230*000 a 250*001i
Tinto, pipa 220*000 a 230*000

Vinhos:
Collares tinto, superior... 330*000 n 880*000
Dito inferior 300*000 a 880*000
Vngem, do Porto 280*000 a 310*000
Verde, portuguez 250*000 a 300*000
Lisboa, tinto 200*000 a 300*1100
Dito branco, 14 gráos 320*000 a 300*0110
Figueira, tinto 280*000 a 300*001)
Ilespnnliol, tinto Nilo ho
Dito branco 270*000 a 300*000
Dito verde Nominal
Itio Grande 150*000 a 105*000

Aguardente'.
Cnilii.cn 105*000 o 115*000
Ciuno 110*000 a 120*000
Puratv 135*000 a 145*000

Álcool: Seu» o «asco
l*lno, do SS a 41 gráos... 1»0?000 a 1SOÇO0O

Fumos:
De Minas:

Especial, arroba 15*000 ll 17*000
Primeira, Idem 10*000 a 12*000
Segunda, Idem 0*000 a 10*000
Baixos, Idem 7*000 a 8*000

Rio Novo:
Especial, arroba 20*000 a 24*000
Primeira, arroba 10*000 a 18*000
Segunda, nrrobn 14*000 a 10*000

Geiono:
Especial, arroba 20*000 a 28*000
Primeira, arroba 21*000 a 20*000
Segunda, arroba 18*000 a 22*000

CAKGAS SLAIUTIJIAS
ENTRADAS

Do Gênova e cscnlas, pelo paquete francez
Pampa: vnrios gêneros, a Antunes dos Santos
& C.;

De Dunl-crque e escalas, iiclo paquete francez
Multe: vários gêneros, a Coutulen & O.

MOVIMENTO DO PORTO
VAPORES ENTRADOS

Gênova e escalas, francez, Pampa; Dunker-
quo e cscnlas, francez, líultc.

VAPORES SAÍDOS

Buenos Aires e escalas, frnncez, Atlantique;
Nova Ond.nns e escalas, Inglez, African Prince;
Nova Yurk c escalas, Inglez, CastiUian Prince;
Rio Grande do Sul e esculus, Inglez, Corsiaitt
Prince; Buenos Aires e escalas, francez, Pamga.

VAPOR EM VIAGEM

llahia, 27.
O paquete inglez Orita, da Companhia do Pa*

clflco, seguiu hoje, fis S horas da noite, pnra o
Rio de Janeiro.

VAPORES ESPERADOS

¦ 28. Portos do sul, Itancma.
2.S Anfuerpífl, Kyth.
28 Portos do sul, 'Sírio.
28 Nova York, KorâpoU.
20 Valporaiso e escalas, Orlana.

, 20 Rio da Prata, P. ãi Vndlne. . . -
£0 Rio da Prata, Uape-llan. ,
21) Liverpool e escalas, Oiíía.
20 Portos do cnl, Itajubâ.
30 Trieste e escalas, istria.'Mi Santos, Pernambuco. . , ,
30 Rio da Prntu, Xrf?» Aíjif». ,, ,. >, .;
30 Portos tio norte, Alagoas.

outubro:: ,
Portos do sul, Itatlapa.
Llverpool c escalas, ConoiYI.
Santos, tiyran.' Gênova e esculus, Argentina. '
Portos do norte, Pará.
Portos do Bulj Florianópolis.
Nova York d escalas, Acre.
Portos ilo norte, nragança.
Pintes do norte, S. Pauln.
Rio da Pratu, lito Ama sonal.
Hamburgo e esenlns, Itahia.
Southampton c esenlns, Araguagú.
Portos ilo norte, lbia-paua.
Havre e escalns, Amiral Troude.

r, Rio da Praia. P. ltajalda.
Portos do sul, Orlon.
Rio du Prata, Aniflon.
Novii York o escalas, Desterro.

li Rio da Pratn, fio/ja lluhmltcrg.
(í Ilnmlmr^o e esenlns, Cap Verde.

Portos tio norte, Maranhão.
Rio du Prata, Itinlantl.
Hamburgo c escalas, A'0fi/p irilliclm //.
Portos do Pacifico, Jullill.
Snntosi Vmrot-ado.
llrémòh e escalas, Aachviu
Portos do norte, Maranhão*
Anisterdain e escalas, Amstclland.
Rio da Prata, Cap Oetegal.

Kl Itio da Praia, lhillandiii.
IS Rio da Prata, Atlanliqtic.

VAPORES A SAIR
28 Portos do norte, tlrão-Pará.
28 Pará o escalas, rirangii.
2D Liverpool e eacnlãs, O ria na.
20 Gênova e esculus, P. di Vndine.'.".i Valparaiso e esculas, Orita.
?0 Pordéos e escalas, ltagcllan.
2» Rio ,1a Prata, JfuHc.
20 Aracaju o escalas, Carolina (8 horas).
20 S. Francisco e escalas, ltitqup (8 horas).
20 Hamburgo e esculas, Granada.
BO Kovu Yurk, Firuandcne.
80 Barcelona e escalas, Les Alpes.
30 Portos do sul, Saturno.
30 líaliiu c Pernambuco, /(animo.
30 Canivellas e escalas, Uurupy (8 boras).

Ouíul/ro:

Hamburgo e escalas, Pernambuco,
1 Portos do norte, Ceará.

Amarração e escalas, Natal.
Brchieu o escalas, Wurzlmnj (2 horas).
Santos e Buenos Aires, Argentina.
Nova York o escalas, üiíron.
Florianópolis, Anno:
Portos do sul, ltiijubú (4 horas).
Gênova, /.'ío AmiKoiiat.
Rio lia Pratn, Arnguaim.
Nova York e escalas, S. Ponlo (4 horas).
Rio da Prata, Florianópolis.

5 Barcelona c Genovn, /'. llafalia.
Southuinplon e escalas, Aragon.

7 Ilanibnrgo c escalas, Corcotado.
Trieste e escalas, Sofia llolnnbcrg.
Manáos e cscnlas, Jaguaribe.
Amsterdam e escalos, Einland.
Liverpool o escalas, Jimitt.
Rio da Prata, A"oim'íi Wilhelm II.
Manáos e escalas, Alagoas (10 horas).
Rio da Prata, Amstclland.
Haralrargo e escalas, Cap Orlcgal (2 hs.).

10 Amstonlain c rícalns, llollandia.
12 Havre e escalas, Corse.
13 Bcrdéos e escalas, Atlantique.

MOVIMENTO DE IMPORTAÇÃO

Mercadorias entradas no dia 26:
Pelo vapor Crefcld:
Carga de Hamburgo:
Bacalbáo—-175 caixas a Angelino Si-

mões St C.; 200, a Ferraz-, Irmão; 100, a

Guimarães Ir.iiâo; 50, a Con ia Ribeiro;
50, a Almeida Oliveira; 150, a Herm,
Stoltz Sc C.'j 110, á ordem, e 110, a Cal-
das Bastos.

Arroz—55 saccos ú ordem; 100, a Ca-
zaes &¦ Souza; 650, a Ayres <le Souza
& C, e 150, a Herm. Stoltz S* C.

Gttano—50 saccos a Herm, Stoltz St C.
Rolhas—Cinco fardos á ordem.
Conservas—25 caixas a Carvalho Ro-

cha.
Canela—-*o caixas a Hime & C.
Creolina—2$ caixas a Dixon & C, e

50, a Hime & C.
De Bremcn:
BacaihdO—50 caixas a Herm, Stoltz

&c;
Cimento—3.000 barneas ao corpo de

bombeiros.
De Anluerma:
Polvilho—250 caixas a G. Almeida, e

-*oo, a Mendes Ráúpp.
Petit-pois—50 caixas a F. Alvares.
Anil—30 caixas a Pedrosa Monteiro.
Batatas—300 caixas a Ferreira Irmão;

;o, a Herm, Stoltz & C, e 150, a K.
Schmidt.

Papei--jo fardos e 36 caixas a Herm,
Stoltz & C.; 23 fardos a Nunes X C.;
seis, a Costa Pereira; seis, a Alexandre
Ribeiro; 33, a Heitor Pepin; 18, a Gena.-
ro Dias. e cinco, á ordem.

Stèanná—100 caixas á ordem.
Alvaiadc—So barris a A. Areias, e 50,

a I. iiair.ho.
Ladrill.cs—10 caixas a M; do Amaral.
De Leixões:
Vinho—400 quilos a C. Mourão; 300,

a Gonçalves Zenha .t C.; 3qo, a Mi Vel-
loso; 100, a Almeida Oliveira; i.t, a J.
V. Cruz, c 225 caixas a A. Siemann.

De Lisboa: •
Vinho—200 caixas a Thomé & C.
Azeite—12 caixas .1 Zenha, Ramos & C.
—Pelo vapor Gancho:
Cari;;-. de S. Francisco:
Arroz—40 saccos a Siqueira & C.
Polvilho—22 saccos a Q. Moreira.
•Matte—15 barricas a Zenha, Ramos

& C.j e 10, a Teixeira Borges & C.
De Paranaguá:
Matte— ioJ4 a Norton Megaw St C.;

nove volumes a F. Macedo; 80 barricas
a Lopes Freire, e tres encapados a Souza
Fiill°*

Carne—25 barricas a Souza Filho.
Farinho de centeio—>is saccos a ]. Cou-

to Irmão. _' .
Cebol 1;,—15 caixas a Siqueira cc C.
.Phosphoros—500 latas á ordem.
Betas—312 peças a H. Silva.
De Santos:
Carne—20 barricas a Torres & Reco.

• Vinho—16 caixas a Moutinho Nobre.
pSst—100 .caixas a F. Martinelli St C.
—,Pelo vapor Jaguaribe:
C-irg-t de Cabedello:
Algodão—Soo fardos á ordem.
De Macáo:
Algodão—227 fardos e Hcntschell &

Gaffrée; 150, a Cario Pareto, e 150, a
Braga Carneiro.

De Mossoró:
Algodão—1.200 fardos a Gonçalves Ze-

nha Si C.; 600, a J. Oliveira Castro; 301.,
a Siqueira St C, e 300 a Braga Carnei-
ro & C. .

Sal—,2.141.000 kilos á Companhia Com-
mtreio e Navegação.

—Pelo navio allemão Tlwra:
Cargo de Hamburgo :
Tapioca—40 saccos a Lopes Freire.
Pimenta—25 saccos a Lopes Freire.
Cravos—'io saccos ao mesmo.
Cuminho—10 saccos ao mesmo.
Canela—50 caixas a, Lopes Freire; 30,

a Hasenclever & C; 10, a Gonçalves
Almeida; 15, a Alberto Gomes, e 40, a
ordem.

Tapioca—10 saccos a Alberto Gomes.
Cravos—Cinco fardos ao mesmo.
Creolina—25 caixas ao mesmo.
Lamparinas—Uma caixa a Alberto Go-

mes; cinco, a M. Raupp; cinco, a Gon-
çalves Almeida, e seis, a Antônio Braga.

Cevadinha—150 garrafões a Antonin
Braga; 200, a Pedrosa Monteiro; 100, á
ordem, e 200, a Gonçalves Amarante.

Borax—20 caixas a Gonçalves Ainaran-
te: 25, a Pedrosa Monteiro, e 20, a Lu-
cl-liaus.

Lamparinas—Uma caixa ao mesmo.
Creolina—Trcs caixas ao mesmo.
Papel—10 fardos ao mesmo, e 110, a

R. Hess & C.
Saes—200 barricas a Hasenclever St C

e 60, a J. Rainho & C.
Óleo—50 barris a J. Rainho & C, e 50,

a Ottoni Silva & C.
Cravos—10 saccos a Mendes Raupp.
Allcall—100 barris a D. Garcia & C.
Creolina—25 caixas a A. S. Ferreira,

Ce, a Gomes de Castro, e 40, a Pedrosa
Monteiro. .

Fogos—Uma caixa a A. R. Oliveira.
Creolina—30 caixas a Christovão Fer-

nandes.
Tijolos—200 caixas a Gonçalves Almei-

da; 30.000 ditas a R. dos Santos; 10.000,
a Amaral Guimarães, e 10.000, á ordc-.n.

Cimento—606 barricas a Amaral Gui*
marães.

Garrafões—10.000 a Herm, Stoltz & C.
—Pelo vapor francez Atlantique:
Carga de Bordéos:
Licor—45 caixas a Carvalho Rocha.
Cognac—50 caixas a J. Ferreira & C,

c 33, a Teixeira Borges & C.'
Conservas—20 caixas a Alberto Go-

mes: 39, a Antunes Irmão; 50, a F. Al-
vares; 30, a Carvalho Rocha; 45, a Cor-
reia. Ribeiro, e 25; a F. G. Villas.

Champagne—'io caixas a L. Capella.
Batatas—175 caixas a Avelino Seixas;

225, a O. Lopes Silva; 450, a Vieira da
Silva ,e 500, a Angelino Simões.

. Rolhas—Uma caixa a Lage Irmãos.
Vinho—Sete barris a Lage Irmãos; io,

a Schloback & C; seis, a V. A. Vayssiere;
quatro, a P. Labarthe; 10, a Lucas St C.;
16 caixas a Honorio Ribeiro; seis barri*
cas e 25 caixas a M. C. Bennalar; nove,
a M. Salgado; quatro barris a Suzane
Castcra, e quatro, a D. J. F. Malmo.

Cognac—Uma caixa a Schloback.
Queijos—Cinco tinas a F. Kunzler.
Tapioca—Seis saccos a F. G. Villas.
Fccula—Quatro saccos a F. G. Villas
Sagtt—Duas caixas a F. G. Villas.
Olco—20 barris a Ch. Lorilleux.
—O vapor Melpomcne, de Santos, não

trouxe carga.

ALFAXDi:<iA
A renda de hontem foi de 292:9125514,

sendo em nuro li'i *,7'l's$2Í0 e em papel
181 :i97fi04.

De t a 27 do cun*ente a renda arreca-
dada elevou-se a 5.332:887^438, tendo
sido em igual periodo de 1908 de réis
3.035:7o6?402, sendo, portanto, a diffe-
rença a maior para 1908 de 502 :8i8$r-6^.

—Acham-se promptas para o respectivo
pagamento na thesouraria as seguintes re-
s-ituições:
Victorino Antônio da Silva.... 13$3-"
Méghé &  3-9Í7I0
Meghé &  ioo$29i)
Correia Ribeiro ft  5?!So
Anronelli Domingues Caruzo.. 845450
Ferreira Fonseca  1495300

—Pela falta de diversos volumes a me-
nos descarregados foi multado em di-
reitos dobrados o commandante do vapor
inglez Tcrcncc.

—Foi enviada ao guarda-mór para pro-
ceder de aecordo com o parecer do chefe;
da i" secção uma communicàção do
guarda José Torres Rodrigues, relativa
ào naufrágio do bote Silencio, em que 3e
perdeu uma barrica da marca CHC n. 826.

— Para informar, foi ao chefe da Ia se-
cção uma representação do ajudante do
guarda-mór Pedro de Castro Samico,
communicando achar-se atracado na ilha
dos Ferreiros, recebendo carga, sem ter
recebido a respectiva visita de busca da
gttardamoria, o vapor inglez Tomar.

—Tambem ao chefe da 1" secção foi
enviada, para informar, a representação
do guarda Agenor Ro-dopiano, conununi-
cando que, achando-se destacado a bordo
do vapor inglez Byron, notou ter o sa-
veiro Santo Antônio, devido ao seu m,áo
estado ido a pique, tendo a sua carga,
que constava de quatro barricas da nnrea
CBEE, contendo arame, ido ao fundo, c
communicando ao mesmo tempo que, le'n-
do tido conhecimento que a catraia Caro-
Una fazia agua; avisou ao commandan'c |
do vapor, que imnlediatamente deu aviso j
ao guarda Esperidião, que por sua vez ¦
avisou o sargento do dia, Auguíio do ,
Nascimento; Este, comparecendo, mando»'
que a referida catraia fosse rebocad*> i*ar3 ¦
terra, onde a encalhou, sa'*-"uo assim o l
seu carregamento. ,

,\0 gr, mi"'->iro da fazenda vai ser
er.caminh.trl" •"¦¦ recurso do Lloyd Brazi-
leiro, intc,'I,03,°. "° acI° ('° inspector, que
lhe negi Tansito para 1.660.144 kilos dc ,
carvão ^ '*< l

—Decisões da comniissão de tarifa:
Müller & C.—Como accessorios para

machinas, sujeitos a direitos ad valorem,
15 o|o, o objecto denominado "gaveta";
quanto á tabea revestida de amhmha,
classifica para pagar 2oo|o de taxa:

J. C. Miranda—Considera bem despa-
chado o giz em questão;

Janowiiz Veit & C.—Classifica como
brinquedo, para a taxa de 15500, o obje*
cto em questão;

Marc Perez & C.—Considera bem des-
paehado o cartão de que se trata;

Companhia Manufactora Fluminense—.
Conio chroniato de chumbo amarelo, cias-
sifica o produeto apresentado;

Adolt Spaiin—A commissão está de
aecordo com o conferente Góes, quanto á
classificação do fio em questão;

Sallin Safadi—Considera bem despa-
chado o legume em questão;

F. F. Biaga—Considera como obra da
ferro batido simples, o tubo de que se
traia; quanto á peça a elle junta, classi-
fica como obra de ferro fundido simples;

M. Wellisch St C.—Classifica para pa-
gar a taxa dc 8$ a mercadoria em qti2-
stão;

Lucas & C.—Em vista da analyse, c'as-
sifica como tinta preparada a óleo o pro-
dueto em questão ;

Kiefer & C.—Opina pela remessa do
prudueto ao laboratório;

Braga Carneiro v C— -Classifica no ar-
t'go 473 a amostra quo lhe fo: apresen-

P. S. Nicolson St C.—Considera da baso
de 10x10 os fios do tecido dc que se
traia;

C. Formenti & C.—Considera como vi-
dro da côr, para vidraça, a mercadoria
despachada ;

•Müller & C.—Opina pela remessa do
produeto ao laboratório;

José Teixeira Ealhares—Mantém a de-
cisão proferida;

Arthur Jacintho Rodrigues—Considera
como para óculos os vidros (pie lhe foram
apresentados;

—Requerimentos despachados:
J„ Santos & C, pedindo para que re-

sponsabilize a quem de direito, pela falta
verificada em duas caixas, contendo na-
valhas e tesouras, vindas pelo vapor ali:-
mão Santos, e descarregada» para o ar-
mazem 11. 11, com Indícios de violação—¦
Condenino o commandante ao pagamenta
dos direitos da mercadoria, nos lermos dt>
lsudo da commissão de avarias;

K. Salathé Jfc C.—Processe o despacho
pelo verificado, ficando o coinmaiidaníe
do navio condemnado ao pagamento do9
direitos da mercadoria extraviada ;

Cardoso & C.—Inlornie o ajudante;
Companhia de Tecidos de Linho de Sa-

popémbn—Indeferido;
Zeferino José da Costa, reclamando a

f;.lta encontrada cm um barril de sua
propriedade—Ein face do parecer, nen-
luima responsabilidade cabe as capalazias
e. ao commandante do navio, visto como
não houve violação, nem extravio, 'nas
y.í.saihento, isto devido ao ináo vasilha*,
me;

Custodio Tavares da Silva, pedindo
para ser nomeado despachante geral—Ia-
forme a 3n secção; .

Arens X: C—Certifique-se ;
Companhia Commerció e Navegação,'

pedindo recüficação de marca—Como re-
quer;

Companhia Edictora Ditta Dr. Francis-
co Vollardi, pedindo qne se mande arcr.V-
var as amostras de periódicos, contidos
n:i caixa, marca DFV, 11. 1.734, vinda no
vapor italiano Althitá, entrado em 30 do
mez passado—A' 1" secção;

Crasliley Si C.—iDeferido, nos tenuoi
do parecer do chefe da 1" secção,

—Tiveram entrada hontem na 1* se-
tção os seguintes manifestos de vapores
de longo curso:

Flora, barca dinamarqueza, procedente
dc Hamburgo, consignatarios James Ma-
gr.us & C.; manifesto 11. 955;

Allantiquc, vapor francez, procedente
de Bordéos, consignatario R. Carrique;
manifesto 11. 956:

Pampa, vapor francez, procedente de
Marselha, consignatarios Antunes dos
Santos & C.; liianifesta.n, 957;

Parahyba, vapor oriental, procedente
de Buenos Aires, consignatario Luiz Ca-
muyrano; m.inifcsto n. 958;

Crefcld, vapor ailenião, procedente de
Bremen, consignatarios llerm, Stollx
& C. j manifesto n. 950;

Malte, vapor francez, procedente do
Havre, consignatario G. Coa'alem; mani-
festo n. 960;

C/nra, barca portugueza, procedente do
Porto, consignatario o capitão; manifesta
:i. 961;

African Prince, vapor inglez, proceder»-
te de Buenos Aires, consignatarios Davi-
dson Pullen St C.; manifesto n. 962.

Os manifestos acima mencionados fo-
ram distribuídos, respectivamente, ao*
funecionarios Capistrano Nunes, Catalão,
Cahet, Gonçalves de Souza, Carlos Pia-
to, Tliomé Rodrigues, Fonseca Hermes 6
Bernardino de Carvalho»

••1NSTKUGGÀ0 MILITAR*'
A União dos Atiradores do Brazll

teve, domingo ultimo, animada fre--
iiuencla no exercido de tiro de guer»
ra, p?ndo as melhores series :

300-metros — Alvo C C 1 — 10 dis-
paros — Antônio A. Garcia, 45 pon>
tos; Mario Q. Meneses, 41; Ani-arlco
Fontenelle, 35,'e outros com menores
series ; '

200 metros — Alvo C C 2 —10 tiros
— Washington Barreto, 40 pontos;
Mario Fertin, 35 ; Inim.t Barreto, 33 ;
Paulo Raphael, 38, e Gil Bernar-
des, 33 r

100 metros — Alvo C C 2 — I. Bar-
reto, 49 pontos ; Affonso Carvalhaes,
40; Manoel Duarte, 37; Rodolpho Co-
trim, 36, e outros com menores series.

—De ordem do instruetor da união,
são convidados todos os sócios que.
pertencem, tanto A 1°, como á 2" tur-
ma de atiradores, e, bem assim, todoa
os que tGm uniforme, a comparecer,
domingo, 3 de outubro, no pate.o d»
quartel-general, ás 7 boras da noite,
para exercidos de evoluções.

Na secretaria está. affixado o edital
convocando os sócios para a parada
de 15 de novembro.

O Instruetor, após os exercícios, fa-
rá, uma marcha em conjunto com a
companhia.

; TíilIMAL DE CONTAS
Por (^espacho de hontem, « presi-

dente desse tribunal ordenou o regis-
tro dos seguintes pagamentos : réis
11:4455401, ao major Manoel Joa-
quim Machado, de vencimentos no pe-
riodo de 15 de novembro de 1893 a 15
de novembro de 1897, e 25:735$407,
a diversos, de forneeimrentos á, Estra-
da de Ferro Central do Brazil, nos
mezes de fevereiro, março, abril e ju-
lho ultimos.
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Diversas.

^

A illustre directoria do Dêrby Õlub'
resolveu fazer realizar no dia 10 de
outubro próximo o Grande Prêmio"Dr. Frontin", no qual tomará par-
te o glorioso Soberano, para dispc-
dir-se novamente do nosso turf o
partir para o Rio da Prata, acom-
panhado do seu hábil e competente"entraincur", M. FlguóirOa.

Foi remettida sabbado ultimo,
para Porto Alegre a égua rlogran-
dense Aglala, filha de Connaught e
Arbitraria, que vai ser pailroada
pelo "etalon" Simon, filho de Se-
inoniam c Semone, de propriedade
do estimado criador riograndense,
coroiu-l Luiz Gonçalves de Azevedo.

—- P.eapparocerá domingo a po-
tranca Thoinis, outra filha de Sa-
maritaíh.

E' pro *avel seguir na presente
semana para; S. Paulo, afim de to-
mar parte no grande prêmio, a
égua Ma -ChoutfT?,.

A poldra TarSnno vai ser radl-
ralmtnte curada üe] um joelho. -

)
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Vai entrar em descanso o ca-
vallo riograndense Ugly.

Jâ estü em adiantado preparo
o cavallo Oásis, que reapparecerá
muito breve.

Estrearão no próximo mez:
Bon Gargon, Netley e Kinburn, da
ecurie Paris.

Poi vendido a novo sportman
platino Emissário, que voltou aos

cuidados do "entruineur" João
Fraucisco do Azevedo.

Na bèllissima reunião' de do-
mingo ultimo, Quatro tordilhos fo-
ram vencedores, todos netos de Le
Saney:

Le Samaritain, pai do glorioso So-
berano, e La Princesse d'Orunge;
Soberano, pai de Paganini e Uay
Lad, pai de Ma Clioutte, são filhos de
Le .Saney.

Jolly Girl, mãi de Ma Clioutte, foi
padrc-nda por Gardefcu, castanho, e
por Gay Lad, tordilha, sondo, por-
tanto, natural que seja filha deste
ullimo.

FOOT-BALL

CAMPEONATO RIO DE JANEIRO

America versus Uolafogo.

No bello "ground" da rua Vo-
luntarios da Pátria, relizou-se ante-
hontem um dos mais bellos jogos da
•presente temporada.

Poi um "match" "puxado" de prin-
cipio a fim.

As archibaneadas regorgitavam de
apreciadores do bello sport inglez,
aobrcsalndo b bello sexo, que sempre
da, em festas taes, a nota chie.

A's 4 lioras p. m. deram entrada no
campo os dois valentes "teams", que
abaixo damos, acompanhados do "re-
feree", Sr. G. IC. Noble.

America

Alvarenga
Belfort—Paria

Jonathas—Shãlders—Fagundes
Gabriel—Lucas — Horacio — Peres —

Villaça

Botafogo

Sodré—iMimi — Gllbert — Abelardo —
Millar

Pullen—Lulii—Rolando
Octavio—Dinorah

Álvaro
Tirada a sorte, esta favoreceu ao

America, que resolveu defender o"goal'" da rua.
Ao Botafogo cabia sair; poróm

saiu desastradamente. O America
aproveitando a indecisão, ataca pela
ala direita, porem Octavio estava
alerta e devolveu a bula para o cen-
tro do campo.

Os "forwards" alvi-negros, em boa
combinação, avançam firmes, indo
encontrar barreira nos "backs" ályl-
rubros.

O "half-back" Pullen, foi logo ma-
ehucado por um jogador do Ame-
rica.

A linha alvi-negra ataca com mais
Ímpeto e obriga o America a conce-
der um "corner", que foi tirado sem
resultado,

O "half-back" do America, Jona-
thas, aos dez minutos de pugna, teve•uma indisposição de estômago, pas-
eaiido a. jogar no "goal", indo o "goal-
ke.epcr" Alvarenga oecupar o seu
logar.

Belfort e Faria multipllcavam-so
para enfrentar os freqüentes o vigo-
rosos ataques do "team'' alvi-negro;
mais um "corner" foi registrado con-
tra o Ame.rica, sem resultado.

Millar dá um "hunds". quo foi
punido por um "free-kiek"; em se-
guida Abelardo inutiliza a avançada
dos seus companheiros, conservando-
se "ofl'-side".

A ala direita do "toam" alvi-ru-
bro esteve Imponente, e como sem-
¦pre era por ella que o ataque se dava
com mais Ímpeto; Octavio e Dinorah
muito tiveram que fazer para defen-
der os seus postos.

Foram dados dois "free-kieks" con-
tra o America, ambos, porém, som
resultado.

Apus 28 minutos de jogo, E. So-
. dré, "aitt-side-left", escapa pela es-
querda, pássà a Mim'!, este por sua vez
passa a Abelardo, que sem hesitar"schoota", vasando, sob estonteante
ovação, o "goal" alvl-rubro.

Posta a bola ao centro sao a linha
alvi-rubra em bellos passes, em dc-
manda do "goal" ad,"orsarlò; porém,

, foi nisto impedida por Dinorah, que
devolve a bola aos seus "forwards",
que a aproveitam e vão dar oceasião
A defesa do America de mostrar toda
a sua pujança.

Mnis nm "corner" contra o Ame-
rica e findaram-se os bellos 40 minu-
tos de pugna com o seguinte resul-
tado:

Botafogo, 1.
America, 0.
Após o descanso regulamentar, vol-

tam de novo os "teams", saindo em
franco ataque a linha alvi-negra, o
aos 15 minutos de jogo o America
é forçado a dar mais um "comer",
que foi bem tirado por Millar, ha-
vendo um "serimmage" na porta do"goal", a bola ê devolvida pelos"bãeks" alvi-rtibros, Dinorah, que se
achava no meio do campo, dá um
fortíssimo "drop-kiek", indo a bola
bater, com extraordinária violência,
na barra horizontal do "goal".

Para lastima do sport, nos 20 ml-
nutos de lueta, a feição do jogo mu-
dou por completo, e o América, di-
zémos com magna, começou um jogo
violentíssimo.

Belfort, passa para a linha do"forward", animando-a, e foi então
que o activo Peres aproveita um"furo" de Rolando c. escapa de ve-
loz e faz um passo alto a Belfort.
Este por sua vez passa a Lucas, que
com firmeza "schoota", marcando
para o seu "team" o "goal" que ga-
ranlitt o empate.

Uma salva de palmas coroou este
bello feito.

Continuou o jogo aos trancos e
barrancos, até que o Sr. Noble, api-
tou, dando-o por terminado com o
seguinte resultado:

Botafogo, 1.
America, 1.
O "reforce", Sr.

com inteira justiça
200 "teams". O Botafogo apresen-

toti-se desfalcado e encontrou séria
resistência, conseguindo vencer ape-
nas por 1 a 0 ! 1 1

Actuou como "referee" o Sr. J. Pc-
reira, que fni imparcial e justo.

Pnrá-Tchm.
Os rapazes que compõem este"team", e cujos nomes damos abaixo,

devem comparecer amanhã, ás 3 \_
horas, no campo do Fluminense P C,
afim de fazerem um "training".

Mello
Armindo—Crespo

Nestor—Rolando—Adhemar
Mottinha—Abelardo—Mi mi—Lauro—

Elmano

Desejamos que ensaiem bastante,
para no próximo encontro com o Ame-
rica F. C. bem representarem o
grande Estado do Para.

Diversas.

Recebemos do Sr. B. Sammartino
mais uma carta, porém uma carta
primitivamente christâ, em apólogos,
enigmática, incomprehensivel...

Não é assim q'ue desejamos, e re-
gosijamos, receber cartas: queremos
Claras, indicando factos, mostrando oa"porque", quo levaram o Sr. E>. S.
a nos chamar de "Inimigos conheci-
dos" e de "maldosos interesseiros".
Só então argumentaremos.

Vamos, por emquanto, passar em
revista alguns pontos do apólogo de
sabbado, se G que o espirito divino in-
spirou-nos a comprelunsão. Parece-
nos que S. S. se apega a um consta
que demos quinta-feira e desfia:

Primeiro diz que havia combinado
com um aniigo, residente na rua Ma-
galha es Castro, que iria jantar com
ello no domingo, apro^eit.T.do a op-
pertunidade do "match ser no"grouiid" do Riachuelo, -nas quo de-
vido ao "consta" o amigi resolveu fa-
zer um convescote na P.nha...

Segundo diz que uma senhora pro-?essora Dubllca lhe havia promettido

Noble procedeu
o correctismo.

Ir jantar em casa de sua família,
quando houvesse "match" no campo
da rua Guanabara, e que devido ao
consta "iria mesmo"...

Terceiro diz tambem que dcvi.do
ao "consta", o amigo vai para Pe-
nha, elle para o Riachuelo e a se-
nhora professora, para a rua Guana-
baia...

Quarto diz mais... mais uma por-
ção de coisas de certeza hypothe-
tiea.

Ao terceiro 'diz" additaremos:
que temos nós com isto ? Sim, por-
(ine o nosso jornal, domingo 

"de ma-
nhã, deu os logares certos dos
"matchs"'.

O prinieiro "diz" é mais grave.
Elle que se havia "garantido" no jan-
tar do amigo, viu com grande ma-
gua que o amigo ia "azular" para
quasi unia légua de distancia...

ü segundo "diz" ainda é mais
grave, pois o Sr. Sammartino, além
de perder o jantar do amigo, ainda
teve que perder o "match" e dar jan-
tar para a Sra. professora...

Porém nenhum destes "dizem"
sairam certos:
domingo desmentiu o "consta" ou não
affirmativa, "consta" representa um
esforço de reportagem, "consta" não
é uma coisa official, o quando se vô
um "consta" em um jornal, espera-
se: pela affirmativa ou pelo desmen-
tido;

Sogundo. porque o nosso jornal de
domingo dementiu o "consta" ou não

aflirmou, o que quer dizer à mes-
ma coisa;

Terceiro, porque a Sra. professora
leu o "Paiz", o não foi fl, casa do Sr.
Sammartino, e mesmo quo não tivesse
lido, teria sabido que o "match" se
realizaria na rua Magalhães Castro,
como soube o Sr. B. S...;

Quarto, porque (oh ! céos), choveu
sabbado, o amigo não foi para Penha
e o Sr. B. S., - 

¦ ¦ ¦

T -^H ^^- o
"consta"
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ns 10 e oblecto3 pnra rcglstrsr nt6 ns 6 horas
da tiirUe de hojo.

Oriia, pura Santos, Rio da Trata, Mntto Gros-
go, Piiníèliáy o Pacifico, roceÍK-iitlo objectos para
rt'írí.<ii'nr ..ntÍ5 o tnèto-dlflj impressos nté a 1 ho-
r:i da tiinle, cartas paru o Interior «tí a 1 %
e tom porto duplo e para o exterior até as 2.

Príncipe ül Uâinc, pura Gcnova, recebejhlo ob-
jectos para registrar nté aa 0 Imras ila maahü,
impiTss-us «tC* ;is 10 e cartas alô a.s 11. I

nota — Recebimento do Ãiçoinmendas para
Pdrtuguli Açorus e Madeira nos inosmos dias,
das S horas da manhã íis 5 da tarde, tttô a
véspera d» pnrtlda dos paquetes que ie tlestl-
mirem a Llsliod, excèptünutío os ila Om')'*tínÍe
tlcs Messu;*eri-*s Maritimes, e eutregtt tnml»eui uu.i
mesmos dias, das 10 da manhã fts '¦£ da tarde.
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Fruntisco de Assis, fiscal do governo
Anlonio Olijnllio ilos Santus /'ira, dire-
ici.'-|>re.<hlenie u ussisteuto — Cirviino de

csenvãu.
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Vote

2» p
1.000
niors.

3" pareô
ternacloiial - .t.uo>;
noas a 4. Veteranos.

4o pareô — "Luiz Vianna — 1.000
metros — Canoas a 2. Jttniors.

5" parco, de honra — "Companhia
Cervejaria Brahma" — 2.000 me-
tros (ida e volta) — Yoles a 4. Se-
niors.

0" parco, de honra — Bezeseia de
Setembro" — 1.000 metros — Ca-
noas a 4. Juniors.

7" parco, de honra — "Campeo-
nato" — 1.000 metros — Canúes.
Veteranos.

8" paroo_ de honra — "Carlos Fon-
seca" — 2.000 metros — Yoles a 8.
Seniors.

9" parco, de honra — "Sul Amo-
rica" — 1.000 metros — Yoles a 4.
Ju niors.

10" parco, de honra — "José Lo-
pes do Freitas" — 1.000 metros—
Canoas a 2. Veteranos.

11" pareô — "João C. Piedade"
1.000 metros — Yoles a 2. Juniors.

12° pareô — "Miguel da Luz"—
2.000 metros (ida o volta) — Yoles
a 4. Veteranos.

1.1° pareô — "Antônio Xavier Pe-
reira — 1.000 meiros — Yoles a 2.
Seniors.

14° pareô. — "Sócios Beneméritos"— 2.000 metros — Yoles a 8. Ju-
niors.

15° parco — "Victor Santos" —
1.000 metros — Canoas a 4. Se-
niurs.

PÃSSA-TElfiPO
TORNEIO BE SETEMBRO

PREMIOS AOS 1)013 MAIORES DÈÇIFRADORES

niT.iFtt.u/ir.s no nu 18

ProHemas ns. 46, de Smilelino : Serra-
lho•Siimíi.w.ha; 'il, de Ztil: Ieiidão; 48, de
Griintllioininc : TuitiiA-itnivA.

Santülúio, Micosiiio, Typão, Alleluia e
Tmbiicíi d• cifra am todos, K. Taldi, Isaac,
Clioperó c Ziiiwioüèrt os ns. 40 o 47.

E?robloma n. 08
CHARADA AUGltEXTATIVA

(Capelão.)
S — 32' teimoso quem

E>l:i9iSa i':im<> «Ic vi<I> uns-
cido «iia cepa.

Problema n OO
ENIGMA riTTORESCO

(Zcbroide.)

mm
-0.'

SÊ3È

9 9

IPií^S&ííií'

Problema n. 70
CHARADA BIFKONTE

(Lagosta.)

56—Uni «líins marinho foi
aitti^aincale dono de jn-e-dio.

CorresDoudouciu
Regina—Sim, querendo, sem devolução.

D. Siglas.

AVISOS
COItltftlO — Kstu repartição eipedirS mala;

pcloá tst-yulutes paQuettâ:

Hoje:

ÇofSican Prince, para Snutos, recebendo obje-
ctoa iwni rcgtatcar ntê o inolo-iliu. impre.ssus
ati: :i 1 liom ila tur-le, cartas alé a 1 Vj e coin
norte duplo atê as 2.

Malle, paru Sanlos, Hio da 1'ruta, Matto Gros-
so e 1'arugunr, recebendo objectos para registrar
att*: as y horus dn nniuliã, lmpivá&us att as lü,
curtas para o lulerinr até as 10 íi e com por-
te duplo e para u exterior até as 11.

Cranada, pura itúnbnrgo, re<wbeniIo impressos
ad! as 7 horas Ja uiatlllil e cartas até us 8.

.lohnnne, pura ttoltordora, recebendo Impressos
até ns 7 horas il.i mnnliil u cartas atí as S.

(Irtio-Pará, pnra Il.ihla e mais portos üo nor-
te, recebendo objectos para registrar até o melo*
dia, impressos at.^ a 1 hora ila t:mle, cartas atC
a 1 H' e com porto duplo nic ns "J.

VirtittOVi paru Vietoria e mais portos do norte,
recebendo objectos para registrar atí as 0 boras
ila maiilil, loipressos até as 10, cartas até us
10 Vi e com porte duplo ali as 11.

AiiKinliã:

Carolina, pnra Cabo Frio. portos do Espirito
Santo, Cara vellas, llnliia, Villa Nova, Penedo e
ArôcajO, recebendo objectos para registrar até
n_ 2 boras da tarde, impressos até as 3, car-
tas até as It '/• e com porte duplo até as 4.'

Miuiiip, para Santiis, r.tranii e Sauta Catba-
rina, recebi.-ndo Impresaos até as fi t-vras du tua-
nlil. cartas atí as 5 '<,, com pi)*,t duplo atí
ns 0 ... objectos para registrar at* a'* (I horas
da tarde de hoje.

Wagellan, para Dakar e Kurnp.i, tH Lisboa,
recebendo objectos pnra registrar uté as 10 ho-
ras d.i manhã. Impressos atí ns 11 e cat tas utí
o nmlo-dla.

Oiiana, para Bahia, Hecife, S. VIcen,te c Eo
ropa
bon

liiana, para Bahia, Hecife, S. Vicente e En-
a. Tia Llíboa, recebendo Impresso? kté ns 9
us da manhil, cartas para o •...¦: í"-1 as
íí, com porte duplo e pari u f"~f uté

v^xpetmsn

XTOS_ÂCHÂDOS
tram-se em nosso escriptorio,
;-em entregues a ciucm pro-
s seguintes objectos :
pêndula de relógio e chave,

s na rua da Quitanda;
s pequenas carteiras, uma con-
algum dinheiro e outra um ro-

Jma bengala, com castão de prata,
ihada na Avenida Central.

Avisos espécimes

MÉDICOS
Dr. Carlos Novaes Filho — Vias uri-

nadas ; Gonçalves Dias, 9, de 1 ás 5.
Dr. Caelniio da Silva — Trat. esp. da

tuberculose. Uruguayana, 35, das 3 ás
•1 horas-, as terças, quintas e sabbados.

Dr. Tlieotlulo de Meirelles, medico
do hospital de Misericórdia; cônsul-
torio, rua do Hoppieio n. 3t> ; residen-
cin, rua d.i Riachuelo n. 333.

Dr. Tamborim Guimarães — Rua do
Carmo, 45 moderno, antigo 39, de 1 ás
3 \_ horas da tarde.
MOM1STIAS PIO SENHORAS. PAR-

TOS SYlT.II.rS. lTSLIdE E VIAS
UUrNAllIAS
Dr. Maurício Knnltz — Rua General

Câmara n. 101, de 1 ás 4.

GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS E
DOCA

Dr. Enrico Lemos — Especialista-—
Rua da Carioca n. 30, de 1 ás 5.

MOLÉSTIAS DA I>ELLE E SX-
RIirLIS

Dr. Weineók Machado, Primeiro de
Março, 10, (só attende a doentes des-
sa especialidade).

Dr. Miguel Snmpnio — Rua do Ro-
sario h. 140, antigo n. A00, das 10 ho-
ras da manhã ás 3 V_ horas da tarde.

Dr. Mondes Tavares, director clinico
do Hospicio dos Lázaros, Avenida
Central n. G2. das 11 a 1 hora.

Dr. F. Terra, da Faculdade de Mg-
dicina — AssemblCa, 52 — 1 hora.
CLINICA DE MOLÉSTIAS INTER-

NAS
Dr. Luiia Freire—Medico do hos-

pitai da Gamboa. Consultas das3 ás
5. Rua da AssemblOa n. 79, mo-
derno.

ELECTRICIDADE MEDTC\, MO-
LFSTIAS DA PELLE

Dr. Toledo Dodsworth — Electricl-
dade modrea nas moléstias da pelle o
cm geral. Exames e tratamento pelosraios X. Correntes de d'Arsonval.

Avenida Central, 87. De 2 ás 5.
OLI [OS. OUVIDOS, NARIZ E GAR-

GANTA
Dr. Guedes de Mello — Consultas de
ás 4, rua do Carmo, 39.
Dr. Eduardo do Moraes — Rua da

Assem bléa n. 26, das 2 ás 4 horas.
OPERAÇÕES, PARTOS, MOLÉSTIAS

DE SENHORA E VIAS URINA-
RIAS
Dr. Gonçalves Penna—Guanabara

76. cons., 7 de Set., 135, de 2 ás 4.
VIAS URINARIAS. MOLESTTAS DE

SENHORAS, TUMORES DO VEN-
TRE.
Dr. Nabuco do Goiivein—Das 3 ás

G. Rua Primeiro de Marco n. 10.
VIAS URINARIAS E CLINICA ME-

DICO-C1RÜRGICA
Dr. A. Coslallat — Laranjeiras, 101,

moderno. Cons., Uruguavana, 39, de
ás 4.
Dr. A. Moreira Machado — Especia-

lista. Assembléa n. 5ti. do 2 ás 4.
PARTOS E MOLÉSTIAS DA MU-

LHER
Dr. Rodrigues Lima—Rua dos Ou-

rives n. IS, esquina da Assembléa.

GYNECOLOGIA E PARTOS
Dr. Fernando Miis.illliãcs — Gonçal-

ves Dias, 33 —Praia de Botafogo, 152.

MOLÉSTIAS NERVOSAS E MEN-
TAES

Dr. W. Schilicr — Consultório, rua
Sete de Setembro 90, de 2 ás 4 horas,

ANALYSE DF ÇRINAS, ETC.
César Diogo, «..Imico analysta. Qui-

tanda n. 15, esquina da da Assembléa.
MOLÉSTIAS NERVOSAS, ALCOO-

LTSMO E HABITO DA EMBRIA-
GUEZ
Dr. Cunha Cruz — Rua da Carioca

.1. 31, das 4 ás 6 horas.

DENTISTAS

Silvestre Moreira e Raymundo Nu-
nes — Rua Sete de Setembro, 204, esq.
da praça Tiradentes, telephone n. 816.

ADVOGADOS

Dr. .Toão Mnsiminiio do Figueiredo
•—Advogado, rua do Rosário n. 138.

Herbert Moses—R. Rosário n. 112,
antigo 68. Residência: r. Barão de
Itamby n. 72.

FLORES E PLANTAS

Hortulauln—Sementes, flores, plan-
tas, etc, Ouv.,77—•Eickhoff, Carneiro
Leão & C.

LIVRARIAS

Livros de leitura, de Abilio, Felis-
berto de Carvalho, Hilário, Galhardo
e outros autores ; na Livraria Alves.
Ouvidor n. 134.

LEILOEIROS

Assis Carneiro — Hospício n. 153.
A. Ferreira—Alfândega n. 119.
A. de Pinho —Sete de Setembro, 37.
Elviro Caldas — Hospicio n. 90.
J. Dias—Rosário n. 142.
¦Túlio lilicr—Rosário n. 57.
Miguel Barbosa—Uosarlo n. 168.
Tclxqlra o Souza—General Câmara

n. 115. ,
J. Guimarães—Avenida Passos 29.
J. Lages—Hotjncio n. 85.
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SECCÃ0_ LIVRE
•A''praça o ao publico'

O abaiyo assignado, ainda acabrunliado
com o incêndio que mão perversa ateou
em seu estabelecimento commercial (casa
matriz), em a noite de • 18 do corrente,
vem, por este meio, participar á praça
que, embora perdendo, no incêndio, perto
<le cincoenta contos de réis.pagará a to-
dos os seus poucos credores, sem abati-
mento algum.

Fai esta declaração, não por jactancia,
mas' para mostrar ao invejoso que, desla
vez, ainda não ficou acachapado.

Aproveita esia opportunidade para
agradecer a todos os que, desinteressada-
mente, se associaram á sua dor e presta-ram _ seu valioso concurso em tal' emer-
geneia.

Sem atierer, de modo algum, diminuir
o g.rande auxilio que deste boin povo re-
cebeu, acha que é de seu dever especialt-
zar os serviços inestimáveis da Compa-
nliia Leopoldina, com sua bomba de in-
cendio e abnegados operários, os Srs.
José Teixeira Gomes, Francisco Nogueira
de Paula, Januário Cyrillo Ramos, Acyr
de Figueiredo e Manoel Rocha.

^ Igualmente deve grande somma de gra-
tidão aos seus collegas e antigos, pelas
provas de solidariedade que manifesta;
r.'i'm—Srs. Mathias & Irmão, José Alves
da Silva, José Ribeiro de Moura, Eduardo
Marques Duarte, Joaquim da Silva Fer-
reira Junior, Joaquim Theodoro Gomes.
Adão Pereira de Araujo e J. Pagano
Brundo.

Aos Srs. Dr. Paulo Joaquim da Fon-
seca e major José da Costa Mattos o seu
eterno reconhecimento: ao primeiro, pela
promptidão em acudir com seus serviços
profissionaes, que foram de alto mereci-
menlo na oceasião, e ao segundo, porter-lhe dado agasalho cm sua casa e pre-
slado oulros relevantes serviços.

A' digna classe operaria'é tambem éter-
namente gralo, não só pelos serviços ma-
teriacs que lhe prestou, salvando grande
parte de seu sortimento, como pela ma-
nifestação de pesar de que foi alvo, o que
lhe trouxe grande encorajamento para
continuar na lueta pela vida.

A todas as pessoas que, pessoalmente
ou por meio de correspondência, lhe di-
rigiram pêsames e offerecimentos, 6ua
immorredoura gratidão.

Dispensando, desta vez, os recursos pe-
cuniarios que amigos affectuosos lhe of-
fereceram, declara que, das cinzas do in-
cendio de sua casa, pretende readquirir
todas as posições perdidas.

Tem fé em Deus, que do inquérito
aberto pela policia ficará provado que o
incêndio em sua casa foi proposital.

S. José d'Além Parahyba, 24 de se-
tembro de 1Q09.
I02-.1 Antônio Domingos de Araujo.^_.

UM PREDIO EM CINZAS

Na rua Barão dc Guararema
Seriam perto de 11 horas da noite ds

18 do corrente, quando foi a nossa cida-
de alarmada com os toques dos sinos da
estação e da matriz, toques esses que an-
nunciavam qualquer coisa de anormal.

Poucos minutos, depois, ouvimos uma
voz lacônica gritando: "Incêndio! Incen-
dio"!

O povo cm massa dirigia-se para a rua
Barão de Guararema, guiado pelo enorme
clarão que d'ali partia, e nós, quando lá
chegámos, deparámos com .um quadro me-
donho, tetrico e desolador: a casa do Sr.
capitão Antonio Domingos de Araujo ar-
dia em chammas,

O que enlão vimos, não podemos expli-
car. Somente uma multidão enorme de
pessoas, eslacionada em frenle ao .predio
dizia: "Que pena! Coitado"!—emquanto
os mais corajosos, de dentro da casa,
atiravam para a rua peças de fazendas,
roupas, louças e outros objectos.

A scena pujilanlc c dolorosa de que foi
theatro a nossa cidade, não podia ter sido
mais triste e horrivel.

Num dado momento o fogo impetuoso
chegou ao grande pavimento onde estavam
a pólvora e balas para espingardas, oitvin-
do-se enlão estampidos terriveis, que catt-
savam verdadeiro pânico.

Graças aos esforços do povo, ainda se
conseguiu salvar a maior parte do enor-
me "stock".

A i- y_ da madrugada, chegou das of.fi-
cinas de .The Leopoldina Raihvay. uma
das bombas de incêndio, acompanhada do
respectivo pessoal, que a muito custo con-
seguiu obstar que o fogo passasse para
os outros predios.

São dignos do maior elogio e admiração
os empregados das mesmas officinas, pelo
modo heróico por que agiram para a ex-
tineção do fogo.

Eram quatro horas da madrugada quan-
do foi dado por findo o incêndio.

Felizmente, nada soffreu a Exma. fa-
milia do Sr. capitão Antonio Domingos
de Araujo.

Houve alguns feridos, porém sem gra-
v idade.

Pela policia foi aberto rigoroso inque-
rito, para apurar a responsabilidade deste
monstro humano, que por inveja, ou por
qualquer motivo futil, lançou mão deste
meio horripilante, torpe e vil, para tirar
alguma vingança. O inquérito está sendo
feito em segredo de justiça.

Ao nosso bom amigo Sr. capilão An-
tonio Domingos de Araujo e á sua
Exma. familia enviamos os nossos sen-
timentos. 1024

Manifestação operaria
Em signal de pesar c de reprovação

pelo lamentável desastre oceorrido na
fatídica'noite dc 18 do corrente, foi o
Sr. capitão Antonio Domingues de Arau-
jo alvo, na segunda-feira, de imponente
manifestação, por parlo dos ooar.irios das
officinas da Leopold'na.

Os manifestantes partiram da praça
Laroca, ás 5 '/. horas da tarde, e chega-
ram a S. José, ás fl, ergmiáo enihusi.ts-
ticos e vibrantes vivas ao capitão Araujo.

Em frente á residência do Sr. major
Cosia Mattos, onde se acha, provisória-
mente, com sua Exma. familia, foi O
manifestado vivamente saudado p.ir to-
dos os operários, usando da palavra c
Sr. Arthur Louro, .pie. cnl poucas pola-vras disse que aqufla man feitacáo era
uma prova cabal e smc;.-a do quanto é
elle estimado, e que S. S. poderia con-
tar com o apoio dc todos os operários, e
oionselhava-o a que nõo desanim.iisc e
continuasse com u mesmo systema de ne-
jtociar.

Commov'do, dianlc dessf manifestação,
o capitão Domingues de Araujo não pôde
conter as lagrimas

Teve tamiiMi -, pal.ivrt o Sr Astolnho
Baptista Correia, que resumidamente,
disse que os companheiros sentiam mui-
to, e que, se 5'iu lessr.i. lu.i' • perverso
que ateou fogo ao estabelecimento, quei-
mal-o-liiam vivo, como foi queimado o
sortimento do capitão Araujo.

Aos manifestantes respondeu o Sr.
César da Costa Mattos, dizendo que, em
nome do manifestado, agradecia á classe
operaria, e que essa prova de gratidão
jamais seria esquecida, erguendo, in ter-
minar, um viva aos mtnifestantes

Finda a manifestação, organizou-se
uma passeata até Porto Novo, ouvindo-se
sempre estrondosos vivas ao capitão An-
tonio Domingues de Araujo. 1025

Farinha láctea Ncstló
. Estive presente á sessão de ante-
hontem da Academia Nacional de
Medicina, de cuja tribuna o Dr. Bor-
ges da Costa prometteu dar resposta
cabal aos que afflrmam não existir
ácido salicylico na farinha láctea Nes-
tlé, e dessa sessão sahi cada vez mais
convencido de que é tão difficil occul-
tar a verdade, como negar que o sol
vivlfica e lllumlna a terra.

O Dr. Borges da Costa, que entende
scr um ponto d», honra manter e sus-
tentar, com denodo, um erro de facll
determinação, como é declarar qun a
farinha láctea Ndstlf contem aquelle
ácido, nada mais ícz do que ler â, aca-

demia um trabalho em que, em pou-
cas palavras, commenta, depreciado-
ramente, mas sem forma e fundo
seientifleos, o parecer do illustre pro-
fessor Dr. Souza Lopes, e o laudo dos
peritos nomeados pelo Dr. juis da 2a
vara federal para examinarem essa
farinha.

i^au foi, porém, para isso que eu re-
ptei o Di", Borges da Costa, mas sim
para discutir essa questão commigo,
pcla imprensa, á luz plena da publici-
dade, de modo a evitar as lacunas e
os eclipses de memória próprios da
idade avançada o a lixar o perpetuar,
pela escripta, os desacertos e os do-
guias anti-scientiticos de quem se jul-
ga inlallivel em matéria que não de-
pende de lê, mas de experimentação.

Os .pareceres dos Drs. Souza Lopes
e llenriinger correm sob a responsa-
bilicíade do sous autores e eu não pre-
ciso defondel-os, porque qualquer des-
ses homens do sciencia e de conscien-
cia tem capacidade para provar a ver-
dade de suas asserqõea.

O que eu pretendo, e para isso repito
novamente o Dr. Borges da Costa, é
discutir com S. S. e demonstrar, pa-
tehtcmentè, que só a intolerância in-
quisitorial e a mais absoluta e con-
demnavel obstinação explicam a per-
manencia do acto de S. S. contra o
reputado e precioso produeto da Com-
panhia Nestlé.

Ao director do Laboratório Nacio-
nal não poderá servir de escusa a fal-
ta de recursos pecuniários, para en-
tretér, pcla Imprensa, essa discussão,
a que o convido, purque ponho á sua
disposição, gratuitamente, as colu-
•nonas deste jornal.

Tambem não lhe poderá aproveitar
o pretexto de que, como funecionario,
não lhe é dado debater o caso pcla
imprensa, sem autorização de seu su-
perior hierarchieo, porque a tribuna
da gloriosa Academia Nacional de
Medicina é igual, sob o ponto de vista
da publicidade, ás secções dos jornaes,
e se S. S. não precisou (lesse coiisuiitl-
mento para depreciar, no recinto da
academia, o laudo dos peritos judi-
ciaes, um dos quaes indicado pelo pro-
curador da Republica, agente do po-
der executivo junto ao poder judicia-
rio, delle não pôde carecer para o de-
bate a que o desafio sem paixão, eom
a tranqüilidade de quem sobrepõe a
verdade ás próprias convicções e foi
educado na escola dos que ensinam
que ê contrario á probidade do ho-
mem de sciencia manter, por capri-
cho, os erros em que incorre.

Liquidarei com o Dr. Borges da
Costa o ponto de seu pequeno artigo,
em que nega que me tenha dito que
seu espirito foi assaltado pela duvida
sobre a existência do aeido salicylico
na farinha depois dos trabalhos com
a crosta do pão, quando me chegar
ás mãos uma certidão, que vou roque-
rer, de partes do discurso de S. S.
proferido sobre essa questão na Aca-
demia Nacional de Medicina.

Rio, 2G de setembro de 1909.

Dr, Arnold Backe.

Eriuelinda Rodrigues _. Macedo
(VIDA)

Virgolina Rodrigues de Ma-
cedo e suas filhas Alzira e Ro-
salina, Francisco Freire de Ma-
cedo; sua mulher e filha, e Er-

melinda Rosa Rodrigues participam
a seus parentes e pessoas de sua
amisade, que a missa de 7o dia do
passamento de sua prezada filha,
irmã, cunhada, tia o sobrinha ER-
MELINDA RODRIGUES DE MACE-
DO, será reüada amanhã, quarta-
feira, 29 do corrente, âs 9 1|2 ho-
ras, no altar múr da matriz do San-
tissimo Sacramento.

MM. ROSENVALú
134, AVENIDA CENTRAL, 134

TELEMIONE 8&9

Coroas de flores, naturaes.
anea

Agradecimento

A familia de João Alvares de Aze-
vedo Lemos, penhorada, agradece a
todos os amigos que compareceram
ao enterro c missa de seu pranteado
chefe, hypotheeando-lhes a sua gra-
tidão.

1032

Beco das Cancelas

Aos Srs. Camões & C, negociantes
no beco das Cancelas, nesta capi-
tal, foi pago hontom pelos agentes
da loteria federal'o bilhete n. G.727,
premiado sexta-feira.com 20:000$000.

1031
¦<>¦

Resultado satisfatório

Vejamos, leitores, o que diz o
distineto medico de Pernambuco, Dr.
Leopoldo de Araujo, sobre a eCfiea-
cia da Emulsão de Scott:

Attesto que tenho usado na mi-
nha clinica da emulsão de oleo de
figado do bacalhào com hypophos-
phitos dos Srs. Scott & Bowne, com
satisfatório resultado, e considero
este preparado como um dos melho-
res para tornar o oleo supportavel
nos estômagos dos doentes.

DR. LEOPOLDO DE ARAUJO.
-^t-

Cinema Pathé
Achamos extraordinário quo um es-

tabelecimento acreditado o estimado
do publico impinja aos seus freqüenta-
dores uma viuva já velha e cheia de
rugas, e conhecida em todos os cine-
mas do Rio o dos Estados.

Se foi para isso que seu Arnaldo foi
a Paris, não valia a pena andar atrás
dos 20 milhões da

1006 VIUVA ALEGRE.
. wjj,

4 Melhor Pa*ía DENTIFRICIA
Parfumerie I*TJ3IJXr, Paris.

^ct<\ 1 x BBBBIBB

Antônio Leandro de Sonza

t 

Adalgiza Goulart, multo penali-zada pelo fallecimento de seu
prezado ex-patrão, Sr. ANTONIO
LEANDRO DE SOUZA, faz ce-

lebrar missa de 7o dia por sua
alma, hoje, terça-feira, 28 do cor-
rente, ás 9 \_ horas, na igreja de Nos-
sa Senliora do Rosário.

Emilia Rosa Qnintâes
Virgínia Ramos e Antônio Mar-

tins Ramos e seus filhos e Adal-
berto da Fonseca Quintães, suas
irmãs o sobrinhos agradecem

penhorados a todas as pessoas que
acompanharam os restos mortaes de
sua sempre lembrada mãi, sogra e
avó, D. EMILIA ROSA QUINTÃES, o
de novo lhes rogam o caridoso obse-
qttio de assistirem á missa do 7o dia,
que mandam rezar na igreja do Car-
mo, hoje, terça-feira, 28 do cor-
rente, ás 9 horas, pelo que agradecem.

Mareia Borges Gomes dé Castro

tjosé 

Daniel Gomes de Castro e
tenente-coronel Narciso Ferreira
Borges, sua esposa e filji
sentes) convidam s«v 

~"

o amigos para assisti1-
30" dia do passam'
trada esposa, filh
BORGES GOMFj.
cida na cidad-
Pará, a qual. p
lebrada hr. e,
corrente, ás 9
Candelária, 1
agradecem.

E», IVA 113

ínna
Lydia C

filhos o Ti
as pessoas
assistirem á.

mandam celel/rí
ANNA CORREIA
de S. Francisco
quarta-feira, 29 do <-
horas, confessando-se
tos.

Célia Zamith

t As alumnas do 4o anno do cur-
so diurno da Escola Normal con-
vidam os. ^arentes.amigos e col-
legas da

para assistir
canso etert
rezar anian'-
rente, &?
Santo

da CEMA ZAMITH
missa que pelo des-
,sua alma mandam
ta-feira, 29 do cor-
Vis, na matriz de

obres.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Sarai.a Junior,

juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal ,
Faz saber aos quo o presente edital

virem ou delle noticia tiverem, que o
portéird dos auditórios ha de trazer a
publico pregão de venda e arremata-
ção a quem maior lance offerecer, a
dinheiro á vista ou fiador idôneo por
tres dias, no dia 2S de setembro de
1909, ao meio-dia, á rua dos In-
validos n. 108, na execução que a fa-
zenda municipal move a Manoel An-
tonio Ferreira Villaça, hoje Antonio.
Barcellos Borges, ltijlG avós do pre-
dio térreo sito á rua de SanfAnna
n. 29, freguezia de SanfAnna, do
Districto Federal, medindo o terreno
4m,10 de frente por 39m,40 de fun-
dos, com porta e janela na frente,
portaes de madeira. Construeçãò de
tijolos, dividido em duas salas, dois
quarlos, corredor, área e puxado com
cozinha e dispensa. Avaliados os
l;i|lti avós do referido predio em
3:575$ (tres contos quinhentos e se-
tenta e cinco mil réis). E não havendo
arrematantes por esse preço, volta-
rá o immovel á praça com intervalo
de oito dias e com o abatimento de
10 o|o; se nesta ainda não encontrar
lance superior ou igual ao vnlor de-
terminado pelo dito abatimento de
10 o]o, irá á terceira praça, com o
mesmo Intervalo e novo abatimento
de 10 o)o e nesse caso serã arrema-
tado pelo maior preço que for offe-
recldo, sem que, em hypothese algu-
ma, seja permittida a acção de nulll-
dade, por lesão de qualquer especio,
tudo na fôrma do art. 19, capitulo 5\
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 9.885, de 29 de fevereiro de
1888, e art. 283 do decreto n. 848, de
11 de outubro de 1890. E quem no
mesmo quizer lançar, deverá compa-
recer á praça desto juízo, que se ha de
fazer no dia acima designado. E para
que chegue a noticia ao conhecimento
de todos os Interessados mandei pas-
sar o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa diária e affixado
no logar do costume pelo porteiro dos
auditórios, que deverá lançar a com-
petente certidão para ser- junta
aos nutos. Dado e passado nesta Ca-
pitai Federal, aos 15 de setembro de
1909. E eu Tobias N. Machado escri-
vão, o subscrevo—Jonquini Josc Sa>
raiva Junior.

DB PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle noticia tiverem,
que o portelrj dos auditórios ha do
trazer a publico pregão de venda e
arrematação a quem maior lance o£-
ferecer, a dinheiro á vista ou fiador
idôneo por tres dias, no dia 28 de
setembro de 1909, ao meio-dia, á rua
dos Invalido» 11. 108, na execução que
a fazenda municipal move a Manoel
Pereira de Souza Barros, hoje baro-
neza da Vista Alegre, o predio térreo
sito á rua de SanfAnna n. 133, fre-
guezia de SanfAnna, do Districto
Federal, medindo o terreno 4m,G5 de
frente por 27m,10 de fundos. Predio
com porta c janela com portadas de
cantaria e construeçãò de tijolos. Di-
vidido em duas salas, dois quartos,
corredor, área, um quarto o puxado
com cozinha, quintal com tanque, la-
trina o banheiro. Avaliado o referido
predio em 3:000$. E não ha-
vendo arrematantes por esso pro-
ço, voltará o immovel â praça com
Intervalo de oito dias e com o abati-
mento de 10 o|o; se nesta ainda não
encontrar lance superior ou igual ao
valor determinado pelo dito abati-
monto de 10 o|o, irá a terceira praça
com o mesmo intervalo e novo abati-
mento de 10 o|o,.? nesse caso será arre-
matado pelo maior preço que for of-
ferecido, sem que, em hypothese al-
guma, seja permittida acção do nulll-
dade por lesão de qualquer espécie,
tudo na fôrma do art. 19, capitulo 5"
do regulamento que baixou com o
decreto n. 9.885, de 29 de fevereiro
de 18SS, e art. 2S3 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1S90. E quem
no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça desle juizo, que se ha
de fazer no dia acima designado. E
para que chegue a noticia ao conhe-
cimento de todos ' os interessados
mandei passar o presente edital, que
será publicado pela imprensa diária
e affixado no logar do costume polo
porteiro dos auditórios, que deverá
lançar a competente certidão para ser
junta, aos autos. Dado e passado nes-
ta Capital Federal, aos 15 de setem-
bro de 1909. E eu, ¦ Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo—Joa-
quim Josó Saraiva Junior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

juiz dos feitos da fazenda munici-
pai:
Faz saber aos que o presento edi-

tal virem ou delle noticia tiverem
que o porteiro dos auditórios ha de
trazer a publico pregão de venda a
arrematação a quem maior lance of-
ferecer, com dinheiro â vista ou fia-
dor idôneo por tres dias, no dia 28
de setembro de 1909, ao meio-dia,
á rua dos Inválidos n. 108, na ex-
ecução que a fazenda municipal move
a Manoel Pereira de Souza Barros,
hoje baroneza da Vista Alegre, o pre-
dio térreo sito á rua de SanfAnna
n. 135, freguezia de SanfAnna, do
Districto Federal, medindo o terreno
de frente 4m,«5 por 27m,10 de com-
primento. Predio com portadas de

ntaria, construido de tijolos, com"" janela, 
dividido em duas sa-

Ijuartos, corredor, área e pu-
_gi quarto o cozinha. Quin-

^je, banheiro e latrina,
ferido predio em réis

o havendo arre-
je preço voltará o

com intervalo de
1 abatimento de
iiesta ainda não
?rior ou igual ao
lo dito abatimen-
rcelraTpruçj com
novo abatimento
será arrematado

je for offerecldo,
hese alguma, seja

de. nullidade por
espécie, tudo na

3, capitulo 5', do re-
baixou com o decreto
de 29 de fevereiro de

283 do decreto n. 848,
Iitubro de 1S90. E quem no

__ quizer lançar deveiá compa-
Tr á praça deste juizo, que se ha

de fazer no dia acima designado. E
para que chegue a noticia ao conhe-
cimento de todos os Interessados,
mandei passar o presente edital, que
será publicado pela Imprensa diária
e affixado no logar do costume pelo
porteiro dos auditórios, quo deveríj
lan tar a competente ygs^jjao para p-
junia aos autos. Dadáropasaad'
Capital Federal.aos t»5 d«»*
1909. E eu, TobiMj-;» -
vãs, o so'-
raiV»:. "

DE V- PRAÇA
Para venda de immoveis em execução

que a fazenda municipal move a
Antônio de Moura Teixeira da Mot-
ta. hoje Agenor Teixeira da Motta,
com abatimento de 10 0.0.

O Dr. Jjaqulm José Saraiva Junior,
juiz cios feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz saber aos que o presente editap

de praça para venda de bens immo-'
veis, virem, que no dia 28 de setem-
bro de 1909, ao meio-dia, á rua doa
Inválidos n.108,depois da audiência do
costume, o porteiro dc auditório trará
a publico pregão de venda e arrema-,
tação a quem maior lance offerecer,'
com dinheiro á vista ou fiador ido-
neo, por tres dias, em 2" praça,'
com novo abatimento de 10 o|o, sobre
o immovel seguinte: predio térreo,
feitio de chalet, situado ft rua Enca-
namento, s|n, hoje 11. 2, freguezia de
Santa Cruz, medindo 4 m,(S0 de fren-^
te por 10 m.tíO de- fundos, tendo na'
frente duas janelas de peitoril, á es-
querda duas portas e uma pequena
janela, e aos fundos duas janelas;
acha-se fechado, avaliado em 000$.
Abatimento de 10 o|o, 60$; liquido,,
540$. E não havendo licitantes, Irà á
terceira praça, com o intervalo, de oito
dias e com novo abatimento de
10 o|o; nesse caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecldo,
sem que, em hypothese alguma, seja
permitia a acção de nullidade. E pa-
ra que chegue a noticia oj conheci-
mento de todos, mandei pausar 0 pre-
sente edital, que será publicado pela
imprensa diária e affixado no togar
do costume. Dado e passada nesta Ca-
pitai Federal, aos 17 de setembro do
1909. E eu, Tobias N. Machado, es-
crivão, o subscrevo — Joaquim Josó
Saraiva Junior,

- '

DE 2* PRAÇA
Para venda de immoveis em execução

que a fazenda municipal move a
Antônio Moura Teixeira da Motta,
hoje, Agenor Teixeira da Motta,
com abatimento de 10 o|o.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior, "
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal:
Faz saber aos que o presente edi-

tal de praça para venda de bens im-
moveis, virem, que no dia 28 de sc-
tembro de 1909, ao meio-dia, ft rua1
do Inválidos n. 108, depois da audi-/
envia do costume o porteiro do audl-,
torio trará a publico pregão de ven- \da e arrematação a quem maior lan- i
ce offerecfcr, com dinheiro á vlsl.a pu'
fiador idôneo, por tres dias, em 2*/
praça, com novo abatimento de 10 o|o .
sobre o Immovel seguinte: predio
térreo sito á rua Encanamento s|n.,
hoje n. 2, freguezia de Santa Cruz,
Districto Federal, medindo 4m,60 de
frente por 10.fn.50 de fundos, feitio
de chalet, construido de taipa, parte
e parte de tijolos, coberto de telha
nacional, tendo na frente duas Ja-
nelas pequenas de peitoril. Dividido
em sala, dois quartos e cozinha.-
Avaliado cm G00$. Abatimento, do
10 0.0, 00$. Liquido, 540$. E não ha-
vendo licitantes, irá á terceira
praça com o intervalo de oito
dias e com o novo abatimento de.
10 o|o; nesse caso sorá arrematado
pelo maior preço que for offerecido,
sem que em hypothese alguma seja
permittida a acção de nullidade.
E para que chegue a noticia ao
conhecimento de todos, mandei pas-
sar o presente edital, que serã
publicado pela imprensa diária
e affixado no logar do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal;
aos 17 de setembro de 19U9. E eu, To-
biasN. Machado, escrivão,, o subscre-
vo—Joaquim Josó Saraiva Junior.

DE 2a PRAÇA /
Para venda de immoveis em ex-

ecução que a fazenda municipal
move a Antonio Moura Teixeira da
Motta, hoje Agenor Teixeira da.:
Motta, com abatimento de 10 o|o.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai:
Faz saber aos quo o presente edi-

tal de praça para venda de bens im-
moveis, vivem, que no dia 28 de se-
tembro de 1909, ao meio-dia, á rua
dos Inválidos n. 108, depois da au-
diencia do costume, o porteiro do au-
ditorio trará a publico pregão de.ven-
da e arrematação a quem mnior lan-
ce offerecer, com dinheiro ã vista ou
fiador idôneo, por tres dias, em 2"
praça; com novo abatimento de 10 o|o
sobre o immovel seguinte: Predio ter-',
roo medindo 13m,40 de frente, sito à.
rua Encanamento s|n., hoje, 12, fre-'
guezia deSanta Cruz. Com duas jane- -.
las com grades de ferro, duas portas,
das quaes uma dá aceesso ao sobra,-
do contíguo, portadas de madeira, dl-'
vidido em tres quartos, dos quaes
um dá communieação' para o predio
vizinho, armazém cimentado. O pre-'
dio nos fundos tem um puxado que 6'
dependência do contíguo. Avaliado
em 3:000$. Abatimento de 10 o|o, 300$.
Liquido, 2:700$. B não havendo liei-
tantes, irá á 3;' praça com o Interevalo
de 8 dins e com novo abatimento de,"
10 o|o;nesse caso será arrematado pelo 

"
maior preço que for offerecido, sem.
que om hypotheso alguma seja permlt-'.
tida a acção de nullidade. É para quo-
chegue a noticia ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente edi-
tal, quo será publicado pela impren-
sa diária e affixado no logar do cos- '
tume. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 17 de setembro de 1909.
E eu, Tobias N. Machado, escrivão,,
o subscrevo— Joaquim Josó Saraiva
Junior.

DE 2" PRAÇA
Para venda de immoveis em execução

quo a fazenda municipal move a
Antonio de Moura Teixeira da Mot-
ta, hoje Agenor Teixeira da Motta, '
com abatimento de 10 o|o.

O Dr. Joaiiuim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal:
Paz saber aos que o presente edi-

tal de praça para venda de bens lm-
moveis, virem, que no dia 28 de se-
tembro de 1909, ao meio-dia, 4 rua
dos Inválidos 11. 10S, depois da audi-
encia do costume o porteiro do au-
ditorio trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem maior
lance offerecer, com dinheiro á vista
ou fiador idôneo, por tres dias, em
2* praça, com novo abatimento do
10 ojo sobre o immovel seguinte:
predio térreo sito á rua Encanamen-
to s|n., hoje 49, freguezia de Santa
Cruz do Districto Federal, medindo
de frente 5m,90 por (im.lO de fun-
dos, construido de frontal de tijolos,
telha vã, sem soalho, coberto de te-
lhas. Com uma porta e uma janela.Tem um puxado com duas pequenascasinhas. Dividido em duas habita-
ções independentes, tendo uma sala,
quarto e cozinha, em cada uma. Ava-
liado em 500$. Abatimento de 10 o|o,
50$. Liquido^450$. E não havendo
licitantes irá á terceira praça cnm
intervalo de oito dias, e com
novo abatimento de 10 o|o; e neste
caso será arrematado pelo maior pre-ço quo for oflreecido, sem que, emhypothese alguma seja permittida aacção de nullidade. E para que chegu9
a noticia ao conhecimento de to-
dos, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicado pela imprensa
diária e affixado no logar do costumo.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 17 de" setembro de 1909. E eu,
Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo—Joaquim Josó Saraiva Jn-
nior.

DE PP-
O Dr. Joaquim Jo

juiz d03 feilo**"
cipal :
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tonio de Moura Teixeira da Motta,
hoje Agenor Teixeira da Motta, o pre-
dio térreo sito â rua do Eheanamen-
to, s|n, hoje 55, freguezia de Santa
Cruz, do Districto Federal, medindo
9 m,90 de frente por 13 m,20 de fun-
dos, feltio de chalet, construido, par-
tu ile paredes sobrados e parto de
frontal, parte coberto de tolha tran-
ceüà e parto do telha nacional. Divi-
dido em fluas salas, fronte de rua,
tendo duas portas o uma janela, mi
fronte, á direita uma porta e uma ja-
nela, medindo 9 m<J0 de frento, por
13 m,20 de fundos; avaliado o referi-
do prédio em dois contos de réis
(2:000$).E não havendo arrematantes
por esse preço, voltará o immovel íi
praça com o intervala de oito dias e
eom o abatimento de 10 o|o, se nesta
ainda não encontrar lanço superior
ou Igual ao valor determinada pelo
abatimento de 10 o|o, irã fi, terceira
praça, eom o mesmo intervalo e no-
vo abatimento de 10 o|o,nesse caso sc-
r.i arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que «m hypothe-
ee alguma seja permlttlda a acção
de nullidade por lesão de qualquer
espécie, tudo na fôrma do art. 19,
capitulo 5- do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 9.885, do 29 de
fevereiro de 18S8 e art. 283 do dè re-
to n. 848, de 11 de outubro de 1S90.
E Quem no mesmo quizer lançar, de-
verá comparecer á praça deste juizo,
que se ha do fazer no dia acima desi-
gnado. E para que chegue a noticia
bo conhecimento de todos os interes-
bMdos, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicado pela impren-
ea dlaria e affixado no logar do cos-
tum« pelo porteiro dos auditórios,
qne deverá lançar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dada
e passado nesta Capital Federal, aos
de setembro de 1909. E eu, To-
bias N. Machado, escrivão, o 'sub-

Borovo — Joaquim Josó Saraiva Ju-
nior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim JosC> Saraiva Junior,

Juiz dos feitos da fazenda municipal:
Faz saber aos que o presente edital

virem ou delle noticia tiverem, que o
porteiro dos auditórios ha de trazer
a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem maior lance offerecer,
a dinheiro á vista ou fiador idôneo
por tres dias, no dia 28 de setem-
bro de mil novecentos e nove, ao
meio-dia, á rua dos Inválidos n. 108,
na execução que a fazenda municipal
move a Manoel Ávila Goulart, 1|4
parte do terreno, sito á rua Dr. Jos6
Hygino n. 35, freguezia do Engenho
Velho, do Districto Federal, medindo
15m40 de frente por 105m,00 de fun-
dos, atê a pedreira. Avaliada a 1|4
parte do terreno em 4:000$000.
E não havendo arrematantes por
esse preço, voltará o immovel á
praça com intervalo de oito dias e
com o abatimento dc 10 o|o; se nesta
ainda não encontrar lance superior
ou Igual ao valor determinado pelo
dito abatimento de 10 olo, Irá á 3'
praça com o mesmo Intervalo e novo
abatimento de 10 olo, e nesse caso se-
rá arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que, em hypothese
alguma, seja permlttida acção de nul-
lidade por lesão de qualquer espécie,
tudo na fôrma do art. 19, capitulo 5o
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 9.885, de 29 de fevereiro de
1888 e art. 283 do decreto n. 848, de
11 .de outubro de 1890. E quem no
mesmo quizer lançar deverá corrupa-
recer á praça deste juizo, que se ha de
fazer no dia acima designado. E para
que ohegue a noticia ao conhecimento
de todos os interessados mandei pas-
sar o presente edital, que será publi-
cado pela Imprensa dlaria e affixado
no logar do costume pelo porteiro dos
auditórios, quo deverá lançar a com-
petente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 15 de setembro de 1909.E
eu, Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo—J°uquiin Josó Saraiva Ju-
nior.

movei fi. praça com Intervalo de oito
dias e com o abatimento de 10 o|o;
se nesta ainda não encontrar lance
superior ou igual ao valor determi-
nado pelo dito abatimento de 10 o|o.
Irá á terceira praça com o mesmo In-
tervalo e novo abatimento de 10 o[o
e nesse caso será arrematado pelo
nraror preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mitlda acção de nullidade por lesão
Te qualquer espécie, tudo na forma
du artigo 19, capitulo 5' do regula-
mento que baixou com o decreto
n. 9.885, de 29 de fevereiro de 18S8,
o artigo 283 do decreto n. 84S, de
11 de outubro de 1S90. E quem no
mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á praça doste juizo, que se ha de
fazer no dia acima designado. E para
quo iheeue a noticia ao conhecimento
do todos os Interessados, mandei pas-
sar o- presente edital, que será publi-
cado pela imprensa diária e affixa.lu
no logar do costume pelo porteiro dos
auditórios, que deverá lançar a com-
petento certidão para ser junta aos
autos. Dado e passada "esta Ca-
pitai Feder
1909. F
escrlva
J"s,ú
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DE PRAÇA
O Dr. Joaquim Josô Saraiva Junior,

juiz dos feitos da fazenda munlci-
pai.
Faz saber ao que o presente edital

virem ou delle noticia tiverem, que o
porteiro dos auditórios ha de trazer a
publico pregão tle venda e arremata-
ção a quem maior lance offereeer, a
dinheiro á v:sta ou fiador idôneo por
tres dias, no dia 28 do setembro do
1909, ao meio dia, á rua dus Inva-
lidos n. 10S. na execução que a fa-
zenda municipal move a Diogo Igna-
cio Tavares, hoje Cândida Grey Ta-
vares, o prédio sobrado, sito á rua do
Senador Pompeu n. 1-1(1, freguezia de
SanfAnnà, do Districto Federal, me-
dindo de frente. Cm,4 li por 2um,90 de
comprimento. No pavimento térreo
tem duas janelas e uma porta com
portaes de cantaria. .Esso pavimento
é dividido em uma sala. tres quartos
e quatro alcovas, uma cozinha o cor-
redor.- No meio da casa existe uma
área. O segundo pavimento é divi-
dido em uma sala, um quarto, tres
alcovas, um corredor e latrina. Ava-
liado o referido prédio em sete contos
de réis (7:000$). E não havendo arre-
matantes por" esse preço vol-
tara o immovel á praça com o
Intervalo de oito dias e com o
abatimento de 10 o|o;se nesta ainda não
encontrar lance superior ou igual ao
valor determinado pelo dito abatimen-
to de 10 o|o, frfi á terceira praça com o
mesmo intervalo e novo abatimen! i
de 10 o!o o nesse caso será arremata-
do pelo maior preço que for offe-
recido, sem que, em hypothese algu

| ma, seja permlttida a acção de nul-
lidade por lesão do qualquer espécie.
tud- na fôrma dn artigo 19, capi-
tulo 5', do regulamento que baixou
com o decreto n. 9.SS5, de 29 de f->-
vereiro de 1SSS e artigo 283 do do
creto n. S48. de 11 de outubro de
1890. E quem no mesmo quizer lan
çar deverá comparecer á praça deste
Juizo, que se ha de fazer no dia acima
designado. E para que chegue a tu
ticia ao conhecimento de todos os Iti

P\lm
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fregue
Federal
lOm.OO poi Prédio \.i-n\i'~^^^mmmm^^7avr:í
cãò coberto e ceretur.; „„• /.inco. Ava.-
liado o referido prédio em 500$
(quinhentos mil réis). E não havendo
arrematantes por esse preço, voltará
o immovel á praça com intervalo de
oito dias e com o abatimento de
10 o|o; so nesta ainda não encon-
trar lance superior ou Igual ao var,
lor determinado pelo dito abatimento
de 10 o|o, irá á terceira praça com o
mesmo Intervalo e novo abatimento
do 10 o|o,e nesse caso será arrematado
pelo maior preço que fõr offerecido,
sem que em hypothese alguma seja
permlttlda a acção de nullidade poi
lesão de qualquer espécie, tudo na
fôrma do artigo 19, capitulo 5' do
regulamento que baixou com o de-
creto n. 9.885 de 29 de fevereiro de
1SS8 e do artigo 283 do decreto n. 8-18
de 11 de outubro de 1890. E quem no
mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á praça deste juizo que se ha de
fazer no dia acima designado. E para
quo chegue a noticia ao conhecimen-
to de todos os Interessados, mandei
passar o presente edital, que será pu-
bllcado pela imprensa diária e affl-
xado no logar do costume pelo por-
teiro dos auditórios, que deverá lan-
çnr a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 15 de setembro
de 1909. E eu, Toblas N. Machado, es-
crivão, o subscrevo — Joaquim José
Saraiva Junior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior

juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz sabor aos que o presente edi-

tal virem ou delle noticia tiverem,
quo o porteiro dos auditórios ha d.e
trazer a publico pregão de venda ü
arremataçâo a quem maior lance of-
ferecer, em dinheiro á vista ou fiador
idôneo por tres dias, no dia 28 de
setembro de 1909, ao meio-dia, á rua
dos Invalidas n. 108, na execução que
a fazenda municipal move a Manoel
Marques da Silva, hoje Albina Mar-
quês, o prédio térreo sito á travessa
D. Rosa n. 29. freguezia do Espirito
Santo, do Districto Federal, medindo
de frente 4m,00 por Sm,65 de fundos,
dividido em uma sala, uma aleova,
um quarto e cozinha; com porta c
janela. na frente. Avaliado o re-
Çeridò prédio em um ennto o oito-
centos mil 1'éjs (1:800$000). E
não havendo arrematantes por esso
preço, voltará o immovel á pra-
ça com intervalo do oito dias
e com abatimento de 10 o|o; se
nesta ainda não encontrar lance supe-
rior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento de 10 o|o,irá á terceira
praça, com o mesmo intervalo e no-
vo abatimento de 10 ofo,nesse caso se-
rá arrematado polo maior preço que
for offerecido, sem quo em hypothe-
se alguma seja perrhíttlda a acção
de nullidade por lesão de qualquer
espécie, tudo na fôrma do art. 19,
capitulo 5' do regulamento que bal-
xou com o decreto n. 9,SSf>, de 29 de
fevereiro de 1S8S e art. 2S3 do decre-
ta n. 84.8, do 11 de outubro de 1890.
R quem no mesmo quizer lançar, de-
vera comparecer á praça deste juizo,
que se ha de fazer no dia acima de-
signado. E para que chegue n noticia
ao conhecimento de todos os interes-
sados, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicada pela lmpren-
sa dlaria e affixado no logar do cos-
tume pelo porteiro dos auditórios,
que deverá lançar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dadj
o. passado nesta Capital Federal, aos
15 de setembro de 1909. E eu, To-
bias N. Machado, escrivão, o sub-
screvo — Joaquim Josó Saraiva Ju-
nior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior

juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal :
Paz saber aos que o presente edital

virem ou delle noticia tiverem, que o
porteiro dos auditórios ha de trazer a
publico pregão do venda e arremata-
ção a quem maior lance offerecer,
a dinheiro á vista ou fiador idôneo

,, por tres dias, no dia 28 do setem-
teressados, mandei passar o presente I bro de 1909, ao meio dia, á rua

¦faltai', que será publicado pela Im-
¦'prem-a diária e affixado no logar do
costume pelo porteiro dos audüo-
rios. que deverá lançar a competente
certidão para ser junta aos autos.
Dado e passfldo nesta Capital Fe-
deral, aos 15 de setembro de 1909.
E eu, Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo—Joaquim Josó Saraiva Ju-
nior.

de todos os Interessados mandei pas-
sar o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa dlaria e afflxado
no logar do costume pelo porteiro dos
auditórios, que deverá lançar a com-
potente certidão, para ser Junta aoa
autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 15 de setembro de 1909.E
eu, Toblas N.Machado.escrlvão.o sub-
escrevo — Joaquim Josó Snrnrra Jir
nior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal:
Faz saber aos que o presente edital

rirem ou delle noticia tiverem, que o
porteiro dos auditórios ha de trazer a
publico pregão de venda e arrema-
tação a quem maior lance offerecer
a dinheiro á vista ou fiador idôneo por
tres dias, no dia 28 de setembro de
mil novecentos e nove, ao meio
dia', á rua dos Inválidos n. 108, na ex-
ecução que a fazenda municipal move
a Bellarmino de Mendonça, o prédio
térreo, sito á rua D. Anna Leonidia
n. 27, freguezia de Inhaúma, do Dis-
tricto Federal, medindo o terreno de

ente 5m,05 por 22m,80 de fundos,
edlo térreo com duas janelas e uma'a ao centro, com portadas de ma-

construcção de tijolos e fron-
reeisando de concertos; dividido

as salas, dois quartos e puxado
ozinha. Quintal, com água e

Avaliado o referido prédio
n conto e seiscentos mil
:G00$0O0). E não havendo
antes por esse preço vol

immovel á praça corr.
o de oito dias e com o abati-
de 10 o|o; se nesta ainda nai-

rar lance superior ou Igual a-
determinado pelo dito abatimen-
10 o|o, Irá á terceira praça com

esmo intervalo e novo abatimenti
0 o|o e nesse caso será arrematadi

o maior preço que for offerecláo
>em que, em hypothese alguma, sejr
permlttlda a acção de nullidade poi
esão de qualquer espécie, tudo na

fôrma do art. 19, capitulo 6 do regu-
lamento que baixou com o decret
a. 9.885, de 29 de fevereiro de 1888.

o art. 2S3 do decreto n. 848, de 11 dc
outubro de 1890. E quem no mesmi
quizer lançar deverá comparecer r
praça deste juízo, quo se ha de fazei
nc dia acima designado. E para que
chegue a noticia ao conhecimento dt
todos os Interessados, mandei passai
o presente edital, que será publicado
oela Imprensa diária e affixado no lo-
gar do costume pelo porteiro dos au-
ditorios, que deverá lançar a compe
tente certidão para ser Junta aos au-
tos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 15 de setembro de 1909.
R eu, Toblas N. Machado, es
crivão, o subscrevo — J°aqulm Jo»'
Saraiva Junior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior.

juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle noticia tiverem,
que o porteiro dos auditórios ha de
trazer a publico pregão de venda e ar-
rematação, a quem maior lance offe
recer, com dinheiro á vista ou fiador
idôneo, por tres dias, no dia 28 de
setembro de 1909, ao meio-dia, á rua
dos Inválidos n. 108, na execução que
a fazenda municipal move a Manoel
de Oliveira, hoje D. Maria de Oli-
veira, o terreno sito á rua Conde de
Baependy n. 35, hoje 45, freguezia
da Gloria, do Districto Federal, me-
dindo 15m.,20 do frente. Murado
com uma porta de madeira ao cen-
tro. Por estar fechado deixa de ser
especificado o comprimento. Avaliado
o referido terreno em 1:500$. E não
havendo arrematantes por esse pre-
ço, voltará o immovel á pra-
ça com intervalo de oito dias e
com o abatimento de 10 o|o: so
nesta ainda não encontrar lance su-
perior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento de 10 o|o, irá á
terceira praça, com o mesmo inter-
valo e novo abatimento do 10 o|o e
nesse caso, será arrematado pelo
malòr preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittida noção tle nullidade, por le-
são de qualquer espécie, tudo na fôr-
ma do art. 19, capitulo 5", do regula-
mento que baixou com o decrete
¦n. 9.SS5, de 29 de- fevereiro de 18SS,
e art. 283 do decreto n. S48, de 11 de
outubro de 1S00. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer fi
praça deste juizo, que se ha tio fazer
no dia acima designado. E para que
chegue a noticia ao conhecimento de
todos os interessa-los, mandei pássaro
presente edital, quo será publicado
pela Imprensa diária e affixado no lo-
gar do costumo polo porteiro dos au-
ditorios, quo deverá lançar a cumpo-
'.ente certidão, para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 15 de setembro de 1909,
R eu, Toblas N. Machado, eseri
vão, o subscrevo—Joaquim Josó Sa*
raiva Junior.

lance offere-ccr, no dia 28 d'o corrente mez,
ás 11 horas da manhã, á porta da
caisa das audiências, e paço niuni^
cipal, os bens penliorados a José
Pereira tle Carvalho, em execução
que lhe' move o major João Evan-
gèlista de Magalhães Chaves ; os quaes
bens são os seguintes :

Uma casa de morada, onde reside o ex-
ecutado, assobradad-a, coberta de telhas,
assoalhada, construída de tijolos, ainda
não concluída, com quintal e plantio de
arvoredos, cujo quintal é todo cercado de
tijolos, com paiol annexo á mesma mo-
rada, esta na fazenda do Itacy, avaliada
por qipnze coutos dc réis (15:000$), unia
dita onde funeciona a machina de lacti-
ciraios, no fundo da casa de morada, co-
berta de telhas, avaliada por seiscentos tuir
réis (600?) ; um chalet coberto de telhas,
com curraes de taboas, na mesma fazenda
do Itacy, onde morou Adolpho Pereira,
sendo o mesmo construido de tijolos, ava-
liado por dois contos de réis (2:000$);
um engenho central de beu-oficiar café,
movido a vapor, com todos os seus acces-
sorios, com serraria annexa, uma áplai-
nadeira, engenho de canna, tambem anirie-
xo ao mesmo engenho de café, com todos
seus pertences, sendo serraria, o engenho
de canna, e a aplainadeira movidos todos
pelo mesmo miotor de café,^ avaliado tudo
por quarenta contos de réis (40 :ooo$) ;
uma casa, construída de tijolos, enviara-
cada, coberta tle telhas, onde funecionam
todos os' machimistnos,acima ireferidos,
avaliada por cinco contos de réis (5 :ooo$) ;
um pequeno chalet, construido de tijolos,
coberto de telhas, á direita da casa do
engenlio, avaliado por quinhentos mil réis
(500$) ; unia casa, constiruida de tijolo-:;,
coberta de telhas, que serve para despejo,
avaliada por oi-tocentos mil réis (800$) ;
uma casinha coberta de telhas, unida ao
ínu-ro do quintal, avaliada por duzentos
mil réis (200$) ; quatro casinhas peque-
liais, em fôrma de chalet, construídas dc
tijolos, cobertas de telhas, para colonos,
pouco atoixo do terreiro da fazenda, ava-
liada em tresentos mil réis (300$) cada
uirJa, -todas por um conto e duzentos
mil réis (1 :2oo$) ; uma sorte de terras,
em communhão, na fazenda do Itacy, dis-
tricto de Congonhas deste termo, que
confronta com terras de Antonio Pinto
Villela, com as fazendas do Córrego Boni-
to, Caixão, Macacos e Lagoa, compostas
de canipos, cerrados e culturas, havida
por compra feita a Joaquim Goulart de
Andrade c D. Cândida Maria de Figuei-
redo, avaliada em sete contos de réis
(7:000$), já deduzidos trinta alqueires,
que foram penhorados por Sebastião Fer-
nandes & Ci, compõe-se tambem de in-
ve-nngdas ; uma sorte de terras na fazenda
do Carrito, do districto dc Congonhas,
doste termo, em communhão com os filhoi
do executado, que confronta com o rio
Sapucahy, Astolpho Pinto Villela. fazenda
do Córrego Bonito e Antonio Pinto Vil-
leia, composta de culturas, pastos de ca-
pim gordura, havida em meação no in-
ventario da fallecida mulher do executado,
avaliada em seis contos e seiscentos mil
réis (6:6oo$.). E para que chegue a no-
ticia ao conhecimento de todos, mandou-
se passar este, que será lido e affixado
no logar do costume e publicado pela im-
prensa local. Cidade de Dores da Boa Es-
peranca, 9 de setembro de 1900. Eu, Mis-
seno Deocleciano Moreira, escrivão, o sub-
screvi — Manoel Santiuo de Castro Lobo.

SECRETARIA DE POLICIA DO
DISTRICTO FEDERAL

O Dr. Astolpho Vieira dc Rezende,
Io delegado auxiliar da policia do
Districto Federal, executando o que
foi resolvido pelo Exmo. Sr. Dr. chefe
de policia, faz publico que fica modi-
ficada a actual tabela de preços de
automóveis com taxlmctro, a qual de-
verá vigorar da seguinte fôrma:

Das G horas da manhã á 1 hora
da noite, como se acha actualmente
na tabela;

De 1 hora da noite ás 6 da manhã,
por 1.200 metros, 1 $ 100 e por fraçção
de 300 metros, 200 réis, qualquer que
seja o numero de passageiros.

Tempo tle espera—Cada minuto e
meio, 200 réis.

A taxa será devida desde o momen-
to em que o vehleult) for posto á dis-
posição de quem o alugar.

1" delegacia auxiliar ae policia do
Districto Federal, em 23 de setembro
de 1909—O 1° delegado, Astolpho
Vieira do Rezende.

üECLARACJcS

- ,;

DE PRAÇA

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,' 
juiz dos feitos da fazenda municl-
pai:
Faz saber aos que o presente ed.1-

tal virem ou delle noticia tiverem, que
. o porteiro dos auditórios ha de trazer

a publico pregão da venda e arrema-
*• "ão, a quem maior lance offerecer,

'•>luiro á vista ou fiador idôneo
•í\c "o dia 28 de setembro' ''a, á rua dos In-

• -"xecuçãu que a
íove a João de" ;\tu> sito á rua

!'« Enge.-~%

dos Inválidos n. 10S, na execução que
a fazenda municipal movo a Maxi-
mino C. Almeida Mesquita, hoje Al-
fredo de Mesquita, o prédio de so-
brado, sito á rua Dr. Nabuco de
Freitas n. 68-XI, rregaiezio do Dis-
tricto Federal, medindo 5m,20 de
frente por Sm,00 de comprimento.
Construido de tijolo o cal, coberto de
telha franceza, tendo uma porta e
Ires janelas de frente. Portadas de
madeira. No andar térreo, uni quar-
to o no sobrado dois quartos, havendo
tambem uma escada tle madeira que
uno o pavimento térreo ao sobrado.
Avaliado o referido prédio em qui-
nh-ntos mil réis (500*000). E não
havendo arrematantes por esse pre-
ço, voltará o immovel á pra-
ça com intervalo do oito dias
o com o abatimento de 10 o|o; se nesta
ainda não encontrar lance superior ou
igual ao valor determinado pelo dito
abatimento de 10 o|o, irá á terceira
praça, com o mesmo intervalo e novo
abatimento de 10 o|o; nesse caso será
arrematado pelo maior preço que for
offerecido, sem que, em hypothese al-
guma, seja permlttlda a acção de nul-
íldade por lesão de qualquer espécie
tudo na fôrma do art. 19, capitulo 6-

¦ regulamento que baixou com o de-"'•¦•'.o 
n. 9.885,-4B. 29 de fevereiro di
iâsBt 2S3 dcTdecreto n. 848, di'r" -^o 1^890. E quem ro

•"0%! õc«ei;á compa-
^oV^-ha de

o

DE PRAÇA
O Dr. Jcaauim José Saraiva Junior

juiz dos feitos da fazenda munlc'
pai:
Faz saber aos que o presente edita)

virem ou delle noticia tiverem, qui
o porteiro dos auditórios ha de trazer
a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem maior lance offerecer,
a 

'dinheiro 
ã vista ou fiador Ido-

neo por tres dias, no dia 28 de setem-
bro de 1909, a.o melo dia., á «ia dos
Inválidos n. 10S, na execução que a
fazenda municipal move a Daniel Mei-
ra, o prédio térreo, sito á rua Amnn-
da, sem numero, freguezla de Inhaú-
nia, do Districki Federal, medindo o
terreno de frente 10m.20 por 59m,40
de fundos. Em fôrma de chalet, con-
strucção de frontal, em máo estado,
com porta e janela, com portadas de
cantaria. Divide-se em sala e quarto,
som forro. Quintal com poço. Ava-
liado o referido prédio em trezentos
mil réis (300$). E não havendo urre-
matantes por esse preço, voltará
o Immovel á praça com Intervalo
do oito dias e com o abatimento
de 10 ojo ; se nesta ainda não
encontrar lance superior ou Igual
ao valor determinado pelo dito
abatimento de 10o|o, irá á terceira
praça, com o mesmo Intervalo e novo
abatimento do 10 ojo,e nesse caso serfi
arrematado pelo maior preço que fjr
offerecido, sem que, em hypothese
alguma, seja permlttida a acção dí
nullidade por lesão de qualquer es-
pecie, tudo na fôrma do artigo 19
capitulo &', do regulamento que bal
xou com o decreto n. 9.885, de 29 de
fevereiro de 1SSS, e artigo 283 di
decreto n. 848, de 11 de outubro d.'
1890. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste
Juízo, que se ha de fazer no dia acl
ma designado. E paia que chegue r
noticia ao conhecimento de todos o;
interessados, mandei passar o pre-
sente edital, que será publicado pe)/!
Imprensa diária e aflixado no loga:
do costume peio porteiro dos audlto
rios, que deverá lançar a competont.
certidão para ser Junta aos autos
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 15 de setembro de 1909. E eu, To-
bias N. Machado, escrivão, o subscreve
— Joaquim Josó Saraiva Junior.
DO FORO DF. DORES DA BOA ESPE-

RANÇA, EM MINAS

O Dr. Manoel Santino dc ¦ Castro Lobo,
juiz n-.ur. .... V ii t
da lei, etc. :
Faz saber a todos queflKitjVntc edital

de praça, com o prazo dcíSb *<.jias virem,
que o porteiro dos auAsj|r ' -te juizo
ha dc trazer a publi'^ -enda
e axrtmatação a qu-" ' *

SECRETARIA DA AGRICULTURA.
COMMERCIO B OBRAS PUBLI-
CAS, DO ESTADO DE S. PAULO.

Penitenciaria da capital

De ordem do Exmo. Sr. secretario
da agricultura, commercio o obras
publicas, fica aberta pelo prazo de
quatro mezes, a contar desta data, a
concurrencia para apresentação do
projectos e orçamentos para a con-
strucção do edificio da penitenciaria
da capital. Os coneurrentes deve-
rão apresentar os seus trabalhos ri-
gorosamente tle aecordo com as dis-
posições geraes deste edital, obser-
vando o programma geral abaixo
transcripto c a tabela de preços elo-
montares, que se achará á sua dispo-
sição na directoria de obras publicas.

PROGRAMMA GERAL

O estabelecimento deverá ter ca-
pacidade para alojar mil o duzentos
presos, mns o projeeto deve com-
prehender uma parte a construir, lo-
go que maior augmento tle popula-
ção carcerária o exija, afim de guar-
dar-se.a homogeneidade archictetu-
nica, salvaguardando-se os fins in-
dustriaes e condições hygicnicas do
futuro estabelecimento.

A penitenciaria destina-se ao cum
primento da prisão cellular, com tra-
balho obrigatório, devendo, portan-
to, possuir cellulas para isolamento
e officinas para o trabalho em com-
muni, em numero de cinco.

estabelecimento deverá ter sa-
las para aulas e pequena bibliotheca,
sala para a celebração de ceremonias
do culto externo e accommodações
necessárias aos serviços sanitari ,:
taes como pharmacia, sala do op_ra.
ções, enfermaria para as mol jst
não contagiosas, bem como áe
dencias necessárias, constante
locutorios, padaria, dispensa, .,
rios, lavadouros, latrinas, bi.n',
cozinha, alojamento para v gi/
enfermeiros, guardus e os m
rios para uma guarda permunç.
cento c sessenta praças.

DISPOSIÇÕES GERAES

— Projeeto geral — O ]ir
geral deverá eomprehender os
cumentos seguintes:

a) Plano geral da locação dos
versos edificios que constituirei'-1
a penitenciaria, com indicaçã
dos muros de fecho, da rede de
água, do esgotos, das dependen-
cias de horticultura, jardins,
etc, estabelecido na escala de
Ü500.

b) Plantas especiaes dc todos os
pavlmentos tle cada um dos edi-
ficios, estabelecidas na escala de
1|100.

— Orçamento geral — O orça-
mento geral deve ser apresentado em
resumo com a discriminação dus ver-
bas por cada um* dos edifícios n
acompanhado de tantos orçamentos
parciaes, minuciosamente estabeleci-
dos, quantas forem as edlficaçõís
distinctas.

— Memória justificativa do pro-
jecto — Cada concurrente apresenta-
rá uma memória justif-lcativa das dis-
posições que houver aifoptado em sen
projeeto, em relação a distribuição e

^ conveniência das accommodações. ao

methodo de construcção, ao estylo ar-
chitectonico escolhido, etc, adduzin
do ainda todas as considerações qm
julgar úteis á perfeita comprehensai
e ao julgamento do seu trabalho.

— Cada projeeto levará um lem
ma, devendo o nome do autor encon
trar-se encerrado em um enveloppi
fechado e em cuja parte externa
constará o mesmo lemma do pro-
jecto.

— Ficam estabelecidos tres pre
mios para os tres melhores projectos
apresentados, sendo o primeiro th
trinta contos '(30:000$000), o segun-
tio do vinte contos (20:000$000), t'
o terceiro de dez contos (10:000$000)

G — O.governo nomeará um jury
para classificar os tres projectos que
hilgar merecedores dos prêmios acl-
nia estabelecidos, ficando-lhe a 11-
herdade tle. aceitar ou rejeitar a pro-
posta do jury,. não tendo os concur-
rentes, neste ultimo caso, direito a
nenhuma reclamação ou indemniza-
ção. Uma vez aceitos os tres proje-
ctos, serão abertos os enyeloppes, con-
tendo os nomes dos respectivos au-
tores, sendo os restantes devolvidos
mediante apresentação do recibo que
for expedido no aeto da entrega dos
projectos com o dizer do lemma cor-
respondente.

Ao govei.10 ficarão pertencendo os
tres projectos premiados.

O prazo para o julgamento dos pro-
jeetos não poderá exceder de tres
mezes, contados da data do encerra-
mento da concurrencia.

T — Escolhido o projeeto mais con-
veniente, poderá o governo encarre-
gar seu autor da administração das
obras, que serão executadas por em-
preitadas parciaes, opportunamente
postas em concurrencia, recebendo
por esse trabalho a commissão de
10 o|o sobre o orçamento geral, per-
dendo, neste caso, o direito ao pre-
mio.

— O pagamento das obras de
construcção será feito em apólices do
Estado.

— Não serão tomados em con-
slderação os coneurrentes que por
qualquer fôrma se afastarem das con-
dições geraes do presente edital.

10 — Todos os dados, planos e In-
formações, estarão á disposição dos
interessados na Directoria de Obras
Publicas, em todos os dias úteis, nas
horas do expediente.

11 — Os projectos serão recebidos
na Directoria de Obras Publicas, da
secretaria da agricultura, commercio
e obras publicas, até o dia 27 de no-
vembro pro *lmo futuro.

S. Paulo, 27 de julho de 1909 —
J. WALLAOE DA GAMA COCIIRA-
NE, director üas obras publicas.

CENTRO MTNEIRO BENEFI-
CENTE

2°convoenção

Convido, de ordem da directoria,
os sócios para a assemblêa geral
marcada para o dia 29 do corrente,
ás 7 1|2 da noite — ÁLVARO LA-
CERDA, secretario.

Cooperativa Central dos Agricultores
do Brazil

São convidados os Srs. lavradores
o directores de syndicatos e coopera-
Uvas agrícolas, que adheriram ou
que quizerem se inscrever sócios da
Cooperativa Central dos Agricultores
do llrazil, a se reunirem na sede da
Sociedade Nacional tle Agricultura,
no dia 5 de outubro próximo, ás 2
horas da tarde, para o fim de elege-
rem a primeira directoria e conselho
fiscal, em continuação da assemblêa
realizada no dia 20 do corrente.

São tambem convidados a subscre-
ver suas quotas de capital á razão
de 100$ cada uma, para o que en-
contrário na sede da sociedade as
respectivas listas e pessoal habilita-
do a receber as entradas das quotas
e da jóia.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1909 — DR. AVENCESLÁO BELLO,
presidente da assemblêa.

SECRETARIA DA AGRICULTURA,
COMMERCIO E OÍJRAS PUBLI-
CAS.

DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Penitenciaria ilu capital

Em additamento ao edital de 27 de
julho ultimo, faço publico que os in?
teressados poderão examinar na dire-
ctoria de obras publicas a planta de-
talhada do terreno destinado á con-
strucção daquelle edificio. Será for-
necida uma cópia desta planta, a
quem requisital-a, mediante o paga-
mento de 20$ de sellos, como é pre-
scrlpto no respectivo regulamento, ta-
bela B, § 4, n. 9.

S. Paulo, 14 de setembro tle 1909—
VICENTE IIUET BACELLAR, ser-
vindo de director.

LOTERIA DE S. PAU
tlAlUiNTIDA PELO G0VEIVNO DO ESTADO

EXTRACÇOES
Depois tíe e.manhã

IVrecnio ihteüral
Por

4SOOR
-o-

40:0001000
Sr.GLMIA-FIHÜA, 4 IU! OUTUBitO

lJreiiiio maior integral

20:000^000 Po'^s«
OO

QUiNIA-Fr.InA, li DE OUTUBRO
fremio maior intc&ral

iÉiii 4#°000
rtilliutes A venda em Iodara ns

casns lotoricus do Estndo.

AVISOS MARÍTIMOS
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OBDOliüTSCHER IXOYD BflKMüN
SAIDAS PÀIU \ EUROPA

CHEFELD 15 dc outub-o
A AC1 i E 20 »
lü.NN 12 dc novembro
EltLAiN EN 26 a »

0 1'AülHiil! AI.Í.IÍmXÒ
ir

ívFllh
\Wç3

B»; S. M. €.
fonipaiiliia do racideo

íiAIDAS 1'AIIA A EUIIOPA
01USSA.. 14 dc outubro (directo)
OltUüA '.'7 de (escalas)
01101'ESA 11 dc iiovuinb. (dircctoj
ORITA '-íi do (escalas)
1 HAVIA  i) ilc dizeubro (directo)
01I0NSA 22 de (escalas.
iiliCUMA  ü ile janeiro (iliíiictoi

Èslcs excellentes paquetes têm m&ftnillcaa
iicfoininiiiliicões paia passageiros de 1* e
2» classes, nll' n cendo tndu o conforto nio-
derno, camarotes cum unia, duas e irais
camas,iiiidico.criaila e lambem coninlieipi
liorliigut st.

AQüKTK INGLM0 P

saiiá nu dia 29 ¦¦ o corrente, ;m meio d:a,
pura íínliis»,8*<MMi!»iiibu<"0, S*.
Vicente, Lisboa', Leixões,
ViííOjCoiMiiihsi, La I»íillice
e t .iverpool.

Passaiténi dé 3"classe »:»ÍOOO.
Einliarqiii! dos passa,cii os de ,'iJ classe

nn cáes ilos Mineiros, nn dia 29, as 9 lio-
r;is da manhã.

Pura cargas lrata-sn com o corredor da
companhia -;r. W. II. MAC; NIVEN, á rua de
S.Pedro 11. 51, 1° andar.

Para passagens c outras informações
cum os ag uies Wilson Sonâ,
«.V «.'., l.iinitcd,

Z Rua S. Pedro 2
859

THE RIO ÜE JANEIRO
HW (i

On reprcscul n,'t.<íp* <l:i
ooinpmiliií» pvõviliom ao->
moradores <lo-*tii oa pitai
que, im formai tío.s «on-
tratos o poiíturas visren-
tos, íiiiiíruom, Ncnão a
companhia,t.«i»i o <li-cito
rto construir quuesqitei
iibrns do esjioto, a<idi-
eioiiac* ou oxí raordiua-
t-iiiN, sot>ro seus <;n«:ioa-
moaiios, c alterai- ou 1 o-
coiisít ruir ns oxUttMit "S,
£iol> pena de multa e 1Í0-

,,; __\ ____e-\

^KJ o a
___________________________"*

M___________________________^ 1! IMm'-
_m Ki¦Mm

1
'^% WK

¦ jm\ _w ui

^r-' d o

X&fâM'$Mb--~riÍ*Sl

Tft

Joinpaiiiila nacional do Navegação
Costeira

Soivlçn semanal de passageiros entro o
itiii dn Janeiro o Porto Aio^ro, con e-s-
calas por Paranaguá, S. Eranoitco, Klo-
fiiuiniuilis. llio Orando >i Polotn-

0 PAQÜETI5

li t M
sai paraBaMa.e

Pernambuco
hoje, terça-feira, 28 do corrente.

Cargas e encouiineiidas polo trapiche
silvino.

(JarKiis, quer |M»'o tr.»j>í-
che, quoi* por uiar, sõ «<¦>-
coo receiiiilns alô a ves»
pera da saida «Ios paque-
les.

I*nr.'« |i:i8Mii^o:t'4 « OH"
«•as * iiifoiMinv--"ns* «io o*«
i-ii>li>rio «ie

LÀÜJÊ Ü.MÃOS
9 Rua do Hospicio 9

LLOYD BRAZILEIRO
M. BUARQUrr & C.

VAPÜIÍIÍS A SAIU

1'nrlns ,'.n n irt_e, aló Manáns

astrac-
Cõ«'H ti«. Si: engenheiro
(Iscai-do movera'» junto
a eista. companhia, todo
pedido pura serviço do
iiefgoio em prédios novos
e reeoasirueções deve
is e V iiciiiiipauliiiiln d»!
planta o elevação, em
duplicata, approvndas
pela Prefeitura, indieaa-
ilo o local em «pie nc pre-
lendo collocar os respe-
"itivos apparellios.

sjobre desurranjos e
oltstrucçòes, deve o pu»
blico dirijíiVsse ti repar-
lição liseal, rua du Ca-
rioca n. IO, V au\?ur.

CEARA'

sairá uo >:ii 1 dc outuhro ás 2 luiras
larde paraMadeira, ,»

LEIXÕES ci^."<>>
IloÚordani,

Auluerpia,
o lfrenieii«

tocando na II.UIIA

3a classe para a Europa

85S000
Ia classo

Porltigal  17 linras
Antuérpia e Bremen  450 marcos
Esplendidas accoimuo»

dardos para passageiros.
Medir o^ criada o eo/.i»
nheiro portuguez a bor-
do.

A companhia forneci! con liiiiçau çra»
tiiila para horon aos Rr?. iiassaiíelroí
c suas liagag-m-, sendo o eiilliiir(|ue no
cais dos Mineiros, uo dia 1 de oulubro,
ao meio dia.

Aeoilam-se cnriras directairiêiité para
Madeira e Leixões (Poi to).

Para èargis lrala-sc com o corretor dí
companhia, Sr. II. Campos, á rua General

amara n. 6, sobrado,
laia pas.-a,'eu.i é outras ititoruaijaaj

om ou atentes

HERM STOLTZ & C.
66 a 74 AYENIDa CENTRAL 66 a 71

982

ANNUNCiOS
ALÜGA-SK o prédio da rua do

S. Jorge n. Iti; a chave estd no ar-
mazem em frente, o trata-se na Ave-
nida Central n. 102, esquina da rua
do Ouvidor. .

ALUGA-Slí uma bonita sala da
Crente, só ou eom gabinete; alu-
gam-se tambem dois espaçosos quar-
tos, juntos ou separados; na rua Se-
nador Pompeu n. 30; é uma mora-
dia de primeira ordem.

AJjXJGA-SE o prédio da rua Barão
de Guaratlba n. 13, CntU>te; trata-so
no mesmo, das 8 as 11 horaa da ma-
nhã.

ALUGA-SE por 2fi0$ adiantados o
esplendido «obrado da melhor casa
da rua Industrial n. 80, Haddock
Lobo, com quatro janelas de frente',
tem quatro quartos, tres salas, cozi-
nha, privada, banheiro e gallinlielro,
tudo limpo, espaçoso e confortável, no
centro tle bom pomar c lindo jardim.

ALTGA-SE a casa da rua Dr. A ris-
tidos Lobo n. 20G, com cinco quartos,
tres salas, eom du.as entradas; ns cha-
ves estão defronte, n.o n. 213, quitan-
da; trata-se na rua da Quitanda nu-
moro 171.

AiTJGAMrSE um quarto o uma sa-
la por 50$, e outro quarto por 30$;
trata-se na rua S. Leopoldo n.
moderno.

218,

ALTJGA-SE um quarto a um casal
sem filhos ou a uma senhora sú; na
rua Santos Rodrigues n. 105.

ALTJGÂ-SE por 140? a casa da rua
Santos Rodrigues n. 173; trata-se na
mosma rua n. 1(13, venda.

ALTJGÀM-SÈ duas portas para ne-
gocio; na avenida Salvador de Sil nu-
moro 150; trata-so nu mesmo.

ALUGAM-SE dois bonitos quartos
de fronte, a dois senhores do eom-
mercio, na rua da Assemblêa; infor-
ma-se no n.^39.

ALUGA-SE um bom quarto inde-
pendente, em casa de um casal, a
uma senhora ou casal decente; rua
Acre n. 71, sobrado.

sairá no dia I do outubiò ás 10 horas
da manhã

Portos do Sul, aic Porto Alesrc

SATURNO
sairá no dia 30 dn c.nrreiite, ao meio-dia

Litiha du llio da Pi ata até 1'aysai.dú
0 PAQÜKTE

FLOBIAHOPOLB
sairá no dia 5 de outubro, ao n.oio nia

0 novu paquete

S. PAULO

ALUGA-SE unia boa casa com to-
das as commodidades para familia;
na rua do Hispicio n. 289; aluguel,
110$000.

ALUGA-SE uma boa casa para fa-
mila, com todas as commodidades,
tros quartos.duas salas; aluguel,130$;
na rua Santo Christo n. 97.

ALUGAM-SE um quarto e uma sa-
la, a moço solteiro; no becco do Mou-
ra n. 15.

ALUGA-SE um excellente sotão a
casal, com uma sala e dois quartos;
na rua Frei Caneca n. 517; aluguel,
70$000.

ALUGAM-SE uma sala de frente e
um quarto; na avenida Mem de Sá.
n. .

ALUGA-SE uma sala de frente,
com linda vista, em easa de familia,
a pessoa do commercio; na rua Frei
Caneca n. 1.

ALUGA-SE o prédio de tres pavi-
mentos do becco do Cotovello n. 17;
trata-se na rua D. aMnoel n. 30.

ALUGAM-SE os sobrados da rua
Senador Pompeu ns. 133 o 142; as
chaves estão no armazém n. 130;
trata-se na rua Visconde de Inhaúma
n. 87.

íciiá lio di i 4 de oulubro, as 4 horas
da tarde, para' Nova York, escalando na
ilahia. Recife e liarh.ipi?.

Passagens, freios o ou-
I ra» i '.i i*o r ai a ç õ e s ua
agencia «Io l.loyd KIt*n;ei-

friiiiii mm

ALUGAM-SE tres salas de frente,
na praça da Republica n. 93, com ou
sem pensão, boa mesa uraziloira, para
familia ou pessoa do commercio.

ALUGAM 'E os prédios assobra-
dados ns. 195, 197 e 199, da rua Theo-
philo Ottoni, i-roprios para familias
de tratamento; as chaves acham-se
nos mesmos, podendo ser vistos a
qualquer hora, das.7 da manhã âs 5
da tarde; tratando-se á rua de Sio
LVUo n. V ' ' '' ,.
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Vai entrar em descanso o
vallo riograndense Ugly.

Já está em adiantado preparo
o cavallo Oásis, que reapparecerâ
muito breve.

Estrearão no próximo mez:
Bon Garçon, Netley e Kinburn, da
ecurie Paris.

l*oi vendido a novo sportman
o platino Emissário, que voltou aos
cuidados do "entraiiieur" João
Francisco de Azevedo.

Na bellissima reunião' de do-
mingo ultimo, quatro tordilhos fo-
ram vencedores, todos netos de Le
Saney:

Le Sainaritain, pai do glorioso So-
berano, e La Prineesso d!Orange'
Soberano, pai de Paganini e Oay
Lail, pai de Ma Clioutte, são filhos de
Le Saney.

Jolly GirI, mãi de Ma Clioutte, foi
padreadá por Gardefeu, castanho, e
por Gay Lad, tordilha, sendo, por-
tanto, natural que seja filha deste
ultimo.

FOOT-BALL

CAMPEONATO RIO DE JANEIRO

America versus Botafogo.

No bello "ground" da rua Vo-
luntarios da Pátria, rèílzqu-Sé ante-
hontem um dos mais bellos jogos da
presente temporada.

Eoi um "match" "puxado" de prin-
cipio a fim.

As archibancadas rogorgitavam de
apreciadores do bello sport inglez,
sobresaindo 'o bello sexo, que sempre
dã, em festas taes, a nota chie.

A's -1 horas p. m. deram entrada no
campo os dois valentes "teams', que
abaixo damos, acompanhados cio "re-
ier.ee'*", Sr. G. IC. Noble.

America

Alvarenga
Belfort—Faria

Jonathas—Shalders—Fagundes
Gabriel—Lucas — Horacio — Peres —

Villaça

Botafogo

Sodré—-.Mimi — Gilbert — Abelardo —
Millar

Pullen—Lulú—Rolando
Octavio—Dinorah

Álvaro

. Tirada a sorte, esta favoreceu ao
America, que resolveu defender o
"goal" da rua.

Ao Botafogo cabia sair; poróm
ealu desastradamente. O America
aproveitando a indecisão, ataca pela
ala direita, poróm Octavio estava
alerta e devolveu a bola para o cen-
tro do campo.

Os "rorwards" alvi-negros, om boa
combinação, avançam firmes, indo
encontrar barreira nos "backs" alvl-
rubros.

O "half-back" Pullen, foi logo ma-
chocado por um jogador do Ame-
rica.

A linha alvi-negra ataca com mais
Ímpeto e obriga o America a eonee-
der um "corner", que foi tirado sem
resultado.

O "half-back" do America, Jona-
thas, aos dez minutos de pugna, teve
tinia indisposição de estômago, pas-
eando a jogar no "goal", indo o "goal-
keeper" Alvarenga oecupar o seu
logar.

Belfort e Faria multiplicavam-sc
para enfrentar os freqüentes e vigo-
rosos ataques do "team" alvi-negro;
(mais um "corner" foi registrado con-
tra o Ame.rica, sem resullado.

Millar dá um "hands", quo foi
punido por um "free-kiek"; em se-
guida Abelardo inutiliza a avançada
dos seus eompanheiros, conservando-
se "off-sido".

A ala direita do "team" alvi-ru-
bro esteve Imponente, e como sem-
¦pre era por ella que o ataque se dava
com mais ímpeto; Octavio e Dinorah
muito tiveram que fazer para defen-
der os seus postos.

Foram dados dois "freo-kie.ks" con-
tra o America, ambos, porém, som
resultado.

Apus 2S minutos de Jogo, E. So-
dré, "aut-side-left". escapa pela es-
quenla, passa á Mimi, este por sua vez

. passa a Abelardo, que sem hesitar
"sçhóota", vasandp, sob estonteante
ovação, o "goal" àlvi-r.ubro.

Posta a bola ao centro sae a linha
alvi-rubra em bellos passes, em de-
manda do "goal" adversário, porém,

, foi nisto Impedida por Dinorah. que
devolve a bola aos sous "fovwards",

que a aproveitam e vão dar oceasião
á defesa do America de mostrar toda
a sua pujança.

Mais um "corner" contra o Ame-
rica e findaram-se os bellos 40 mimi-
tos de pugna com o seguinte resul-
tado:

Botafogo, 1.
America, 0.
Ãpòs o descanso regulamentar, vol-

tam de novo os "teams", saindo em
franco ataque a linha alvi-negra, e
aos 15 minutos de jogo o America
é forçado a dar mais um "corner",

que foi bem tirado por Millar, ha-
vendo um "scrimmage" na porta do
"goal", a bola ê devolvida pelos"backs" alvi-riibros, Dinorah, que se
achava no meio do campo, dá um
fortíssimo "drop-kiek", indo a bota
bater, com extraordinária violência,
na barra horizontal do "goal".

Para lastima do sport. aos 20 mt-
nutos de lueta, a feição do jogo mu-
dou por completo, e o America, di-
zemos eom magua, começou um jogo
violentíssimo.

Belfort, passa para a linha dn
"forward", animando-a, e foi então
que o aetivo Peres aproveita um"furo" de Rolando o escapa dn vo-
loz e faz um passe alto a Belfort.
Este por sua vez passa a Lucas, qun
com firmeza "sehoota", marcando
para o seu "team" o "goal" que ga-
rantiu o empate.

Uma salva de palmas coroou este
bello feito.

Continuou o jogo aos trancos e
barrancos, até que o Sr. Noble, api-
tou, dando-o por terminado com o
seguinte resullado:

Botafogo, 1.
America, 1.
O "referee", Sr. Noble procedeu

com inteira justiça e correctismo.
200 "teams". O Botafogo apresen-

tou-se desfalcado o encontrou séria
resistência, conseguindo vencer ape-
nas por 1 ft. 0 ! !I

Actuou como "referee" o Sr. J. Pc-
reira. que foi imparcial e justo.

rnrú-Tcnm.
Os rapazes que compõem este"team", e cujos nomes damos abaixo,

devem comparecer amanhã, ás 3 Vi
horas, no campo do Fluminense F. C,
afim de fazerem um "training".

Mello
Armlndo—Crespo

Nestor—Rolando—Adhemar
Mottinha—Abelardo—Mimi—Lauro—

Elmano

Desejamos que ensaiem bastante,
para no próximo encontro com o Ame-
rica F. C. bem representarem o
grande Estado do Pará.

Diversas.

lr jantar em casa de sua família,
quando houvesse "match" no campo
da rua Guanabara, e que devido ao
consta "iria mesmo"...

Terceiro diz tambem que devi.do
ao "consta", o amigo vai para Pe-
nha, elle para o Riachuelo e a se-
nhora professora, para a rua Guana-
bara...

Quarto diz mais... mais uma por-
ção de coisas de certeza hypothe-
tica...

Ao terceiro "diz" additaremos:
que temos nós com isto ? Sim, por-
que o nosso jornal, domingo de ma-
nhã, deu os logares certos dos
"matchs"'.

O primeiro 
"diz" e mais grave.

Elle que se havia "garantido" no jan-
tar do amigo, viu com grande ma-
gua, que o amigo ia "azular" para
quasi uma légua de distancia...

O segundo "diz" ainda ê mais
grave, pois o Sr. Sammartino, além
de perder o jantar do amigo, ainda
teve que perder o "match" e dar jan-
tar para a Sra. professora... '

Porém nenhum destes "dizem
sairam certos:
domingo desmentiu o "consta ou nao
affirmativa; "consta" representa um
esforço de reportagem, "consta" não
é unia coisa official, e quando se vê
um "consta" em um jornal, espera-
se: pela affirmativa ou pelo desmen-
tkl°; , , -.

Segundo, porque o nosso jornal de
domingo dementiu o "consta" pu não
o aliirmou, o que quer dizer a mes-
ma coisa;

Terceiro, porque a Sra. professora
leu o "Paiz", o não foi á casa do Sr.
Sammartino, e mesmo quo não tivesse
lido, teria sabido que o "match" se
realizaria na rua Magalhães Castro,
como soube o Sr. B. S...;

Quarto, porque (oh ! céos), choveu
sabbado, o amigo não foi para Penha
e o Sr. B. S., jantou eom elle ! !...

Já vê. pois, o Sr. B. S. que o
"consta" não foi tão grave !

Olhe, Sr. B. S., nús temos muito
desejo de ser-lhe agradável e para
isto basta que nos escreva cartas mais
claras..., isto porquo: respondel-as,
custar-nos-ha pouco; lel-as... não
nos rouba muito tempo...

Até a apresentação de factos.

ROWINTG

Regata do 24 dc oulubro

E' o seguinte o projecto de inseri-
pções para a regata a realizar-se em
24 de outubro próximo, pelo Club
Internacional de Regatas:

1" pareô — "Federação Brazilei-
ra" — 1.000 metros — Yoles a 2.
Veteranos.

2'* pareô — "Dr. Pereira Passos"
1.000 metros — Canoas a 2. Se-
niors.

2" pareô, de honra — "Club In-
ternaeional — 1.000 metros —• Ca-
noas a 4. Veteranos.

4° pareô — "Luiz Vianna — 1.000
metros — Canoas a 2. Junlors.

5" pareô, de honra — "Companhia
Cervejaria Brabma" — 2.000 me-
tros (ida e volta) — Yoles a 4. Se-
niors.

ü" parco, de honra — Dezeseis de
Setembro" — 1.000 metros — Ca-
noas a 4. Junlors.

7" parco, do honra — "Campoo-
nato" — 1.000 metros — Canócs.
Veteranos.

8" parco, de honra — "Carlos Fon-
seca" — 2.000 metros — Yoles a 8.
Seniors.

9" pareô, de honra — "Sul Ame-
rica" — 1.000 metros — Yoles a 4.
Juniors.

10" parco, de honra — "José Lo-
pes de Freitas" — 1.000 metros—
Canoas a 2. Veteranos.

11" parco — "João C. Piedade"
1.000 metros — Yoles a 2. Juniors.

12" pareô — "Miguel da Luz"—
2.000 metros (Ida e volta) — Yoles
a 4. Veteranos.

1.1o pareô — "Antônio Xavier Pc-
reira — 1.000 melros — Yoles a 2.
Seniors.

11° pareô — "Sócios Beneméritos"
— 2.000 metros — Yoles a S. Ju-
niors.

15° pareô — "Victor Santos" —
1.000 metros — Canoas a 4. So-
niors.

» 10 e obieet03 pnra registrar até ns 0 horas
da tarde de boje,

Oriiti, -inrn S:iiito*=. Rio da Prata, Matto Gros-
so, PiiniKiíáy <-- Piiclflêo, ftcelii-nil.o oUjectaã liara
tegliítriff níú o melo-Uiaj línpressòa ntê a 1 ho-
ra dn tarje, cartas para o interior atC- a 1 V.
t* coin -porte dupla e para o exterior nlé as 2.

Prin .jiç ül Vdinc. luira Gênova, rM-efoejxIo oli-
jçrtia para registrar alé as » horas da manhã,
luíprc-íàús até ns 10 o carlas ale as 11. I

NOTA — Recebimento de- eucommcndas para
Purlusial, Açores e Madeira nos mesmos (lios,
das 8 horas da manhil ils 5 da tarde, atô a
venera dn pnrtldu ilos paquetes que 00 destt-
liarem a J.lslu.1, eseepluando ns da Coiun-guio
iles Mcssàgérljá MarlUtnes, e eatrega tambem U0.1
mesmos dias, das 10 da manha ns lí da tarde,

LOTll-lílA iNACIDtNAL
Lista coral dos prêmios da 177—77* lotaria

da Capilal
liiiiile „:

1'eiluial, ?.U* eliracçãu, realizada

pí-ruíiiü nu I0:ni|i|* a lOOéOUQ
371105..:•MIOS...
3-7CÕ...
S3 Ki ..
271 lã...

, 5'OÍS.vi
liSíi:»...
li'.'7...
707 )>...
2':.S'4...'.'Iil*.'*-...
*.'7''i7...
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;i3*.r.7...
3-yíUU...

174...
im...
64SU...

I6:Oqojooo¦.'•Uu'íOOO
1:1) Oil.*)»

ii ílfilllH)
MM 000
Üd0'j0 u
21 OÍWli
5UOJOO0".,) *0*;Ü
iOÜíÜOO
ÜOOíMlÜ
2'.HÍÍ0Õ0
'¦IIUJOilO

íoüjooú
2011,10 0
IHIPiiHIÜ
tí!U,;UÜI!
1OÜ01HW

Al'11011-JA.iHi

GOGã...
li. 7...
7038.íi
811...

113*2...
15) ili...
I.V.l.iS...
180'J-l,;;
|.S.':M1..
2.HG7...
231
211124?;
325G4Í.
31014..
38S55*.*.
3:i250..
3-J318..

10000*0
ÍWÍOO"
lOOiüoU
IOI0OUO
lor.ioou
inií-Oiio
1000011!)
11.0-OllU
1O-0OUO
i o;ijoo
IOO0UOD
lOOAOOO
1004000"004000
luOfOim
1000000
1000000

CENTENAS

2000001)
200ÒIIUÜ
lOUflUlH)

. ' 31BOC0
204000
2O0UUO

69000
S4IJIHI
40110(1

tòilos os numeros terminado* om 05 i<!m 4*1
ojiili 5 iem 00, eicoptiiaiiUo-so os tormiiiadoi
em 0'..

Major Fr.mciscn de Assis, liscal do governo— ür. Anlonio Olijntho tios Santus l'ire.s, dire-
ctor vicu-jiresiüuiitò u ussisteuto — Virvatio de
Cunttiaiia, uscrivã*-.

31004 ti 31000.;
2il"7 e 241-ií»..
3oiü4 u 3U7GG..

31)01 a 31010 .
2ilUi a 'MIIO..
30761 a*3G770..

37001 a 37100..
21101 a nm)..
30701 a 3USJ0..

-*y*yft*M*v«^v>v*v'^^M «i"v ^v«*yi**v*v'»i;^iMTi i~i -^J-h r,ri i**i ir, ii- ,i1b^~h ¦r-ini-T^ri i— - * *— ~ — — -*¦ - ****

RASSA-TEMPO
TORNEIO DE SETEMBRO

PRÊMIOS AOS 1)013 MAIORES DECIFRADORES

DECIFltACÕES no DIA 18

Prolilemas ns. 46, d? Snnlelmo : Seiuia-
r.uo Simüi.u.ha; 47, de Zul: Ieiiuão; 48, de
Grahilhoiiuné: Tijisha-íuuva.

Siiiiieiiiiii, M:u:osmo, Ty[)ão, Alleluia e
Trãbucii d-cura am iodos, K. Tuhli, Isaac,
i:ii:i|)ci'ó e Zimiuolierl os us. 4C c 47.

Problema n. C8
CHARADA AUGMI-..VTATIVA

(C'íl/:c/(10.)
» — Sí' teimoso quem

pla-ttn 1----UO <ic viflu nas-«itio *l:\ e--p:».

Prohlcma n OO
ENIGMA riTTOKLSCO

(Zebroide.)

9

mÊfm
5» 9

Problema n. 70
CHAUADA BIFKONTE

(Lagosta.)

S-Urn <!'**ss«* niarinho foi
uiiti^uiitonlo dono de pre-
dio.

Correspoiidouciu
Regina—Sim, tjuerendo, sem devolução.

D. SlULAS.

.
i

Heeebr-mos tio Sr. B. Saminartlno
mnis uma carta, porém uma carta
primitivamente christã, em apólogos,
eniprmalica, incompreliensivel...

Não ê assim que desejamos, o re-
gosljamos, receber cartas: queremos
claras, Indicando factos, mostrando 03
"porque", que levaram o Sr. D. S.
a nos chamar de "Inimigos conkeei-
>los" e de "maldosos interesselros".
Só então argumentaremos.

Vamos, por emquanto, passar em
revista alguns pontos do apólogo de
sabbado, se í que o espirito divino in-
spirou-nos a compreliensão. Parece-
nos que S. S. se apega a um consta
qiip demos quinta-feira e desfia:

Primeiro diz que havia combinado
com um amigo, residente na rua Ma-
galhães Castro, que iria jantar com
elle no domingo, apro^eitiy.do' a op-
portunidade do "match ser no
"ground" do Hiachuelo, 'nas que de-
vido ao "consta" o amlf. resolveu fa-
zer um convescote na Penha...

Segundo diz que uma renhora pro-
•easora Dublica lhe havia prometüdo*** *¦%*. f

AVISOS
COKUEIO — Eíta reparUção expedirá malas

peloa siijuiutes paquete*:
iloje:

Corsican Prince, pnra Santos, recebendo obje-
Ctos para reg. st tur até o melodia, Impressus
ati') a 1 hora da tanle, cartas alé a 1 \'j e com
porte duplo até ns II.

.l/ul!p, para S.inlos, Uio da 1'rata, Matto Gros-
so e Paragua.r, recebendo otijectos para registrar
até as il liora a du munim, tmpreãüofl atú a» 10,
cartas para u Interior até as IU \_\ e com por*te duplo e para o exterior até as 11.

Oranaia, para llunlrarga, recebendo Impressos
ald as '7 horas da tnaubS e carlas nté n? 8.

Johanne, para II..Herdara, recebendo impressos
até ns 7 horas da manhü e curta» até as S.

Grão-Pará, para llalila e mais portos do nor-
te, recebendo objectos para registrar até o melo-
d Ifl, impressos até a 1 hora da tarde, cartas até
a 1 H- c COD* porte duplo até as li.

Pininyu, para Victoria e mais porto.* do norte,
recebendo objectos para registrar até as 9 horas
da inaiil.il, loipressos até us 10, cartas até as
10 14 e com porte duplo até as 11.

Amiiiiliã:

Carfilina, pnra Cabo Frln. portos do Espirito
Santo, Caravellas, Bahia, Villa Nova, Penedo e
Aracajfi, reçobentlo objectos para registrar até
as 2 horas da tu nle. Impressos nté hs 3, car-
tas ali as 3 '/, e com p-irte duplo até as 4.'

Slui/uy, para Sautds, Paraná* c Santa Catha-
rina, recebendo Imprcfitoa uté as fi **'--ras du via-
idil. cartas alfi as 5 V4, com pu*.' duplo atC-
as 0 o objectos para registrar ali a's O horas
da tardo de boje.

Mafictlaa, para Pakar e Kuropa, Tli Lisboa,
revelx-iido objecto:; para replstrtir até as 10 ho-
ras d.i manha, Impressos até as 11 e cartas ut*
o meio-dia,

Oríatia. para llalila, Reeifo, S. Vlcenip o Ea-
ropa. Tia Lisboa, recelwndo lmpressuí kté as 9
horaa da tnaubS- ¦*-¦¦- paru o -.i.- ¦'¦^) '¦•'¦ as
9 %, com porte duplo e para o p»^^ até

OBJECTOS_ACHÂDOS
Encontram-se em nosso escriptorio,

para serem entregues a quem pro-
curar, os seguintes olijectos :

Uma pêndula de relógio e chave,
achados na rua da Quitanda;

Duas puquenas carteiras, uma con-
tendo algum dinheiro e outra um ro-
sario.

Uma bengala, com castão de prata,
achada na Avenida Central. 

Avisos espécimes
MÉDICOS

Dr. Cnrlos Novaes Filho — Vias uri-
narlas ; Gonçalves Dias, D, de 1 6.3 5.

Dr. Caciuuo da Silva — Trat. esp. da
tuberculose. Ui-aguayana, 35, das 3 ás
. horas, ás terças, quintas e sabbados.

Dr. Tlicodulo de Meirelles, medico
do hospital de Misericórdia ; cônsul-
torio, rua do Ho?pi-eio n. 3U ; residen-
cin. rua do Riachuelo n. 333.

Dr. Tamborim Guimarães — Rua do
Carmo, 45 moderno, antigo 39, de 1 ás
3 lí horas da tarde.
MOLÉSTIAS DE SÉNflORAS. PAR-

TOS SYVLILIS. DELIJS E VIAS
TJUIN AKIAS
Dr. Maurício Kanitz — Rua General

Câmara n. 104, de 1 ás 4.

GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS E
BOCA

Dr. Eurico Lemos — Especialista —
Rua da Carioca n. 30, de 1 ás 5.

MOLÉSTIAS DA PELLE E SX-
VIIILIS

Di*. Werneck Machado, Primeiro de
Março, 10, (s6 altende a doentes des-
sa especialidade).

Dr. Miguel Sampnlo— Rua do Ro-
sario n. 140, antigo n. A00, das 10 ho-
ras da manhã ás 3 % horas da tarde.

Dr. Mondes Tavares, director clinico
do Hospicio dos Lázaros, Avenida
Central n. 62. das 11 a 1 hora.

Di*. P. Terra, da Faculdade de Me-
dlcina — AssemblCa, 52 — 1 hora.

CLINICA DE MOLÉSTIAS INTER-
NAS

Dr. Lima Freire—Medico do hos-
pitai da Gamboa. Consultas das3 ás
5. Rua da Assemblóa n. 79, mo-
derno.

ELECTIUCm-ADE MEDICA, MO-
LESTIAS DA PELLE

Dr. Toledo Dods*. ortli — Electricl-
da tle medrea nas moléstias da pelle e
om geral. Exames e tratamento pelos
raios X. Correntes de d'Arsonval.

Avenida Central, 87. De 2 ás 5.

OLHOS. OUVIDOS, NARIZ E GAR-
GANTA

Dr. Guedes de Mello — Consultas de
as 4, rua do Carmo, 39.
Dr. Eduardo (io Moraes — Rua da

Assembléa n. 26, da3 2 ás 4 horas.

OPERAÇÕES, PARTOS, MOLÉSTIAS
DE SENHORA E VIAS URINA-
RIAS
Dr. Gonçalves Penna—Guanabara

76, cons., 7 de Set., 135, de 2 ás 4.

VIAS URINARIAS. MOLÉSTIAS DE
SENHORAS, TUMORES DO A'EN-
TRE.
Dr. Nabuco do Gouveia—Das 3 ás

6. Rua Primeiro de Março n. 10.

VIAS URINARIAS E CLINICA ME-
DICO-CIRÜRGIC.V

Dr. A. Costnllat — Laranjeiras, 101,
míderno. Cons., Uruguayana, 3 9, de

ás 4.
Dr. A. Moreira Machado — Especia-

lisla. Assembléa ri. 56. do 2 ãs 4.
PARTOS E MOLÉSTIAS DA MU-

LHER
Dr. Rodrigues Lima—Rua dos Ou.

rives n. 18, esquina da Asseinblí-a.

GYNECOLOGIA E PARTOS
Dr. Fernando Magalhães — Gonçal-

ves Dias, 33 —Praia dç Botafogo, 152.

MOLÉSTIAS NERVOSAS E MEN-
TAES

Dr. W. Schilicr — Consultório, rua
Sete de Setembro 90, de 2 ás 4 horas,

ANALYSE DF CHINAS. ETC.
César Diogo, clinico analysta. Qui-

tanda n. 15, esquina da da Assemblfa.
MOLÉSTIAS NERVOSAS, ALCOO-

LISMO E HABITO DA EMBRLV-
GUEZ
Dr. Cunha Cruz — Rua da Carioca

j. 31, das 4 ás 6 horas.

DENTISTAS

Sylvestre Moreira o Raymundo Nu-
nes — Rua Sete de Setembro, 204, esq.
da praça Tiradentes, telephone n. 810.

ADVOGADOS

Dr. João Mnximiuno do Figueiredo
•—Advogado, rua do Rosário n. 138.

Hcrlicrt Moses—R. Rosário n. 112,
antigo 68. Residência: r. Barão de
ltamby n. 72.

FLOlíES E PLANTAS

Horiulnnia—Sementes, flores, plan-
tas, etc, Ouv.,77—Eickhoff, Carneiro
Leão & C.

LIVRARIAS

Livros de leilura, de Abilio, Fells-
berto de Carvalho, Hilário, Galhardo
e outros autores ; na Livraria Alves.
Ouvidor n. 134.

LEILOEIROS

Assi** Carneiro — Hospicio n. 153.
A. Ferreira—Alfândega n. 119.
A. dc Pinho —Sete de Setembro, 37.
Elviro Caldas — Hospicio n. 90.
3. Dias—Rosário n. 142.
Julio iilior—Rosaria n. 57.'
Mlttucl Barbosa—Rosário n. 168.
Teixeira o Souza—Geaeral Câmara

11. 115. gmm-
3. Guimarães—^Avenida Passos 29.
J. Lages—ílusjíteio n. 85.

SECCÂO_ LIVRE
A' praça e ao publico'

O abaixo assignado, ainda acabrunhado
com o incêndio que mão perversa ateou
em seu estabelecimento comiuercial (casa
matriz), em a noite dei8 do correnle,
vem, por este meio, participar á praça
que, embora perdendo, no iíieendio, perto
do cincoenta contos de réis.pagará a to-
dos os seus poucos credores, sem abati-
mento algum.

Fa* esla declaração, não por jactancia,
mas para mostrar ao invejoso que, desla
vez, ainrla não ficou acachapado.

Aproveita esla opportunidade para
aqradccer a todos os que, desinteressada-
mente, -se associaram á sua dor e presta-
ram sen valioso concurso em tal' emer-
gencia.

Sem auerer, de modo algum, diminuir
o Cirande auxilio que deste bom povo re-
cebeu, acha que é de seu dever especiali-
zar os serviços inestimáveis da Compa-
nliia Leopoldina, com sua bomba de in-
ceridio e abnegados operarios, os Srs.
José Teixeira Gomes, Francisco Nogueira
de Paula, Januário Cyril.lo Ramos, Acyr
de Figueiredo e Manoel Rocha.

Igualmente deve grande somma de gra-
li.-lão aos seus collegas e amigos, pelas
provas de solidariedade que manifesta-
riím—Srs. Mathias & Irmão, José Alves
da Silva, José Ribeiro de Moura, Eduardo
Marquês Duarte, Joaquim da Silva Fer-
reira Junior, Joaquim Theodoro Gomes.
Adão Pereira de Araujo e J. Pagano
Brundo.

Aos Srs. Dr. Paulo Joaquim da Fon-
seca c major José da Costa Mattos o seu
eterno reconhecimento: ao primeiro, .ela
promplidão em acuilir com seus serviços
profissionaes. que foram de alio mereci-
mento nn oceasião, c ao segundo, por
ter-lhe d"do agasalho cm sua casa e pre-
stado oulros relevantes serviços.

A* digna classe operaria' é tambem éter-
namente gralo, não só pelos serviços ma-
teriaes que lhe prestou, salvando grande
parle rie seu sortiy-enio, como pela ma-
nifeslação de pesar de que foi alvo, o que
lhe trouxe grande encorajamento para
continuar na lueta pela vida.

A todas as pessoas çue, pessoalmente
ou por meio dc correspondência, lhe di-
rigiram pêsames e offerecimentos, sua
immorredoura gratidão.

Dispensando, desta vez, os recursos pe-
cuniarios que amigos affectuosos lhe of-
fereceram, declara que. das cinzas do in-
cenrlio de sua casa, pretende readquirir
todas as posições perdidas.

Tem fé em Deus. que do inquérito
aberto pela policia fic*rá_ provado que o
incêndio em sua casa foi proposital.

S. José d'Além Parahyba, 24 de se-
tembro de 1909.
102-3 Antônio Domingos oe Araujo.

UM PREDIO EM CINZAS

Na rua Barão (Ie Guararema
Seriam perto de 11 horas da noite ds

18 do corrente, quando foi a nossa cida-
de alarmada com os toques dos sinos da
estação e da malriz, toques esses que an-
nunciavam qualquer coisa de anormal.

Poucos minutos, depois, ouvimos uma
voz lacônica gritando: "Incêndio! Incen-
dio"!

O povo em massa dirigia-se para a rua
Barão de Guararema, guiado pelo enorme
clarão que d'ali partia, e nós, quando lá
chegámos, deparámos com .um quadro me-
donho, tetrico e desolador: a casa do Sr.
capilão Anlonio Domingos de Araujo ar-
dia em chammas.

O que então vimos, não podemos expli-
car. Sómenle uma multidão enorme de
pessoas, estacionada em frente ao /predio
dizia: "Que pena! Coitado"!—emquanto
os mais corajosos, de dentro da casa,
atiravam para a rua peças de fazendas,
roupas, louças e outros objectos.

A scena pujilante e dolorosa de que foi
theatro a nossa cidade, não podia ter sido
mais triste e horrível.

Num dado momento o fogo impetuoso
chegou ao grande pavimento onde estavam
a pólvora e balas para espingardas, ouvin-
do-se enlão estampidos terríveis, que cau-
savam verdadeiro pânico.

Graças aos esforços do povo, ainda se
conseguiu salvar a maior parte do enor-
me "stock".

A 1 y2 da madrugada, chegou das offi-
cinas de .The Leopoldina Railway. uma
das bombas de incêndio, acompanhada do
respectivo pessoal, que a muito custo con-
seguiu obstar que o fogo passasse para
os outros predios.

São dignos do maior elogio c admiração
os empregados das mesmas officinas, pelo
modo heróico por que agiram para a ex-
tineção do fogo.

Eram quatro horas da madrugada quan-
do foi dado por findo o incêndio.

Felizmente, nada soffreu a Exma. fa-
milia do Sr. capilão Antonio Domingos
de Araujo.

Houve alguns feridos, porém sem gra-
vidade.

Pela policia foi aberto rigoroso inque-
rito, para apurar a responsabilidade deste
monstro humano, que por inveja, ou por
qualquer motivo fútil, lançou mão deste
meio horripilante, torpe e vil, para tirar
alguma vingança. O inquérito eslá sendo
feito em segredo de jusliça.

Ao nosso bom amigo Sr. capilão An-
tonio Domingos de Araujo e á sua
Exma. familia enviamos os nossos sen-
limentos. 1024

clemia um trabalho em que, em pou-
cas palavras, commenta, depreciado-
ramente, mas som íúrmu e lundo
scii.-ntilicos, o parecer do illustre pro-
fessor Dr. Souza Lopes, e o laudo dos
peritos nomeados pelo Dr. jui;; da 2"
vara federal para examinarem essa
farinha.

.Nuo foi, porém, para isso que eu re-
ptei o Dr. Borges da Costa, mas sim
para discutir essa questão eouunigo,
pela imprensa, á luz plena da publicl-
dade, do modo a evitar as lacunas e
os eclipses de memória próprios da
idade avançada o a fixar e perpetuar,
pela escripta, os desacertos e os Uo-
gmas anti-scientifieos de quem se jul-
ga infallivel em matéria que não de-
pende de fé, mas de experimentação.

Os .pareceres dos Drs. Souza Lopes
e Hemiínger correm sob a responsa-
bilidade do scus autores e cu não pre-
ciso dofendcl-os, porque qualquer ik-s-
sos homens de sciencia e de conscien-
cia tem capacidade para provar a ver-
dade de suas asserções.

O que eu pretendo, e para isso repito
novamente o Dr. Borges da Costa, é
discutir com S. S. e demonstrar, pa-
tentumente, que só a intolerância in-
quisitorial e a mais absoluta e con-
di-mnavc-1 obstinação explicam a per-
manencia do acto de S. S. contra o
reputado e precioso produeto da Com-
panhia .Nestlé.

Ao director do Laboratório Nacio-
nal não poderá servir de escusa a fal-
ta de recursos pecuniários, para en-
trettr, pela imprensa, essa discussão,
a que o convido, porque ponho á sua
disposição, gratuitamente, as colu-
¦ninas deste jornal.

Tambem não lhe poderá aproveitar
o pretexto de que, corno funecionario,
não llie ú dado debater o caso pela
imprensa, sem autorização de seu su-
perior hierarehieo, porque a tribuna
da gloriosa Academia Nacional de
Medicina é igual, sob o ponto do vista
dá publicidade, ás secções dos jornaes,
e se S. S. não precisou desse consenti-
mento para depreciar, no recinto da
academia, o laudo dos peritos judi-
ciaes, um dos quaes indicado pelo pro-
curador da Republica, agente do po-
dor executivo junto ao poder judicia-
rio, delle não pôde carecer para o de-
bate a que o desafio som paixão, com
a tranqüilidade de quem sobrepõe a
verdade ás próprias convicções o foi
educado na escola dos que ensinam
que ô contrario á probidade do ho-
mem de sciencia manter, por capri-
cho, os erros em que incorre.

Liquidarei com o Dr. Borges da
Costa o ponto de seu pequeno artigo,
em que nega que me tenha dito que
seu espirito foi assaltado pela duvida
sobre a existência âo aeidn salicylico
na farinha depois dos trabalhos com
a crosta do pão. quando me chegar
ás mãos uma certidão, que vou reque-
rer, de partes do discurso de S. S.
proferido sobre essa questão na Aca-
demia Nacional de Medicina.

Rio, 26 de setembro de 1909.

Dr. Arnold Backe.
4>

Ermelinôa Rodrigues dü Macedo
(VIDA)

Virgolina Rodrigues de Ma-
cedo e suas filhas Alzira e Ro-
salina, Francisco Freire de Ma-
cedo, sua mulher e filha, e Er-

melinda Rosa Rodrigues participam
a seus parentes e pessoas do sua
amisade, que a missa de 7o dia do
passamento de sua prezada filha,
irmã, cunhada, tia e sobrinha ER-
MELINDA RODRIGUES DE MACE-
DO, será rezada amanhã, quarta-
feira, 29, do corrente, ás 9 1|2 ho-
ras, no altar múr da matriz do San-
tissimo Sacramento.

Í|Í ROSEN-JALá
134, AVENIDA CENTRAL, 134

TELEriIONE 8&9

Coroas dc flores, naturaes.

Li.-irÂüs

A!*rnilc('imcnto

A familia de João Alvares de Aze-
vedo Lemos, penhorada, agradece a
todos os amigos que compareceram
ao enterro e missa de seu pranteado
chefo, hypothecando-lhes a sua gra-
tidão.

1032

Beco das Cancelas

Aos Srs. Camões & C, negociantes
no beco das Cancelas, nesta capi-
tal, foi pago hontom pelos agentes
da loteria federal o bilhete ri. 6.727,
premiado sexta-íeira.com 20:000$000.

1031
<_.
Resultado satisfatório

Vejamos, leitores, o que diz o
distincto medico de Pernambuco, Dr.
Leopoldo do Araujo, sobre a effiea-
cia da Emulsão de Scott:

Attesto quo tenho usado na ml-
nha clinica da emulsão de oleo de
figado do bacalhao com hypophos-
phitos dos Srs. Scott & Bowne, com
satisfatório resultado, e considero
este preparado, como um dos melho-
res para tornar o oleo supportavel
nos estômagos dos doentes.

DR. LEOPOLDO DE ARAUJO.

^_
Manifestação operaria

Em signal dc pesar e de reprovação
pelo lamentável desastre oceorrido na
fatidica noite de 18 do correnle, foi o
Sr. capitão Antonio Domingues de Arau-
jo alvo, na segunda-feira, de imponente
manifestação, por parle dos oaer.irios das
officinas da Lcopo!d'na.

Os manifestantes partiram da praça
Laroca, ás 5 J/2 horas da tarde, e chega-
ram a S. José, ás 5, ergiindo enlhus*..is-
ticos e vibrantes vivas ao capilão Araujo.

Em frente á residiam do Sr. majir
Costa Mattos, onde se áehaj provisória-
mente, com sua Exma. faniilia, foi o
manifestado vivamente saudado pnr 10-
dos os operários, usando da palavra c
Sr. Arthur Louro, .pie. em poucas p.da-
vras disse que aqu-rla man-.festãcao era
uma prova cabal e smc*.*a da quanto é
elle estimado,* e que S. S. podem con-
tar com o apoio de Iodos os operarios, e
ai onse'hava-0 a que não desanimasse e
,-ontinuasse com u mesmo systema de ne-
f-ociar.

Commo.v*i3p, diante dessi* manifestação,
o capitão Domingues de Araujo não pôde
conter as lagrimas

Teve tamomi '. p.il.tvri o Sr Asiolnho
Baptista Correia, que resumidamente,
disse que os companheiros sentiam mui-
to, e que, sc sui ic*>sr.i. iu.i' ¦ perverso
que ateou fogo ao estabelecimento, quei-
mal-o-liiam vivo, como foi queimado o
sortimento do capitão Araujo,

Aos manifestantes respondeu o Sr.
César da Costa Mattos, dizendo que, em
nome do manifestado, agradecia á classe
operaria, e que essa prova de gratidão
jamais seria esquecida, erguendo, --o ter-
minar, um viva aos minifeslantes.^

Finda a manifestação, organizou-se
uma passeata até Porto Novo, ouvindo-se
sempre estrondosos vivas ao capitão .\n-
tonio Domingues de Araujo. T025

Cinema Patiié
Achamos extraordinário que um es-

tabelecimento acreditado c estimado
do publico impinja aos seus freqüenta-
dores uma viuva já velha e cheia de
rugas, e conhecida em todos os cine-
mas do Rio o dos Estados.

Se foi para isso que seu Arnaldo foi
a Paris, não valia a pena andar atrás
dos 20 milhões da

1006 VIUVA ALEGRE.

{Melhor Paifa DENTIFRiCIA~ 
Parfumerio X.TJSi*->j-, Paris.

ilii FÚNEBRES
Antônio Leandro de Sonza

Adalgiza Goulart, muito penali-
zada pelo faílecimento de seu
prezado ex-patrão, Sr. ANTONIO
LEANDRO DE SOUZA, faz ce-

lebrnr missa de 7o dia por sua
alma, hoje, terça-feira, 28 do cor-
rente, ãs 9 ]/4 horas, na igreja de Nos-
sa Senhora do Rosário.

Farinha láctea Nestló
, Estive presente á sessão de ante-
hontem da Academia Nacional de
Medicina, de cuja tribuna o Dr. Bor-
ges da Costa prometteu dar resposta
cabal aos que affirmam não existir
ácido salicylico na farinha láctea Nes-
tlé, o dessa sessão sahi cada vez mais
convencido de que é tão difficil oceul-
tar a verdade, oomo negar que o sol
vivlfica e illumina a terra.

O Dr. Borges da Costa, que entende
sor um ponto ã", honra manter e sus-
tentar, com denudo, um erro de facll
determinação, como é declarar que a
farinha láctea Ndstlé contém aquelle
ácido, nada mais íez do que ler & aea-

Emilia Rosa Qnintães
Virgínia Ram.03 e Antonio Mar-

tins Ramos o seus filhos o Adal-
berto da Fonseca Quintaes, suas
irmãs e sobrinhos agradecem

penhorados a todas as pessoas que
acompanharam os restos mortaes de
sua sempre lembrada mãi, sogra e
avó, D. EMILIA ROSA QUINTAES, e
de novo lhes rogam o caridoso obse-
quio de assistirem á missa de 7o dia,
que mandam rezar na igreja do Car-
mo, hoje, terça-feira, 28 do cor-
rente, ás 9 horas, pelo que agradecem.

DE PRAÇA
Ü Dr. Joaquim José Sarai.a Junior,

juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz saber aos quo o presente edital

virem ou delle noticia tiverem, que o
porteiro dos auditórios ha de trazer a
publico pregão de venda e arremata-
ção a quem maior lance ofCereeer, a
dinheiro á vista ou fiador idôneo por
tres dias, no dia 28 de setembro de
11)09, ao meio-dia, á rua dos In-
validos 11. IOS. na exeeuçã.) que a fa-
zenda municipal move a Manoel An-
tonio Ferreira Vlllaça, hoje Antonio
Barcellos Borges, 13Í10 avós do pre-
dio térreo sito á rua de SanfAnna
n. 29, freguezia de SanfAnna, do
Districto Federal, medindo o terreno
4m,10 de frente por 39m,40 de fun-
dos, com porta e janela na frente,
portaes do madeira. Construcção de
tijolos, dividido em duas salas, dois
quartos, corredor, área e puxado com
cozinha e dispensa. Avaliados os
l;'|lli avós do referido predio em
3:575$ (tres contos quinhentos e se-
tenta e cinco mil reis). E não havendo
arrematantes por esse preço, volta-
rá o immovel á praça com intervalo
de oito dias e com o abatimento de
10 olo; se nesta ainda não encontrar
la*ice superior ou igual ao valor de-
terminado pelo dito abatimento de
10 o|o, Irá 6. terceira praça, com o.
mesmo intervalo e novo abatimento
de 10 o'o e nesse caso será arrema-
tado pelo maior preço que for offe-
recido, sem que. em hypothese algu-
ma, seja permlttlda a acção de nulll-
dade, por lesão de qualquer especio,
tudo na fôrma do art. 19, capitulo 5",
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 9.885, de 29 de fevereiro de
1S88, e art. 283 do decreto n. 848, de
11 de outubro de 1890. E quem no
mesmo quizer lançar, deverá compa-
recer á praça desto juízo, que se ha de
fazer no dia acima designado. E para
que chegue a noticia ao conhecimento
do todos os interessados mandei pas-
sar o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa diária e affixado
no logar do costumo pelo porteiro dos
auditórios, que deverá lançar a com-
petente certidão para ser- junta
aos autos. Dado e passado nesta Ca-
pitnl Federal, aos 16 de setembro de
1909. E eu Tobias N. Machado escri-
vão, o subscrevo—Joaquim José Sa»
raiva Junior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

juiz dos 
"feitos 

da fazenda muni-
eioal:
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle noticia tiverem,
que o porteirj dos auditórios ha do
trazer a publico pregão de venda e
arrematação a quem maior lance o£-
ferecer, a dinheiro á vista ou fiador
idôneo por tres dias, no dia 2S de
setembro do 1909, ao meio-dia, á rua
dos Inválidos 11. 108, na execução que
a fazenda municipal move a Manoel
Pereira de Souza Barros, hoje baro-
neza da Vista Alegre, o predio térreo
sito á rua de SanfAnna n. 133, fre-
guezia de SanfAnna, do Districto
Federal, medindo o terreno 4m,«5 de
frente por 27m,10 de fundos. Predio
com porta e janela com portadas de
cantaria o construcção de tijolos. Di-
vidido em duas salas, dois quartos,
corredor, área, um quarto e puxado
com cozinha, quintal com tanque, lã;
trina o banheiro. Avaliado o referido
predio em 3:000$. E não ha-
vendo arrematantes por ess» pre-
ço, voltará o immovel á praça com
Intervalo de oito dias e com o abati-
mento de 10 o|o; se nesta ainda não
encontrar lance superior ou igual ao
valor determinado pelo dilo abati-
monto de 10 o|o, irá a terceira praça
com o mesmo intervalo e novo abati-
mento de 10 olo,*? nesse caso será arre-
matado pelo maior preço quo for of-
ferecido, sem que, em hypothese ai-
guma, seja pérmittida acção de nulll-
dade por lesão de qualquer espécie,
tudo na fôrijià do art. 10, capitulo 5-
do regulamento que baixou com o
decreto n. 9.885, do 29 de fevereiro
de 1888, e art. 2S3 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1S90. E quem
no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo, que se ha
de fazer no dia acima designado. E
para que chegue a noticia ao conhe-
cimento de todos ' os interessados
mandei passar o presente edital, que
será publicado pela imprensa diária
e affixado no logar do costume polo
porteiro dos auditórios, que deverá
lançar a competente certidão para ser
junta, aos autos. Dado e passado nes-
ta Capital Federal, aos 15 de setem-
bro de 1909. E eu, • Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo—Joa-
quim José Saraiva Junior.

Mareia Borges Gomes dè Castro
bS*

José Daniel Gomes de Castro e
tenente-coronel Narciso Ferreira
Borges, sua esposa e filhos (au-
sentes) convidam seus parentes

e amigos para assistirem á missa de
20" dia do passamento de sua idola-
trada esposa, filha e irmã, MÁRCIA
BORGES GOMES DE CASTRO, falle-
cida na cidade de Soure, Estado do
Pará, a qual, por sua alma, será ce-
lebrada hoje, terça-feira, 28 do
corrente, ás 9 horas, na matriz da
Candelária, pelo que, penhorados,
agradecem.

fnna Correia Pinto
Lydia Correia Pinto, sua mãi,

filhos e mais parentes convidam
as pessoas de sua amisade para
assistirem á missa de 7o dia que

mandam celebrar por alma de
ANNA CORREIA PINTO, na igreja
de S. Francisco Xavier, amanhã,
quarta-feira, 29 do corrente, ás 9
horas, confessando-se desde já gra-
tos.

Célia Zamltb
As alun.nas do 4o anno do cur-

so diurno da Escola Normal con-
vidam os laarentes.amlgos e col-
legas da' ;rta CB*.IA ZAMITH

para assistir -.missa que pelo des-
canso eteri sua alma mandam
rezar amaní*' ta-feira, 29 do cor-
rente, á.» ^s, na matriz de
Santo .obre3.

t

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

juiz dos feitos da fazenda munici-
pai:
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle noticia tiverem
que o porteiro dos auditórios ha de
trazer a publico pregão de venda a
arrematação a quem maior lance of-
ferecer, com dinheiro & vista ou fia-
dor idôneo por tres dias, no dia 28
de setembro de 1909, ao meio-dia,
a rua dos Inválidos n. 108, na ex-
ecução que a fazanda municipal move
a Manoel Pereira de Souza Barros,
hoje baroneza da Vista Alegre, o pre-
dio térreo sito & rua de SanfAnna
n. 135, freguezia de SanfAnna, do
Districto Federal, medindo o terreno
de frente 4m,«5 por 27m,10 de com-
primento. Predio com portadas de
cantaria, construido de tijolos, com_
porta e janela, dividido em duas sa-
las, dois quartos, corredor, área e pu-
xado com um quarto o cozinha. Quin-
tal com tanque, banheiro e latrina.
.Avaliado o referido predio em réis
4:000$. E não havendo arre-
matantes por esse preço voltará o
imnioval í praça com intervalo de
oito dias o com abatimento de
10 o|o ; e se nesta ainda não
encontrar lance superior ou igual ao
valor determinado pelo dito abatimen-
to de 10 o|o,irá á terceira/ir:.'!;, com
o mesmo Intervalo e novo abatimento
de 10 o|o, nesse caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido,
sem que, em hypothese alguma, seja
permiti ida a acção de. nüllidade por
lesão de qualquer espécie, tudo na
fôrma do artigo 19,. capitulo 5*, do re-
gulamento que baixou com o decreto
numero 9.SS5, de 29 de fevereiro de
1888 e artigo 283 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1S90. E quem no
mesmo quizer lançar deveiá compa-
recer á praça deste juizo, que se ha
de fazer no dia acima designado. E
para que chegue a noticia ao conhe-
cimento de todos os interessados,
mandei passar o presente edital, que
será publicado pela Imprensa diária
e affixado no logar do costume pelo
porteiro dos auditórios, qqt> deverá
lamar a competente/figEjIllíto para**
jun.a aos autos. Dadi-Pit passad*
Ca:,ital Federa),aos «5 . - '
1909. E eu, Tobi-e) '•
vãs, o su**""
rait»* *"

DE 2- PRAÇA
Para venda de immoveis em execução

que a fazenda municipal move a
Antonio de Moura Teixeira da Mot-
ta, hoje Agenor Teixeira da Motta,
com abatimento de 10 o|o.

O Dr. Jjaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz saber aos que o presente edital-;

de praça para venda de bens Immo-'
veis, virem, que 110 dia 28 de setem- **
bro de 1909, ao meio-dia, á rua dos
Inválidos n.10S,depois da audiência do -
costume, o porteiro do uuditorio trará
a publico pregão de venda e arrema-,
tação a quem maior lance offerecer, .
com dinheiro á vista ou fiador ido-,
neo, por tres dias, em 2"- praça,'
eom novo abatimento de 10 o|o, sobre
o immovel seguinte: predio térreo,
feitio de chalet, situado á rua Enca-
namento, s|n, hoje 11. 2, freguezia de
Santa Cruz, medindo 4 m,G0 de fren-*
te por 10 m,50 de fundos, tendo na'
frente duas janelas de peitoril, á es-
querda duas portas e uma pequena
janela, e aos fundos duas janelas;
acha-se fechado, avaliado em 1500$.
Abatimento de 10 o|o, G0$; liquido,,
540$. E não havendo licitantes, irá &
terceira praça, com o intervalo d« oito
dias e com novo abatimento de
10 o|o; nesse caso será arrematada
pelo maior preço que for offerecido,
sem que, em hypothese alguma, seja.
permitta a acção de nüllidade. E pa-
ra que chegue a nolicia aj conheci-
mento de todos, mandei passar o pre-
sente edital, que será publicado pela
imprensa diária e affixado no logar
do costume. Dado e passado nesta Ca-
pitai Federal, aos 17 de setembro do
1909. E eu, Tobias N. Machado, es;
erivão, o subscrevo — Joái*.ulm Josó
.Saraiva Junior.

DE 2* PRAÇA
Para venda de immoveis em execução

que a fazenda municipal move a
Antônio Moura Teixeira da Motta,
hoje, Agenor Teixeira da Motta,
coin abatimento de 10 o|o.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal:
Faz saber aos que o presente edi-

tal de praça para venda de bens im-
moveis, virem, que no dia 28 de sc-
tembro de 1909, ao meio-dia, á rua/
dos Inválidos n. 108, depois da «udi-i
encia do costume o porteiro do audl-*.
torio trará a publico pregão de ven- j
da e arrematação a quem maior lan- '
ce offerecer, eom dinheiro á visla ou'
fiador idôneo, por tres dias. em 2*^
praça, com novo abatimento de 10 o|o .
sobre o Immovel seguinte: predio
térreo sito á rua Encanamento s|n.,:
hoje n. 2, freguezia de Santa Cruz,
Districto Federal, medindo 4m,60 de
frente por 10m,50 de fundos, feitio
de chalet, construido de taipa, parte
e parte de tijolos, coberto de telha
nacional, tendo na frente duas ja-
nelas pequenas de peitoril. Dividido
em sala, dois quartos e cozinha. ¦
Avaliado em 000$. Abatimento da
10 o|o, G0$. Liquido, 510$. E nâo ha-
vendo licitantes, irá á terceira
praça com o intervalo de oito
dias e com o novo abatimento de.
10 o|o; nesse caso sorá arrematado
polo maior preço que for offerecido,
sem que em hypothese alguma seja
pérmittida a acção de nullidado.
E para que chegue a noticia ao
conhecimento de todos, mandei pas-
sar o presente edital, que será
publicado pela imprensa diária
e affixado no logar do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 17 de setembro de 1909. E eu, To-*
bias N. Machado, escrivão, o subscre-
vo—Joaquim Josó Saraiva Junior.

DE 2" PRAÇA
Para venda de immoveis *em ex-

ecução que a fazenda municipal
move a Antonio Moura Teixeira da
Moita, hoje Agenor Teixeira da'
Motta, com abatimento de 10 o|o.

O Dr. Joaquim Josó Saraiva Junior,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai:
Faz saber aos qun o presente edi-

tal de praça para venda de bens im-
moveis, virem, quo no dia 28 de se-
tembro de 1909, ao meio-dia, á rua
dos Inválidos n. 108, depois da au-
diencia do costume, o. porteiro do au-
ditorio trará a publico pregão de ven-
da g arrema lação a quem maior lan-
ce offerecer, com dinheiro á vista ou
fiador idôneo, por tres dias, em 2»
praça, com novo abatimento de 10 o|o *
sobre o immovel seguinte: Predio ter-',
reo medindo 13m,4ü de frente, sito á'
rua Encanamento s|n., hoje, 12, fre-'
guezia de Santa Cruz. Com duas jane-
las com grades de ferro, duas portas,
das quaes uma dá accesso ao sobr-a-
do contíguo, portadas de madeira, di-'
vidido em tres quartos, dos quaes
um dá communicáção- para o predio
vizinho, armazém cimentado. O pre-'
dio nos fundos tem utn puxado que é
dependência do contíguo. Avaliado
em 3:000$. Abatimonto de 10 o|o, 300$.
Liquido, 2:700$. 13 não havendo liei-
tantes, irá á 3a praça com o Interevalo.
de 8 dias e com novo abatimento de
10 o|o;nesse caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem.
que em hypothe*** alguma seja permlt- >
tida a acção de nüllidade. É pura quo
chegue a noticia ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicado pela impren-
sa diária e affixado no logar do cos- '
tume. Dado o passado nesta Capital
Federal, aos 17 de setembro de 19D9.
E eu, Tobias N. Machado, escrivão,,
o subscrevo— .loaquim José Saraiva
Junior. ,

DE 2N PRAÇA
Para venda de immoveis em execução

quo a fazenda municipal movo a
Antonio de Moura Teixeira da Mot-
ta, hoje Agenor Teixeira da Mottu,
com abatimento de 10 o|o.

O Dr. Joa qu Ini José Saraiva Junior,
juiz dos feitas da fazenda muni-
cipal:
Faz saber aos que o presente cdl-

tal de praça para venda de bens Im-
moveis, virem, que no dia 28 de se-
tembro de 1909, ao meio-dia, 4 rua
dus Inválidos u. IOS, depois da audi-
encia do costume o porteiro do au-
ditorio trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem maior
lance offerecer, com dinheiro á vista
ou fiador Idôneo, pur tre.s dias, em.

praça, com novo abatimento do
10 ojo-sobre o Immovel seguinte:
predio térreo sito á rua Encanatnen-
to s|n., hoje 49, freguezia de Santa
Cruz do Districto Federal, medindo
de frente 5m,90 por Cm,10 de fun-
dos, construido de frontal de tijolos,
telha vã, sem soalho, coberto de .te-
lhas. Com uma porta e uma janela.
Tem um puxado com duas pequenas
casinhas. Dividido em duas habita-
ções independentes, tendo uma áala.
quarto e cozinha, em cada uma. Ava-
liado em 500$. Abatimento de 10 o|o,
50$. Liquido^x450$. E não havendo
licitantes irá á terceira praça com
intervalo de oito dias, e com
novo abatimento de 10 ojo; e neste
caso será arrematado pelo maior pre-
ço que for úffreecído, sem que, em
hypothese alguma seja pérmittida a
acção de nüllidade. E para que cheguB
a noticia ao conhecimento de to-
dos, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicado pela Imprensa
diária e affixado no logar do costume.
Dado o passado nesta Capital Federal,
aos 17 de" setembro de 1909. E eu,
Tobias N. Machado, escrlvlo, o
subscrevo—Joaquim Josc Saraiva Ji'-
nior.

DE PP-'
O Dr. Joaquim Jo

juiz do3 feito;**"
cipal :

.* ; *-*.': <^í*i_s**" WH
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tonio de Moura Teixeira da Motta.
hoje Agenor Teixeira da Motta, o pre-
dio térreo sito a. rua do Eneanamen-
to, sln, hoje 55, freguezia de Santa
Cruz, do Districto Federal, medindo
9 m,90 de frente por 13 m,20 de fun-
dos feitio de chalet, construido, par-
te de paredes sobrados e parte de
frontal, parte coberto de telha lran-
coza e parte de telha nacional. Dlyl-
dido em duas salas, frente de rua,
tendo duas portas c uma janela, na
frente, á direita uma porta e uma ja-
nela, medindo 9 m'J0 de frente, por
13 m 20 de fundos; avaliado o referi-
do predio em dois contos de réis
(2:000$ ).E não havendo arrematantes
por esse preço, voltará o immovel fi
praça com o intervala de oito dias o
eom o abatimento de 10 o|o, se nesta
ainda não encontrar lanço superior
ou igual ao valor determinado pelo
abatimento de 10 o]o, iri íi terceira
praça, com o nicsin. intervalo e no-
vo abatimento de 10 o|o,nesse caso se-
rá arrematado pelo maior preco que
for -fferecldo, sem que em hypothe-
ee alguma seja permittida a acção
de nullidade por lesão de qualquer
espécie, tudo na fôrma do art. 19,
capitulo 5" do regulamento quo bai-
xou com o decreto n. 9.885, do 29 de
fevereiro de 1SSS e art. 2S3 do de re-
to n. 848, de 11 de outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar, de-
verá comparecer á praça deste juizo,
que se ha de fazer no dia acima desi-
gnado. E para que chegue a noticia
bo conhecimento de todos os interes-
•fcMdos, mandei passar o presente edi-
•tal, que será publicado pela Impren-
ea diária e affixado no Iogar do cos-
tume pelo porteiro dos auditórios,
que deverá lançar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. DacU

i passado nesta Capital Federal, aos
le setembro de 1909. E eu, To-

Machado, escrivão, o 'sub-
— Joaquim Josó Saraiva Ju-

e
•de'
Idas N.
ecrevo
nlor.
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DE PRAQA
O Dr. Joaquim JosG Saraiva Junior,

Juiz dos feitos da fazenda municipal:
Faz saber aos que o presente edital

virem ou delle noticia tiverem, que o
porteiro dos auditórios ha de trazer
a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem maior lance offerecer,
a dinheiro á vista ou fiador idôneo
por trea dias, no dia 28 de setem-
bro de mil novecentos e nove, ao
meio-dia, á rua dos Inválidos n. 108,
na execução que a fazenda municipal
move a Manoel Ávila Goulart, 1|4
parte do terreno, sito á rua Dr. José
Hygino n. 35, freguezia do Engenho
Velho, do Districto Federal, medindo
15m_0 de frente por lOúm.OO de fun-
dos, até a pedreira. Avaliada a l|*t
parte do terreno em 4:000$000.
E não havendo arrematantes por
esse preço, voltará o Immovel á
praça com Intervalo de oito dias e
com o abatimento de 10 o|o; se nesta
ainda não encontrar lance superior
ou Igual ao valor determinado pelo
dito abatimento de 10 o|o, Irá á 3-
praça com o mesmo intervalo e novo
abatimento de 10 o|o, e nesse caso se-
rá arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que, em hypothese
alguma, sej-a permittida acção de nul-
lidade por lesão de qualquer espécie,
tudo na fôrma do art. 19, capitulo D"
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 9.885, de 29 de fevereiro de
1888, e art. 283 do decreto n. 8-18, do
11 -de outubro de 1890. E quem no
mesmo quizer lançar deverá coimpa-
recer á praça deste juízo, que se ha de
fazer no dia acima designado. E para
que ohegue a noticia ao conhecimento
de todos os Interessados mandei pas-
sar o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa diária e'a,f lixado
no Iogar do costume pelo porteiro dos
auditórios, que deverá lançar a com-
petente certidão para sor junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, nos 15 tle setembro de 1909.E
eu, Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo—-J()iiquiiii Josó Saraiva Ju»
nior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

juiz dos feitos da fazenda munici-
pai. ,
Faz saber ao quo o presente edital

virem ou delle noticia tiverem, que o
porteiro dos auditórios ha de trazer a
publico pregão de venda e arremata-
ção a quem maior lance offerecer, a
dinheiro á vista ou fiador Idôneo por
tres dias, no dia 28 de setembro do
1909, ao meio dia, á rua dos Inva-
lidos n. IOS. na execução que a fa-
zenda municipal move a Diogo Igna-
elo Tavares, boje Cândida Grey Ta-
vares, o predio sobrado, sito á rua do
Senador Pompeu n. 14(1, freguezia de
SanfAnnà, do Districto Federal, me-
dindo dc frente 0m,4Ü por 20m,90 de
comprimento. No pavimento térreo' tem duas janelas e uma porta eom
portaes de cantaria. Esse pavimento

dividido em uma sala. tres quartos
e quatro alcovas, uma cozinha e cor-
redor. No meio da casa existe uma
área. O .s.gundo pavimento é dl vi-
dido em uma sala, um quarto, tres
alcovas, um corredor e latrina. Ava-
liado o referido predio em sete contos
de réis (7:000$). E não havendo arre-
matantes por esse preço vol-

. tara o Immovel á praça eom o
Intervalo de oito dias o com o
abatimento do 10 o|o;se nesta ainda não
encontrar lance superior ou igual ao
valor determinado pelo dito abolimen-
to de 10 o|o, irá á terceira praça com o
mesmo Intervalo e novo abatimenl i
tle 10 o'o c nesse caso será arremata-
do pelo maior preço que for offe-
recido, sem que, cm hypothese algu
ma, seja permittida a acção de nul-
lidade por lesão do qualquer espécie,
tud- na fôrma do artigo 19, capi-
tulo 5-, do regulamento que baixou
com o decreto n. 9.885, de 29 de ¦'•.'-
vereiro de 1SSS e artigo 2S3 do de

¦ creto n. S48, de 11 de outubro de
1890. E quem no mesmo quizer lan
çar deverá comparecer á praça deste
Juizo, que se ha de fazer no dia acima
designado. E para quo chegue a sio
tida ao conhecimento de todos os in

", teressados, mandei passar o presente-'edital, 
que será publicado pela im-

"prensa diária e affixado no Iogar.da
costume pelo porteiro do.s audlto»
rios, que deverá lançar a competent'
certidão para ser junta aos autos.
Dado e passí-do nesta Capital Fo-
deral, aos 15 de setembro do 1909.
E eu, Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo—Joaquim José Saraiva Ju-
nior.

movei á praça com intervalo de oito
dias e com o abatimento de 10 o|o;
se nesta ainda não encontrar lance
superior ou igual ao valor determl-
nado pelo dito abatimento de 10 o|o,
irá á terceira praça com o mesmo In-
tervalo e novo abatimento de 10 o|o
e nesse caso será arrematado pelo
riiãíõr preço que for offerecido, sem
que, em hypolhese alguma, seja per-
mltida acção de nullidade por lesão
èe qualquer espécie, tudo na fôrma
do artigo 19, capitulo 5" do regula-
mento que baixou com o decreto
n. 9.885, de 29 de fevereiro de 1SS8,
o artigo 283 do decreto n. 818, de
11 de outubro de 1S90. E quem no
mesmo quizer lançar deverá compa-
recor á praça doste juízo, que se ha de
fazer no dia acima designado. E para
que chei-ue a noticia ao conhecimento
do todos os interessados, mandei pas-
sar o presente edital, que será publi-
tudo pela Imprensa diária e af(lxa.1o
no lugar do costume pelo porteiro dos
auditórios, que deverá lançar a com»
petento certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Ca-
pitai Federal, aos 15 de setembro de
1909. E eu, Tobias N. Machado,
escrivão, o subscrevo — Joaquim
J°só Saraiva Junior.

DE PRAÇA
a Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

Juiz dos feitos da fazenda munici-
pai :
Faz saber aos que o presente edital

virem ou delle noticia tiverem, que o
porteiro dos auditórios ha de trazer
i publico pregão de venda e arrema-
ação a quem maior lance offerecer
com dinheiro á vista ou fiador idôneo
por tres dias, no dia 29 de setembro
de 1909, ao meio-dia, á rua dos
Inválidos n, 108, na execução que a
fazenda municipal move a Marcellino
Pacheco Santiago, o predio térreo si-
to á rua do Oliveira n. 5, hoje 18.
freguezia de Inhaúma, do Districto
Federal, medindo o terreno de,frente
10m,00 por 92m,00 de comprimento.
Tredlo térreo demolido e um barra-
cão coberto e cercado de zinco. Ava-
liado o referido predlo em 500$
(quinhentos mil réis). E não havendo
arrematantes por esse preço, voltará
o immovel á praça com intervalo de
oito dias e com o abatimento de
10 o|o; se nesta ainda não encon-
trar lance superior ou igual ao va-
lor determinado pelo dito abatimento
de 10 o|o, irá á terceira praça com o
mesmo intervalo e novo abatimento
de 10 o|o,e nesse caso será arrematado
pelo maior preco que for offerecido,
sem que em hypothese alguma seja
permittida a acção de nullidade poi
lesão de qualquer espécie, tudo na
fôrma do artigo 19, capitulo 5" do
regulamento que baixou com o de-
creto n. 9.885 de 29 de fevereiro de
1SSS e do artigo 283 do decreto n. 848
de 11 de outubro de 1890. E quem no
mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á praça deste juizo que se ha de
fazer no dia acima designado. E para
que chegue a noticia ao conhecimen-
to de todos os Interessados, mandei
passar o presente edital, que será pu-
blicado pela Imprensa diária e af(i-
xado no Iogar do costume pelo por-
telro dos auditórios, que deverá lan-
çor a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 15 de setembro
de 1909. E eu, Tobias N. Machado, es--
crivão, o subscrevo—Joaquim Josó
Saraiva Junior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior

Juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle noticia tiverem.
que o porteiro dos auditórios ha de
trazer a publico pregão do venda t>.
arrematação a quem maior lance of-
ferecer, em dinheiro á vista ou fiador
idôneo por tres dias, no dia 28 de
setembro de 1909, ao meio-dia, á rua
dos Inválidos n. 10S, na execução que
a fazenda municipal move a Manoel
Marques da Silva, hoje Albina Mar-
quês, o predio térreo sito ã travessa
D. Rosa n. 29. freguezia do Espirito
Santo, do Districto Federal, medindo
de frente 4m,00 por Sm,(15 de fundos,
dividido em uma sala, uma alcova,
um quarto o cozinha; com porta e
janela na frente. Avaliado o re-
ferido predio em um conto o oito-
e.-ntos mil réjs (1:800$000)'. E
não havendo arrematantes por esse
preço, voltará o immovel á pra-
ça com intervalo de oito dias
e com abatimento de 10 o|o; se
nesta ainda não encontrar lance supe-
rior ou Igual ao valor determinado pelo
dito abatimento de 10 o|o,irá á terceira
praça, com o mesmo intervalo e no-
vo abatimento de 10 ofo,nesse caso se-
rá arrematado pelo maior preço que
for .ifferociilo, sem que cm hypothe-
se alguma seja permittida a acção
de nullidade por lesão de qualquer
espécie, tudo na fôrma do art. 19,
capitulo 5- do regulamento que bal-
xou com o decreto n. 9.SS5, de 29 de
fevereiro de 18SS e art. 2S3 do decre-
ti n. 848, do 11 de outubro de 1S90.
F quem no mesmo quizer lançar, de-
verá comparecer á praça deste juizo,
que íe ha de fazer no dia acima de-
slgnado, E para que chegue a noticia
ao conhecimento de todos os interes-
sados, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicado pe\i impren-
sa diária e affixado no Iogar do cos-
tume pelo porteiro dos auditórios,
que deverá lançar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado
á passado nesta Capital Federal, nos
15 de setembro de 1909. E cu, To-
bias N. Machado, escrivão, o sul.»
serevo — Joaquim Josó Saraiva Ju-
nior.

de todos os Interessados mandei pas-
sar o presente edital, que será publi-
cado pela Imprensa diária e affixado
no Iogar do costume pelo porteiro doa
auditórios, que deverá lançar a com-
potente certidão, para ser Junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 15 de setembro de 1909.E
eu, Tobias N.Machado.escrivao.o sub-
escrevo — Joaquim Josó Saraiva Ju"
nior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal:
Faz saber aos que o presente edital

rirem ou delle noticia tiverem, que o
porteiro dos auditórios ha de trazer a
publico pregão de venda e arrema-
tação a quem maior lance offerecer
a dinheiro á vista ou fiador idôneo por
tres dias, no dia 28 de setembro de
mil novecentos e nove, ao meio
dia; á rua dos Inválidos n. 108, na ex-
ecução que a fazenda municipal move
a Bellarmino de Mendonça, o predio
térreo, sito á rua D. Anna Lnonidia
n. 27, freguezia de Inhaúma, do Dis-
tricto Federal, medindo o terreno ele
frente 5m,05 por 22m,S0 de fundos.
Predio térreo com duas janelas e uma
porta ao centro, com portadas de ma-
deira, construcçao de tijolos e fron-
tal, precisando dc concertos; dividido
em duas salas, dois quartos e puxado
com cozinha. Quintal, com água e
tanque. Avaliado o referido predio
em um conto e seiscentos mil
réis (l:C00$0OO). E não havendo
arrematantes por esse preço vol
tara o immovel á praça cotr.
intervalo de oito dias e com o abati-
mento de 10 o|o; se nesta ainda nãi-
.ncontrar lance superior ou igual a-
valor determinado pelo dito abatlmen-
to de 10 o|o, irá á terceira praça com
o mesmo intervalo e novo abathnenti
de 10 o|o e nesse caso será arrematadi
pelo maior preço que for offerecido
-em que, em hypothese alguma, sej;
permittida a acção de nullidade poi
iesão de qualquer espécie, tudo nc
fôrma do art. 19, capitulo 5 do regu-
lamento que baixou com o decret
n. 9.885, de 29 de fevereiro de 1888.

_ art. 2S3 do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890. E quem no mesme
quizer lançar deverá comparecer f
praça deste juízo, que se ha de fazei
no dia acima designado. E para que
chegue a noticia ao conhecimento dt
todos os Interessados, mandei passai
o presente edital, que será publicado
oela imprensa diária e affixado no lo-
gar do costume pelo porteiro dos au-
ditorlos, que deverá lançar a compe
tente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 15 de setembro de 1909.
R eu, Tobir.s N. Machado, es_
crlvao, o subscrevo — J°aqulm Jos.'
Saraiva Junior.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior.

juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle noticia tiverem,
que o porteiro dos auditórios ha de
trazer a publico pregão de venda e ar-
rematação, a quem maior lance offe
recer, com dinheiro á vista ou fiador
Idôneo, por tres dias, no dia 28 de
setembro de 1909, ao meio-dia, á rua
dos Inválidos n. 108, na execução que
a fazenda municipal move a Manoel
de Oliveira, hoje D. Maria de Oli-
veira, o terreno sito á rua Conde de
Baependy n. 35, hoje 45, freguezia
dn Gloria, do Districto Federal, me-
dindo 15m.,20 de frente. Murado
oom uma porta de madeira ao cen-
tro. Por estar fechado deixa de ser
especificado o comprimento. Avaliado
o referido terreno em 1:500$. E não
havendo arrematantes por esse pre-
ço, voltará o immovel á pra-
ça com intervalo de oito dias e
com o abatimento do 10 o|o; so
nesta ainda não encontrar lance su-
perior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento de 10 o|o, irá á
terceira praça, com o mesmo inter-
valo e novo abatimento de 10 o|o o
nesse caso, será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem
que, pm hypothese alguma, seja per-
mittida acção de nullidade, por le-
são de qualquer espécie, tudo na fór-
ma do art. 19, capitulo 5', do regula-
monto que baixou com o decrete
¦n. 9.S85, de 29 dc- fevereiro de 1S8S,
e nrt. 2S3 do decreto n. S48, de 11 de
outubro de 1S90. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á
prnea deste juizo. que se ha de fazer
no dia acima designado. E para que
chegue a noticia ao conhecimento de
todos os interessados, mandei pássaro
presente edital, quo será publicado
pela imprensa diária o affixado no lo-
gar elo costume pelo porteiro dos au-
ditorlos. que deverá lançar a compe-
lente certidão, para ser junta aos au-
tos. Daõo e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 15 de setembro de 1909,
R eu, Tobias N. Machado, escri
vão, o subscrevi—Joaquim Josó Sa-
raiva Junior.

lance offerecer, no dia -8 do corrente mez,
ás ii horas da manhã, á porta da
càcsà das audiências, e paço nuini-
cipal, os bens penhorados a José
Pereira de Carvalho, em execução
çue lhe move o major João Evati-
gelista de Magalhães Chaves ; os quaes
bens são os seguintes :

Uma casa de morada, onde reside o ex-
cariado, assobradada, coberta de telhas,
assoalhada, ct-iistruida de tijolos, ainda
não concluída, com quintal e plantio de
arvoredos, cujo quintal é todo cercado de
tijolos, com paiol annexo á mesma mo-
rada, esta na fazenda do Itacy, avaliada
por quinze couto.s «Je réis (15:000$), uma
dita onde funeciona a machina de lacti-
oiraios, no fundo da -casa de morada, co-
berta de telhas, avaliada por seiscentos mil
réis (600$) ; um chalet coberto de telhas,
com curraes de taboas, na mesma fazenda
do Itacy, onde morou Adolplio Pereira,
sendo o mesmo construído de tijolos, ava-
liado por dois contos de réis (2:000$) .;
um engenho centiral ele beneficiar café,
movido a vapor, com todos os seus accesf
sonios, com serraria annexa, uma aplai-
nàdeira, engenho cie canna, tambem anirie-
xo ao mesmo engenho ele café, com todos
seus pertences, sendo serraria, o engenho
de cauna, e a aplainadeirá movidos Iodos
pelo mesmo nrotor de café, avaliado tudo
por quairenta contos dc réis (40 :ooo$) ;
uma casa, construída de tijolos, ènyidra-
cada, coberta de -telhais, onde funecionam
todos os machúnÃsníos ' acima .referidos,
avaliada p-pr cinco contos ele réis (5 :ooo$) ;
um pequeno chalet, construido de tijolos,
coberto ele telhas, á direita cia casa do
engenho, avaliado -por quinhentos mil réis
(500$) ; uma casa, consliruida de tijolo-?,
coberta de telhas, cni-e serve para despejo,
avaliada por oitocentos mil réis (800$) ;
uma casinha coberta de telhas, unida ao
nutro do quintal, avaliada por duzentos
mil réis (200$) ; quatro casinhas peque-
liais; em fôrma de chalet, construídas dc
tijolos, cobertas de telhas, para colonos,
pouco abaixo do terreiro da fazenda, ava-
liada em tresentos mil réis (300$) cada
umia, »todas por um conto e duzentos
linil réis (1:200$) ; uma sorte de terras,
em communhão, na fazenda do Itacy, dis-
tricto dc Congonhas dewte termo, que
confronta com terras de Antônio Pinto
Villela, com as fazendas do Córrego Boni-
to, Caixão, Macacos e Lagoa, compostas
de campos, cerrados e culluras, havida
por compra feita a Joaquim Goulart de
Andrade c D. Cândida Maria de Figuei-
redo, avaliada em sete contos ele réis
(7:000$), já deduzidos trinta alqueires,
que foram penhorados por Sebastião Fer-
nandes & C, compõe-se tambem de in-
venngdas ; uma sorte dc terras na fazenda
do Carrito, do districto de Congonhas,
dc-tc termo, em comm.uiihão com os filhos
elo executado, que confronta com o rio
Sapucahy, Astolpho Pinto Villela. fazenda
do Córrego Bonito e Antônio Pinto Vil-
leia, composta de culturas, pastos de ca-
pim gordura, havida cm meação no in-
ventario da failecida mulher do executado,
avaliada cm seis contos e seiscentos mil
réis (6 :6no$). E para que chegue a no-
tioia ao conhecimento'de todos, mandou-
sc passar este, que será lido c affixado
no Iogar do costume e publicado pela im-
prensa local. Cidade de Dores da Boa Es-
perança, 9 de setembro de 1900. Eu, Mis-
seno Deocleciano Moreira, escrivão, o sub-
screvi — Manoel Santino de Castro Lobo.

SECRETARIA DE POLICIA DO
DISTRICTO FEDERAL

O Dr. Astolpho Vieira de Rezende,
Io delegado auxiliar da poHeia do
Districto Federal, executando o que
foi resolvido pelo Exmo. Sr. Dr. chefe
de policia, faz publico que fica modi-
ficada a actual tabela de preços do
automóveis com taxim.etro, a cjual de-
verá vigorar da seguinte fôrma:

Das G horas da manhã á 1 hora
da noite, como se acha actualmente
na tabela;

De 1 hora da noite ás G da manhã,
por 1.200 metros, 1$-100 e por fraeção
cie 300 metros, 200 réis, qualquer que
seja o numero de passageiro-.

Tempo de espera—Cada minuto e
meio, 200 réis.

A taxa será devida desde o momen-
to em iiue o velilculo for posto á dis-
posição de qu.em o alugar.

Ia delegacia auxiliar ae policia do
Districto Federal, em 23 de setembro
de 1909—O Io delegado, Astolpiio
Vieira dc Rc/.ondo.

methodo de construcçao, ao estylo ar
chitectonico escolhido, etc., adduzin
do ainda todas as considerações qu-
julgar úteis á perfeita comprehensac
e ao julgamento do seu trabalho.

— cada projecto levará um lem
ma, devendo o nome do autor encon
trar-se encerrado em um enveloppi
fechado e em cuja parte extern,
constará o mesmo lemma do pro
iect0-

— Ficam estabelecidos tres pre
mios para os tres melhores projectos
apresentados, sendo o primeiro dc
trinta contos (30:000$000), o segun-
do de vinte contos (20:000$000), 1
o terceiro de dez contos (10:0005000)

G — O.governo nomeará um jury
para classificar os tres projectos que
Hilgar merecedores dos prêmios aci-
ma estabelecidos, ficaiitlo-lhe a li-
herdade de aceitar ou rejeitar a pro-
posta do jury,. não tendo os coneur-
rentes, neste ultimo caso, direito a
nenhuma reclamação ou indemniza-
cão. Uma vez aceitos os tres proje-
ctos, serão abertos os enyeloppes, con-
tendo os nomes dos respectivos au-
toros, sendo os restantes devolvidos
mediante apresentação elo recibo que
for expedido no acto da entrega dos
projectos com o dizer do lemma cor-
respondente.

Ao govei.10 ficarão pertencendo os
tres projectos premiados.

O prazo para o julgamento dos pro-
jectos não poderá exceder de tres
mezes, contados da data do encerra-
mento da concurrencia. .

— Escolhido o projecto mais con-
veniente, poderá o governo encarre-
gar seu autor da administração das
obras, que serão executadas por em-
preitadas parciaes, opportunamentc
postas em concurrencia, recebendo
por esse trabalho a commissão de
10 o|o sobre o orçamento geral, per-
dendo, neste caso, o direito ao pre-
mio.

— O pagamento das obras de
construcçao será feito em apólices do
Estado.

— Não serão tomados em con-
sideração os concurrentes que por
qualquer fôrma se afastarem das con-
dições geraes do presente edital.

10 — Todos os dados, planos o In-
formações, estarão á disposição dos
interessados na Direetoria de Obras
Publicas, em todos os dias utels, nas
horas do expediente.

11 — Os projectos serão recebidos
na Dlrectoria de Obras Publicas, da
secretaria da agricultura, commercio
c obras publicas, até o dia 27 de no-
vembro pro -.Imo futuro.

S. Paulo, 27 de julho dc 1909 —
J. WALLAOE DA GAMA COCIIRA-
NE, director aas obras publicas.

LOTERIA DE S. PAU
HAlIA.NTIliA PELO GOVERNO DO ESTADO
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DE PRAÇA
. O Dr. Joaquim José Saraiva Junior,

jul/ dos feitos da fazenda munici.
pai»
Faz sabor aos que o presente ed.1»

tal virem ou delle noticia tiverem, que
.0 porteiro dos auditórios ha de trazer

a publico pregão ela venda e arrema-
*• -ão, a quem maior lance offerecer.

-íheiro fi vista 011 fiador Idôneo
•-<¦ -o dia 28 de setembro

>r.--',a, ü rua dos In-
execução que a

• íove a João de
\«VO sito fi rua

Bingo?
11 *v,W

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim José Saraiva Junior

juiz dos feitos da fazenda mu-
nieipal :
Paz saber aos que o presento edital

virem ou delle nolieia tiverem, que o
porteiro dos auditórios lia de trazer a
publico pregão de venda e arremata»
c;ão a quem maior lance offerecer,
a dinheiro á vista 011 fiador idôneo
por tres dias, no dia 28 do setem-
bro de 19 09, ao meio dia, à. rua
dos Inválidos n. IOS, na execução que
a fazenda municipal move a Max!-
mino C. Almeida Mesquita, hoje Al-
fredo de 'Mesquita, o predio ele so-
brado, sito ã rua Dr. Nabuco de
Freitas n. 68-XI, treguezia do Dis-
tricto Federal, medindo Dm,20 ele
frente por Sm,00 de comprimento.
Construido ele tijolo e cal, coberto de
telha franceza, tendo uma porta e
tres janelas de frente. Portadas de
macieira. No andar térreo, um quar-
to e no sobrado dois quartos, havendo
lambem uma escada de macieira que
une o pavimento térreo ao sobrado.
Avaliado o referido predio em qui-
nheritos mil réis (500SOOO). E não
havendo arrematantes por esse pre-
ço, voltará o immovel á pra-
ça com intervalo elo oito dias
e com o abatimento dc 10 o|o; se nesta
ainda não encontrar lance superior ou
Igual ao valor determinado pelo dito
abatimento de 10 n'fl, írâ fl. terceira
praça, eom o mesmo intervalo e novo
abatimento de 10 o|o; nesse caso será
arrematado pelo maior preço que for
offerecido, sem que, em hypothese ai-
guma, seja permittida a acção de nul-
lidade por lesão de qualquer espécie

1 tudo na fôrma do art. 19, capitulo 5-
regulamento que baixou com o de-'"--o n. 9.8t.;í, -46. 29 de fevereiro dc.

SSjjt 2S3 do^decreto n. 848, do'-.V-i -i0 1!S90. E quem ro
&_2_ iievei-fi. compa-

;;;>»,-yj«pj)& de.

DE PRAÇA
O Dr. Joaquim Josc* Saraiva Junior

juiz dos feitos da fazenda munlo'
pai;
Faz saber aos que o presente edital

virem ou delle noticia tiverem, qui
o porteiro dos auditórios ha de trazer
a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem maior lance offerecer,
a 

'dinheiro 
á vista ou fiador Ido-

neo por tres dias, no dia 28 de setem-
bro de 1909, ao melo dia, 6. n-ua dos
Inválidos n. 10S, na execução que a
fazenda municipal move o. Daniel Mel-
ra, o predio térreo, sito íi rua Amem-
da, sem numero, freguezia, de Inhaú-
ma, do Districto Federal, medindo o
terreno de frente 10m,20 por 59m,40
de fundo--. Em fôrma de chalet, con-
strucção de frontal, em máo estado,
com porta e janela, com portadas de
cantaria. Divide-se em sala c quarto,
sem forro. Quintal com poço. Ava-
liado o referido predio em trezentos
mil réis (300$). E não havendo orre-
matantes por esse preço, voltará
o immovel á praça com intervalo
do oito dias e com o abstlmento
de 10 o|o ; so nesta ainda não
encontrar lance superior ou igunl
ao valor determinado pelo dito
abatimento de I0o|o, irá á tercelr*.
prata, com o rno-mio Intervalo e nnw.
nhnllmcnto do 10 o*o,e nesse caso será
arrematado pelo maior preço que for
offerecido, sem que, em hypothese
alguma, seja permittida a ncção d.
niillidado por lesão de qualquer es-
pede, tudo na fôrma do artigo 19
capitulo &', do regulamento que bal
xou com o decreto n. 9.SSÜ, de 29 de
fevereiro de 18SS, e artigo 283 do
•iecreto n. 848, ele 11 de outubro 3<!
1890. E quem no mesmo quizer lan-
-;ar deverá comparecer á praça deste
Juízo, que se ha de fazer no dia acl
ma designado. E para que chegue r
noticia ao conhecimento de todos o:
interessados, mandei passar o pre-
sente edital, que será publicado pe'.»
Imprensa diária o affixado no log.-i:
do costume polo porteiro dos audite.
rios, que deverá lançar a competont»
cortldáe? para ser junta nos autoc
Dado e passado nesta Capital Federa!,
aos 15 de setembro de 1909. E eu, To-
bias N. Machado, escrivão, o subscrevi;
— Joaquim José Saraiva Junior.

DO FORO DE DORES DA BOA ESPE-
RANÇA, EM MIN»*\S

O Dr. Manoel Santino dç/tastro Lobo,
juiz n-.unicipal^dcstc tjf"**, na fôrma
da lei, etc. :
Faz saber a todos que S

de praça, com o prazo elcáSf
que o porteiro dos auj»
lia de trazer a publitâ»
e arrematação a qu»"''*

•nte edital
.ias virem,-te juizo-enda

ÜECLABACH3
SKCRKTA1.IA DA AGRTC_!LTTJR<V

COAIMBRCIO E OBRAS PUBLI-
CAS, DO ESTADO DE S. PAULO.

Penitenciaria da capilal

De ordem do Exmo. Sr. secretario
da agricultura, commercio e obras
publicas, fica aberta pelo prazo de
quatro mezes, a contar desta data, a
concurrencia para apresentação do
projectos e orçamentos para a con-
strucção do editieio da penitenciaria
da capital. Os concurrentes deve-
rão apresentar os seus trabalhos ri-
gorosamente de accordo com as dis-
posições geraes deste edital, obser-
vando o programma geral abaixo
transcripto o a tabela de preços ele-
montares, que sc achará á sua dispo-
sição na direetoria de obras publicas.

PROGRAMMA GERAL

O estabelecimento deverá ter ca-
pacidade para alojar mil e duzentos
presos, mas o projecto deve com-
prehender uma parte a construir, lo-
go que maior augmento de popula-
ção carcerária o exija, afim tle guar-
dar-se a homogeneidade archictelo-
nica, salvaguardando-se os fins in-
dustriaçs e condições hygienicas do
futuro estabelecimento.

A penitenciaria destina-se ao cum
primento ela prisão ccllular, com tra-
balho obrigatório, devendo, portan-
to, possuir cellulas para isolamento
e officinas para o trabalho em com-
muni, em numero ele cinco.

O estabelecimento deverá ter ea-
las para aulas e pequena bibliotheca,
sala para a celebração de ceremonias
do culto externo e accommodações
necessárias aos serviços sanitários,
taes como pharmacia, sala de opera-
ções, enfermaria para as moléstias
não contagiosas, bem como depen-
dencias necessárias, constantes de
loeutorios, padaria, dispensa, refeito-
rios, lavadouros, latrinas, banheiros,
cozinha, alojamento para vigilantes,
enfermeiros, guardas e os necessa-
rios para uma guarda permanente de
cento e sessenta praças.

DISPOSIÇÕES GERAES

X — Projecto geral — O projecto
geral deverá comprehender os do-
eumentos seguintes:

a) Plano geral da locação dos dir
versos edifícios que constituírem
a penitenciaria, com indicação
dos muros de fecho, da rede de
agita, de esgotos, das dependen-
cias ele horticultura, jardins,
etc., estabelecido na escala de
ÜõOO.

b) Plantas especlaes tle todos os
pavlmentos de cada um dos edi-
ficios, estabelecidas na escala de
-IjlOO.

— Orçamento geral — O orça-
mento geral deve ser apresentado em
resumo com a discriminação das ver-
bas por cada um* dos edifícios t»
acompanhado de tantos orçamentos
parciaes, minuciosamente estabeleci-
dos, quantas forem as edificações
distinetas.

— Memória justificativa do pro-
jecto — Cada concurrente apresenta-
rá uma memória justificativa das dis-
posições que houver artoptado em seu
projeto, em relação á distribuição e
eonv niencia daa accommodações. ao

CENTRO MINEIRO BENEFI-
CENTE

2"çonvocn_no

Convido, de ordem da direetoria,
os sócios para a assembléa geral
marcada para o dia 29 do corrente,
ás 7 1J2 da noite — ÁLVARO LA-
CERDA, secretario.

Cooperativa Central dos Agricultores
do llrazil

São convidados os Srs. lavradores
e directores ele syndicatos e coopera-
Uvas agrícolas, que atlheriram ou
que quizerem se inscrever sócios da
Cooperativa Central dos Agricultores
do Brazil, a se reunirem na séele da
Soeieclade Nacional de Agricultura,
no dia 5 de outubro próximo, ás 2
horas da tarde, para o fim de elege-
rem a primeira direetoria e conselho
fiscal, em continuação ela assembléa
realizada no dia 20 elo corrente.

São tambem convidados a subscre-
ver sutis quotas de capital á razão
tle 100$ cada uma, para o que en-
contrarão na sede da sociedade as
respectivas listas e pessoal habilita-
elo a receber as entradas das quotas
e ela jóia.

Rio ele Janeiro, 21 ele setembro de
1909 —- DR. WENCESLÁO BELLO,
presidente ela assembléa.

SECRETARIA DA AGRICULTURA.
COMMERCIO E OBRAS 1'UilLI-
CAS.

DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Penitenciaria ela capital

Em addltamento ao edital de 27 de
julho ultimo, faço publico que os In.
teressados poderão examinar na dire-
ctoria de obras publicas a planta de-
talhada do terreno destinado á con-
strucção daquelle edificio. Será for-
necida uma cópia desta planta, a
quem requisital-a, mediante o paga-
mento de 20$ ele sellos, como ô pre-
scripto no respectivo regulamento, ta-
bela B, § 4, 11. 9.

S. Paulo, 14 de setembro de 1909—
VICENTE HUET BACELLAR, ser-
vi n d o de director.

THE RIO DE JANEIRO

H». S. % €.
(.onijiaiiliia do Pacifico

í-AIDAS 1'AHA A EUROPA
ÒllISSA 14 do outubro (directo)
0ll.:EU_ '-'7 ile (escalas)
OllOI-ESA 11 de iioveinb. (diroctoi
OlIliA '¦-'¦ 'le (escalas)
1 HAVIA  D i!c d.zfiu bro (directo)
OIIONSA 22 de (escalas.
iii.CUcMA  C ile janeiro (duccloi

Esles excellentes |iai|iietcs lôm magnill.a.
accoini.iiiil.iCi.es pará passageiros do I" e'•classes, uíl' recendo lodo o conforto 1110-
derno, caniaioles com uma, duas e irais
camas,niedico.ciiada e tambem co.iiiliciro
liorlligüi-s.,

0 PAQÜKTK I.XGLl/Z

saità nn di. 29 o corrente, iio meio d;a,
para iKhlii'n,-fkc'riitiri)bii'«*-Oj s.
Vioenlc, I.iü-hoa. l,cixõcs,
Vi^p.Coruuh-i. I..Í» I»allicc
e t iverpool.

Pas.afiem de 3« classe S>:»,SOOO.
Èinlinr.jiíu lios passa.chos de .." classe

no cies dos Mineiros, no dia 29, as 9 lio-
r.cs da mniiliã.

Para ramas trata-se com o corredor da
comjiaiilúa .'r. W. II. MAC. NIVEN, a ma de
S.Pcdrõ 11. 51, 1° andai».

Para passagens e outras informações
cem os ag nies W/ilcsim Sâoiiâ,
4.V Ci.» fl.ini>Ie«i.

ii Rua S. Petlmo 2
859

sairá uo >:h 1 de outubro ás 2 lioras
larde para

Alti-deii'»:),

LI-IXÕI-S (i^-K»
Itotler-l-mi,

_Vnluorj-3a,
.*. l-i*cnien.

locando na' DAMA

3a classe para a Europa

85$O0O
1' classo

Portugal  17 Moras
Antuérpia c Brénien  -5-iO marcos
ÊsnlO--d'da8 «ccommo*»

(Iavoes para piissagoii"»..
..a<*<li. o, criada o co/.i«
nlieiru ]>op_ii£$uc-- a boi"»

A companhia (orneou con lucçilo çra«
luila para lior.m aos Ki»f. iiassau-oiroí
o suas b.gagyiw, sendo o emlii.r(|ti? no
caes dos Mineiros, no dia 1 dc oulubro,
ao meio dia.

Areilatn-se carca- d'i"cctameute para
Madeira e Leilões (Podo).

Para cargis trata-se com o corretor d.
companhia, Sr. II. Campos, á rua General

amara 11. G, sobrado.
laiii pas.-a.eii-» e outras iii.or.ua(*õ-i

0111 os agentes

HERM STOLTZ _ C.
66 a 74 AVENIDA CENTRAL 66 a 71

982
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ANNUNCIOS

WÈÊÊmÊ^ÊÍw^0mr

oiiieaulila nacional fle Navegação(lUlUllll
Costeira

Scivlço semanal de pav.a .eirci-i entre o
liiiidi! Janeiro o Porto Aterro, co n oi*
ralas por Paraiiigu.»!, "4. FriuniHop, l»lo-
riiinonoli', llio Hriiii.ln o Pol.ti'-

0 PAQUETE

Ti 
m r ü gi

ALUGA-SE o predio da rua do
S. Jorge n. lli; a chave está no ar-
míi-én-i em frente- e trata-se na Ave-
nida Central n. 102, esquina da rua
do Ouvidor. ,

ALUGA-SE uma bonita sala de
frente, só ou com gabinete; alu-
gam-se tambem dois espaçosos cpiar-
tos, juntos ou separados; na rua Sc-
nador Pompeu n. .0; ê uma mora-
dia de primeira ordem.

ALUGA-SE o predlo da rua Bario
de Guarat-iba n. 13, Cattete; trata-se
no mesmo, das S £Ls 11 horas da ma-
nli fu

ALUGA-SE por 2*0$ adiantados o
esplendido isobrudú da melhor casa
da rua Industrial n. S0, Iladdoel»;
Lobo, com eiu-dlro janelas de frente,
tem quatro quartos, tres salas, cozi-
n-ba, privada, banheiro e gallinheiro,
tudo limpo, espai;o,so e confortável, no
centro de bom pomar e lindo jardim.

ALUGA-SE a casa da rua Dr. Aris-
t-ides Lobo n. 20G, com cinco quartos,
tres salas, com du.as entradas; as cha-
ves estão defronte, n,o n. 213, ciuit-an-
da; trata-se na rua da Quitanda nu-
mero 171.

ALUGAM-SE um ciiiarto o uma sa-
la por 50$, o outro quarto por 30*;
trata-se na rua S. Leopoldo n. 213,
m o cl ei» n o^

ALÚGA-SE um quarto a um casal
sem filhos ou a uma senhora só; na
rua Santos Rodrigues n. liió. .

On 1-í'prcseiiíni'tef*» rta
cò_hpiu»l»íi_ pi.oyii-ipin :«o*>
moradoros do.stn «-.apitiiJ

quo, ii Ji fórum (los OOn>
c.viitbs o poftiifas vjUreu--
Í«»f8j niníruem. ise não a
cbii-panliia, t.«m <> ti-• ei to
tio oonstruit' quaesqúei»
ol>i*n« do os-ioio, a<Uli-
cloniiON ou c.vi riiortlinii-
fiai-., f-ol-u-t"! kciis oiiíSiisiii-
mentos, e siltoi*ai* ou . e-
oonslriiii' as ò-seí-ftcu.^S,
sob pena, cl© multa e <¦<*-
monção tiiiis me.ravs
olii-ni-; o mai.s «¦lloito.-i ;i
cuèttii do iisfi*a<Mor.

Ah pessoas tjuo pro ton
dei-ém quaesqiiec obras
dessa iiaturo-su, tlôvom
dii*itíii"-se ao escriptorio,
u rua tle Santa Luzia
ii. <»í>, ou ds easas tio iria-
<*liiii:ts, n.i praia tias a?au-
<l:itlos, eu» I-otafoirb; no
(im da rua Imperador,
riu, *".. Cliristoyão; Ci-
rtatle Nova, ao lado <lo
Asylo tle M<iitli(»itlad<*;
iun da Aleírria n. '-í, »•>
Caju, «* osoriptorio ií ruu
José Iíonifueio ll. C>'-i, em
Todos <>s Santos, ando
serão recebidos podido**-)
para, olivas.

Eli. virtude tle in.-struc-
ç-õos do .Sr. oiiireníieiro
.iscai "do movem'- junto
ii c-síu companhia, todo

pedido liara serviço tle
aefgoto em prédios novos
_ reoònstruòepói"! deve
ser uc-ompanliado do

planta o elevação, em
duplicata, approvadas
pela Prefeitura, intlicau-
do o local em tpie se pre-
(onde collocar os respe-
¦•livos nppurellios.

a_i.ol.ro tlesarranjos o
obstrueçòes, deve o pu-
blico tlirí-ir»-*S45 ã repar-
lição fiscal, rua du Cu-
irioòu ia. IO, Io audai*.

sai pnra
Balna.e

Perna mt)uco
hoje, terça-feirn, 28 dp corrente.

tiarjas e encüinineiida* peto trapiche
silvino.

<*ai-(ía«, quer polo Ir.ipi»
i-lie, tpiei** por mar, só ho-
cão recebidas :«ló> a ves-
pera tia saida «los pn<pie-
les.

1'íira passafitóil-i o ou-
rug'¦• inftii'11. ay-*>t.9t »»•» o*«
rijtl «trio tio

LA-ÍJÉ llt.MÃOS
9 Rua do Hospicio 9

,Bfc-_ <___. _&-.•.' -J-fj: #
_S__VÜ=£^___-S_?

LLOYD BRAZILEIRO
M. BUARQUcà C.

VÁrOli-S A SAIU

r.irlos 'to n tI'*, alé Manáos

ALUGA-SE por 110$ a casa da rua
Santos Rodrigues n. 173; trata-se na
mesma rua n. 163, venda.

ALUGAM-SE duas portas para ne-
goeio; na avenida Salvador de Sô. nu-
mero 150; trata-se no mesmo.

ALUGAM-SE dois bonitos quartos
de frente, a dois senhores do com-
mercio, na rua da Assembléa; infor-
ma-se no n. 39. _^__

ALUGA-SE um bom quarto inde-
pendente, cm casa de um casal, a
uma senhora ou casal decente; rua
Acre n. 71, sobrado.

-óEAIIA'
sairá no dia l de outnli.o ás 10 lioras

da manliã

1'ortos do Sul, alé Porto Alegre

_aiUI.N0
sairá no .lia 30 .Io ceiiviile. ao meio-iJia
Liidia do llio da P-ala .dé P.iy.-i.-ii.díi

0 PÀQUIiTE

ii.cio oia
FLOMAHQPOLl

sairá no dia 5 du oulubro, ao
0 novo paquete

S. PAULO
íiciiá no di. 4 de oulubro, dà 4 lioras
da tarde, paira' Nova York, escalando na
Uidiia. Recife e Üarlud"?.

I»*a8f*a^eiis, l"reles o OU-
I ras i u f <» r m a ç õ es lia
apencia do Lloyd ii-«*.i__i-
leiro

ALUGA-SE uma boa casa com to-
das as commodldades para familia;
na rua do llispieio n. 2S0; aluguel,
110$000.

ALUGA-SE uma boa casa para fa-
mila, com todas as commodldades,
tres quartos,duas salas; aluguel, 1309;
na rua Santo Christo n. 97.

ALUGAM-SE um quarto e uma sa-
la, a moço solteiro; no becco do Mou-
ra n. 15.

ALUGA-SE um excellente sotão a
casal, com uma sala e dois quartos;
na rua Frei Caneca n. 517; aluguel,
70$000.

ALUGAM-SE uma sala dc frente e
um quarto; na avenida Mem de Sá
n. 04.

ALUGA-SE uma sala de frente,
com linda vista, em casa tle familia,
a pessoa do commercio; na rua Erel
Caneca n. 1.

ALUGA-SE o predio de tres pavl-
mentos elo becco do Cotovello^n. 17;
traia-se na rua D. aMnoel n. 30.

ALUGAM-SE os sobrados da rua
Senador Pompeu ns. 138 e 142; as
chaves estão no armazém n. 13G;
trata-se na rua Visconde de Inhaúma
n. 87.

I PfflU ffifíüL

ALUGAM-SE tres salas de frente,
na praija da Republica n. 93, com ou
sem pensão, boa mesa brazileira, para
familia ou pessoa do commercio.

ALUGAS.-*-»!", os prédios assobra-
dados ns. 195, 197 e 199, ela rua Theo-
phllo Ottoni, i roprios para famílias
de tratamento; as chaves acham-sa
nos mesmos, podendo ser vistos a
qualquer hora, das.7 da manhã As 5
da tarde; tratando-se á rua de Sào

,-ito n. 17 * ' "»' .

í,
*Y
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ALUGA-SE um bom commodo in-
dependente, para rapazes; á rua Con-
eelhelro Zacarias n. 104, Saude.

ALUGA-SE uma casa na rua de
S. Roberto n. 33, para ver e tratar a
rua de S. Carlos n^ 84.

ALUGA-SE um commodo, em easa
de família sem filhos; rua D. Felicia-
na n. 80, Cidade Nova.

ALUGA-SE bonita casa com duas
salas, dois quartos, quarto de criado,
banheiro, etc; jardim ao lado; na rua
Visconde de »Silva_n. 17... Botafogo,

AÍTJGAM-SE a 40$ mensaes, *dois
ouartos mobilados, próprios para mo-
Jos do commercio, estudantes ou ca-
saes sem filhos; querendo o inquilino,
íornece-se pensão por (i0$; na rua
da Gloria n. 40, sobrado, .1: andar.

"ÃLUGA-SE 
uma boa sala, com

cinco janelas e aleova, com gaz, ba-
nheiro, jardim, etc; na rua D. Luiza
ii. 157, Gloria.

ALUGA-SE uma pequena casa em
Copacabana; trata-se na rua do lios-
pieio n. 46, 2- andar.

ALUGA-SE um quarto por 30$,
com todas as commodidades; na rua
Santo Amaro n. 71.

ALUGA-SE, em casa de família,
uma sala de fronte, mobilada, a mo-
ços ou a casal e um quarto do 25$;
rua 13. Luiza n, 40.

ALUGA-SE uma boa casa na rua
Nossa Senhora do Copacanana nume-
ro A 36, com tres quartos, duas salas
e mais dependências; a chave está ao
lado, onde se trata; aluguel, 180$000.

ALUGA-SE, em casa do família,
uma sala do frente mobilada e com
pensão, a casal; na rua Conde de La-
ge n. 25, Lapa.

ÃLÜGA-SE um quarto com duas
janelas para a rua, com ou sem mo-
bilia; íi rua Darão de Guaratiba nu-
mero A 2; esquina da do Cattete.
~ÃIÍÜGA-SE 

a casa da rua Dezeno-
ve do Fevereiro n. 181; as chaves, na
rua Thereza Guimarães n. 5, onde se
trata, das 10 horas cm diante.

ALUGA-SE uma casa com „ duas
salas, seto quartos, copa, grande quin-
tal e mais dependências; á rua Mar-
quez de Olinda n. 51; a chave no nu-
mero 80, onde se trata.

ALUGA-SE, por 35«, um bom
quarto; á rua Dr.Correla-Dutra n*. GO.
"~AT-UGÃ~SJ-fuma 

sala; ft rua Buar-
que de Macedo n. 26, moderno.

ÃLÜGA-SE um quarto a dois ou
tres moços; na rua General Polydoro
n. 6, Botafogo,

ALUGA-SE um grande quarto do
frente, com ou sem mobília; na rua
Conde de Baeponfly n. _4 2, antigo."ALUGA-SE 

a casa da rua Maria
Eugenia n. 67; trata-se na rua do
I-Iumaytft n. 243, onde se acham as
chaves.

ALUGA-SE" uma magnífica sala
mobilada, a. senhor de tratamento ou
moço do commercio; na rua Ferreira
Vianna n. 26.""ÃLüGÃM-SE 

bons quartos de 3 5$
e 40$, com logar para cozinhar c la-
var; na rua D. Carlos I n. 107, anti-
go 55.

PRECISA-SE de cozinheiras, co-
peiras, amas seccas, lavadelras, arru-
madeiras, engommadeiras; ft rua Ge-
neral Câmara n. 124, sobrado, fundos.

PRECISA-SE de um pequeno de 12
a 13 annos, para serviços leves; rua
do Ouvidorn. 72, 2- andar._ 

PRECISA-SE de um empregado
para todo o serviço de casa de fami-
lia; na rua Primeiro de Março n. 10G.

PRECISA-SE de um menino de 12
a 15 annos de idade, para serviços le-
ves; no campo do S. Chrlstovão n. 82.

PRECISA-SE de um pequeno para
arear talheres; na rua Maratiguape
n. 17.

PRECISA-SE de um mocinho, pa-
ra o serviço de açougue; rua D. Ma-
ria n. 5, Piedade.

RHEUNUmSMOS
REVRAUIAS, SGIATIGA, LUMBAEO, BOTA

CURA CERTA ampregíndti-SB 0

WAROL
NOVO REMÉDIO

LINIMENTO SEM CHEIRO INCOMMODO
O Fmico : 3'50. Ph"*,7, B. Coij-Héton.Parli,

t em todas Pharmacias. .
If ro RIO DE JMItíO: André DE OLIVEIRA.)

LEILS0 DE PENHORES
em 7 de outubro

Gülàl RÃES Jt SâNSEVRMO
5 TRAVESSA. DO TUBATllO 5

Anliso n. 1 O
»-as cnuteliks von>!idas.

podendo ser i-*uf«»riiia«las
í>u resfíí»ladas ale a ves-

pera ãt> leilão. aw

CUTISOL
CUHA INFALLIVEL

do todas as erupções da |iel e
"Embolloza e nmuola o outls

Veude-se nus boas píiarmacias, drogarias
e iierfuinarias-Xodos usam

li COMP.
n«c possue. para cpirantia de sun* ra-
sponsabilidades, 1.900 apólices de 1:000*1

Becco das Cancellas n. 2, l* aiida-_
esquina da rua do Ouvidor). l-i-

Iii IÜ1I.Í

PRECISA-SE de um representan-
te para jornal no Estado do Rio, ou-
tro em Minas o outro em S. Paulo;
para mais explicações, rua Treze de '

Maio n. 36, moderno, 1' andar.

PRECISA-SE de um pequeno com
pratica de botequim, que seja recom-
mondado pela familia; rua da Saudo
ns. 129 o 131.

PRECISA-SE de um carregador do
cesto, com pratica; rua das Marre-
cas n. 4G, padaria.

PRECISA-SE de agentes e cobra-
dores; rua Senhor dos Passos n. 70.

, PRECISA-SÈ do um fermenteiro
com pratica de cortar pão Provence;
rua Escobar n. 70,__

PRECISA-SE de quatro rapazes
activos, para vender cigarros; dá-se
bom ordenado e commissão; avenida
Mem de Sá n. 20. .
•PRECISA-SE de um bom official
sapateiro, que saiba fazer concertos
e obra nova; na rua Muriquipary nu-
mero 1 E, estação do Encantado.

PRECISA-SE de 
" 

uma boa corpi-
nheira, uma ajudante e uma saieira;
na rua Uruguayana n. 93, moderno.

~VE7\*]>I-;M-SE 
duas vacoas supe-

riores, com crias novas e dando muito
lolte; na rua Visconde de Nitheroy
n. 30. Mangueira..

VKNDKM-KII, compram-se o hypo-
theearri-se bons prédios e terrenos,
bem localizados, diariamente, da 1 ás
5 horas da tardo, na rua da Alfan-
dega n. 2-10.

VENDE-SE uma cabra com tres
crias, dá tres a quatro litros de leite
por dia, de uberes compridos e mui-
to mansa; rua IX Alice n. 00, estação
do Rocha. . 

VENDE-SE uma vacca ingleza.pro-
ximo a ter a cria; informação na rua
dos Andradas; esquina da rua da Al-
fandega, loja de fazendas,"VTBNJÍEiVÍ-SE 

o compram-se arma-
ções, balcões, copas, vitrines, varejos,
divisões, escrivaninhas, cofres o ou-
tros inoveis domésticos e commer-
ciaes; rtik de S. Pedro li. 214. 

Excellente Remédio seguro contra, as
DOENÇAS do RI&S eda

CISTITE, Bl_
CHARLES CHAMTEAUD, 54, Rue des Francs*8ourgeol8,PAW3.

DC 1

D' CQHS-TÃKTS8 PAUL
OFFICIAL DA IGIXO DB HONRA/

MINHO O» «AníMI» -.! MBOlClt»» i

professor AogregKl» üa Fa-anuúa fle He»
¦EDIC0 DO1. ttOSPtUES OE PABIZ

Medalha de Ouro - Pari» - 1893

Adoptado pelos Hospitaoi de Pari»

EVrtar M-Ji-oíH-li-as «per/jjosíi contrtficçõet
¦ iiigit in .um u piuim. mm u v chsmtis na

mure» ioSti)íi*o8t_Ê3 » in«rcal«*jfjf3»

Udo. N*-£á£l5/ «»u<io. ^L^s

DtpHiiii»n: Mirwwro.a.-.ui-ttMKü.fUii
• nas principaes OAl-tAS.

ESTÔMAGO!
Aos que soffem do eslonv.jp e iiib-sti*

m«s aconselhamos o uso do «Tridigeslivo
Cruz», i reparado dc accordo com a seien-
cia moderna para a cura dessa-» moleslias.
l-harmacia Cruz, Livramento 70. largo do
Capim 55c Hospício 3. Vidro, 2S500. 183

a Companliia ae Seguros PRKVIDERTB-
que garante as suas responsaliiliila-les
com um fundo de reserva de 2.01)0:000^
em apólices da divida publica.

Becco das Cancellas n. 8 anligo n. 2,
1* andar (esquina da rua do Ouvidor). 136
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Loterias daCapital Federal

BANHOS de mar em casa — Ven-
dein-se a $500; na rua S. Pedro nu-
mero 42.

Extrucções publicas, sob a flBcnlizasaò ao governo federal

ús 5 J{e nos ènblinflos íis 3 horas, à

RÜA VISCONDE DE ITABOKAI1X N. 45

nmtaTTm :_» <t5KS3> -AC Ba»?1—! —*¦ ""

HOJE,„o.-1M*?OJE 20^000í£0ÒJP«r_
-^^^ por

Sabbado, 2
de outubro

183 - Sl)"

POR

31200

ALUGA-SE um andar tereo com sa-
lão e duas saletas, quintal e banhos
de mar; na praia ilo Flamengo n. 70.

P8tI3.CISA.-SK <J « nrm.ni
«rriiinaVíeira ffjara e:»»a
clc l:.:tiili:i; praia «in íl.;.p:v
Si. Ci,©.

PRECISA-SE de um menino para
copeiro de casa de um casal sem fl-
lhos; no botilevard 28 de Setembro
n, r,;.

PREOISA-SE de um criado ospe-
ciai, para acompanhar um doente;
Informa-se na rua Ba rabina n. 58 A,
pliarmacia.

PIÍECISÃ-SE de um pequeno para
copeiro; rua Figueira dc Mello n.;;5D,
moderno. |"~ 

PRÈCISÍV-SE de um pequeno até
14 annos, para serviços de casa; rua
Figueira de Mello n. t!5!K

PKEOÍSA-SE de um pequeno para
entregar marmitas; na rua da Can-
delaria n. 6."Pl-tECISA-SE 

de uma boa costurei-
ra; na rua do Cattete n. 201, loja.

CARTÕES d«e visita, cento 2$, bem
Impressos; n«a rua dos Ourives n. 8,
casa Hildebraiult.

EltANCEZ PRATICO — Aulas par-
ileulai-es. A" noite, mez, 10?. Regis
do la Colwnblére 113, rua Sete de
Setembro, loja, das 3 ás G horas.

DINHEIRO, empresta-se sob hypo-
thecas, alugueis dc predios, qualquer
quantia a juros conformo o local,
mesmo que precisem de obras ou pa-
gar Impostos atrazados; heranças,
inventários, custeam-se atô final;
apólices, contratos de arrendamentos,
jóias, moveis, compram-se predios,
avenidas, terrenos; na rua do Rosa-
rio, n. 120 sobrado, esquina da Ave-
nida, com Moraes & C.

V.MA moça solteira deseja se-r da-
ma do companhia de uma senhora
viuva de tratamento; quem precisar
mande carta para O. Ij.. agencia do
correio du Meyer.

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DO NATAL
17» - :í"

CURADO DO ESTÔMAGO
Aos 80 annuos de idade

O cavalleiro do Harnal, ancião de
80 annos de idade, padecia do esto-
mago havia mais de 30 annos : "Ti-
nha empregado sem nenhum exito,
õiz elle, muitos meios empíricos, taos
como o remédio de Li..., as pilulas de
M.Vv, as sementes de mostarda bran-
ca, etc. Um dia, aconselharam-mo
que tomasse, depois do cada refeição,
uma colher de sopa de pó de carvão
dt- Bolloc. Ha dez annos que uso deste
reinedio, nunca mais senti nenhum in-
commodo do estômago. Vou ao ro-
treto regularmente e outr'ora andava
sempre preso do ventre. Desdo então,
£,>zo de uma perfeita saude paia mi-
nha idade. "

O uso do carvão de Belloc, na dose
do duas ou tres colheres, das de sopa,

Seu uso e abuso,
Como se perde e eomo
se pezupera.

Livro papa homens.

&nehei este eoüpon,
pemetteixm'o epela vol-
la do eoppeio peeebe-
peis, sem gasto algum,
esta intepessante obpa*
Nome

Residência ,.;

DR. P. T.
LARGO Dl GARIOÇA 17, Io ANDAR

IllD 1)13 JANKIRO
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lEL"*» «""**¦» fit». •3B-iBL^iS-í»-ai3*'a®

BRKVJSM-H-NT-G. líILHlCXIGtí A.' VENDA

Os r>edido9 do bilhetes cio interior devem ser diriSidos uos

a„„nl 
' 

-ei-ues - NAZARETH & C, vua Nova do Ouvidor n. 14

("fntiloYo, Wla capital, àcompnnhndbs de mais 700 réis para 0

porio do Correio. Correspondência á Companhia do Loterias Na-

l - Cuixa u. 41, rua 
"Primeiro do Março n. 88 -Kio

cionnos do lirazi
cio «Tmieiro.

102'!

PRIVILÉGIOS I M'.ur;i& Wilson,*•"*- --¦¦*"' Primeiro de
Marco n. í-3, anlii/o 37, cncarr-Riiiii-si de
obler patentes de invenção o registro
dc marcas no Brazil e no estrangeiro.
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VENDAS SO' A DINHEIRO

SÊRDOBITAS rALIDAS, ÍRIAPS FRACAS
usai a deliciosa E UL5ÃÜ AB,?EÜ SSSRIKIHO

saboroso tônico e reconstituinte

MEPíiLJI-a PE OURO H?V EHP05ÍQ10 PL S. LUIZ 109

do Dr. Uiitiardo França. U.M''0 i-onicdio braz^olro premiado com
«Ejíiih iíío<a;iil«:*».-* do ouro ni Exposieão Universal

|<;c Milão, IDUtí. Preuiiáilo lambem com i.íi*<i:illi.. <9o
^om*o na Exposição Nacional üe 1908. — U.MCO remédio bra-"" 

zilciro artopla-io o r nsa^rado »a Europa e nãs Ropublicos Ar-
genlina, Urugiiay e Cliiln pelos medicus e hospitaes.

COIV.2 UM SO» VIg?It©
rb obtôm ns mais effica/es n rápidos resultados
na cura das moléstias da pclk-; comichões, fe-
ridas, frieiras, suiír dos pés e dos sovacos, as-
s.idnras do calor (de entre as coxas) darlliros,
sani i, caspa, queda dos cabellos, queimaduras,

nohtas e moleslias da boca; brotoejns, man-
chás, saídas, erisyiíéja. pannos, molcslias do
«itero, ele. W de resultado efficaz para ioi-

¦ Ue intima .ias senhoras, evilandnqiialqucr
onlagio; Em injecçao cura qualquer cor-
iine.nlo em poucos tíias.

/"&. Ij ii coluna não contém pola-sa
cáustica nem soda cáustica,
nem gorduras, que são irri-
tantes iia pelle c entram na

.. _ '-.(imposição dos sabões, me-
£g| dfclnai'8 e pomadas, fórinú-

Ias estas Velhas e anaclirn*
tildas abandonadas pelos

médicos inodeiiios.

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e
perfumarias.

20

DE
SUCCESSO

DEPOSITÁRIOS NO DItAZIL

AHÁ-ÜJO FftEITAS &;C.
Rna fios Onrives 114

NAEÜROl.A:
CARLO ERBA-Milio

RIBEIRO DA COSTA-Lisboa
EM BUENOS -AIRES:

Francisco Lopes •- Layalle 1(334

CAVALLEIRO DO HARNAL

depois de cada refeição, 6 quanto bas-
ta, na vordade, para curar em poucos
dias as doenças do estômago, por mais
antigas que sejam e rebeldes quo te-
nham sido a qualquer outro remédio..

Elle produz uma sensação agrada-
\el no estômago, dfl. appotlte, accelera
a digestão o faz cer-sar a prisão de
ventre. E' remédio soberano contra
os pesos do estômago depois d ft ro-
fi ições, contra as enxaquecas provin-
daa do míls digestões, as azias, os ar-
retos e todas as affeccões nervosas do
estômago o dos intestinos, contra os-
sas indisposições tão freqüentes que
não obrigam os doentes a ficar de
cama, mas que, no entanto, fazem
soffrer bastante.

E' o meio mais certo, mais simples
e o mais barato, para fazer cessar
as cruol3 dOix-3 das caimbras do es-
tomago. E\ finalmente, um excellente
reinedio contra as diarrhéas e a dy-
senteria.

Logo depois de tomar as primeiras
doses a gente se sento alllviada.

O meio mais simples de tomar o pó
de carvão de Belloc consiste em des-
fazel-o em um copo d'agua pura ou
assucarada e bebel-a á vontade em
uma ou mais vezes.

O carvão do Belloc conserva-se
infinitamente ; 6 absoluta a sua purê
za, o scu emprego sô pôde fazer bem,
nunca mal algum, seja qual for a
dose quo se tome. Acha-so á venda
em todas as pharmacias. Prepara-se
á rua Jacob n. 19, em Paris.

Jfi, quizeram imitar o carvão de
Belloc, mas são -produetos ineffieazes,
que não curam, parque são mal prepa-
rados. Para evitar qualquer engano
convém reparar so o letreiro tem bem
o nome de Belloc.

p. S. — As pessoas que não pude-
rom so acostumar a ongulir o pó do
carvão de Belloc, não têm senão sub-
stllull-o pelas pastilhas do Belloc, to-
mando duas ou tres pastilhas, dopois
de cada refeição e todas as vezes que
apparecerem as dores. Essas pessoas
conseguirão os mesmos effeitos saiu-
lares e hão de se curar com certeza.
Essas pastilhas só contêm carvão
puro. Basta delxal-as so derreter na
boca e engullr a saliva.

—^: ©KATI
jnE*ff&í£*3rnKÊrwB*M\.
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facto uma
riqueza, e3-

™ pecialmente
Impara uma

mulher. Seo
vosso cabello
está a cair,
ou perdendo
a cor, usae .

Cabello
Ayer

1

Aos Srs. proprietários
1.800:000-?! cm apólices iln divida nu-

blica. E' o fundo de reserva 0a Compi-
lillia de .S"íriirOS flllíVimiXTK. 136

SVlÂhTIMNTOS
Carne nova kilo, ^700, J8QÒ, J»840, fari-

ulia flm, litro í 100, fi.*ij*'o muilo novo,
lilro. -5140, arroz, lilr» 5300, Iguitiél ile
I» |40,i ll assiicnr de l», kilo, 5400 (nara
15 kilos. -5380) de 3», kiló .5300 (pa-a 15
kíliis 52!)0'; imn-ii lio min1 iró, kiin, 5740,
Imiibo, 5800, 5900, feijão d" cor, 5180, e
muitos nutios gêneros l-"' vendvuic.p pm-
preços baralissnno?; na Senador Kiizeluo
n. 158 (nrnçi Onze de Jniili») maiiila-sc n
iloniiuilio e pina a esíação da lMruda de
Feiro, eiiòaixolamentu e carretos grátis.

9Go

Este preparado ha-de limpar a
caspa e produzir um lindo cabello,
grosso, longo o lustroso.

Não aceiteis outro preparado.
Tende a certeza de quo adquiria o
Vigor do Cabello do Dr. Ayer e
conservae com o seu uso a abun-
dancia e magnificência do vosso
cabello até uma edado avançada'

Psrgur.tae o vosso medico o que ellt

pensa do Vigor do Cabello do Dr.Ayer.

Preparado pelo Dr, 1, C, Ayer & Ca,, Lowell, Mi»,, E.U.A»

RS. 2. ll
em apólices da divida publica. Garan-
tia nue òfféroce a Companhia PRE-.
VIDENTE aos seus segurados.

Becco das Cancellas n. 8, antigo
n. 2, 1" andar (esquina da rua do Ou-
vidor).
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Experlraentui «in nó viilro!
APPRÒVADà NA EU1|0I'A 15 HO IUO DA PRATA

iliircii registrada

AGENTES GERAES - }\rau)o Freifns & C.
«da-es. *Ki«»'atJy58^ *HD»:«i»'aSi «as nau ei*s."ci"^7'.*hí:-ss

Km S. l'uuli) - BARUKL &i Q, •*,.-,,»,
Muilo ouiilnilo <:om "« imiiii<;(>'-*«*-

;»z"í<.---'-^-í-«C-iSI2kii^'í^3

1:0 .Pi
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FOLHETIM ^_

Kt!\m II1ST0ÍUC01)0 REINADO

p. João V, de poríu-gal
PRIMEIRA PAUTE

OS MENINOS BE PALHAVÃ

jt) bundo do infantt

D. Pedro II íôra sempre um dissi-

mulado, fingira-se habilmente a vi-

ctima, soubera conquistar -c crear

sympathias entre os grandes da côr-

te dc scu infeliz irmão, infiltrara-se

no animo da cunhada, -jurando-lhe

amor, mostrando-lhe as proezas do

marido epiléptico, do desequilibrado
¦ra amante de nicretrizes, arruaceiro

de congostas, e assim passara de

simples infante a rei de Portugal,

exercendo uma violência, assim pas-
sara de apaixonado de Isabel de Sa-

boya a scu esposo legitimo, apesar

dc Affonso VI ser vivo, assim com

astucia arranjar uma coroa e uma

mulher, perpetrara um incesto e ura
roubo.

E D. Francisco.^aseado no ex-
«mplo do pai, desa#7 ser o mesmo,

•s com menos m com ipiores.

Eánfarronadas, esquecendo que o es-

pinto dc seu irmão era bem diverso,
não observando a volubilidade do seu
próprio caracter, que o obrigava a
olvidar a conspiração para pensar na
amante c exclamar :

Ella deve estar -aqui !
• Depois, em nm impulso violento,

atirava-se contra as grades do car-
cefe, como uma fera engaiolada, e
gritava no tom autoritário de quem
está habituado a ser obedecido desde
a infância.

Quero sair daqui... E' neces-
sario salval-a !

Sup.ico de Moraes, querendo apro-
veitar a sua cólera para mais lhe cr-
raigar no espirito essa idéa da con-
spiração, franziu as sobrancelhas ao
ver a nova corrente a que sua al-
teza obedecia e exclamava :

Attcndci, meu senhor, attendei
ser impossivei a nossa fuga !... As
grades são fortes, estamos desarma-
dos, os quadrilheiros são em grande
numero !

Apontava então os vultos dos ho-
mens da justiça que tinham ficado no
"Tronco" e os quaes exerciam a sua
vigilância, dizendo logo com um si-
gnal para Ayres de Mello :

Socegai, meu senhor, r.ocegail...
Mas hei de deixar-me insultar

impunemente ? ! Eu, o iiinião do rei,
hei dc ficar no cárcere como um
bandido ? ^

Pcdireis amanhã justiça, redar-

guiu o mordomo-mór com qerta in-
tenção.

Nos olhos negros do infante per-
Dassou um clarão raivo»***- 'npg<<

livido c cm voz rouca de indignação
disse :

Quereis nesse caso que me hu-
milhe ante el-rei ? 1 Quereis que lhe
confesse a minha proeza nocturna ?!
Longe dc me ouvir teria ainda uma
r-eprchensão, galardoaria esse juiz
do crime, seu mercúrio nas entrevis-
tas de amor com freiras e ciganas.

Supico dc Moraes, ao ouvir falar
em ciganas, estremeceu, pareceu re-
cordar algum facto antigo, e com
maior cólera aconselhou em voz bai-
xa, temendo os espias :

No vosso caso, meu senhor, iria
narrar tudo a vossa cunhada... Com-
movcl-a-hia com tal desacato, expli-
car-lhe-hia como el-rei busca rou-
bar-vos o amor dc D. Marianna de
Souza...

Falar á rainha ?! Narrar-lhe as
aventuras de meu irmão5n ? I disse
elle com um alegre sorriso de vin-

gança, acerescentando :
E cu que nunca me recordara

de tal meio...
D. Maria Anna d'Austria é

bondosa, conhece o animo leviano de
el-rei, ha' de* aborrece!-o por fim, e
então...

E então ? ! perguntou á pressa
o infante, como se estivesse- suspenso
dos lábios do áulico.

E efitao fazei com que vos cs-
etite os djàs. dai-lhe St noticia das
amantes ífe el-rei, môstrai-lhe pro-
vas, intrigai com a veruade, meu se-
nhor... tornou Supico de Moraes,
no mesmo tom de ~voz, tocando no
braço de Ayrerde Mello, o qual ac-
crescentou:','

Sim, alteza real, do ódio ao es-

poso sairá talvez...
Que ? 1 Que ? ! interrogou de

novo 
"D. 

Francisco em uma grande
anciedade de impressionista, fixando
os seus validos.

O amor por vossa alteza ! mur-
murou o moço de câmara, dizendo de
seguida :

Foi pela inconstância e pelo
abandono em que vosso tio deixava
D. Maria Isabel de Saboya, sua es-

posa, que ella amou vosso augusto

pai...
Foi nor esse amor que o infante

reinou sob o. nome de D. Pedro II...
concluiu »'\yres de Mello, deveras sa-
tisfeito.

O infante sorriu, olhou-os com
amisade, estendeu-lhes a mão e mur-
murou :

E então teria a mais cruel vin-

gança !... Vingança que desde a in-
fancia medito... Tudo para elle, para
mim apenas uns respeitos secunda-
rios... A seus pés, desde os mais verdes
annos, os maiores nomes da nobreza,

«de rastos os maiores JidáTgos que já se
curvam ante o seu futuro rei, e eu
via-os com desespero, não encarava os
seus respeitos senão como uma coisa
¦por demais, atirada ao filho segundo
de um rei... Filho segundo ?! 

*\penas

mais novo um anno, o periodo de
doze mezes que me distanciou do
throno, que me fez ficar no degráo,
com o pé prompto a subir, mas tendo
que recuar ante. o logar oecupado .por
outro 1... Para c,lle as melhores aman-
tes, as melhores, honrarias e as grau-
des victorias... L-

Tambem a Affonso VI chama- que ag
vam o "Victorioso", meu senhor....
disse com ironia o moço de câmara.

Mas maior victoria foi a dc
vosso pai 1 tornou Ayres de Mello,di-
zendo de seguida :

Fazei como elle e daqui a uns
annos sereis vós o soberano....

— O meu retrato nas moedas L.mur-
murou D. Francisco com uma estra-
nha infantilidade em que se asseme-
lhava a Affonso VI, elle, que desejava
ser o mais forte.

Os dois conselheiros olharam-se
como a dizerem que nesse dia pode-
riam repartir o poder, mercê desse
soberano, que desejavam impor e com
os lábios franzidos num agradável
sorriso, murmuravam a um tempo :

Estais decidido, meu senhor.não

uardava uma ordem enérgica, ciam as luzes, tornou-se pálido ante

nra

e assim r
Sim... Sim... volveu D. Fran-

cisco, que se encostava como abatido
ás grades -<lo cárcere.

Amanhã falareis á rainha ?!...
Sim... Oh ! Quero vingar-me...

redarguiu 
'•¦|uclla 

pergunta de Supico,

que acreso
Est.

nhor.esta,
vossos g •
capaz da
servir !..
nhor ?...

O infa
olhos.sent

ao vosso lado, meu sc-

prompto a tudo a unidos
s... Ordenai e eu serei
:iior violência para vos

Que quereis, meu se-

passava as mãos pelos
a cabeça pesada pelas

libações dss- cerpo enfraquecido e, cm
um bocejo, Hisomnãdo, dizia :

— Esteii ¦' 
'-s 

capas... Eu quero
dormir SOC "">rn rennns.-ir !.

O áulico

•uero repousar
*nfurecido, elJ***

talvez um attentado sacrilego, atirou
a capa para a chão do cárcere, bem
como Ayres de Sá, e encostou-se á

porta ao ver o principe estender-se ali
na.prisão como no melhor leito.

Calavam-se os dois cúmplices; con-
teriiplàvam-nó sempre e achavam bem
estránKo esse homem, do qual que-
riam fazer um rei esquecendo a \'m-
gança para dormir como um ebrio nas
taboas de uma enxovia.

A'quella hora o "Camões do Ro-
cio" dispunha tranqüilamente as suas
vigias cm frente do paço da emposta
onde a filha da regatôa estava enclau-
surada.

E dos heroes da noite era o juiz do
crime o unico que cumpria á risca os
deveres do seu cargo por aquella
noite chuvosa em que nascia um bas-
tardo de um Bragança, que retouÇava
amores em Odivellas, emquanto ou-
tro.após uma bacchanal infrene, se
estirava no chão da prizão de estado,
como o ultimo dos mesteiraes victi-
ma da embriaguez.

E assim se affirmava o poderio de
um rei com a decadência de um ho-
mem, assim se mostrava a força de um
infante com a zombaria dc um juiz do
crime que queria agradar a seu real
amo.

YI

_"üm fidalgo do ban3o

Furtado de Mendonça, ao sair An
Pcf.^osta, vergastado pelas -**'
f-irinfante, ao /"-'*,-""•"-tísitou unr '

.¦,-*ejg

; ¦¦ -|f

a recordação da joven, feita «pres,a; do
irmão d'c'1-rei e acudiu-lhe ao pensa**-,*,
«mento 'aquelle Irosto formoso, que.-'

vira banhado de lagrimas. Ao niesmiói
tempo, as palavras pronunciadas pelo.
amo echoavam-lhc sinistramente aos
ouvidos na ameaça estranha c bem
clara feita pelo principe em voz forte:

— Vai.. .Amanhã saberás o que
te ordeno.. .Nada tentes .por ella...
Serias morto como um cão !

E o fidalgo, de animo generoso, sa-
bia bem quanto o príncipe era capaz
de executar as suas affirmações no
intuito unico de se vingar, se elle
acaso lhe desobedecesse.

Habituado desde muito noyo á con-
vivência com o irmão do soberano,
conhecia os seus arrebatamentos, sa-
bia-o despotico a ponto de chegar aos
últimos extremos para impor a sua^
vontade, e, apesar de tudo, não s-»r
atrevia a sair daquelle logar, todo

perturbado pelo infortúnio dessa ra-

pariga do povo, e a qual Supico de
Moraes dissera filha de regatoa.

Pensava na melhor maneira d*
arrancar dali, conservava-se ~

tanto, sem tomar um *

fundo da sua alm."
vontade grandio
salvar. À

'
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BRILHANTIMA CONCRETA COM PETRÓLEO
Fixa a cor dos cabellos, ao contrario

das outras brilliantinas que pouco
a pouco tornam os cabellos russos
e promovem a queda dos mesmos

Dá nova vida á raiz dos cabellos.

Perfume superüno, absoluta ausen-
cia do cheiro do petróleo.

fr venda em tbda8_as 
'^r^^M^^^^M 

<™ "UA 
WMÈÊÊSMÈÊ=^

Exigir sempre este nome

_
0 RIO TRIU_.PI.AL CLUB

73 RUA DO OUVIDOR 73
Grande estabelecimento de ALFAIATARIA, fazendas, roupas brancas, Lha-

péos d., i bíto-, 1'onòmá rj outros, è muitos oulros artigos para -5™.eflM.^.uM*5
para cáníà ò mesa, a prestaçõ s dè W, 

'.., íí, 53, Of, W, ». Oí e 10,5000 por
semana í por meio dc sorteios.

Os iiumnrns òonrempladoB liojo, foram :
17° club saiu u n. 78
18» •> " •» ii* 90
1<> d » » li. 3
-0° » » » n. 187
21» » d » u. íl

Tendo dualizado o ultimo CLült
no llio Ti-iiiiiiplnl Clulil, ngradeVeiii

22» club saiu o n.
23» » » » n»
V4» » » » n.
25» » » » n.
1. » » » n.

MOU DÀ I:
¦s u lodus

163
23
173
134
129

27» club saiu n.
28» » » n.
29° » » n.
30° » » n.

70.
184

IG
149

EOANCIA (pela preferencia dada
os nossos amigos, freguezes o

„.«:. -u-.ii;. ,. .¦ graiídü a-Miiiiiieiilo qne deram ao mesmo, pois foram oféánJxailOí
1 Sii% club.", agradecendo igualmente a preferencia dispensada ao u mo

T''Í"a;!s'Ía- 
sSiálitel quo se acham iilrazodos em suas prestações pedmios para

virem pagal-ns. Aceitam-se novos assignantes para o ciul» «5a." que
prinviria iio dia 4 do mi-z próximo futuro,

llio, 27 de selei» liro uh 1909.

I_;S.«1--_335.-S2íSí£S'>-

Patek-Philippe & CL
Ü MELHOR HELOG10 DO UUKDO i

\v
Vendido n. r?

prestações semanaes sem U
auâmento de preço

ÚNICOS AOENTES NO BRAJl- INTI-HIO

GOKDOLO & LABOURJAU
Xf.elojociros

71 RUA DA 0UITAND.1 71 &

INGESTA

i^-___,„*

LEILÃO «li ÜlIi «EOSOTAL GRANIiLADO
5 de cs_{mÍJE*ci

> t SAMUEL HOFFHAHH S C.
:l 15 __. Travessa do Rosário 15 A

30IAS
bodendo os Srs. muluai-iiis reformar
Dli resgatar as suas eautelas ate a
íora dc» principiar o leilão. J/u

13 _-3

FALOOEIRAS
6 o medlcan. ento por cxcellenc.a contra
ás doenças do fi- i to, bronchites eliroiiicas,
lo.-scs rebeldes, tuberculose, fraqueza pilU
monar.

lim todas as pliarmacias e drogarias.

VIDRO ¦». »<SOOO

Deposito geral: 35 RUA DA IM 33

-i~_-:t_-_i---*:~iiS'£&i'

EXTERNO i^^^_|
SEM TRAGAR MM

£&"-..ÍSt H
__^Á_W.

porquo o

B* CALVO QUEM QUER.
PERDE CABELLOS QUEM QUER.
TEM BARBA- FALHADA QUEM QUER.
TEM CASPA QUEM QUEI»'lt.

faz brotar novos cabollos, impado a sua queda, faz vir uma
barba forte o sadia o faz desappai-ueer completamente a caspa
o quaesquer parasitas da cabeça ou da barba.

Numerosos casos do curas pm pessoas coniiecidassao a prova
de sua eílicacia. ___

,. venda iius boas píiiirmaoias, drogarias o perfumarias' e no deposilo,
B-H-o-us-ia >:-iüV>_-_, rua Primeiro de Março n. 17, antigo .¦

cCONCERT.O: ÁVJEMÍO*

fazendo-se uma fricção
cada dit com a "Thin
Gloi-ol" lo.fío vopo-
tal ao ulcoliol do DÜCÓIS-
ciai da Academia, oi), f g Pois-
sounióro, 1'aris ílüstll-
tudo ssgtiro dmtro dis
primeiros oito dias, somente sobro
a parto esfregada, stim perigo, sem
retrimen. Contra):!, os lecidos, ro-
força as carnos e não irrita a pello.¦Deposito : No fíio-de-Janeiro,

Andró de OLIVEIRA,
li, llnn Sàte tln Seterii-.ro,

e nus Emi |ili_r_i.cias a pciimnífias.
sas

. SILVA ARAUJO'
O -G"_I«A_¥B_I_ AIiI»ffEI¥T© PAS

Crianças,, doentes7 e debiliíados

Qpilbantina eonepeta
fleur d'jfi mou r

Jdectl
e G. Be Joanninljq

VIDRO 2$>00Õ
6S RÜA URUGUAYANA, ANTIGO 60 m

A' vencia nas seguintes casas:
Alves & C. (Storo Brazil).
London Store (Costa Marques).

Teixeira liorges & O.
Viuva llenry.
Confeitaria Colombo.
Coelho & Kean.
Confeitaria Vienna.
Pharmacia J.,-Corroía (Meyer
Confeitaria do Anjo.
Armazéns Herminio.;.

Pereira, Almeida & C.
Macedo & Tinoco.
Mendes, Raívpp & Martins.
Araujo Penna A Filho.
Casa Lisbonnense.

e em todas as casas de r ordem. 786

CI^ÊMÁ-PÃT.MÉ'

Perdèram-se ns apólices ila divida
publica ns. 181.8-7, de um conto de
reis? e 2.45o e 2.-150, do duzentos mil
réis cada uma, uniformizadas, per-
tencerites a D. Joaquina Carolina
Turves Cotrim.

Capital Federal, 14 de setembro de
1009. 6U

m.m paris
_ Biàaj " sj&

S_-L-3ÍS dos seguintes artigos.
Costumes do brim pnru meninos 
Cliapéos pam moninas  
"Voslulos cie nanstoiik. para meninas 
Avontnes diversos, parn oriaiiçus  
Ifi tas diversas, metro
Tocidos para cortinas, metro
Gralões de seda, metro
Gruarda-chnvas, 
Blusas do zepliir superior 

-JÍ500
:iji5oo
íSnoo
üüooo

litiOO
eiw»oo

U-iOO
llíllOO
4ÍOOO

_\. mais importante easa do exliiliíçõos desta capital
M7-1.-SÜ -AliVIIí^aa»-1-- C,K\TIt;M_ Mr-140

Em fronte ao PAlZ-ÈkmÉzK ARNALDO & C.-Maestro, G. NOLI—Operador,
A. DE CÀSTllO
<?>-

HOJE TEl5Ç-5-Fei>g, 28 úb sefcemb. o HOJE__o_.a_-_.-SO _ov(> a-*§60(_j;!is.V-iiM.-"t_
Sei.* iiliimus riiiucões! Seis novidades! Priiiieini o|irosçiitBçâò do «Film arlislico

(eclicã i dn SõcíiVté General." des Anlciirs et Oniis de Letlivs) A FUGA DE iMII. DE LA
VALE-TE escripti por Mr. E. Moreau inlorprctada pm" Mr. Vuliiy, Nunes et Mine.
liii^. Niiü, Mlle. Foiitciiey cap qiiona Fnunct — Orclie.-tra em «inatlnét» c «-niiróe»
— Sexteto l'atlié na sala Ue espera, em «matinée» e «soiréc>w

ezzssKst:?s=K-s^=sx=^S-^_3^_Kas5_sí»--íKoc___^^
1» ff.rr;.--~ An **_*«../uri _A Iristiuctiva vista moslrniiilo a Pom-

p.»rl.o 
~ «\UinaS ÚQ I imgaa - 

,)éíl Africana resurgiiido do solo aos
poucos.

•ja «ji Iirrí— Ar» nAfl/>ii Sccilíi Ulii-iCe COlIlioa de ellOI'1118
parte 

~ 7* "ial«. «O pOíiCItí 
- 

gireito pelo eenero iiiiprevislo de
llllll;eões mi ar livre.

,~~ajj533_=£_£-=-C_^-==-^_^_^H3i"TOÍ^
IS» /"_ u^uaIímL.a Ar. (ln./--< Senliiiienlal ciiiiipo-icào ininiada

pai-to-0 raminhO de rlOreS ~cum gramle expressão encer-
rando liellissiuio ensinanieiito.

/i*. _» -. ««•«m»_«.->»i#> Ar. Tnm, Ililsiiante compo-icãii em
p-u-ic~^s esperre^as de jom-(lu, ;is prot.za£ d0- nosso

nmigó servem ile tVíxlo á impauveis ííiudçõÍs.

naf-te t ?M aptistico ^V fuja ae Mr. de la Va-
Ia.___> Ano iloia histórica estnpla pnr Mc.Eiiiilo Moreau o inter-
Sei.-i- — 

pretàdii pelos artistas dos theatros Vanétiis, Porle Saint Mar-
lin, Odeon e Gymnase.

738

O»,,,-J obsessão dos pés e das mãos negras
—Gr.unle successo de riso, pelas ininterruptas situações de um infeliz
medroso em apuros. I0«

PAVILHÃO INTERNACIONAI.
EMPBlíZA. PAÍSGHÜA-j SKGH-B5TO

(Tournée Sequin de 1'Amerique du Sud)
11141 Avenida "t-entra- lj-t'4L Telep.ioiie 180

HOtB'1'i TQjrça-feira, 38 de setembro lftO»IB3
Ã'S 8 l/Si Bt>A _*.<»I'D'H_ --

Successo de toda a colossal «troupe» do
CONCERTO AV. NIDA

fi's 10 1|2 horas -ss «rs» __»'______*B___s__a-«ií»----A's 10 1i2 horas
no

GRAí DE CAMPEONATO INTERNACIONAL

¦RIIA. ia?l«y I_UA I>0 OUVUíOU
Orchestra sob a direcção da professora D. ELOHIANA MACHADO e do 1» violino Sr. LAFAYETTE DE SOUZA MENEZES

Tara- a__ r__+Mliés_-_a'J-È- a 1 hora da tardo sm«»ase_¦__¦_.•¦'_35-.__.L_?». -tu i.....-«_ j»^ 
jl-.(Í8 A.etluentíldo nttf) mrt(i„6es pi.la clilo carioca

i_: ás 6 1/2 da tarde

SUBLIME PROGRAMMA NOVO para os dias 28, 29 e 30

— DE —

éntÍo:Srte Caseaux e o tB^piuel $UM$BIE
.«—»—?—-?—?—?—*—? _, ».__»_v- -*—*—? ? ?—*—-?—?-—?- -?—?- ? ? '

AMÀNÍIÃ — Renliza-se n denado do dislinclo spnrtínaii brazileiro I<'loi"iano
Peixoto (om o selvagem — _-.elisikiiií»n, luctadòr allemão

NOS INTElIVAI.Oi — GÍ.ahdiosas sessões cinematogi-a-
phiea--. Gehêro alegre.

Preço <la entrada  1SOOO

1» parte — Viagem no Tolo Norte
Bellissima flta Instruçtiya, de bel-

Ieza incompnravel, de paizageiis en-
cantadoras, com esplendida apotlieo-
se" uni bando de Kenas", os auxilia-
dores dos grandes exploradores.
2-i parte — Sacrillcio flo contlcmnaaò

Film artistico da Blógrápho & C.
Nova York — Sacrifício dc um
condemnado provando (iue o traba-
lho mais nobre de Deus . o homem.

"Só é nobre o ente que pelas pala-
vras, pensamentos e actos manifes-
ta-se homem", e admittires, apre-
ciando o assumpto desta fita, que
esta pobre e Infeliz creatura era na
verdade um homem no sentido estri-
cto da palavra. Depois de ter es-
tado muito tempo na Penitenciaria,
íoi perdoado e voltou para o mun-
do; porém, como muitos outros com
o stygma impresso na face. Com o
gênio violento, zangado com a
sociedade, ello passava pelas
ruas a-pparentemente bem recebido
por todos. Houve, comtudo, um ho-
mem que o estimou o usando de sua
influencia fez com que elle fosse
empregado como trabalhador de es-

tradas em construcção. Elle entao
começou a sentir momentaneamente
o que era a vida honrada, mas den-
tro em pouco a traidora mft, sorte ma-
nlfestou-so e a felieidade tornou-se-
lhe. Deu-se isso por este modo: foi
forçado, não por sua culpa, a en-
trar cm lueta amarga com um dos
trabalhadores e em defesa própria
deu-lhe uma pancada fatal, 0 viu-
se outra vez na prisão. Condemnado
aos trabalhos públicos, ello teve que
quebrar pedras, no trabalho obteve
um meio de ter a liberdade. Escon-
dendo-se, _ perseguido como se fos-
se uma caça, chegando, finalmente,
a um campo onde encontra algumas
roupas quo lhe serviram em logar
do uniforme de galé, assim prepa-
rado fi. paisana, sua fuga tornou-se
mais fácil, quando observou um
aviso recompensando com cem li-
bras a quem o capturasse, Ello ar-
rançou o annuncio odioso da arvore,
pòíêm foi observado por um campo-
nezinho, elle foi seguido por uns
guardas armados, que foram infor-
mados da sua passagem pelo ra-
pazinho. Correndo desabridamente

elle chegou a uma pobre cabana, que
lho pareceu antes um ceo do salva-
ção. Entrando, elle admirou-se de
ver que por um estranho capricho
da sorte, aquella casa era daqueile
homem que tinha sido seu amigo
quando elle da primeira vez saiu_ da
prisão. Pobreza completa e séria
doença de uma criança commovcu o
coração do condemnado. Elle lem-
brou-se que aquelle homem tinha
sido seu verdadeiro amigo quando
elle esteve na cruel necessidade. Era
esta a oceasião de pagar-lhe o ser-
viçor forçou o dono da casa a acei-
tar a recompensa pela sua captura.
Quando deixava a casa, o condemna-
do, Uue fizera este voluntário sa-
crificio, caiu morto victima de um
tiro de espingarda dado por um dos
guardas perseguidores. O assumpto
é bellamente desenvolvido, tomando
profundamente o coração. 3o parte—
í.ogTo do meninos — Bella comedia
espirituosa. 4" parte — Ciúmes (lo
liomem — Film artistico da Biogra-
pho & C. Scenas da vida real cm
que muitas vezes as apparencias não
exprimem a realidade.

GRÀnÒ¥ CIMÉMÃTOeRAP-SÒ PirRISIEWSE
170 -AV__.-NIJD.i-_ CVINTUAL 171>

Importação direela de npparolhos o lilás (tos mais ufumados íubi-i-
cantes — l'i»oi>ri(.lurio .T. íl. STAF^A, unico fluente

uo Bi-uzil da ítala n'i m, tto Torino -Maestro director da orchestra
proícsMOr A. CAVALCANTI

\_- Terça-feira,28 de setembro -- II-O-JE
_1.CANTA_)ÒIÍ 1'l.OGItAMíl.l IMIilIlAMIíMH ..OVO

Com cinco fitas do garantido successo pela ;;rimdo sommn do
attrnclivos. fri morosas photoaiHipl-ius, escolhidos e delicados

enredos n cuiriptuosos scaii.i_._os a a turnos III
Cinco maravilhas!!! Cinco novidades !!1 üesUici-se o bellissimo

Íavor artistico -E-X-fHJI VKJKNTi.; yrundioso pela multi-
plicidado cie encantos

Maliiióe a 1 liora com augiiiénto de linda» (ita — Soiféo ás 6 1/2

Ia parte-

- _ntfl_ãd(.fi"iiiii(.r.-a_._ em todos os nroffranimas - Alugnin-sé e vemlem-s. íi'a? novas e usadas - Importantíssimas fitas da
incoSfS em todo ° BrMÚ: Angel'n0

.' _. . - i '• lu. ... .1» _.!,_, ,1,10 iln. nn-. fi.: _-> ri nii. ri..Staiuile & Irmão. Rua da Assemlilóa, canto da rua dos Ourives, cscriptuiio.

_ .iiteressaiilissima (ita
tníiiadado nauiral, qua

nos nrnnorcidiia unia serie de 
"lielias 

vistas, «mi - se d.-sdolir m ante os ollios
aitonilos dos Srs. espectadores, dando nos uma idéa da natureza splvi.ig.ni deslas

paug milOI.ro 
Moralista scena fantasli a. que uos dá em

2a parte- J LLnliA llllò rnAnULò— WV-m a leg.-nda tios pliáróes, coiif.irine a
que se conla nas aldeias de pescadores vizinli 'S nos perigosos r_ ciícs ilas coslas
im norte da França.

3a parle-os PREPARATIVOS DE UM DlEfeí^^^siâi %
duelo irresislivelineiito comido, dainio-nos ensejo a boas gargalhadas.

., , nm t TTT/rn\Tfnn Grándinso «filin» arlislico de sentimental
4 parte— Jjlvl VlÜ__.JNi__J~ entrecho, ilelmeute concebido pela applau-

dida fabrica Gaiimorit, que nos apresenta um soberbo artista do pincel, que nao
encontrando felicidade no amor procura o retiro do claustro, onde saUocain-llie
a vocação, pondo-o ao esqueci menlo. Conjunto de encantos 11

5'1 T3ai*ie— VENTILADORES AMBUL. NIES- -lirSt* oemeíiiX"Mmc0nto (|'uò a pre-
feitura da Coiicliincbina introduziu para refrescar o povo durante os dia_ de grauda
cauiciila. Jlaravilhosu invento II!

Aloerin sem fim !!! Novidades '.! (Successo !!!

CINEMA CARIííCA
IO e E8 ».-»i-^<> iii' *-a»-ioe-.- 1<5 e 18

HOJE Terça -feira, 28 de setembro HOJE
MOVO e esplendidoprogramtha,composto dn seis magnilicòs illms,

recebidos pelo ATLANT1QUE.
MATINÉE: í. 1 l/« â 

¦- fl.:'\,'^ SOIRÉE áe 6 1/»

VIAGEM DO DR^dboK AO PÓLO NORTE
ilagullicas pai-agens vendo sa distinct.menle o sul á meia noite; interessantíssima.

S" PARTK

CHEGADA DO DR. COOK A CHRSSTIANIA
Impolganteii pussngcns; o grande explorador em companliia uo principe e as sau-

uações uas sacada, da legação ¦• mericana ; ò maior .uccosso da c,ioca
e a mur. r novidade,

3» -PAJ-lTifi
A. VELHA BÍBLIA

film (l'arl, de Gustavo Gailliard, nuse-en-scene tle Màíinõ.? de Pf.faudy; representado
pelos Srs. Cliamlily; Th; R.jane; Donelly, S. Martin; Burarini, do 1'alais Royal,

Aniy, do Th. lléjaiie; gênero dramalico e de uma nitidez absoliha.

r\ •_._¦-_ a! m\*nui_-,_*» Cômica. Este Illm AMERICANO,O anniversario do sporiman--^ da gra„üe fabrica vu«-
írapl. (novidade). 5' PAUT._ , ,.

A TTTATrttn ATTPDDAnA ';"'M ARTÍSTICO, gênero dramático,
0 VIOLlí.0 (JU-LDIIÀUU 

" cnmmove.ite e ..mito sentimental.
O' PAUTE

Duis esperfos ga'unoà e muito práticos mas qi
se deixam apanhar pelas auioridades; cômica de

ClíWlíMÀ q__»_B_»__Ê-»ai-B-3aj'

HE SÜMPTÜOSO PROGRAMMA 1*

AS ULTIMAS CREAÇÕES DA CASA PATHÉ

THEATRO APOLLO

JS!

.. NOVE!
I s|i_cl_ciil(i ciii sinuule gala

M.iSfl-9m-9'--\__
. repcseiiliicáo da já popul. rissima re-
vista de grande e-pectaculo em ti es actos
e 15 qiriilio.», oriRiniiial ile Souin llaslos

xgmma

1» parte — A TI-MVF.STA-.J-. — Ar livro — Peripécias de umi
barco desarvorado em alio mar, arrastado pelas ondas e ame.-ujaiulo T
naufragar a cada momento. 1

O Plf K POCKET — Dv-is.-?-5i",|'-~,,s e.a'»»»"s.e mu.ü0,!-r?l.i.c?s.J1.!.a:!.q!!!:

riso irresistível; —.
, ;—iiom o magiiTOcõ FÍLM Anniversario .Io spoi-tman, JMgffojJijJ

tlSEMA CARIOCA, as suafi exliibiíões dn Illm'- americanos, recebidos direciame te do
sen eseri» loi io de compras, cn. Nova Yurk. Chamamos a attençao do importante nlm
ClicKada do un\ Cook, o giaiidu explorador americano.

Alugam-se lilois dc tddosos í.bric n'c* europeus e ametiça.nos - Hua qq
Ilospicio n. H7. Telèplioue r.'..8. Telegrammas — UA.Alt.

2a parte — AS RUINAS DF. TINGA» — Ar livre — Na provin-i
cia de Constantina. Monumentos, ruinas e centenas de casas, quei
reconstituem todos os aspectos de uma cidade africana do tempo |
do império romano.

3» parte — Sportiva — OS ANÕES COLII-I-I — Exercícios det
acrobacia pelos anões Colibri: Mr. Bndr.ée, 22 annos; Mlles. Isa-;
belle e Dora, 2S o 18 annos, e Mrs. Henri e Nicolas, 30 e 37 annos. T

4
4' parte — O RAMO DE FLORES — Mimoso drama infantil— T

Interessante historia de dois meninos orpliãos. que commetteram 01
"grande crime" (lc utilizarem-se de flores alheias para^ o túmulo T
dé sua mãi, e que recebem a recompensa da sua acção "feia" com
um bello movimento de generosidade de um guarda.

l\

»- -*- *—?- -i

B" parte — A FUGA DE MR. VALETTE — Importante "char-

f ge" histórica, adaptada ao cinematographo por Mr. Emílio Mo-
, reau, e interpretada por Mr. Voluy (S. Martin), Mr. Numes (Va-
t.rlêtès), Mme. Eugênio (do Odéon), Mlle. Fonteney (do Gymnase)

i e a menina Fromet.

G" parte — - O RAPTO DE MLTiE. BIFFINO — Romance de
f amor de Mr. Janin -— Interpretado por Mr. Prince (Varifités),

, Mr. André Simon (VariOtés), Mr. Harry Baur (do Odí-on) e Mlle.
t Mistinguet (do Gymnase).

7" parte — OBSESSÃO DOS PÉS E MÃOS NEGRAS — Allu-
clnação de um senhor Xenefontes, preoecupado com as sociedades

tsecretas.

8" parte — F.SPERTEZAS DO4T0M — Engraçado movimento
cômico de um pseudo doente, que se vê em apuros, por causa de
suas façanhas.

m—___—_m»————»—^BmaamamÊiaaa————^amm

QUINTA-FEIRA — Ciritudiosa
sportiva.

inaünéc infantil, instrnetiva, recreativa e

COMl-LETÜ SüÇülí-jáÜ UE CAR-AUIAUA l

Extraordinários papeis cômicos iior Oo-í
mes, Grijó, Nascimento é Olympio. 1'iinio-
roso desempenho de Creiiul a, Medina,
Auzenda, Sophia Suilos, Armando, 1'inlo
Ramos, C. Vianna, etc.

-V.M A JN II A.
,, 7-representação di celebre revista,,'

A NOVE!
Bilhetes á venda na bilheteria do

theatro
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KAL DO _m
Chegará amanhã,

quarta-feira, 29 de
setembro,a bordo do

Vapor «Princepe di Udine, o ce-
lebre pianista
¦y

jue dará unia pequena serie de con-
í-to^.sendo o primeiro em matinée,

fl&s 2 boras da tarde,

DOMINGO, 3 DE OUTUBRO DE 1909
tíj.:saião nobre do Jornal do Com-

"MtAS 8Í0II0

TljI.\TK0S. PHDItO l)UALCAM\!tA_
Companhia iyrica italiana

CINEtiWATOGRAPHO R_0 B«A^CO
42~RÜA VISCONDE DO RIO BRANCO 42

HOJE
Recita extraordinária

B^= A PREÇOS POl-ULARKS
será cantada pola uliim:» vez a

opera em quatro aclos, de I-UCCIM

*¦/ ~ --¦'.

sN-ioH artistas
Novi, Nistri, Monti, Barbacci, B<-llo,

Oruneii, sendo a paite de Milíptle cantada
pela soprano Sra. U. li_.lt.NARU

HOJ
EmDreza WILLIAM & C. Regência do maestro COSTA JUNIOR«periiílor eleclricisi:. - VLVAHO SiOSAS

¦ i ¦ •

£ Terça-feira, 28 de setembro HOJE
Matinée êm- .djuer-sas sessões com a esplendida opef eta

TREATItO CARLOS GOMES

Com e st.ijiiinlc.liora.io: í- sessão a 1 e 40, 2- sessão ás 2 I|2, I5- srssão ás 3 Ii2, »í" sessão As \ \\1
A no__n Vi.u,i'

A.' NOITK SOIKK-
proüriimuiii

¦i "lei'.., é a unir. inte prelada pelos i.rti tas d i companliia pnriui.ii» za do ibeatro Apollo."com 
ns ultimas jiovi.liides do, I^nthó JPi6reH, desde ás . horns com o seguinte

Pnenos popi lares: frizas e camarotes de
I" i.-dcni, 3U£; camarotes de 2- ordem,
20í; íauienils, 6^; cadeiras e galeria
nobre, 4Í; galerias, 2$000.

projjraroma_r iv:l do pi„tor. Drama cufttjflL 2- P;.rle- A Jcmí.oslade,. D natur
- P?iiJT nrimcrnV- Pecfintiv i do naturil. 4" parle*'-82 va _* ã o do Sr. tle l.a Vaiclt

^.'í-síJ*^ £"nuu-a_> (í. ,.in« J.i|>« do Vinho. Comlça. tí* par*-Tosca, déSAll
n. "\,„ »Zn..~.>.r.,i.ic» ni'!:..; iiiãoc. e i»ó__ níii.'1-os. Cômica.

Empreza PASCHOAL SEGRETO

GRANDE COMPANHIA ALLífMJ-
 DE 

OPERAS E OPERETAS
«—. .—..

Direcção, L. FERENOZY
Direcçcão artística, A. Pl.ISKER

HOJE Terça-feira 28 HOJE
3- recita de assignatura

__. celebre opereta do tmmortal
maestro J. STIUUSS

al. 3- parte—As
.te. Drama. 5" pane
AIIDQIL Film de arte.

7 partc-I»or-_-i-«uido pelas inãow e j-óa ntij-ji-Q"-.

Bilhetcáfà venda na bilheteria
do theatrtí; —

AVISO \i» MJBMílO - Tendo sürpido» de todos os cantos varias «Viuvas Alegre**» a empreao previno
__W.h--Min_-._--a aue a unica cnmcoros, sobs e ^audeorcliestia-posada pcli compnnhh portugueza nue trabalha no theatro

Ânfi íi aqne seeqxl.il,e oxel.Uivàmciito no cinema Mio Branco, Ha qual se Uro., um eio lar para
este estabelecimento e nulro qm; segmu jn ra Lisboa

TIIliATItO RECREIO MAMATICO
Companhia. Authur Azevedo

da qual laz parte a
1* actriz brazileira Lueilia Peres

HOJE Terça-feira, 28 HOJE
KSPI-CTACÚLO DE GALA

Para __ô_ eninizàr a áurea
lei IUIU* íiíi-AIVCO

Honrado com a presença de SS. KEx. na
Srs. presidenle da Itepublici», ministio do
iiiterinr, prefeito do Dislricto" Fedfrál,
mesa dn Conselho Municipal e mais altas
autoridades do governo.

1« rcr.rcsenlaeão da p^ca cm tres antos,
orisinal do distineto escriptor brazileiro
OSCAR LOPES

I 111"

Ai.HíHliã
"•'A DE^ASSlGNA-T-ilS^.

Todas as ejlilbicões que forem fi-it
p,,rrcz_c náo leni nada dej 4min*m com a
Ausenda, Olymí.io, Vi.inné-.. ¦*m.iis artis.as

,s flra-Biiu Bin Urano, são de produrçân di%ente da do nosso onoradOii;. Sr. Julio

Viuvn Alcsro posada por CllEMILDA DE OLIVEIB*, ARMANDO, TOMES, _ryo
dmuuinpaiililá iiniiusut-."'I, UIYIlll.l.l, <l H1IIC . • -T uiiia ..i™.»« •••>¦ »""»|". -i W"» •• , .

Brevemente»—',,í-_HBmaBMte__%. — Opere,ta cmematographica.
•í.ii-;;» aítos

^?/Ã»e
AOS IVf

ti<Mk>elliaiiv*_-- •
em crite¦,¦

_\ — «.\ Viuva Aleure- »xl-iblda por esta empreza nao tem
tve pareei- eom o_-ia-»]«drogps» que por ali! expioradores

¦.tico »'~^-lniii\ eom i¦£iial titulo.

(VIET^ER BLUT)
AMAíiHÀ - 4' recita do assi-

gnatur., a opereta em tros actos,
de Porraan & Jacobsen

lOMlO DE VALSA
A

TOMA I-AI.TE TODA A C(J>II>A.M11\
Dirá principio ai« pspeciaculo o «lever

du ri lenU' do mesmo aulor

A CONFISSÃO
nes-mp-iiliádo i-Ls ai"lis!a< u.uci-

lia I'ere8 e J.ar/iilío.
Biilietss á venda im b llietcrlp do lliealro.
As i iiCMiimendas são respeitadas até

iiojc an moio dia.
Lima exi;»"llenie banda dc musica militar

g iiiilnienle cedida amenizara os inter-
valos.

Amanliã—2" rciiresdiiaçãn do
• •Ml.lí.-lTROSí

A E-EGUIU—•*> Vdoa ladrô-p
M-\.:-rx Lu.1"»'' * _ 
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